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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

Manicipio de Umbuzeiro

Segundo supplente, Chrispim José de Mello.

SUCÇÃO DA RADIA

Municivio de Ituassil

Primeiro supplente, Osorio Alves de X n itiar`
Segundo ~planto, José Mendes da Rocha:
Terceiro supplente, Manoel Alves Poreira

Netto

Ajudante do procurador da Republica, José
Pereira da Cruz.

Manicipio de Sani'Anna dos Brejos

Primeiro supplonte, Themistocles de Maga-
lhães Flores

Snundo sonolenta José Joaquim do Rego;
Terceiro suppiento, Gertrudes Ferreira da

Silva;
Ajodante do procurador da Republica, Leo-

nel Joaquim Alves.

MIPPVe;pio de S. José de Porto Alegre

Primeit'o supplente, João Barbosa de Albu-
qiwrque:

Segunto supplente, Alberto dos Reis e Cas-
tro:

Terithiro supplente, José da Cunha Borges;
Ajudante do procurador da Republica, Joio

SJare; da Costa.

SECÇÃO DO RIO GRANDE DO SrL

Manicipio de Santo Antonio da Patrulha

Primeiro supplonte, major João Villa Verde;
Seguindo supplente, tenente Felicisshuo Fet-

tormann;
Terceiro supplente, tenente Francisco José

Lopes;
Ajudante do procurador da Republiea, Fran-

cisco Ferreira Ramos.

st:cçÃo DE MINAS GERAES

Manicipio de S. José de Botelhos

Primeiro supplente, Dr. Antonio Leopoldino
dos Passos;

Segundo supplente, Francisco Pereira do
Lago;

Terceiro supplente, Dr. Antonio Avelino
Corra-

Ministerio da Agricultura, Illdustria
e Commercio

Por decreto de 28 do corrente foi exonerado,
a pedido, o agronomo Carlos Duarte do cargo
de ajudante de secção addido, do PoSte ict0-
1CCIltliCe Woral em riániro.

— Por igual acto da mesma data foi tor-
nado sem CLreit0 o decreto de 28 do fevereiro
ultimo que nomeou o I. Gados' Peiaoto
Costa Rodrigues para mere,.r o cargo do
lente cathedratico da 2 .1' cadeira da L,cola
Superior de Agricultura e Medicina Veterina-
ria em Pinheiro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 4'•

Por decretos de 28 do corrente !noz
Foram exonerades:
U capitão Antonio Joaquim de Oliveira do

togar do ajudante do procurador da Repu-
blica no municiplo de Sant'Anna dos Brejos,
na secçã,o da Balda;

A pedi lo, Guilherme Vasconcellos, do logar
de 1" supplente do substituto do juiz federal
ato municipio de Soledade, na sução do Rio
Crande do Sul.

--Foram nomeados supplentos do substituto
do juiz federal, por tempo de quatro annos,na
fórma da lei, o ajudantes do procurador da
Itepublica:

srcçÃo DA PARAEURA

Municipio de Itabaiana

Primeiro supplente, major. Patilinn
• gesiido do Miranda.

Expediente do dia. 20 de março de 131?

tem:roeu ir CONT1DILIDAbe

Silicitararn-se ao Ministerio da Fazenda o3
seguintes pagamento ,: no Thesouro Nacional:

1'715'm 1 , de Iorieeimento4 feihi.-; á Ile-
partição da Policia cm janeiro ult Ma (aviso

1.29:;);

De ti: S0)1, de fornneimentm: feitos rt.
Escola Premunitor:a Quinze de Novembro, em
dezembro ultima (aviso st. 1.20V,;

De 1805 .40, de forneciinenio: feitos á
partição da Polic:a, em outubro e dezetiVt.o
ultimos !"a%im um. -1.208);

De 1:606V100, de trabalhos feitos na Im-
prewa Nacional para a Secr.itaria de Policia
desta Capital, nos nu rzes de janeiro a março
de 1010 (aviso n. 1 .299,;

De 6304, da folha para pagamento da ali.:
mentação e transporto de divertes empre-
gados da Ilit.e.ctoria Geral de Simule Publ:ca,'
destacados no SUN iço de prophyfiN ia do im-
paludismo em Jacaré!) igná, PM fevereiro •
findo (aviso 11. 1.3004

De::81S, da folha de janeiro ultimo, dos
eik mie trabalharam nas caixas dc avisos
policiaes (av;s) it. 1.301);

De. 5:23352Vi, de fornecimentos feitos
Polic'a &titilaria do Por/o, ciu fevereiro findo
(aviso n. 1.302);

De 18:678%033, de fornecimentos feitos 5,
Brigada Pol:cial, em fevereiro findo (a% isca
n. 1.301).

A distribuição dos creditos:
A' Delegacia Fiscal no Estado de Minas Ge-

mes, de 600, para pagamento, no correntçt
anuo, da conerua a que tem direito mon- •
senhor Aureliatio Deodato Brazileiro (aviso
n.

A' Delegacia Fiscal no Estado da Bahia,
do 603S, para identico pagamento ao padre;

.e_upeOno. d.e loartia,aIja12.4)44àf

•
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Requerimentos despachados

D. Clementina Isabel Bastos Nogueira.vitiva
do professo: do Collegio Pedro II, Dr. Manoel
Thowaz Alves Nogueira, por seu procurador,
pedindo pensão de montepio.— A justificaçao
apresentada não satisfaz a exigencia do The-
souro Nacional,porquabto não prova a inexis-
tencia de filhos imitamos reconhecidos do
contribuinte.

Adindo Caldeira Janot, pedirei° pagamento
de 6:e408, do publicações eleitoraes feitas,
em 1915, no jornal A Republica. — Indefe-
rido.

Adão Capelli,pedindo pagamento de 1:000S,
"de fornecimentos feitos á Escola Nacional do •
Bellas Artes. -- Determine a data em que foz
os alludidos fornecimentos.

D. Porcina Moreno Guimarães, presidente
do Dispensado S. José, pedindo pagamento
da subveneão conca lida aquilo dispensado,
em 1913. — Não tendo o Governo se utilizado
da antorização na vigencia daquele exerci-
cio, está a mesma caduca.

Expediente de 29 de março de 1917

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

fafileiou-en ao Sr. ministro, reiterando o pe-
dido feito por esta directoria, relativamente
ao supprimento do agua potavel á população
de Vigario Geral.

— Remetteram se:

Ao (l irector geral de Obras e Viação da
Prefeitnra do District() Federal, as informa-
ções referentes ao assumpto de que trata o
cilicio tu. 288, de 10 do cordede mcz;

Ao direceor da Estrada de Ferro Central do
Era zil, os laudos de inspecção de salde de
Oscar Adolph) de Aranjo Bastos, Nicolão Joa-
quim Gomes, Arthur da Cunha Rastos e Tho-
maz de Aquino;

Ao director geral dos Correios, o de Ar-
mando Marcondes Machado;

Ao director do Areaal de Guerra do
de Janeira, o de Lourenço Antonio Alves;

Ao di eictor do Expediente do Ministorio da
Guerra, o de Carlos Ferreira da Costa;

Ao director da Fabrica de Polvora da Es-
trella, o de João l'edro do Nascimento.

lIesponden-se ao juiz da 8 Pretoria Ci-
vel o officio datado de 2-1( do corrente inez.

Bestitniu-se ao director do Gabinete do Mi-
nis:ceio da Fazenda, devidamente informado,
o }recesso que acompanhou o officio n. 86, de
3 do coreente mez.

Requerimentos despachados

3° districto
Jose Monteiro de Lima e Silva (1.036).--;

Certitique-se.
Nicolau Figueiroa & Comp (1.037). — Cor-

tirique-ee.
Co assa al Franco (1.033). —Certifique-se.
Ercilia Alves da Silva (1.035).—Certifique-se.
Aloura Jarinho (1.071).—Certifique-se.

6^ districto :	 •
Jorge Ilaentjens (958).— Mantenho a multa

relativa á infracção dos arts. 103 e 104 do
regulamento sanitario. Quanto á multa pelo
não cumprimento da intimação re 59.976, de-
élaro que será relevada si esta for cumprida
no prazo do GO dias.

Secção de Expediente:
José Leite de Andrade Filho (812).— Certi-

fique-se.
Manoel Pinto Marques (1.101).	 Certi-

S nese-.
toe!, fiagazque abhr.--.Petc£1455•

Policia do Districto Federal

PRIMEIRA SECÇÃO

Por actos de 30 do corrente :
Foram exonerados, a pedido, o comman-

dante e o ajudante da Guarde. do Vigilantes
Nocturnas do 23' District° Policial, Mario de
Oliveira Silva Carvalho e Irenio Thomaz do
Aquino.

Foram transferidos os commissarios de 21
classe Jayme Corra de Azevedo, do 28° para
o 29° districto, e Antonio Silvino Baptista, do
29° para o 28°.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda —Circular n. 39

Rio de Janeiro, 29 de março de 1917.

'fendo em vista o alvitre proposto pela As-
sociação Cornmercial do Rio de Janeiro, em
officio n. 1.861, do 22 do corrente mez, o de
accordo com a soluça. ° dada á consulta da
mesma associaçlo, pelo oficio deste ministe-
rio sob ri. 23, de 5de fevereiro ultimo, publi-
cado no Diario inicial de 6 do mesmo moa e
armo, declaro aos chefes das repartições sub-
ordinadas a este ministerio que as casas
corumerciaes mercadoras e fabricantes de ca-
misas, ceroulas, collarinbas e punhos, de que
teata aquella decislta, deverão fornecer ás re-
partições arrecadadoras da séde de seus esta-
beleciumutes duas relações das ditas merca-
dorias que, constituindo o seu stock em 31 de
dezembro do armo passado, ainda constam
por vender em suas casas commerciaes, não
acondicionadas em caixão ou fardos.

Das relações, em duas vias, ambas visadas
pelo chefe da repardção arrecadadora ou por
furrecionario por elle designado, uma será re-
stituida ao interessado e outra ficará na re-
partição, para a necessaria conferencia, o del-
ias os interessados extrairia° guias que acom-
panharão as ditas mercadorias por occasião
da .sahida do estabelecimento, acondicionadas
em caixão ou fardos. Taes guias, nas quaes
será declarada a isenção do impogto, serão
visadas pelo agente fiscal da sedado estabele-
cimento, mediante as cautelas liscaes ; e, á
medida que forem tendo sahida, Lar-se-lua a
devida deducção nas respectivas relações. —
João Paniiá Calogeras.

Por titulos do 29 do corrente

Foram nomeados
Alfredo Olivetti para o togar de callector

das rendas federaes em Santa Rita da Ex-
trema, Estado de Minas Geraes

.José Alves 13aeta para o de escrivão da Col-
lectoria das Rendas Federaes em Queluz, Es-
tado de Minas Geraes

Arthur Henrique, Silva para o de thesan-
reiro da Alfandega de Parnahyba, Estado do

Foi dispensado
Benedicto Cardoso Pinto do logar de encar-

regado da arrecadação das rendas fede-aes
cru Santa Rita da Extrema, Estado de Minas
Geraes.

Foi declarado sem effeito o titulo de 20 de
novembro de 1.916 que nomeou Joaquirn José
Alves Baeta para o lar de escrivão da Gol-
lectoria das Rendas Moraes mu Qaelue, Es-
tado de Minas Geraes, por não ter sido prose
tada a respectiva fiança no prazo legal.

Por portaria da mesma data, nos termos do
art. 28 do regulamento atinem) ao decreto
n. 3.564, de 22 de janeiro de 1950, o da cir-
cular n. 3, de 19 de janeiro de 1904, foi con-
cedida a Fernando Gonçalves da Rocha, esta-
inice42 a 1)rna P*10 49 C4134

cença para vender estampilhas do sello adhee
eivo pelo prazo do cinco aetros.

Par outras de 30 do corrente foram conca,
delas as seguintes licenças para tratamente
de satide onde lhes convier

De 90 dias, em prorogação, com o venci.:
mento, na forma da lei, ao 1°eseripturario da
Alfandega do Recife José Antonio' de Albue
querque Maranhão

De seis mezes, sendo 30 dias com dous tereoS
da diaria, 90 dias com a metade da mesma
diaria e 60 dias sem vencimento á operaria
da Imprensa Nacional Maria da Cruz, com o
prazo do oito dias para entrar no goso da lie
calaça.

Oemem.4

Directoria do Gabinete do Thesouro '
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de março de 1017 (*)

Sr. psesidente da Associação Commercialdo
Rio de Janeiro

N. 53 — Em oficio n. 1.861, de 22 do core
rente, propuzestes, para maior efficacia da
acção fiscal e conveniencia do commercio,
que para o effeito do imposto de consumo ar
casas conamerciaea que negociam em roupas
feitas e foram equiparadas, pela vigente lei
da receita, ás fabricas de taes artigos, enviem
á Recebedoria a relação dos stocks verificados
em 31 de dezembro proximo passado, des-
tacando, á medida que venderem as Mer-
cadorias, guias que serão apresentadas ao —
Visto — do director daquella. repartição-, C
qual ordenará, em seguidffi» a competénto
baixa na relação.

Em solução ao assumpto, communico-vos
que, estando verificada a impassibilidade do
fornecimento de formulas, pelo facto do não
terem as citadas casas commerciaes, que são
as de que tratei no oficio que, sob n. 23, vos.
dirigi em 3 de fevereiro ultimo, os artigos
em volumes, intactos como exige o art. 196,
§ 2°, do regulumentO annexo ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro do anuo pas-
sad,z, caso em que as fórmulas de isenção
serão applicadas nas segundas vias das re-
spectivas guias de requisição, mas, ao cone
trario, dispostos os artigos nas prateleiras;
segundo as necessidades, do que resulta para.
as mesmas casas embaraço em provarem,
no destino, a isenção de que gosain os artigos
fabsicados até 31 de dezembro, quando, prin-
cipalmente, encaixotadas ou enfardadas são '
as mercadorias vendidas para fora da praça,
acceito o alvitre proposto, expedindo, nessa'
conformidade, a circular n. 39, de 29 do cor.t
rente.

Dia 30 de março de 1917

Sr. ministro da Agricultura, Industrio, •
Commercio:

N. 38 — Respondendo ao vosso avisO
n. 71, de 23 do expirante, tenho a honra de
declarar-vos que o assumpto deito constante
já foi objecto de estudo no Lloyd Brazileiro,
havendo-se verificado a inteira impossibili-
dade de attender á su"ggestão do vice-consul
do Brazil no Panamá, no sentido dos navios
do mesmo Lloyd, que fazem a carreira pura
os Estados Unidos, tocarem de prefereficia
nos portos daquella republica, em vez de fa-
zerem escala em Barbados,' Trinidad, San
Juan e Kingston.

Reitero-vos os meus protestos de elevacir
estima e consideração.

(*) Reproduz-se por ter aahido comi irogsà
••
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-Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 30 - Tenho a honra de levar ao vosso

conhecimento que, pelo aviss deste minis-
terio n. 17, do 12 de fevereiro ultimo, ficou
resolvido o assumpto de que trataes em aviso
n. 63, de 30 de novembro do atino passado,
relativo ás considerações que faz a Société
Générale dos Transports Maritimes à Vapeur,
em officio dirigido ao nosso consulado em
Marselha, sobre as dificuldades da organi-
zação dos manifestos de carga obedecendo á
ordem alphabetica das marcas dos vo-
lumes.

Reitisro-vos Os meus protestos de elevada
estima o consideração.

- Sr. ministro da Justiça e Nogocios Inte-
riores:

N. 31 - Para que osso mintsterio se digne
providenciar a respeito, tenho a honra de
restituir incluso o proccess) transmitt i do com
o vosso aviso n. 856, de 13 de fevereiro ui-
timo, relativo ao pagamento da quantia do
1:6603G66, de que é credor o bacharel Os-

- •valdo Nordmann Castello Branco, adjunto
do promotor publico da Tarauacá, visto tra-
tar-se do divida do exercicio corrente e não
de fiado.

Reitero-vos Os !TIMM protestos de elevada
estima e considerado.

- Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 1.18 A- Peço a V. E. se digne provi-
denciar afim de serem recebidos como offi-
cio% os teleeraminas que forem apresentados
ás estações do Porto Alegre o Rio Grande pelo
Sr. Dr. Luiz Vossio Br.gido, suL-director da
Ilecebodoria do District° Federal.

Reitero a V. Ex. mons protestos do elevada
estima e consideração.

N. 119- Rostituindo o incluso processo com
vosso aviso n. 2.505, de 1 julho do anno pas-
sado, referente ao pagamento da quantia de
2:1775021, de que se julga credor Alfredo
Brandi, por slifforença de taxas cambiaes em
pagomstitos que lhe foram efectuados, tenho
a honra de declarar-vos que o Tribunal de
Contos, segundo communicou o seu presidente
em officio n. 66, de 2:3 do janeiro ultimo, ro-
:solveu recusar registre áquolla despoi.a,
visto não haver o interessado feito, em tempo,
o nocessario pratesto.do inc lo a habilitar-se a
reclamar a differença de cambio alludida.

Reitero-vos os D1OU3 protesto; do elevada
estima e consideração.

N. 1.20-Tmansinittindo os inclusos processos
relativos aos rsiqueranentos de Antonio Mar-
cellitio Pinto Ribeiro Duarte, essripturaria da
Estrada de Fero Central do Brazil, e João

-4 Les Ribeiro de Navarro, telegraphista da
Repartieão Geral dos Telegraphos, pedindo
abono da gratificação addicional de mais
10 °A, sobro seus vencimentos peço vos di-
gneis tomar conhecimento si.j assuo:oito o
resolver coma for do direito.

Reitero-vos 03 meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 1.21-14esti f oinio os inclusos processos
transmittidus com os vossos avisos ns. 2.503 e
2.507, de 1 de julho do anno passado, refe-
ren:es ao momento das quantias de 8:934057
a3 573337, de que se julgam credores, respe-
etivamente, Alfccdo Brandi o a Société Ano-
nyme des Ac'érics d'Angleur, por differenças
de cambio em pagamento que lhes foi effe-
ctuado, tenho a honra do declarar-vos que o
Tribunal de Contas resolveu remis ir registro
áquellas despezas, visto não ter havido em
tempo protesto dos interessados de modo a ha-
bilitai-os a reclamar as diferenças de cambio
de que se trata.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e considerae.ão.

N. 422-Tenho a' honra de accusar o rece-
bimento de vossos avisos n. 79 e sem numero,
.dpR .:k e 26 do expirarias, sobro a occunaca°

temporaria pelo Governo de quatro vapores
da Companhia Nacional de Navegação Costei-
ra, para serem entregues ao Ltoyd Brazi-
loiro.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consideração.

N. 123-Respondendo ao V0330 aviso da. 63,
de 21 do corrente, tenho a honra de declarar-
vos que resolvi designar o 2° escripturario do
Thesouro Nacional Salathiel de Paiva para
servir na conoruissão de tomada de contas á
Coinpanhia Cessionaria das Docas do Porto
da Bahia, referento ao 2° semestre do 1910.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. presidente do Banco do Brazil
N. 10 - Attendendo ao que solicitou o

Ministerio da Agricultura, Industrio o Com-
mercio, em aviso n. 612, de 19 do cadente,
autorizo-vos a adquirir e remetter á Directoria
Geral do Contabilidade Publica, acompanhada
da respectiva conta, uma cambial, a 3 d/v,
na quantia de dollars $500, para ficar á dis-
posiçao do Consulado Brazileiro oro S. Fran-
cisco da California, por intermedio da Dele-
gacia do Thesouro em Londres.

- Sr. presidente do Centro do Commercio
e Industrio do Rio de Janeiro

N. 54 -Respondendo ao vosso oficio n.127,
de 17 do expirante, communico-vos haver a
alfandega desa Capital informado, em oficio
n. 446, de 20, que no livro referente ás leis
ns. 3.213 e 3.232, do anuo passado o deste,
na parto relativa á receita para o corrente
exercicio, á pagina 4, se lé em a nota 13 ao
n. 1. do art. 1.°:_Art. 758 da Tarifa : Alombai°
em fios, kilogrammo, 1$500 do direitos,
razão 25 S'o.

INPEDIENTE DO SII. DIRECTOR

Dia .50 de março de 1917
Sr. inspector da Alfaudega do Rio de Ja-

neiro
N. 262 - - Communico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, attondendo
ao que solicitou a Directoria da Casa da
Moeda em oficio n. 890, do 24 do corrente,
resolveu, por acto de 27, autorizar o despacho
livre de direitos aduaneiros do quatro caixas
contendo tintas de impressão, marca C.D.M.,
pesando bruto 554 kilos e liquido 399 kilos,
vindas de Liverpool no vapor baseado, entrado
neste mez.

N. 253 -Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas, em aviso ri. 238, do 24 do corrente,
resolveu, por acto de 26, autorizar o despacho,
livro do direitos aduaneiros, de 200 barricas,
marca 11.G.T, mis. 1/200, contendo stg.000
kilos liquides de sulfacto do cobre simples,
destinados ao consumo das estações da Re-
partição Geral dos Tclegraphos.

N. 204 -COMMUnie0-VOS, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brazileiro em oficio
n. 310, de 24 do corrente, resolveu, por acto
de 26, autorizar o despacho, livre tle quaes-
quer direitos e taxas aduaneiras, das merca-
dorias indicadas na inclusa relação, vindas de
Nova York no vapor nacional Tapajdz c con-
signadas áquelle I.loyd.

N. 203 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o blinisterio da Viação o Obras
PubLcas, em aviso n. 76, de 23 do corrente,
resolveu, por acto de 24, autorizar o despacho,
livre do direitos aduaneiros, de 87 volumes,
marca E.F.C.13-A.S.H.C.0- Rio: n. 1/ up,
9.664-A, contendo vigas de ferro, pesando li-
quido 17.538 kilogrammas, vindos do Nova
York no vapor Santa Barbara c destinados á
Estrada de Ferro Contrai do r 	 • •

N. 266-De ordem do Sr. ministro, auto s i-
zo-vos a desembaraçar e entregar á Caia
de Amortização tres caixas contendo notas do
Thesouro, embarcadas em Nova York a bordo
do vapor Vestris, esperado neste porto n) (La
3 do prosimo mez de abril.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
41-Communico-vos para os devidos fins

que nesta data fica a Alfandega desta Capital
autorizada a desembaraçar o entregar á DO-
partição a vosso cargo tres caixas contendo
cedulas do- Thesouro embarcadas no vapor
Vestrit, esperado neste porto no dia 3 do pro-
Iimo mez de abril.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 17-Cortnntlnico-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 27 do
corrente, resolveu approvar a proposta enca-
minhada com o vosso oficio n. 902, da mesma
data, pela qual o thesoureiro dessa repartição
bacharel José Pinheiro de Andrade siosigna o
seu fiel, bacharel Jayne Pinheiro do Andeade,
para seu substituto, omquanto estiver em ser-
viço do Jury.

- Sr.director geral da Imprensa Nacional
N. 41-Transmitto-vos, para es fins con-

venientes, a inclusa portaria de licença, d,o
27 do corrente, e referente ao operari3 desse
estabelecimento José Remardes Camello.

- Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal

N. 60-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao gim
solicitou o inspector fiscal Nomeio da Costa.
Ferreira, resólveu autorizar-lhe a concessãss
de ti-os passagens, em ia classe, entro o
porto de Recife e o desta Capital, para pes-
soas de sua familia, devendo a despeza gess
indemnizada pelo desconto =usai da quinta
parte do seus vencimontos.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 102 - Transmittindo o incluso processe,

encaminhado pela Delegacia Fiscal do Tite-
souro Nacional em São Paulo, cro officio
a). 10:i, de 17 do corrente, rogo, de acciar-
do com o despacho do Sr. ministro, de 2,
VGS digneis submetter ao julgamento desse
Instituto a fiança que alli prestou Sebastião
de Souza Campos, para garantir a sua res-
ponsabilidade na gestão do cargo de escri-
vão das Rendas Federaes em Alogy

- Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 45 - Declaro-vos, para 03 fins con-

venientes, que o deposito de 103:000$, em
apolices, feito na Thesouraria Geral do The-
souro por Zarges OMiger Is:. Comp., para ga-
rantia de suas operações de cambio nessa
praça, foi transferido para Ohliger & Comp:,
successorcs daquella firma.

Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 55 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
vosso oficio n. 162, do 22 do novembro ultimo,
em que communicaes haver nomeado Chute-
rio José dos Prazeres para o togar de escri-
vão da Mesa do Rendas do Rio das Contas,
resolveu, por despacho de 6 do dezembro,que.
nada ha a providenciar, porquanto a allndida
nomeação independe de approvação superior,
convindo apenas que, em casos semelhantes,
se façam as necessarias communicações ao
Thesouro para as devidas notas no assenti-
mento.

- Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 42 - Transmitto-vos, para os fins con-

venientes, o incluso titulo de 26 do corrente,
nomeando Adolpho Silveira escrivão das reti-
das federacs em Granja, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Espirite Santo
N. 30 - Declaro-vos, para os fins couve.

talentos, que o Sr. ministro, a quem foi pre-
sente o vosso oficio mi. 33, de 15 do correfite,
resolveu, por despacho de 27, approvar a re-
lação dos funccionarios da alfandega dessoik
cidasle, cOrnavveigtates o industriaes_	 .	 •• •
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verão fazer parte das commissões arbitraes
da mesma alfandega durante o corrente exer-
cicio.

-. Sr. delegado fiscal em Goyaz :
N. 23 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
20 do corrente, approvou o acto de que desta
conta em telegrarinna de 12 do fevereiro pro-
XilnA findo, pelo qual designastes o escriptu-
rario Jorge Cornolio Brom para exercei' as
funcçoes de thesoureiro dessa delegacia, por
ter falecido o serventuario cffectivo.

N. 21 -Declaro-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro, a quem foi presente o pro-
cesso trasmittido com VO3S3 officio n. 18, de
k7 de janeiro ultimo, e em que o tenente, re-
formado, do Exercito Benjamin Serradourada
eecorre do acto dessa delegacia mandando
suspender o pagamento do soldo de sua refor-
ma no periodo de 1 de janeiro a 4 de abril de
1915, em.face do disposto no art. 105 da lei
O. 2.924, de 5 de janeiro do mesmo armo, re-
solveu, por despacho de 21 do cadente, negar
provimento ao alludido recuiso para confir-
mar a decisào recorrida, por seus fundaram-
iO3.
- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-

rires:
N. 52-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
1.9 de fevereiro proximo findo, approviu
acto de que destes conta em officio n. 210, do
22 do setembro ultimo, pelo qual designastes
o continuo Francisco Jeronymo Lisboa para
exercer as funcções de cartorario durante o
iinpodimento do serventuario effectivo.

-- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 66-Declaro-vos, para 03 fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Lloyd Brazileiro em oficio n. 307,
de 23 do corrente, resolveu, por acto de 24,
aptorizar o despacho, livre de quaesquer di-
reitos e taxas aduaneiras, do carregamento
de carvão de pedra americano, vindo de Nor-
folk no veleiro americano Morgaret-Itoberts o
cons'gnado água° Lloyd, nesse porto.

Confirmo assim meu te/egranarna do 28 do
torrente.

N. 67 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o deposito de 1.00:0003, em apo-
Ecos, feito na Thesouraria Geral do Toesouro
por Urges Berringer & Comp., para garan-
tia de suas operações de cambio nessa praça,
foi transferido para Berringer & Comp., su-
cote:sores daquella firma.

--Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 74-Transmittistes á directoria da Re-

ceita Publica, com o oficio n. 127, do 18 de
junho do anuo passado, o prOcesso referente
ao recurso interposto por Griffith William° &
3ohnson Liarited, agentes do vt-,nr Amazon,
do acto pelo Oral essa delegacia, reformando
O da alfandega dessa capital, de 29 de dezem-
bro de 1915, inapoz ao coaonandante daquele
vapor, entrado em 8 de junho do i9t2, a
multa de 38:6915600, de direitos em dob:o,
por falta de mercadorias verificada na confe-
rencia final do manifesto daquello navio.

Em solução, declifro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 23 do c.osrente, resolveu manter o acto da
:alfandega dessa capital, acima aludido.

Igualmente vos declaro, nos termos do mes-
mo despacho, que das decisões proferidas pe-
las alfandegas em favor das partes, em auto-
ria aduaneira, não ha recurso e.-officio [i:o-
piamente dito. Em casos taes as alfandegas
são obrigadas a proceder na conformidade do
art. Si do decreto n. 3.529, de 15 de dezena-
imo de 1899.

N. 75-Transtnittindo-vos, para os fins con-
xeniente.s, os inclusos titulas de 26 do corren-
te, nomeando os 20° officiaes aduaneiros da
alfandeea dessa cidade Victor Alvaro Moreira
s D'pneiSCO Gemes Tavares da Silva Filho, 1".

officiaes da mesma alfandega e os 2° 8 da Al-
fandega do Pará, Antonio Thomaz de Aquino
Athaydo, Paulo Estevam Souzia. e Christiano
Nogueira de Holanda para identicos logarea
naquella alfandega.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. Pá-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, a quem foi pre-
sente o vosso oficio n. 10, de 3 do corrente,
resolveu, por despacho de 27, approvar o do
3 de, moa findo, que, de accórdo com o
art. 2° das instruções annexas á circular
n. li, de 10 do abril de 1906, arbitrastes em
2:000$ a fiança que deverá prestar o adminis-
trador das capatazias da Alfandega dessa Ca-
pital.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 97-Em solução ao assumpto do pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 212, de 29 do
setembro ultimo, relativo ao auto de infracção
do regulamento annexo ao decreto ri. 3.561,
de 22 do janeiro de 1900, lavrado contra o ne-
gociante Jacintho Ignacio Teixeira,accusado de
haver firmad io recibo c, nstante do documento
de fls., som o devido solo, e no qual recorreis
da voa-a decisão mantendo a da inspectoria
da Alfandega do Polotas, que julgou impro-
cedente o alludido auto de infracção, sob o
fundamento de não ter ficado provado que o
recibo fosse passado polo antoado ou pre-
posto seu, declara.-vos, para as devidos cúbitos,
que o Sr. ministro, par despacho de 21 do
corrente, resolveu negar provimento ao vosso
recurso ex-officio, para confirmar a decisão
recorrida:

N. 98-Em solução ao processo transmit-
tido á Directoria da Receita Publica, com o
Vosso oficio ir. 22, de 22 do fevereiro ultimo
e relativo á apprehensão, por contrabando,
de um carro usado, do proprielade de Dioni-
sio Nemencio da Costa, e em que recorreis do
vosso acto, mantendo a decisão do administra-
dor das Rendas Federaes em Santa Victoria.
do Palmar, nesse Estado, que julgou impro-
cedente a mesma apprehonsão, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Sr. mnistro,
a quem foi o alludido processo presente, re-
solveu, por despacho de 23 do correu:e, negar
provimento ao vosso recurso ex-officio, para o
fim de confirmar, par seus fundamentos, a
decisão recorrida.

N. 99-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, atteudendo ao que reque-
reu o director presidente da Companhia Es-
trada do Ferro e Minas de S. Jeronymo ora
petição de 26 do corrente, resolveu, por acto
de 27, autorizar o despacho livre de direitos
aduaneiros pela Alfandega do Rio Grande, de
duas locomotivas e 15 vagões do carga adqui-
rido3 da Cornpagnie Françaiso du Port do Rio
Grande do Sul, e destinados ao serviço; da
requerente.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 251-Declaro-vos, para os devidos fins,

que nesta data e do accório com o despacho
do Sr. ministro, de 27, exarado no processo
a que está aniles° o vosso oficio n. 1.12, do
8 do vigente, foi expedida a ordem telegra-
phica á Alfandega de Santos, autorizando a
cessação das cobrança de taxa de expediente
sobre os materiaes destinados á São Paulo
Electric Conapany Limitod.

N. 252-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministso, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officid n. 515, do
12 do setembro do armo passado, relativo ao
recurso intorposto por J. Cantei & Comp.,
da decisão da Alfandega do Santos, nesse Es-
tado, classificando no art. 533 da tarifa cru
vigor, taxa do 2% por kilo, como alcatifa do
paiha, de accórdo com a nota ri. 18° da

mesma tarifa, a mercadoria cujos direitos
foram pagos pela nota do importação nu-
mero 1.8.665, de 6 de maio daquilo anno,
e que os recorrentes pretendem dever sor
assemelhada a capacho de palha do coco',
para pagar a taxa de 500 reis por kilo, do
art. 419 da dita tarifa, resolveu, por des-
pacho de 21 do corrente, nçgar provimento
ao alludido rocem, por ter sido a mercado-
ria em apreço bem classificada pela Alfaia-
dega recorrida.

N. 253 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso Mijei° n. 668, de 3 de
novembro do anuo passado, a que se refero o
de tr. 9, de 9 de janeiro ultimo, relativo ao
recurso interposto pela Companhia Paulista
do Louça Esmaltada da decisão da Alfandega
do Santos mandando classificar as mercado:-
rias de que enviastes amostras sob ns. i o 2,
como kaolin da taxa de Si00 por kilo, a da
amostra n. d., e como barro bruto, da táia
do 3010, o kilo, a da de ta. 2, mercadorias.
essas que a recorrente submetteu a despacho
pela 5° addição da nota de inaportação nume-
ro 5.902, de 14 de fevereiro deste anno, comer
argila, para pagamento da taxa de 3010, por
kilo, do art. 618 da Tarifa, resolveu, por des-
pacho de 27 do corrente, tomar conhecimen-
to do recurso, para o fim de mandar que as
mercadorias em questão (representadas pelas
duas amostras) sejam classificadas como kao-
lin, da taxa de $100 (cem reis), por kilogram-
ma, do art. 612, R. 15 V., classe 20°.

N. 254 - Incluso voa remato o conheci-
mento destacado pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, relativo a uru tambor do ferro
que acompanhou o recurso de J. Maior e a
que se refere a ordem desta directoria n. 227,
do 21 do corrente a essa repartição.

N. 255-Declaro-vos, para 03 fins coava-
fluentes, que o Sr. ministro, por despacho do
17 de fevereiro proximo findo, approvou a
proposta encaminhada com o vosso oficio nu-
mero 17, do 1.1 do janeiro anterior, de Ale-
xandre Paciello para agente auxiliar do col-
lector o n Rio das Pedras, David Bltneberg.

N. 256-Para que presteis informação, con-
forme resolveu o Sr. naleptro por despacho
de 20 do corrente moa, junto vos remetto o
requerimento, datado de 12 de fevereiro pro-
ximo findei, em cílio Antonio de Alonga, San-
tos Sobrinho, ex-escrivão da collèctoria de

,Tarnbabn, nesse Estado, pode providencias 110
sentido de serem tomadas suas contas.

N. 2%7-Declaro-vos, para Os devidos fins,
que o Sr. ministro, a qqem foi presente o pie; f
cesso encaminhado á Directoria da Reça
Publica com o vossa oficio n. 598, de 2Q de
outubro do anuo passado, relativo ao recurso
que interpuzerarn Rawlitison, ãluller 4: Comp.
da decisão pela qual mantivestes a da colW
ctoria federal em Vila Americana, nesse Es-
tado, sujeitando os recorrentes ao pagamento
do imposto de 1:5103140, sobre 25.171 litros
de aguardente vendida pelos mesmas a Chris-
tian° Vexei dr Comp., resolveu, por despacho
de 22 ao corrente, negar provimento ao re-
curso para o fina de confirmar a vossa de-
cisão.

N. 258 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presçnto o
processo encaminhado á Directório da Recei-
ta Pujalica caril o vosso oficio n. 681, de 6 der
novasbro do anno passado, relativo ao res
curso interposto por B. Ernesto Guimarães
da decisão da Alfandega de Santos, nesse'
Estado, classificando colno tecido rje algodão
tinto lavrado, do mais do 40 até 100 gra4
mas por metro qu'idradte da taxa de 5$ RO.
kilo, do art. 473 da tarifa em vig
71 kilos, peso liquido, da mercadoria sute..
mettida a despacho pela re,coriente , na
i addiçã.o da nO/a de importação n. 27:422»

•
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do 27 de junho daquele anno, como tecido
do algodão tinto, liso, base de 10x1.0 fios,
de mais do 49 até 60 grammas, por metro
quadrado, para pagar 25400 por kilo, do
art. 472 da mesma tarifa, resolveu, por acto
do 24 do corrente, não tomar conhecimento
do aludido recurso.

N. 259 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Recei-
ta Publica com o vosso officio n. 612, de 23,
do outubao do armo passado, relativo ao re-
curso interposto por João Pinto Chaves Junior
da decisão da Alfaudega de Santos, nesse Es-
talo, que, considerando omissa, sujeitou ao
pagamento de direitos ad valorem, na razão
do 50 a., a mercadoria contida na caixa

5.250, marca AT&C-1.759, que °recor-
rente sulenetteu a despacho pela nota de
importação n. 23.130, de 31 de rna:o daquelle
anuo, como «papel pintado, tinto ou colorido,
liso, de um ou dons lados, para encaderna-
ção», da taxa de 500 réis o kilo, do art. 612
da tarifa vigente, resolveu, por de3pacho do
23 do corrente, tomar conhecimento do allu-
(lido recurso, para o fim de classificar a mer-
ca.doria em apreço como «semelhante á pa-
lha para cigarros», da taxa de 43 por kilo,
410 art. .U0 da mesma tarifa, de aceUrdo coei

classiticaçao adoptado pela alfandega desta
capital_

Directoria da Despeza Publica •
Requerimentos despachados

Dia 24 de março de 1.917
Antonio Denomino do Camargo e outro,.

pedindo liquidação de suas porcentagens rela-
tivas aos exercicioa-de 1,013 e 1911.— Satisfa-
çam a exigencia.

Dia 27
D. Loopoldina Maria de Figueiredo o filhos,

montepio.—Sollo o documento do fls. 3 e 4.

Dia 28
Aristides Rondou. Avorbação de sua quali-

dade de tutor dos menores Olides e Luiz.—
Faça reconhecer a firma do signatario da
certidão do termo de tutela.

D. Elvira do Menezes Cabrita, pedindo pa-
gamento das ponsaes deixadas pela finada
Clara Emitia Drumond Cabrita.— Apresente.
certidão de obito.

•mesmo. Altere-se a classificação na fórma do
mesmo parecer, procedendo-se de accórdo
com o mesmo. Imponho a Atroe. Sezane Bra-
longa a multa de 503, nos termos do art. 44
do decrato n. 5.142, do 27 do fevereiro de
004.

A. de Aaevedo & Costa.— Cobre-se o sono'
de accardo com o parecer.

Olympio Dias. — Transfira-se.
Manoel Pinto Oliveira ss: Filho. — Idem.
Antonio Joaquim Martins Coelho. — Idem..
Maria José Jorge. —Idem.
Ilarbosa & Marques. — Idem.
Alfredo Coelho Rocha. —Idem.
Castro & Loiras. — alem.
Alves de Afoita. — Idem.
Gilberto Goulart. —Idem.
Anua Siqueira. — Nada ha que deferir.
Oliveira & Alves. — Concedo dilaça.o de p...a-•

so por oito dias.
Sequeira Veiga & Corna. —Idem.
Paulo Serra. — Declare o fim para que

'quer a certidão.
João Leopoldo Modesto Leal. —Dedozarnee

dons nozes no exercido de 1916 e annote-se
a vacancia no de 1917.

Antonio Pinheiro. — Pague o debito.
Custodio Ricardo. — Indeferido, era face

do parecer.
Daniel L5UVI Pinheiro:— Transfira-se. Im-

ponho a yen& lora a multa de 203, na fórma
do parecer.

Engenheiro civil Auto Torquato Fernandes
Couto. —Junte documento.

Pinheiro Braga & Fon. ira.—Transfira-SO.
Imponho a multa de 395. na liana do parecer.

A. Abel Andrade.—Pague o debito.
José Silveira Jorge.—Provo o atendo.
Cunha &. Comp.—A verbe-so a mudança.
.T. M. Caenazzo.—Idem.
Izahel Angelica Carvalho Pinto.—Faça-se a

annotação proposta o volte o procesm á 2' Sub-
directores.

Antonio Lopes Souza.—Prove o ailegado.
0.swatdo kock.—Pague o debito.
Alfredo Loureiro.--ldem.
A. A. Amaral Chaves.—Prove o alteado.
Ribeiro & Souza.—Proceda-se nos termos

do parecer.
João Pallut.—DO-se a biixa. Junte-se ao

proseaso a certidão cancelada o volto o
mesmo.

Dr. Namnio Xavier Silveira.—Apresentq
procuracão.

Irmãos nweira.—De-se a baixa. Junte-se
a certidlo cancellada o volte o processo.

An fonis .1fflé Alart i ns Tinaco.— Rovalide o
sello dos recibos do fis. 33 e 34.

Domingos Ferreira.— Indeferido, em r c
do parecer.

Maximiano Borges Pinto.—Selle novamente
a petição de lis. 3.
• J. R. Siqueira.—Revalido o selo da pe-
tição.

Castorina Rocha.—Archive-se.
Francisco SpeAta.— Prove o alegado.
João Ribeiro Leite.— Restitua-se a quantia

do 363, levando-se a deapeza á verba «Receita
a annullar».

Celestino Alves Fontes. — Junte a escri-
ptura.

Lopes & Teixeira.—Prove o allegado.
José Angelo.—A' • vista do parecer, não ha

que deferir.	 .
E. Pinheiro.— Pagu3 o debito.

Sociedade Anonyma Casa Colombo.— Dé-se
a baixa na forma do parecer.

Maria Tomes.—Averbo-se a mudança.

Vieitas & Comp.— Façam prova da aliena-
ção.

Julio Fernandes de Aquino.— Prove o di-
reito do propriodado.

Antonio José Drale.—CorniJacto e salto dó
documento de fls. 2, 3 c O.

Celestino Prata (5 Comp.—Provem o alta
gado.

Doiningos Ayres.—Pague o debito.
Augusto Fornandes Almeida.-- Satisfaça a

exicencia.
Olyinpo Alves Moura.—Idem.
Dr. Pedro José Monteiro Filho.—Idem.
Castilho &Comp.—Idem.
Domingos Fernandes Silva..—liem.
M. Silva .—Idem:
Francisco Alves Rollo.—Idem.

Imprensa Nacional e *Diario OfficiaD1

'EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 30 de marro de 1917

Toram expedidos os seguintes °Meios
N. 336 -Ao Sr. chora do Serviço do Escri-

ptu aaeio por Partidas Dobradas, communi-
coleai ter sido desligado desta repartição o
es-revente Manoel Diniz da Costa e Silva, que
passa a servir naquella secção.

N. 337—Ao Sr. director da Casa da Moeda,
dando informações sobre o pedido feito no
°Doo n. asa, de 26 do corrente.

N. 3a8—Ao. Se director da Despem Publica,
enviando contas de diversas firmas, prove-
nientes do fornecimentos feitos á Imprensa
Nacional no corrente anno.

N. 339—Ao Sr. director da Receita Publica
do Thesnuro Nacional, enviando a represou-
taça° do Sr. almoxarife.

Requerimentos despachados

Ignacio Castelo. — Sim, eia termos.
Jardilino Marianao Piato.—Shn.
E . Ielides Noatiega.—Idens.
C salino 1.ellis da Aragão Conceição.—Liena.
leme:lido Antonio do Prado.—Idem.
Con ra do José Jorge. —Idem .
3laiL)el Siliici rervoira.—Sim, em termos
Ernesto Reis. —Idem.
Carlos Caldas. —Mem.
Raul Dias de A morim.—Idem.

Ministerio da Marinha;
Por portarias de 30 do março de 1917:
Foram exoneaados:
O capitão-tenente Alvaro da Franca Mas-

coronhas do cargo de ajudante da Capitania
do Porto do Estado do Pará, que exercia in-
terinamente;

O 10 tenente João Vicente Dias Vieira do
cargo de cornmandante do aviso Telfé, que iria
terinamonte exercia.

Foram nomeados:
O capitão-tenente Alvaro da França Illasz

manhas para exercer, interinamente, o
cargo de commandanto da canhoneira Acre;

O I.° tenente Carlos Alidosi Chermont para
exercer, interinamente, o cargo de ajudante
da Capitania do Porto do Estado do Ama-
zonas;

Livinio Caetano de Souza e Silva para
exercer, interinamente, o cargo de alumno
pensionista do lloaatal Central da Marinha..

Foram concedidos
Em vista do ternas do inspecção de saude,

GO dias de licença, na fórma da lei, ao 1° te-
nente consmissario João Cavaleinto Caminha,
para tratar de sua sande dele lhe convier;

A' vista do parecer da junta medica, 69 dias,
de licença, na fôrma da lei, ao 2. tenente en-
genheiro machinista Oetacilio Pereira Ale-,
xan. lre, para tratar de sua saule °acto lha'
con,ier.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Expediente de 30 de março de 1917

Processos despachados

tequerimento de Antonio de Azevedo Silva
c sua mulher D. Flora Olgit alaavald e Silva
offerecendo fiança.—Satisfaçam a exigencia.

Requerimento de Enéas Paiva pedindo cer-
tidão.—Declare a qualidade em que requer.

Recebedoria do District° Federil
Requerimentos despachados

Dia 29 de março de t917
Dr. Flavio da Silveira.— Annulle-so a di-

vida do que trata o parecer e oficie-se nos
termos do mesmo.

Manoel Pereira [tornardes.— Idem idem.
Manoel Ernestino Costa Moura. — Idem

Idem.
João Ferreira Nunes.— Idem idem. •
Albino Rodrigues Moreira.— Idem idem.
Joao Albuquerquo Ser*, Idem idem.
Antonio Gomes Pinho.— Idem idem.
Mino. André.— Annullern-so ás dividas do

qu6 trata o parecer e officio-unos termoi do

•
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LIPEDIENTE DO SR. MINISTRO

ReqUerimentos despachados

Dia 30 do março de 1917

Capitão-tenente João de Lurara S. Paulo.
k- Indeferido, á vista das informações (270-2!
Crontab.).

Arthur Duarte Ribeiro.—Sim, por 2005000.
Amorico da Silva Falcão.— Nada ha que

*deferir do accèrdo com a informação (230-2!
Contab.).

Capitão do corveta Hugo de louro Mariz.—
Indeferido, de acctirdo com as informações
(241-2a Contab.).

Antonio Baptista Franco.— Indeferido do
accôrdo com as informações (281-24-Contab.).

Antonio Rodrigues Lisboa.—Exhiba o titulo
do aposentadoria (260-2a-Contab.).

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de março de 1917

) Sr. ministro da Fazenda, solicitando pa-
gamento, no Thesouro Nacional, da quantia
de 0:4885, sendo: a Araujo Santos & Comp.
4:7215 o á- Companhia União 1:7675 (aviso
u. 452).

Dia 27
Ao Sr. ministro da Fazenda
Ehviando, para os fins convenientes, cópia

do decreto que concede aposentadoria a Ana-
életo Marques Ferreira no logar de feitor do
wistineto Arsenal de Guerra de Mano Grosso o
bem assim os papeis que serviram do base á
mesma aposentadoria (aviso n. 457).

Solicitando providencias para que :
Sejam distribuidos á Directoria de Contabi-

dado da Guerra os creditos de 4095, 4095 o
5335310, para pagamento, respectivamente,
ao sargento José llodrigues Cabral Noya, for-
riel Zacharias Rodrigues Zica, ambos refor-
mados, e_Isnard Dantas Barreto (avisos nu-
meros 453, 454 e 455).

Sejam pagas, no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

Do 7:5963040, sendo: a Bento Pouzada
10010, a Julião & Gomes 1:8555840, a Moura
T3razil 3:1955300 e a Merino & Comp.
1:5425500 (aviso n. 458);

Do 1:2805500, sendo: a Araujo Santos de
C..0rop. 403500 e a José Silva & Comp. 1:2105
(aviso n. 459).	 .

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra

Approvando a proposta que foz o chefe do
Departamento Central do 1° tenente Roberto
Mendes Malheiros para servir como auxiliar
da VI divisão do mesmo departamento.

Nomeando o general de brigada Antonio
Ilha Moreira membro da commissão do pro-
moções, em substituição ao general de bri-
gada Ignacio de Alencastro Guimarães, quo

exonerado desse cargo.
Tgansfcrindo, na arma do infantaria, os

4.0s tenentes José dos Mares Maciel da Costa
do 52° batalhão do caçadores para o 11° regi-
mento e Mario Augusto do Nascimento do 59°
batalhão para o 52°.

Ministerio da Guerra — N. 36 — Rio de
Jalitiro, 27 do março de 1917.

8r-. commandante da	 região militar
Wf3.8° tenente intendente da	 companhia

de metra/hadoras Eduardo Martins Ribeiro
consulta

1°, não tendo a dita companhia 3° sar-

t
ento intendente, a quem compete organizar
 relação do vencimentos das praças
2°, recebidos na Directoria de Contabi-

lidade da Guerra os vencimentos das praças
pelo intendente da companhia, a quem com-
pete fazer-lhes o pagamento

3°, na época de distribuição de farda-
mento ás praças, como e por quem devo
sor elle retirado da intendencia da com-
panhia.

Em solução, declaro-vos, para Os fins con-
venientes, quo no quadro das companhias
de metralhadoras existe um 2° sargento in-
tendente que equivale ao 3° sargento inten-
dente das companhias incorporadas.

Outrosim, vos declaro que, quanto á reti-
rada do artigos da arrecadação, ô boletim
do Exercito n. 114 do 23 do março do 1911
indica como se deve proceder.

Solide o fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Requerimentos despachada

Dia 28 do março de 1917
João de Siqueira Dias Sobrinho, 2° tenente

pharmaceutico, pedindo uma certidão.—Cer-
tifique-se.

Jacob Durns,pedindo isenção para seu filho,
o sorteado Pedro DUrI13.---Indeferido; o re-
querente devia ter apresentado a sua recla-
mação perante as juntas de alistamento e sor-
teio dentro do prazo legal o não o tendo feito,
lambem ao Executivo não cabe agora tomar
conhecimento,

Alberto Paes da Rosa e Manoel Pinto Men-
des, pedindo cortidões.—Certifiquem-se.

Olympio Villarim, soldado corneteiro, pe-
dindo novo engajamento.—Indeferido.

Rosendo Bispo do Souza, 3° sargento, o
Francisco Cornelio de Moura, I.° sargento, pe-
dindo permissão para inscreverem-se em um
concurso.—Como podem.

Léo da Costa, 3° sargento, pedindo resti-
tuição de um documento. — Entregue-se me-
diante recibo.

Antonio Casimiro Anquital, ex-praça volun-
tario da Patria, pedindo uma certidão.—De-
claro o fim para que quer a certidão.

Francisco Goetler e sua mulher, pedindo
isenção para seu filho, o sorteado Carlos Coe-
tler.—Indeferido; os requerentes deviam ter
apresentado as suas reclamações perante as
juntas de alistaniento o sorteio dentro do
prazo legal e irão o tendo feito, tambem ao
Executivo não cabo agora tomar conheci-
mento.

Aladino d'A vila Dornelles, cabo, pedindo
exclusão das fileiras do Exercito.—Indeferido.

Fernando Souza o Mello, major, pedindo
trancamento da matricula do seu filho Ar-
mando de Souza.e Mello, aluam() do Collegio
Militar do Barbacena.—Tranque-se a matri-
cula, fazendo-se carga da divida que tem para
com o Collegio de Barbaceiia.

Dia 29

!Eduardo José de Souza Filho, pharmaceutico
adjunto do Exercito, pedindo certilão.---Cer-
tifique-se.

Carlos Manoel de Lima, capitão intendente,
polindo restituição de urna certidão de idade.
—Requeira por certidão.

Bornardino Gomes de Almeida Filho, anspe-
oda, pedindo exclusão das fileifas do Exer-
cito.—Indeferido.

Guarino Alves Corra, soldado, pedindo
asylamento. —Indeferido, visto não satisfazer
as exigencias das instrucções de 21 do abril
de 1807.

. Antonio Cid Loureiro, propondo comprar,
materiaes depositados no forto do Copacii
bana. — Indeferido.

Antonio Pedroso da Rochã, 1* sargento;
Fausto Verdini o Pedro Marques Calháu, 20*.
sargentos, o Francisco do Souza Gouvèa, soN
dado-tambór, pedindo rectificação do enga-I
lamento. — Rectifiquem-se os engajamento
do deus para tres annos.

José da Silva Braga, general do divisão re4
formado o professor em disponibilidade, pe.:
dindo o addicional do 20 %. — Junto uma
certidão do que a seu respeito constar no
magisterio, a partir da ultima obtida, da,
mesma natureza.

Sebastião Alves da Silva, pedindo paga.;
mento dos vencimentos o espolio do seu falte.'
ciclo filho, 33 sargento Claro Francisco Alves
do Assis. — Apresento novo alvará visto no-
tar-se no actual uma alteração no nome do
sargento — que é — Cicero Francisco Alve9
de Assis, e não — da Silva, como nele foi
cripta.

Joaquim Barbosa da Silva, cabo, pedindo
asylainento. Inleferido, visto não satisfaJ
zer as exigencias constantes das ins+rucçõe31
de 21 do abril do 1807.

Dia 30

D. Adelaide Bahia Fernandes Barros, mão;.
o tutora do menor Adhomar Bahia Fernandes
Barros. pedindo admissão .do mesma no Co/-
legio .Mi1itar.-0 requerimento dou entrada
na Secretaria da Guerra féra do prazo.

Benedicto Pedro de Jesus, 2° sargento, pe.:
dindo contagem de '.empo.—Indeferido, visto
não haver disposição de lei que autorize.

Francisco de Souza Bacollar, capitão hono-
rario do Exercito, pedindo matricula para
um filho no Collegio Militar.—Não pôde ser
attendido, visto não ser mais opportuno.

Alvaro Gonçalves Guimarães Machado, tal
sargento intendente, pedindo entrega de uma
certidão de idade.—Requeira por certidão.

José Ramos da Silva Loréga, 3° sargento,
pedindo permissão para inscrever-se em una
concurso. —Corno pede.

D. Anna Tavares de Oliveira, pedindo tran-
camento da matricula de seu filho José Tava-
res da Fonseca, alumno do Colleg:o Militar.
—Tranque-se a matricula.

Arrninda .Ferreira Villaça, polindo entrega
de documentos. — Entreguem-se, mediante
recibo.

D. Adelia Primo de Figueiredo, pedindo
que seu rilho passe para a categoria do
mno gratuito do Collegio Militar.—Não péde
ser attendida por não haver vaga.

Franekeo Pereira Rosa, advogado, pedindo,
caderneta de reservista.—Prove que satisfez
o disposto na ultima parto do art. 177 do re-
gulamento de 8 de maio do 1908.

D. Anna Fraga da Fonseca, peilinlo re-
admissão de seu filho Ubirajara da Fonseca. no
Colle,gin :Militar desta Capital.—Não Ode ser
attendida em vista da informação pr.stada
pelo director do Collegio desta Capital.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia . 27 de março de 1917

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Cuerra,communicando que o Sc. minis' o, por
despacho de 26 do corrente, mandvii trancar
a matricula do alumno da Escola Militar Julio
Miguel de Carvalho, conforme pediu.

DIARIO OFFICI44	 Março de 1917
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.Ministerio da Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira secção

" Requerimentois despaúltadog

Dia 30 de março de 1917	 - -
Claudio Alves Continho, na qualidade

de inventariante dos bens do ex-empre-
gado da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Feliciano de Azeredo emtinho,
pedindo o abono da gratificação addicio-
nal a que em vida fizera jiss o alludido
empregado. — Apresente documentos
que provem a sua ,qualidade de inven-
tariante.

Ayres Ferreira Barroso Junior,. auxi-
liar technico, addido, da P divisão da
Estrada de Ferro Central do Brnzil, pe-
dindo vernWssão para praticar, como
cpetario, nas usinas da United States
Steel Products Company . sem outras
vantagens além dos vencimentos do res-
pectivo cargo . — Nada imorrie que o re-
querente solicite a disponibilidade, nos
termos do § 4° do art. 132

'
 da lei nu-

mero 3.089 de 8 de janeiro de 1916, re-
vigo rado pelo art. 137 da lei de orça-
mento dm despeza em vigor.

Maninho José da Silva, pedindo Eter
readmil lido ao serviço da Estrada de
Ferro 'Central do Brazil. — Indeferido.:

Segunda secção •
flej neri atento despaJkadow

Dia 30 do março de 1917
Compaílhia Estrada de Ferro dc, Dou-

rado, allegando que se acham ainda em
poder do represrnt ante do ministerio
publico os papeis relativos á rescisão
do contracto de 29 de julho de 1910 e
pedindo, por isto, reconsideração do des-
pacho de 20 de novembro do anno pro-
:situo passado, que declarou não poder
fazer a sua revisão por estar a questão
affeeta ao Podtn . Judiciado. — Indefe-
rido á vista das informações.:

Autorizou-se:
• A Inspectoria Federal de Portos, Rios
te Caninos:

A mandar fazer a avaliação das casas
ns. 16 e 22, da rua Madre de Deus, em
Recife. pertencentes á Santa ' Casa de
Miserieordia daquella cidade, não como
pretende esta . mas de conformidade com
as bases propostas pela Inspectroia,
modo a fixar em 29 :70Cf$ o valor do
predio n. 16 e em 40 :G99!S989 o do pre-
(lio ri. 22 (aviso n. 72) ;

A permillir que a Companhia Port of•
Pará faça a redueção de 1°l° da arma-
zenagem cobrada no primeiro mez e de
3 "I" cobrado no terceiro mez sobre a
borracha em transito no porto de Belém,
não de modo provisOrio, durante a crise
de tramporte, mas cle, modo definitivo,
como estabelece o art. 238, da Consoli-•
dação das Leis das Alfandegas e Mesas
de Rendas (aviso n. 73!	 -

Ao inspector technico de obras contra
as Serras, na Superintendencia das
Obras Novas, a entregar á Inspeetoria

de. Obras contra as Seccas, 1.500 barri-
cas de cimento marca Atlas, adquiridas
pelo engenheiro Pedro Ciortini com des-
tino á barragem do Açude Riacho do
Sangue e que ficaram sem applicação.
podendo ser presentemente aproveitadas
na construcção do açude publico Aea-

•rape do Meio (aviso n. 74.).
Communicou-se á Sociedade Na-

cional de Agricultura que a Inspectoria
de Obras contra as Seceas já autorizau
a perfuração de um poço particular na
Ilha Caieira, em Parnahyba, Estado do
Piaully, ficando o interessado Sr. Del-
biio Rodrigues de preencher perante o
1° districto, com sede em Fortaleza, a
formalidade do art. 29 dd regulamento
vigente daquella inspectoria (officio
n. 27).

Declarou-se á Inspectoria de Obras
contra as Seceas que ficam approvados
o projecto e orçamento na importancia
de 28:9358631, para a construcção do
açude particular Beizainar, na fazendQ
Trapiá, municipio do Alaranguape. Es-
tado do Ceará, pertencente a Manoel do
Paula Cavalcanti, devendo, porém, as
obras ser executadas opportunamente,
mediante autorização prévia do Gover-
no . (aviso n. 71) .

Reglierimentol; despachados

Companhia Cessionaria das Dócas do
Porto da Bahia, pedindo prorogação do
prazo para a conclusão das obras de que
trata o decreto n. 11.235, de 21 de ou-
tubro de 1914, — Indeferido o pedido
de prorogação de prazo. O assumpto só
poderia ser examinado mediante a revi-
são do contracto, nos termos das auto-
rizações em vigor.

Antonio Alvaro Franco Ribeiro 0
Francisco de Almeida Ribeiro pedindo
para si ou empreza que organizarem
concessão, uso e goso, por 00 aniles, de
unia 'Imite metallica que construirão) so-
bre o canal do porto de Santos, no logar
denominado Ponta da Praia, ligando-se
á ilha de Santo Amaro. — Indeferido..

Directoria Geral de Contabilidade
Segunda secção •

Requerimentos despachadog

Dia 30 de março de 1917
Alayde de Freitas Campello, pedindo

os favores do montepio, como viuva de
Zeferino Petit Ferreira Campello, car-
teiro de 3' classe da Directoria Geral
dos Correios. — Apresente nova cer-
tidão de obito do funccionario, legal-
mente rectificada quanto a seu nome e
selle a portaria de nomeação apresen-
tada.

Eudoxia Dutra Baraúna, pedindo os
favores do montepio como viuva de
Braziliano da Silva Baratina, telegra-
phista de 4' classe da Repartição Geral
dos Telee

c
raphos — Junte nova certidão

do obito do funccionario, da qual conste
que o respectivo registro, aberto fóra
do prazo legal, o foi com a autm•ização
do juiz competente, e prove que o mes-
mo não deixou filhos natui.aes reco-
nhecidos.

Isidro Pereira da Silva, petlindo, em
favor de sua tutelada Maria Lobo Soa-
res, reversão da pensão de montepio
conferida a Emilia Lobo Soares, viuva
de Aurelio Apparicio Soares, inspector
de 2' classe da Repartição Geral dos
Telegraphos. — Deferido.

Alice Monteiro de Castro e -outra, pe-
dindo os favores do montepio na quali-

dado de filhas do finado Manoel I.1111
Monteiro, carteiro de 1' classe, aposens
lado, da Directoria Geral dos Correios,
-- Deferido.

Alice de Aguiar Pacobabyba e outra.q?
pedindo os favores do montepio, como
filhas do finado Alfredo Nunes Pinto do
Aguiar, conductor de trem de 1' classe
da Estrada de Ferro Central do BraziL
— Indeferido, uma vez que o contribuir.
te fallecett incurso no disposto do ar-
tigo 40, §1 1°, 2° e 3^, do regulamento
do montepio.

71.11.

• Foram mandadas averbar as declaras
açõaersde familia dos seguintes funcciodios: 

•
Virgilio Gonçalves de Azevedo, da Dis

rodopia Geral dos Correios;
João Baptista Escobar e 'Mario do

Assis Ribeiro, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazila

mem .".;)

Directoria Geral dos Correios '"

Por portaria de 28 do corrente foi doca,
rada sem effeito a de 16 de fevereiro ultimo,
pela qual foi incluido no quadro Offeetivo da
agencia postal do Corumbá, no Estado do
Matto Grosso, o carteiro adlido á de Palmyra,
Minas Geraes, Julio Salgado, sendo, entre-
tanto, por outra da mesma data, incluido no
quadro effectivo da agencia de S. José
Parahyba, nesse Estado, nos termos do ar-
tigo 130, § 1°, da lei n. 3.089, de 8 do janeiro
do anilo proximo findo.

Por outra da mesma foi declarado sem
effeito o titulo de 30 de outubro ultimo no-
meando o cidadão Antonio Alves Feitosa para
o cargo de estafeta interno da agencia postal
de Campo Grande, no Estado de Alatto Grosso,
por Mio ter tomado posse no prazo legal.

— Ainda por outra da referida data foi
nomeado para o supracitado cargo o re-

partição Ilildebraudo Alves Feitosa, perces
bondo a diaria do 45000.

— Por portaria do 29 do corrente foi de-
mittido o praticante de 1" classe da di:•ectcria
Israel França, como incurso no art. 485'.:
regra 8", do regulamento.

— Por outra da mesma data foi promovido,
por merecimento, a praticante de ia clas.e o
de 2° Luiz Pedrosa Filho.

— Por outra da mesma data foi nomeado
praticante de 24 classe o cidadão Coclenius
Octacilio de Siqueira Amazonas.

• Requerimentos despaeliadoS,

Dia 24 de março de 1917

Ataualpa da Silva Braga, estafeta-distri-;
baldoe, pedindo cessar a ColisIgnaQ.0 a favor
do jornal União Postal.—Deferido.

Dia 30

D. Alice da Silva Miranda, ex-agente postal
da avenida Salvador do Sá, nesta Capital, sol
licitando permissão para retirar os inoveis do
sua propriedade que se achata na referida.
agencia.—Entreguem-se mediante recibo.

Sebastião Ayres Cardas°, recorrendo dix
acto do administrador dos Correios do Pia.uhy
que o detnittiu do cargo do agente embarcachi
a bordo do João Castro.—Tratando-so do
cargo do confiança, mantenho o acto Kati.
cado.

Maria Rosa do Valle.—Deferido, nos termo
do informado.

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

Expediente de 30 de março de 1917
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Idinisteri	 da lig 1.1(..p.':tura, Iildustila

e Coimarei°

Directoria Geral de Agricultura

Primeira ecção

Por portaria de 29 do corrente, foi exono-
'rad°, por abandono de emp rego, o escrevente
addido, do Serviço de Agricultura Pratica,
Ernesto dos Santos.

Por Igual ato da mesma data, foi exone-
rado, por abandono de emprago, o ajudante
de secção, addido, da Estação Experimental
de .Catana de Assucar em Escada, Joaquim do
Siqueira Arruda Falcão.

Expediente de 29 de ni q rÇO de 1911

Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Inclusa vos remelto uma autorização para
que o encarregado dos despachos desse ser-
viço retire da estação Central da Estrada de
Ferro Contrai do Brazil os volumes constan-
tes dos despachos mas. 3.7 -2. procedente de
Rezende, e destinado ao Dr. Dulphe Pinheiro
Machado, 1.718, 1.819 e 1.0136, da estação do
Norte, de 18 caixas com impressos remettiloa
a este ininister:o pela Secretaria de Agricul-
tura, Comovei° e Obras Publicas de São
Paulo, os quaes deverão ser entregues á Di-
rectoria da Serviço do Povoamento (oficio
n. 805).

Eiu solução ao vosso officio n. 1.023, de 42
do corrente tuez, junto vos reinetto uma au-
torização ao agente da estação de Campos, da
Leopold'ima Ilailway Company, Limited, afim
de que possa t:ansportar daquella estação á.
de Praia Kamosa trcs caixotes contendo
liv ros destinados á Directoria Geral de Conta-
bilidade deste minisferio (oficio n. 916):

agante da estação Central da Estrada
de Ferro Cent ...al do Brazil:

Em rasposta aos voss)s officios mis. 321e 323,
de O do co Tente moz, amoriza-vos, de ordena
do Sr. nOniatro, a entragar ao portador, Dario
Paz Freira, encarregado dos despachos do
Sustei) de Agricultura Prat:ca, os volumes
constantes das vossos mancionados off -ias,
correndo as despezas por conta deste minis-
teria (oficio n. 806).

De 'ordena do Sr. min;stro, solicito-vos pro-
videncias semilo de ser, com a poss:vel
urgencia, o funecionario da Directora do Ser-
viro de Povoamento, engenheiro Pedro De-
inesthenes Racho, inspector in Estado de
Minas Ge raes. autorizado a requisitar para
uso proprio, pessoal, leito, bagagem, trans-
porto de trabalhadores, immigrantes, ma-
terial, vehiculos, animaes, ele., CM objecto
de serviço pubUco, em todas as linhas dessa
estrada, durante o presente exercicio, cor-

Sendo as despezas por conta deste ministerio.
Identicos: R3 lo Sul Mineira, Oeste de Minas,

Mogyana e Paulista (officios ns. 817 a 821).
De ordem do Sr. min:stro, solicito-vos pro-

videncias no sont•lo de serem, com a possivel
urgencia, os funccionarios da Directoria do
Serviço de Povoamento, engenheiro Luiz Casar
do Amaral Gama, inspector interino no Es-
tado de S. Paulo, e Christian° Costa, proposto
em Santos, autorizados a reauisitar para uso
proprio, pessoal, leito, bagagem, transporte
de trabalhadores, immigrantes, material, ve-
biculos, animaes, etc., em objec o de serviço
publico, em todas as linhas dessa estrada,
durante o presente exercido, correndo as
'despezas por conta deste ministerio.

Identicos: Mogyana, Soaocabana, S. Paulo
-14ailway, Paulista, S. Paulo-Rio Grande, Ara-
taquara, S. Paulo-Goyaz, Noroeste do Brazil,

Funilensa e Companhia Nacional de Naveg'-'
ção Costeira e Lloyd &amieiro (Macios ns. Saa
a 813).

—S:. director do MtliQ11 Nackmal
Em solução ao vosso officio n. 12, de 3 de

janeiro do corrente armo, communico-vos que
a S. Paulo Northern Tailway Campany, (C9111-
panhia Estrada de Ferro Norte do S. Paulo)
providenciou no sentido de ,erem acceitas
requisições por vós apresentadas, em objecto
de ,erviço pnblico, durante o presente exer-
cicio, em todas as linhas da alludida via fer-
rea (officio n. 807).

—Sr. director do Sera iço de Protecção aos
Judios e Localização dos Trabalhadores Naco-

Reiterando mais uma vez a ordem do Sr.
ministro, no sentido da remessa urgente do
relatorio dessa repartiçao, para os dados 113-

ce ,,:sarios á elaboração da mensagem a ser
apresentada ao Congresso Nacional, espero
que esta directoria não terá opportunidade
de voltar a trausmittir agulha determinação
(oficio ti. 808).

Identicos: á Agricultura Pratica e á Mos-
tra Pastoril (ofiicios lis. 809 e 810).

Communico-vos, para os devidos fins, que,
a Companhia Nacional de Navegação Costeira
providenciou junto ás agencias de Santos,
Paranaguá, S. Francisco, Rio Grande, Pelotas
e Porto Alegre no senti lo de serem acceitas
as requis'çõas de transporte por vós apre-
sentadas duranteo •e.sente exara cio, em

liC;o.objecto de servira publico.
Quanto ás demais agencias, declarou a re-

ferida companhia (Inc na primeira opportnni-
dada será dada a autorizarão	 n. 918).

Communico-vos, para os devidos Cfre't03,
que a Empraza do Navegação Iloopcke provi-
denciou no sentido de serdes autorizado a re-
quisitar em todas as agencias da alludida em-
praza, passagens o transporte do bagagens,
em objecto de servi .o publico, durante o cor-
rente coo:raiei° (oficio tu.  951).

— Sr. director da Eateada de Ferro Viação
Ferroa do Rio Grati do do Sul:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-
videncias no sentido de ser, com a possivel
urgencia, o funccionario tia Directoria c'o Ser-
viço Povoamenta, Pe Iro Virginio Nlartins,
ajudante de inspector no Esta lo do Rio Gran-
de do Sul, autorizado a l'CIpl:Sitar para
uso proprio, 1)055 )d, leito, bagagem, trans-
porte de trabalhadores, immigrantes. ma-
terial, veliiculos, animara*, etc., em objecto
de serviço publico, em talas as linhas dessa
estrada, durante o praaente eaercicio, cor-
rendo as despezas por comuta deste minis-
terio.

Identicos: Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira e Lloyd Brazileiro (off §as nu-
meres 811 a 813).

Sr. director da Estrada de Ferro São
Paulo-R : o Grande:

De ordem do Si'. ministro, solicito-vos pro-
videncias no sentido de sarem, com a passiva'
nagemeia, os funccionarios da Directora do
Serviço de Povoamento, engenheiro Samuel
Gomes Pereira, inspector no Estado de Santa
Catharina, e E igard da Cunha Carneiro, pre-
posto cru Florianopolis, autorizados a re-
quisitar para uso praprio, pessoal, leito,
bagagem, transporte do trabalhadores, immi-
grantes, material, vehiculos, animes, etc.,
em objecto de serviço publico, em todas as
linha; dessa estrada, durante o presente exer-
cicio, correndo as despezas par comuta deste
ministerio.

Identicos : Companhia de Navegaçãa . Cos-
teira e Lloyd Brazileiro (oficios ns. 811 a
816).

—Sr. director da E strada de Ferro Paraná:
De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-

videncias no smoido do ser, com a poesivel
urgencia, o fuoccionario da Directaria do Ser-

, viço de Povoamento, Frederico José de Mo--"
raCS Junior, proposto em Paranagua, auto.„
rizado a requisitar para usa proprio, pes:
soai, leito, bagagem, transparte de leaba-
lhadores, Mim grantes, material, vehiculos,
animaes. etc., (sóinente entre Paranagná
Curityba), em objecto de serviço publico, du-
rante o presente exercicio, correndo as das-
pezas por conta deste ministerio.

Ident.:aos: Companhia. de Navegação Costei-
ra e Lloyd Brazileiro (ornatos ns. 822 a 82i).

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-
videncias nb seta ti de ser, com a possivel
orge»cia, o fonecionario da Directoria do Ser-
viço de Povoamento,engenheiro Manoel Fran-
cisco Ferreira Correia, inspector no Estado do
Paraná, autorizado a requisitar para uso
proprio, pessoal, leito, bagagem, transpor-
te de trabalhadores, immigrantes, mate-
rial, vehiculos, aninnos, etc., em objecto de
serviço publico, em todas as linhas dessa es-
trada, durante o presente exercicio, correndo
as despezas por conta deste ministerio.

Identicas: S. Paulo-Rio Grande, Compa-
nhia Yacional de Navegação Costeira e Lloyd,
Brazileiro.(officios ias. 828 a 831).

—Sr director da Companhia Macional do
Navegação Costeira:

De ordem do S:. ministro, solicito-vos pro-
videncias no sentido de ser, com a possivel
urgencia, o futiccionario da directoria do Ser-
viço de Povoamento, Alatoado Teixeira Chaves
de Queiroga, prepasto em Recife, autoriza io
do a requisitar para uso proprio, pessoal,
leito, bagagem, transporte do trabalhadores,
i-migrantes, material, vehieulos, ardo-nes,
etc., em objecto de serviço publico, em todas
as linhas dessa companhia, dormito o presen-
te exereicio, correndo as despezaa Po' conta
deste ministerio.

ldenticos: Lloyd Brazileiro o Great \Ves-
tem of Brazil Raihvay Company, Ltd. (oficias
ns. 825 a 8271.

—Sr. director do Serviço de Povoamento:
Eia resposta ao vosso oficio it. 416, de 11

do corrente, communi:covos que o Sr. minis-
tro vos autoriza a requisitar as pas.agens
licitadas (oficio n. 863).

—Sr. superintendente da S. Paulo Railway
Company:

De ordem do Sr. ministco, selic • ta-vos pra-.
videnc:as no sentido de ser, comia a possivel
geleia, o MV-indente do immigrac„ão, da Dire-,
elo 'ia do Se,'Nhaa do Povoamento, Alf..edo Pi-
rajá 'de Oliveira , autori-ado a requisitar
transpo:te de innuigrantes, trabalhadorea,
bagarns, etc. em objecto de serviço nblico,
cio todas as

 etc.,
	 dessa rstrada, dia . a lite o

presente exercido, correndo as despe:as por
conta deste aninisterio (oficias ns. 811 a 82 e
8ral. a 8%).

nelação das estradas e eomp:trheas de ti-liv.,-
ga;.ão a que tem direito o foneciona) io
Airred0 Pirap de Oliveira

Estradas de ferro:
S. Paulo Itailavay Company, Companhia

araalista de Estradas de Ferro, Companhia
Mogvana de Estradas de Ferro, Sorocaba na
Ftaiisvay Company, Loopoldina Itailway Com-
pany, Co:imagino Chemins de Fer Foaaraua
de l'Est Brésilien, Companhia de Estradas de'
Ferro do Norte do 13razil, Companhia Great
Brazil Sambaria Estrada de Forro Therezo-
polis, Estrada de Ferro Rio dama), Estrada
de Ferre Araraquarà, Estrada de Ferro Ramal
Ferroo Campineiro, Estrada de Ferro Fumai-
lense, Estrada de Ferro Itatibense, Estrada
de Ferro Dourado, Estrada de Ferro Porto
Alegre a Uruguayana, Estrada de Ferro Oeste
de Minas, Estrava de Ferro Viação Farreai do
Rio Grande do Sul, Estrada de Ferro Ré
Sul Mineira, Estrada de Ferro do Paraná,
Estrada de Ferra de Nazarc,,th a Jequié, Es-
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Irada de Forro Rede Viação Ferroa da Bahia,
Estrada do Ferro de Recife a Caxangá, Es-
trada do Ferro de Itragança„ Estrada de For-
30 Central do Rio Grande do Norte, Estrada
de Ferro Rede Great \Vestem, Estrada de
Ferro Ceará-Piauhy, Estrada de Ferro Ma-
doira-Mamoré, Estrada de Ferro Victoria a
Aluas, Estrada de Ferro de Goyaz. Estrada
de Ferro Noroeste do Itrazil e Estrada de
Ferro Ceutral do Brazil.

Companhias de navegação:
Companhia do Navegação a Vapor do rio

Parahyba, Empreza de Novegação do Baixo
S. Francisco, Empreza Fluvial Piatffiyense.
Empreza de Navegação Bahiana, Empreza de
Viação S. Francisco, Em preza de Navegação
rio S. Francisco, Empreza de Navegação Rio-
s. Paulo, Empreza de Navegação dos rios
Ibiculty e Uniguay, Companhia Commercio o
Navegação, Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira. Companhia de Navegação de
S. João da Barra e Campos. Empreza de Na-
vegação Espirito Sazito a Caravelas, Empro-
a de Navegação lloepeke, Empreza de Nave-

gação Mello & Comp.. Empreza de Navega-
ção La beque, Frota & Catnp., Etnpreza de
Navegação José Barbosa da Silva, Arnazon
Itiver Navigation Company o Lloyd Brazileiro.

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-
videncias no sentido de serem, com a possivel
urgencia, os seguintes runcci ios da Dire-
ctoria do Serviço de Povoamento, Dulphe Pi-
nheiro Machado, director; Pasimal Villaboitn,
che'e da 2 secção e. inspector de colonização;
Eduardo Mondes Limoeiro, chefe da a" sução
e inspector de immigração, autorizados a re-
quisitar passagens para si e pessoal, transpor-
te de bagegeneleito,1 ransporte de immigran-
tos, mate iai, vehiculos, animaes, etc., em
todas as linhas dessa estrada, em objecto de
serviço publ'co, durante o presente exerc'cio,
correndo as desp o z ts por e mta deste ministe-
rio (ollicios mis. 893 a 914).

Delação das estradas e comp7ahias dc iavega-
ção a que tema direito os fua-cionarios

Piaheiro Machado,	 Villaboim e
Eduardo Mendes Limoeiro

Rio S. Francisco, Etnpreza de Navegação Rio-
s. Paulo, Empreza dc Navegação dos rios
Ibicuhy e Uruguay, Companhia Continuei° e
Navegação, Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira, Companhia de Navegação de
S. João da Barra e Campos, Empreza do Na-
vegação Espirito Santo a Caravelas, Em-
preza de Naveeação llo2pc'=ze, Empreza de Na-
vegação Aleito & Comp., Empeeza de Navega-
ção La Rocque, Frota & Comp., Empreza do
Navegação José Barbosa da Silva, Amazon !ti-
ver Navigation Company e Lloyd Brazileiro.

— Sr. director da Directoria de Meteorolo-
gia e Astronomia:

Em solução ao vosso officio n. 73, de 7 de
fevereiro ultimo, inclusas vos roma° as au-
torizações sob ns. 69, 3.173 e 6:i das Compa-
nhias Estrada de Ferro Oeste de Minas, Leo-
poldina e Rede Sul Mineira, que vos hábilitam
a requisitar, em objecto de serviço publico,
passagens, bem como transporte do bagagens,
durante o presente exercido.

Communico-vos, outrosim, que, segundo in-
formam as Companhias Campineira de Tra-
cção, Luz e Força e Nacional de Navegação
Costeira, foram dadas providencias no sentido
de serem acceitas as requisições de passagens
e transportes por vós apresentadas, em ob-
jecto de serviço, durante o presente exercicio,
em todas as linhas das alludidas emprezas.

Quanto á Companhia S. Luiz a Caxias, as
requisições não podem ser acceitas, visto
ainda não estar inaugurado o trafego da
mesma (officio ti. 945).

Em solução ao vosso officio n. 73, de 7 de
fevereiro ultimo, inclusa vos retuetto a auto-
rização sob Il. 9, que vos habilita a requisitar,
em objecto de serviço publico, passagens o
transporte na Estrada de Ferro do Rio
d'Ouro.

Communico-vos, outrosim, que as Compa-
nhias Alogyana o Victoria a Minas providen-
ciaram no mesmo sentido (officio n. 950).

Cominunico-vos, para os devidos effei tos,
que a Einpreza do Navegação Hoopcke provi-
denciou no smtido de serdes autorizado a re-
quisitar, em todas as agencias da aludida em-
preza, passagens e transporte de bagagens, em
objecto de serviço publico, durant3 o corrente
exercicio (officio n. 932).

Sr. agente da estação de Campos, da
Leopaldina Railway Company, Limited:

Autorizo-vos. de ordem do Sr. ministro, a
transportar dessa estação á de Praia Formosa
tres caixotes contendo livros destinados á
Directo:ia Geral de Contabilidade deste de-
partamento, correndo as despezas par conta
deite ministerio (officio n. 947).

— Sr. sub-director da Contabilidade da Es-
trada de Ferro Central do Brazil:

Em resposta ao vosso oficio n. 21/346, do
(2 do corrente, cominunico-vos que o dire-
ctor interino do Serviço de Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaos, José Bezerra Cavalcanti, póde requi-
sitar em todas as linhas dessa estrada, em
objecto de serviço publico, durante o pre-
sente exercicio, passagens e transporte de
bagagem e carga (oficio n. 049).

Dia 80

Sr. ministro da Justiça o Negocios
riores

Tenho a honra de communicar a V. Ex.
que, por decreto de 28 do corrente, foi de-
clarada sem effeito a nomeação do Dr. Carlos
Peixoto da Costa Roirigues para exercer o
cargo do lente cathedratico da 2)" cadeira
(hygieno e policia sami;aria animal ; plantas
toxicas), da Escola Sun , rior da Agricultura e
Medicina Veterinaria no Pinheiro, por não
ter acceito o rderido caro.

Aproveito o ensejo pd..'a reiterar a V. Ex.
03 protestos de minha elevada estima e dis-
tineta couldyptção (aDa.? ti. 0),.

—Sr. agente da estação da Barra do
rahy, da Estrada de Ferro Central do Brazil

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro,
a conceder urna passagem de 1 a classe, ida e
volta, dessa estação á de Central, ao eseri pio-
rorio da Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria, eia Pinheiro, Mario Jus-
tiniano Quintão, que se acha em objecto do
serviço publico, correndo as despozas por
conta deste ministerio (oficio n. 933.)

—Si'. director do Serviço de Povoamento
Communico-vos, para OS devidos effeitose

que, por portaria de 26 do corrente, foi tor-
nada sem °UR° a de 23 do fevereiro ultimo,
que nomeou o Dr. João Alfredo Corréa de Oli-
veira Netto para exercer o cargo de medico
do ilude° colonial Barão do Rio Branco, no
Estado de Santa Catharina, sendo, por igual
acto da nrsma data, nomeado para o refe-
rido cargo o Dr. Manoel Pereira da Cunha.

Junto vos remeti° esta ultima portaria (0111-
cio n. 935).

- agente da estação do Pinheiro, da r.s-
Cada de Ferro Central do Brazil :

Autorito-vos, de ordem do Sr. ministro, a
conceder uma passagem de I a classe, ida e
volta, dessa estação á do Norte, ao conserva-
dor preparador da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Voterinaria, em Pinheiro.>
Clodoaldo Pereira Devoto, que para alli segue
em objecto de serviço publico, correndo as
despecas por conta deste ministerio (oficio
n. 954).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catharina :

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria do 26 do corrente, foi tor-
nada sem effeito a de 23 de fevereiro ultimo,
que nomeou o Dr. João Alfredo Corre& de,
Oliveira Notto para exercer o cargo de me-
dico do micte° colonial Barão do Ri Branco,
nesse Estado, sendo por igual acto da mesma
data nomeado para exercer o rererido cargo
O Dr, Manoel Pereira da Cunha (oficio nu-
mero 956).
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'Directoria Geral de Industria e Commercio

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 24 de março de 1917

Co:umunicou-se ao Ministerio das Relações
Exteriores que, por intermodio do Serviço de
Informações, já foram retnettidos ao Sr. Felix
Palavichti, ex-ministro da histrucção Pu-
blica e Relias Artes do Mexico, exemplares
das publicações que estão em distribuição na-,
quelle serviço.

— Devolveram-se ao Alinisterio das Rela-
ções Exteriores, com a informação prestada a
respeito pelo Serviço do Informações, as seis
amostras de diversos typos do algodão colhi-
dos em Iquitos.

•

	

.	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 24 de março de 1917

agradeceu-se:

Ao 10 secretario da Associação Counuercial
de Parnahyba, Estado do Piauhy, a communia
cação da instalação dessa associação o da
posse da sua primeira directoria.

Ao Sr. A. J. Deer as informações que en-i
vim, relativamente aos meios postos ena
tica pela sua casa commereial pa ra ProP4
ganda do nosso café nos Estados 1.1414ps

	

Auorica lo ãqte.	 _,
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Estradas de ferro •
São Paulo Railway Company, CoMpanhia

Paulista de Estradas do Fe, ro, Companhia
Alogyana de Estradas de Ferro. Sorocabana
lailway Company. Leopolditia Railway Com-
pany, Compagnie Chetuins de For Fédéraux
de l'Est Brésillen, Companhia de Estradas de
Fere() do Norte do Braz . l. Companhia Great

• llrazil Sou thern,Estrada de Ferro Therezopolis,
•Estrada de Ferro Rio d'ouro, Estrada do
Ferro Araraquara, Estrada de Ferro Ramal
Ferre° Campineiro, Estrada de Ferro Funi-
tenso. Estrada de Ferro Ratibense, Estrada
de Ferro Dourado, Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Uruguayana, Estrada de Ferro
Oeste do Minas. Estrada de Ferro Viação
Ferroa do Rio Grande do Sul, Estrada de
Ferro Rede Sul-Mitie:ra, Estrada do Ferro do
Paraná, Estrada de Ferro de Nazareth a Je-
quié: Estrada do Ferro Rede Viação Ferroa
da, Bahia, Estrada de Ferro do Reoife a Ca-

; xangá, Estrada do Ferro de Bragança, Es-
trada de Ferro Central do Grande do
Norte, Estrada de Ferro Rede Great \Vestem,
Estrada do Fer.e Ceara-Piatihy, Estrada de

! Ferro Madeira-Marnoré, E ;trada de Ferro Vi-
•ctoria a Minas, Estrada do Ferro de Goyaz,
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil e Es-
trada de Fer,ea Central do Brazit.

Companhias de navegação:
Companhia de Navegacia a Vapor do Rio

Par.thyba, Em n..;!:a 31'0 do Baixo
5, Fraurlico, nrIrez:F iiI
preza da Na cação P. C:1 i a, Empraza da
Yi3^,..10 S. FI'.:!;GISCJ, E.te,:eeza de Navegação

•
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• Directoria Geral de Contabilidade

Segunda secçãO

Expediente de 22 de r..arço de 1917

Sr. director commercial do Lloyd Brazi-
iro :
De ordem do Sr. minis . ro solicito vossas

peovidcncias no sentido de ser o agente dessa
companhia no Estado do Maranhão autorizado

receber do Sr. Ernesto Viola, inspector ve-
eritiario do 1° districto, 98 engradados con-

tendo telhas que se destinam a Fazenda-Mo-
•elo de Criação no Estado de Pernambuco,
eoe..endo as despezas por conta deste minis-
. ;rio (oficio n. (96).

sr. director do Serviço de Agricultura
./ea tica

Anui de se proceder ao exame de compro-
ação de applicação dada pelo 0x-encarregado

de despachos dessa directoria, João Cerqueira.
iteis g Silva, ao adeantamento que lhe foi
concedido para attender ás despens do ser-
viço a seu cargo, naquelle exercicM, rogo-vos
envieis a esta directoria geral as requisições
feitas para transportes de sementes, plantas
etc., no periodo de i de agosto a 31 de de-
zembro de 1911 (oficio n. 197).

, —Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterifiaria em Pinheiro

De accórdo com a solicitação constante de
vosso officio n. 09, de 10 do mez corrente,
junto vos remetto a guia n. 168 para o re-
colhimento, aos cofres do Thesouro Nacional,
da irnportancia de 2:4235, proveniente de 41
taxas e 41 primeiras prestações de aluirmos
dessa escola, devendo o respectivo conheci-
mento ser enviado a esta directoria geral

n. 198).
—Sr. director da secretaria da Junta Com-

marcial:
Junto vos remetto o mappa, que opportu-

'lamente devolvereis. da apuração do tempo
do serviço publico prestado pelos funeciona-
rios do quadro dessa secretaria até 31 do
dezembro do armo findo e que deverá servir
de base á confecção do almanach de que trata
o art. 116 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro
ultimo, afim de que, ouvidos os interessados,
apresentem elles as reclamações sobre as du-
vidas que, porventura, existam na referida
apuração e p fssa esta directoria geral dar
inteiro cumprimento áquella disposição do
lei.

As reclamações deverão ser feitas dentro do
prazo improrogavel de 20 dias, a partir da
presente data, e só serão ;atendidas mediante
pro y a documental (oficio ri. (99).

-- Sr. director do Servic,,o de Povoamento:
Junto vos remeti() o mappa, que opportuna-

mente devolvereis, da apuração do tempo de
serviço publico prestado pelos funccionarios
do quadro da directoria (lesse serviço até 31
cio dezembro do animo findo o que deverá
servir de base á confecção do altnanach de
que trata o art. tio da lei ii. 3.232, de 5 de
janeiro ultimo, afim do que, ouvidos os iute-
ressa.do.s, apreenteni cites as rerlamações
sobre as duvidas que porventura existam na
referida apuração e possa esta directoria
geral dar inteiro cumprimento áquella dispo-
sição de lei.

relamações deverão ser feitas dentro
do pievzo improrogavel de 20 dias, a partir da
pr, sente data, e só serão attendidas mediante
pr.iva documental (oficio n. 230).

Dia 23
Sr. . director da Despeza Publica do he-

souro. Nacional
llemetto-vos os novo inclusos titulos, acom-

panhados do proce.saf de habilitação á per-
cepção da pensão do Montepio dos Fattecio-
narios Publicos a que teem direito D. Gertrudes
iNloreira Machado Fer,r ‘4 -q us. filhos menores

•

José Enéas, Cyro, Oscar, Edith Maria, Maria
da Gloria, Noemia, Sylvio Enéas e Maria Fi-
lomena, viuva e filhos do contribuinte Enéas
Marcondes Ferraz, director de secção, addido,
da Directoria Geral de Agricultura, afim de
serem pagas pelo Thesouro Nacional as res-
pectivas pensões, bem como a importancia de
2003 destinada ás despezas de funeral ou luto
(officio n. 201).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
De accórdo com o disposto no art. 29, § 30, do

regulamento annexo ao decreto n. 11.436, de
13 de janeiro de 1013, tenho a honra de v03
remetter, para o julgamento definitivo, °in-
cluso processo de comprovação da appl:cação
dada á quantia de 6:0003 recebida do The-
souro Nacional pelo Sr. Alberto Levei, encar-
regado de obras no Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro, em virtude do aviso n. 1.691,
de 21 de janeiro de 1010 (oficio n. 202).

-- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Eia solução aos avisos do V. Ex. ns. 599 e

189, do 13 de outubro do anuo findo e
3 do mu corrente, cabe-me communicar-lhe
que, nesta data, autorizo a Directoria do Ser-
viço de Protecção aos Índios e Localização de
Trabalhadores Nacionaes a providendiar para
a entrega á Repartição Geral dos Tclegra-
phos, com destino ao disir:cto telegraphico do
Estado do Paraná, de seis muares, com os
respectivos arrolamentos, pertencentes

servico que se encontram em Formigas,
naquilo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima c distineta consideração (aviso
n. 203).

— Sr. director interino do Serviço de Pro-
tecção aos Indios e Localização de Trabalha:
dores Nacionaes:

Autorizo-vos a providen . 'ardes, com urgen-
cio, no sentido de serem entregues á Repar-
tição Gorai dos Telegraphos, com destino ao
districto telegraphico do Estado do Paraná,
seis muares, com 03 respectivos arreiamentos,
adquiridos para esse serviço, que se encon-
tram actualmente em Formigas, localidade
proxima a Catanduvas, naquelle Estado.

A entrega será feita mediante as formali-
dades legaes e remettereis uma das vias do
recibo á Directoria Geral do Contabilidade
deste ministerio (aviso n. 201).

—Sr. director do Serviço de Protecção aos
Buchos e Localização de Trabalhadores Nacio-
naes:

Em referencia ao vosso officio n. 98, de 10
de março comute, communica-vos que, por
despacho de 16 deste mu, resolveu o Sr. mi-
nistro approvar a tabella, que acompanhou o
alludido oficio, para vigorar na povoação hm-
(ligou.. de S. Jeronymo na venda de madei-
ras serradas (oficio n. 508).

Tabelld para viuorar na povoação eallivita de
JeantyMO na renda de madeiras serra-

das:

Em 1.0 de março de 1917. — J. Bezerra,
motor interino.—Lucio de AlImptergte Jlefin,
oficial. Confere com 0	 --- J. J. de
Lima. Visto.—Norerhf:Mins..

—Sr. director da Fazenda-Modelo de Cria'-
ção de Pernambuco:

Havendo o Sr. Gaspar Peres proposto E
este ministerio retirar a lenha existente nessd
fazenda, cortando-a e transportando-a á suat
custa mediante o pagamento ao Governo F.,..„etf
decai de 23 por tonelada, autorizo-vos a ar-:,
ceitar essa proposta si não encontrardes ou-;
tra mais vantajosa.
• O peso da lenha será verificado, por vós ou

por prepasto vosso, na estação central da
Great \Vestem e a entrega feita mediante
prévio pagamento. Recolhereis a respectiva'
irnportancia aos cofres da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional nesse Estado, enviando o
conhecimento correspondente á Directoria Ge-
ral de Contabilidade deste ministerio (aviso
n. 205).

— Sr. engenheiro do ministerio
Determino que providencieis rio') sentido de

ser, a titulo da emprestimo, entregue me-
diante as formalidades legaes ao capitão do
engenharia Arnilcar Armando Botelho, do:.
Magalhães chefe do escriptorio Cominussrip
de LinhasTeleg raphicas Estrategicas de alatto

'Grosso ao Amazonas, ou a pes.soa pelo mesmo
designada, um tacheametro dos fabr:cante.s
Sauguet Morin». Utirlimann ou Charmot,
em perfeito estado ou que demande pequenos
concertos.

Unia das vias do recibo de entrega do alluÀ
dido apparelho deverá ser remettida á Dire-
ctoria Geral do Contabilidade deste
terio (aviso n. 206).

— Sr. capitão de engenharia Armando Puo.
telho de Magalhães, chefe do escriptorio cen-
tral da Commissão de Unhas Telegraphicas o
Estrategicas de Matto Grosso ao Amazonas :*1

De ordem do $r. ministro e em solução ao
vosso oficio mu. 122, de 7 do gorrente noz,
cornmunico-vos, para 03 fins convenientes,
que nesta data foi autorizado o engenheiro
desti ministerio a fazer, mediante recibo era
duas vias, entrega do tacheometro solicitado
no vosso referido oficio, a titulo de empres-
timo, a vós ou a pessoa que desknardes (0111-
cio il. 207).

— Sr. ministro da Fazenda:
Rogo a V. Ex. se digne providenciar

afim de que, no Thesouro Nacional, sejam
pagas as inclusas contas de Firmino Fontes
e Heraclito & Comp., na importancia total
de 1:8163520, provenientes de fornecimentos
feitos ao Posto Zootechnico Federal em Pi-
nheiro, em 1916.

A despeza, a ser classificada na verba 15';
titulo «Material», Consignação «H — Postos
Zootechnicos de Pinheiro, etc.», sub-eonsi-
gnação «Compra e transporte de animaes no
paia, etc.», art. 74 da lei mi. 3.089, de 8 do
janeiro de 1916, deverá correr por comuta da
renda do citado estabelecimento, arrecada:1a

exerciein alludida o recolhido ao Thesouro,
na importancia de 35:190;180, sobro a qual,
sob a classificação acima, foram requisitados
pagamentos no total de 3:1665105 e sob a do
outra sub-consignação, da mesma verba,
outros no total do 1.9:6713100, existindo,
portanto, o saldo da renda a applicar da
12:6105973.

Deitem a V. Ex. meus protestos do ele-
vada estima o distincta consideração (aviso
n. 209).

Rogo a V. Ex. se digne providenciar
afim de que no Thasouro Nacional sejam pa- •
gas as inclusas contas da Compagnie do Port
de Rio de Janeiro, na importancia de 1285830,
provenientes de taxas de despacho de animaes
itnmtados para o Posto Zontechuico Federal
em Pinhe'ro, eia 1916.

A despaza, a ser classificada na verba 15°,
titulo «Material. consignação — Postos
Zootech&cos de Pinheiro, o'c.,), sub-consignaà
ção «Compra e transporte de andamos no paiz,

p,rt. 71 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro
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do 1916, deverá correr por conta da renda do
citado estabelecimento, arrecadada ao escr.
cicio alludido e recolWda ao Thesouro, na ina-
portancia do 35:4905480, sobre a qual, sob a
classificação acima, foram requisitados paga-
mentos no total de 3:0373275 o sob a do ou-
Ira sub-consignação da mesma verba, outros,
no total do 19:674$100, existindo, portanto, O
saldo da renda a applicar de 12:7183805.
' Reitero a V. Ex. meus protestos de elevada
estima e distincta consideração (aviso n. 210).

Rogo a V. Ex. se digne providenciar
afim do que, no Thosouro Nacional, sejam
pagas as inclusas contas do Soares Lavrador •
ai Comp., Barcellos ar Coelho e Moreno Bor-
lido (St Comp., na importancia total do reis
7:1333388, provenientes de fornecimentos fei-
tos ao Posto Zootechnico Foderal em Pinheiro,

'em 1910.
A despoza, a ser classificada na verba 15a,

titulo «Material», consignação «II — Postos
' Zootechnicos de Pinheiro, etc.», sub-consigna-
' çàs) «Alimentação, ferragem o tratamento de
animara, etc.», art. 74 da lei n. 3.089, de 8
de janeiro de 1916, deverá correr por conta
da ronda do citado estabelecimento, arreca-
dada no exercício alludido e recolhida ao
Thesouroma iinportanei do 35:490$480, sobro

!a qual, sob a classificação acima, nenhum
;pagamento foi ainda solicitado e sob a do ou-
tras sub-consignações, da mesma verba, fo-
ram requisitados diversos, no total de róis
24:6573025, oxistindo, portanto, o saldo da

'renda a appEcar do 10:8333155.
, Reitero a V. Ex. meus protesto3 do elevada
estima e distincta consideração (aviso n. 211).

— Sr. director do Serviço do Povoa-
'mento:
• Afim de attonder a uma solicitação da com-
'missão notnearla'pelo Senado Federal para es-
tudar conlições do funceionalismo pu-
blica, peço-vos, de ordem do Sr. ministro,
que providencieis no sentido de ser remettida
;a esta directoria geral urna relação completa
'dos fui-lecionados dosse serviço o repartições
o estabelecimentos ao mesmo subordinados,
nesta Capital e nos Estados.

A relação deverá ser, segundo pediu a
, mencionada commissão no oficio n. O, (10 10
, do janeiro ultimo, dos funccionarios «offec ti-
vos, addidos, extranumerarios e commissio-
nados, mencionando seus nomes, datas da
nomeação, leis que crearam os cargos, orde-
nados, gratificações °Minarias e extraordi-
ararias, di:trias ou quantias era remuneração
por serviços annexos e supplernentares, ou au-
xilios pecuniarios para representações do car-
gos e quaesquor outras vantagens mato-

-" ria os..
n Pede ainda a cornmissão coima relação nu-
merica das pessoas que recebem pelas verbas
do material, quanto cada individuo recabe
'como salario, diaria, gratificaçao ou pagas
, do sorviços annoxos ou supplemontares».

Como a referida commissão tenha do apre-
sentar seu estudo ao Senado na proxima
;abertura do Congresso, toes informações de-
vom ser prestadas cora a possivel brevidade
(officio n. 212).

Identicos, na mesma data, aos seguin-
tes:

N. 213 — Director (11) Serviço de Industria
Pastoril.

N. 21S—Diroctor do Serviço do Agricultura
Pratica.

N. 215—Director do Serviço de Meteoro -.
logia o Astronomia.

Dia 21
Si. director do Museu Nacional:
Mim de attender a uma solicitaOlo da coze-

missão nomeada pelo Senado Federal para es-
t tudar as condições do funecionalisme publico,
peço-vos, de ordem tio Sr. ministro, provi-
deucleis no sentido do ser_ romettida a Uta--

directoria geral uma relação completa dos
funccionarios desse estabelecimento, compre-
hendendo não só os nomes dos funccionarios
ceffectivos, addidos, extranumorarios ou com-
missionados, mas ainda as datas do nomea-
ções, leis que moram os cargos, ordenados,
gratificações °Minarias o extraordinarias,
diarias ou quantias eia remuneração por ser-
viços annexos e supplementafes, ou auxilios
pocuniarios para representações do cargos e
quaesquer outras vantagens materiaes».

Pede ainda a commissão «uma relação nu-
morim das pessoas que recebem pelas verbas
de material, quanto cada individuo recebe,
como salario, diaria, gratificação ou pagas do
serviços annexos ou supplementares».

Como a referida com .nissão tenha de apre-
sentar sou estudo ao Senado na proxima
abertura do Congresso, toes informações de-
vem serser prestadas com a possivel brevi-
dade (oficio n. 216).

Identicos, na mesma data, aos seguia-
tes:

N. 217 — Director da Directoria Geral do
Estatistica.

N. 218 — Director do Serviço de Informa-
ções.

N. 219 — Director da Escola Superior de
Agricultura.

N. 2a0—Director do Jardim Dotanico.
N. 221 — Director da Secretaria da Junta

Commercial.
N. 222 — Director do Serviço Geologico e

Mineralogico.
N. 223—Director do Aprendizado Agricola

do Barbacena. .
N. 224—Director do Aprendizado Agricola

da Bahia.
N. 225—Director do Aprendizado Agricola

Sa tuba .
N. 226—Director do Aprendizado Agricola

S. Luiz do Missões.
N. 21 — Director da Escola de Minas de

Ouro Preto.
N. 228—Director da Estação Sericicola de

Barbacena.
N. 229—Director da Escola do Aprendizes

Artificos do Amazonas.
N. 230—Director da Escola de Aprendizes

Artifices do Pará.
N. 231— Director da Escola do Aprendizes

Artifices do Maranhão.
N. 232—Director da Escola de Aprendizes

Artifices do Piauhy.
N. 233—Director da Escola de Aprendizes

Artifices do Coará.
N. 234—Director da Escola do Aprendizes

Artifices do Rio Grande do Norte.
N. 235—Director da Escola de Aprendizes

Artifices da Paratryba.
N. 236—Director da Escola de Aprendizes

Artificos de Pernambuco.
N. 237—Director da Escola de Aprendizes

Artificos do Alagõas.
N. 238—Dirootor da Escola de Aprendizes

Artifices da Balira.
N. 239—Diroctor da Escola de Aprendizes

Artjficsas do Espirito Santo.
N. 240 — Director da Escola do Aprendizes

Artifices de Sergipe.
N. 241—Director da Escola do Aprendizes

Artifices de Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro.

N. 242 — Director da Escola de Aprendizes
Artifices de S. Paulo.

N. 243—Director da Escola de Aprendizes
Artifiests de Minas fleraes.

N. 244—Director da Escola de Aprendizes
Artifices do Paraná.

N. 245—Director da Escola de Apronlizes
Artifices do Santa Catharina.

N. 246—Director da Escola do Aprendizes
Artifices do Matto Grosso.
• N. ;47—Director da Cola de Aprendizes
AetlfiCOSd Gojw.

— Sr. director da Despesa publica do 'fitei
sou ro Nacionalt

Tendo sido satisfeita a osigencia constante
do vosso oficio ri. 2, de 23 de feverod0 ul-
timo, junto vos restituo o processo relativo 6.S
pensões do montepio pretondidas pela viuvas
e filtros do vetorinario da inspeotona do fia
districto do Serviço de Industçia Pastoril.,
Dr. Graciliano Martins Sobrinhõ (oficio nua
mero 218).

liegite-;inkento despachade?
Pelo Sr. ministro:
José Queról e outros pedindo auxilio pari

uma viagem no interior cio Brasil.— Soltem o
voltem, querendo. (D. C. 1881 J de 1917.)

Dia 26 •

'Sr. director do Serviço do Mestria flas.!
toril :	 -

De posse do vosso oficio n. 48, de 12 do jasi
neiro ultimo, conuminieo-vos que, nesta data.;
esta directoria geral providenciou no sentido
de vos sor eittregue pelo director' do Museu
Nacional parte do material solicitado no vosso
officio (oficio n. 219). •

Relativamente ao vosso oficio n. 303, do 19
do nau corrente, comunais-vos, para os
fins convenientes, que. o Sr. J. S. Cavadas
recolheu aos cofres do Thesouro Nacional a
importancia da multa do 1:2003 que lhe foi
imposta de aceftrdo com o laudo do infoacçãO
n. 28 a que alinde o vosso mencionado ofileió
(oficio n. 253).

—Sr. director do Museu Nacional:
Communico-vos que esta directoria geral

já providenciou no sentido de serem despa-
chados no Lloyd Brazileiro o remettidos ao
estabeleciinonto a vosso cargo sete volumes
contendo acido clorhydrico, acido azotico im-
puro, acido sulphurico impuro o ammonia li-
quida, vindos do Estado do Pará pelo vapor
Goyaz, aos quaes se refere o vosso (Alicio
ti. 430, de 4 de outubro de 1915.

Da abertura dos ditos volumes deverá sor
lavrado um termo em duas -vias, com a des.
cripção detalhada do seu contoado e com a
declaração do respectit o recebimento, sondo
uma das sina remettida a esta directoria ge-
ral, e entregue parte do alludido material 4.
Directoria do Serviço do Industria Pastoril,
conforme foi solicitado polo respectivo dita>
ctor o ordenado pelo Sr. ministro (oficio nu-
mero 250).

—Sr. director da Escola Superior do Agri-
cultura e Medicina Veterinarra em Pinheiro.:

Junto vos restituo, afim do serem substitui.
das por outras, as declarações de familia dos
lentos dessa escola Drs. Pedro Augusto Pinto
o Olhou Drummond Furtado de Mendonça, as
quaes, encaminhadas com os vossos °Meios
ris. 97 e 110. de 10 o 15 do corrente, tendo ti-
do feitas em vossa presença o visadas em Pi-
nheiro, não podem estar assignadas nesta cív.
pitai, convindo notar que a declaração do
primeiro dos citados lentes contém calendas,
o que está em desaccordo com o dispoaio no
art. 27 do regulamento approvado polo çk,..
ereto il. 912 A, de 31 do outubro de Me
(officio n. 251).

—Sr. direclor do.Serviço do Povoamento:
Em solução ao vosso oficio n. 417, de 14 tko

mez corrente, communico-vos, para os devo.
dos fins, que o Sr. ministro, _por despacho do
15, exarado no mesmo oficio, autorizou a ceg-
são do lote n. 16, antigo, do ilude° cOloniai
João Pinheiro, no Estado de Minas Geraes,
Adolpho Zisonstadter, filho do colono Carlos
Zisonstadter, nas condições propollas em sext
requerimento de 21 de dezembro do Mino fin.-
do (oficio n. 252).

--Sr. engenheiro do nVnisterio:
Peço-vos providencias' no sentido d ser vit:1

geit)toriada a depea4tiela desta dint:

•



TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diaría '

Despachos do Sr. presidente em 29 do coar-
rente.

Ministerio da Fazenda-Exercidos findos:
4:9375614 á Amazon River Steam Navigation

pampany Limitad.- Registre se a despeza do
4:9575614 com o pagamento á Arnazon Steana
kavigation Company, Limited, de passagens
fórdecidas em 191 5 ao Ministerio da Guerra.

2:1105, a João Nepomuceno Gotues.- Re-
gistre-se de ac,côrdo com os pareceres. e

1195343, a Agostinho Alaximiano Alves.
730$, a Agostinho Tavares Outeiro.
925, a Alcindo da Silva Bastos.
-Despachos do Sr. presidente em 30 do cor-

rente.
Ministerio da Agricultura, Industrio. o Com-

mordo - Avisos:
N. 558, de 16 do corrente, pagamento do

1:2385371, a diversos, de fornecimentos em
(946;

Ns. 2b1 e 57, de 23 de janeiro e 28 de feve-
reiro ultimes, idem de 9:3365400, da folha do
pessoal assalariado do Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro, em outubro e novembro
Olmos.

-Ministerio da Fazenda:
Oficio da Caixa do Amortização n. 26, de

'27 do janeiro ultimo, pagamento do 1.05, a
LFontes Garcia Si Comp., de fornecimentos em
v4916;

Idem, idem n. 42, de 7 do fevereiro ultimo,
idem de 1.885300 ao porteiro Caries Antonio
Leitão, do despezas effectuadas era janeiro
ultimo;

Idem, idem n. 79, de 13 do corrente idem
de 7265, á Barbosa o Mello, do fornecimentos

.P.Wlezembrõ ultimo;
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onde se encontram depositados os livros e do-
cumentos para tornada de contas dos respon-
sareis deste núnisterio, afim de se verificar si
a mesma supporta, sem perigo, a carga que
já tem, a qual augmentará com o archiva-
mento de novos documentos (oficio n. 251).

-- Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional

Reinetto-vos a inclusa guia, para o recolhi-
mento aos cofres publicos da importaneia do
335333, referente ás contribuições para os
Montepio dos funecionarios publicos, devida
pelo ex-instructor agricola deste ministerie
r. Ormino Rodrigues Vidigal, nos mezes de

janeiro a março do corrente anno.
O alludido contribuinte foi exonerado do re-

ferido cargo por portaria de 8 de janeiro do
Corrente armo, tendo requerido para conti-
nuar a contribuir a 3 do mez corrente e jun-
¡fado uma certidão provando achar-se quite
da • oia e contribuições mensaes até dezembro,
iliclusive, do armo passado (oficio n.235).

querimeratos despachados

Dia 27 de março do NU
'Pelo Sr. ministro
José Dionysio Aleira pedindo que seja

aberto inquerito, entro os funccionarios do
Seu tempo, afim de apurar si é ou não ver=
ctade ter o requerente adquirido, no tempo
em que desempenhou o cargo do assistente da
Directoria de Meteorologia o Astronomia, a
niolestia que o invalidou para o serviço pu-
blice.-Indeferido, por não se tratar de inte-
resse publico e sim particular.

Lima & Magalhães pedindo fazer ajus-
to de parceria agricola em terras da fazenda
Angra, da Estação Geral de Experimentação
de Campos.-Aguardo opportunidade.

Idem do Laboratorio Nacional de Analyses
n. 153, de 1.4 do corrente, idem do 735540 a

timo;
idem

Costa & Comp. idem em fevereiro ul-

Idem da Estatistica Commercial n. 22 A, de
21 de fevereiro ultimo, idem de 385630 á Com-
pagnie de Port do ItO de Janeiro, de serviços
Clil 1916:

Idem da Inspectoria do-Seguros n. 43, do
26 idem de 1605 á. Companhia Edificadora, do
fornecimentos em 1016;

Idem da Delegacia Fiscal em S. Paulo n.16,
de 17 do janeiro ultimo, idem de 405 a Oscar
A. Guimarães, de concertos orn janeiro ul-
timo;

Telegramma da Delegacia Fiscal no Pará
n. 412, do 20 de dezembro ultimo, idem do
500$ a Francisco Castello Branco Nunes, de
ajuda de custo;

. Requerimento de Romulo Rubens Cavalcanti
de Avellar idem de 6095, idem, idem.

Precatoria do Juizo Federal da 2. Vara,
idem de 68:3125680, ao Dr. Jeronyrno Baptist
Pereira Sobrinho em virtude de sentença ju-
diciaria.

Exercicios findos
1795780 ouro, 3375220 papel, a Slopart Mate

& Comp;
3:147$910, a Pedro Rocha Maciel. - Regis-

tre se de acárdo com Os pareceres;
1:3175741, a Alvaro Lima;
4:1385288, a Francisco Indio do Souto Ju-1

nior;
310$. a Jacome Comach:
25es2co, a JoAulm Baptista;
2195600, a José Alacha.dinho;
10:2065, de Dr. José Joaquim Seabra;.-
- Alinisterio da Guerra - Avisos:
N. 177, de fevereiro ultimo, pagamento de

2:705330, á. S. Paulo Railway Company, do
transportes em 1916;

N. 199, de 7 idem de 8:1005570, ao Lloyd
Brazileiro, idem, idem ;

N. 399, do 16 do corrente, idem do
16:5195200, á Compagnie Auxiliairo do Chc-
mins do For an Brésil, idem no corrente
anuo;

N. 403, idem, idem do 3:1505a80, idem,
idem.

- Alinisterio da Justiça e Negocies Inte-
riores - Avisos

N. 1.257, de (6 do corrente, pagamento do
7005, a Francisco Juliéti Amoras? d.o Oliveira
Costa, do aluguel çlo prenhe oçcupado pela
d.elegaela do 50 districto policial em novembro
ultimo;

N. 1.259, idem idem do 10$, a Brasilia-
nisch E. 0050w:bando fornecimentos em se-
tembro, outubro e dezembro unimos;

N. 1.280, de 19 idem de 9:3815059 a diver-
sos. idem no correlato Anne;

N. 1.302, de 20 idem, de 5:2335243, idem,
idem;

N. 1.323, do 22 idem, de 2:8135800, a Go-
mes Pereira, idem am 1916;

N. 1.325, idem, idem de 2325050, a diver-
sos, idem no corrente armo;

N. 1.330, idem, idem do 126$, ao Jornal do
Commereio, de publicações em 1916;

N. 1.368, de 26 idem de 800$, a Edgard
Carlos dos Reis, de ajuda do custo;

- Ministerio das Relações Exteriores --
Avisos:

N. 61, do 21 do corrente, pagamento do
226$ á Casa Raunier, de fornecimentos em
1916;

N. 62, idem, idem do (445700 á Estrada de
Ferro Central do Brazil, de transportes cm
1916;

N. 63, idem, idem de 95$ a Luiz do Re-
zende & Comp. de fornecimentos em 1916;

N. 66, do 23.. idem de 5i0$, da folha do sa-
lario do pessoal da agaragea em janeiro ul-
timo;

N. 74, idem, idem de 541$ a Miguel José
da Costa, de despezas °efectuadas em janeiro
ultimo.

- Alinisterio da Viação e Obras Publicas-
Avisos

N. 152, de 48 de janeiro ultimo
'
 pagamento

de 328:0225883, a Société de Construction de
Part do Pernambuco, de trabalhos executados
em outubro de 1916;

N. 659, de (3 do corrente, idem do
35:1925110, a diversos, do fornecimentos em
4916

'
•

N. 742, de 17 idem do 4005, a Attila de
Carvalho, de differença do vencimentos, em
janeiro e fevereiro unimos;

N. 758, de 21 idem de 521, a J. L. Costa
& Comp., de fornecimentos em 1916;

N. 759, idem, idem do 1805, a Laul J.
Christoph & Comp., de trabalhos executados
em dezembro ultimo ;

N. 760, idem, idem do 5003 á. Companhia
Cantareira e Viação Fluminense,de aluguel do
prodio occupado pela Inspectoria Federal do
Viação Maritima e Fluvial om fevereiro ul-
timo;

N. 761, de 21 idem de 2005, a José Estacio
de Lima Brandão Filho, de gratificação por
substituição em janeiro e fevereiro ultimes;

N. 762, idem, idem do 5005, á. Companhia
Cantareira e Viação Fluminense, do aluguel
do predio occupado pela Inspectoria Federal:
de Viação Alaritima e Fluvial em janeiro

;
N. 800, do 22 idem de 298:0835160 á Socié-

té Anonyrne du Gaz do Rio de Janeiro,da illu-
minação de diversas pragas etc., da Capital
Federal em fevereiro ultimo.

DIARIO DOS TRIBINES
EDITAES

Juizo de Direito dÀ Segunda Var_a
de Orphãos

De 1' praça com o prazo de dez' dias
para venda e arrematação dos predios
e respectivos terrenos á rua D. Silva-
na n. 43, frente o fundos, pertenceu:.
tes ao espolio de Manoel Bernardo da'
Fonseca. na fórma abaixo

• O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz
de Segunda Vara de ~rios nesta tida,
de do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de praça virem ou dello noticia tiverem
que o porteiro dos auditorios trará a
publico pregão de venda e arrematação,
no dia 10 de abril do corrente anno. ás
13 horas, ás portas do edificio á rua Me-
nezes Vieira, antiga dos Invalidos nu,
mero 152, depois da audiencia do estylo.
a quem mais dér acima da avaliação, as
bens pertencentes ao espolio de Manoel
Bernardo da. Fonseca. de que é inventa-
riante D. Guilliermina da Fonseca e
constantes da avaliação junta aos autos
á sabor: Predio assobradado, sito á rua
D. Silvana n. 43. estação da Piedade,.
construido de pedra. cal e urna vez
do tijolos, coberto de telhas france-
sas, em feitio do platibanda, tendo na
frente duas janellas de peitoril e urna
porta ao centro, com escada e degrabs 11
cimentados, portadas de massa, medindo
de largura 6,10 por 8,20 de comprimen;
to, no corpo principal que é dividido -erra
duas salas o dous quartos forrados e as,
soalhados, tendo em seguimento um pia- , I
chuto construido de frontal e urna por-
ta para o lado. mOindo de largura 24.30 I

•
• •
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por 2,50 de comprimento, sendo ah i a
cezinha ladrilhada. Fóra existe um te,
Melro com tanque, banheiro, caixa do
agua e w. c. E' edificado em terreno
murado na frente, com gradil e portão
do ferro sobre baldrames e para os fun,
dos cercado de madeira e zinco, medin-
do de largura 5,60 por 18 m. de com-
primento, avaliado em 4:000$C100. Proa
dio terreo á rua D. Silva-na n. 43, (fun-.
dos). antigo 9, estação da Piedade, con-
struido de frontal de tijolos, coberto
de telhas francezas. em feitio de
chalet, com duas j anellas na - frentc.
por um lado duas portas e urna ja-
nella e pelo outro uma porta e tres
janellas, 'portadas de madeira mea
(lindo de largura 4,80 por 12 m. de com.:
primento• inclusive o puxado, dividido
OITI duas salas e dous quartos, forrados
e assoalhados, cozinha e deposito, tijo-
lados e cobertos de zinco. Fara existe
tanque, caixa de agua e W. C., em
um telheiro. Está em máo estado de

- conservação, sendo edificado em um ter-
reno que tem entrada por um corrodor
medindo 3m,30 de largura até a exten-
são de 18 roetros, alargando-se para 11
metros até 26 metros onde finda, sendo
cercado de zinco nos fundos e na frente
gradil e portão do ferro sobre baldra-
mes, avaliados em 2:000$, inda ambos
a esta praça pelo preço do 6:000s'010.
E quem os mesmos quizer arrematar,
comparecer no dia e togar acima refe-
ridos afim de concorrer á praça, sciente
de que a arramai ação se fará com di-
nheiro á vista ou com fiador idoneo
pOr tres dias correndo as despezas.

-* do !andarmo Dgr conta do arrema-
ti-Mie, caso sejtem os immoveis fo-
reiros. A praça é feita com a concor-
dancia de todos os interessados, do 2°
curador de ~brios' e do credo: liy-
znothccario. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos passaram-Se este e
mais Ires de igual teôr qup, serão nubli-
cados e affixados na farma da lei. Dado
o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 30 de março de 1917. Eu,
Augusto Bizerra Cavalcanti, escrivão.
subscrevi. — Anton io Angra de Oliveira.
Está conforme..,-- Augusto Bizerra Ca.+
yancanti, ,

•-r* 	 .71

Juizo	 Direito da Primeira Vara-	 Civel

Fallencia de Loureiro & Alves 1

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communida
aos credores da fallencia de Loureiro &
Alves que a assembléa foi adiada para o
dia 23 do abril proximo futuro, ás 13
horas. Rio de Janeiro. 29 de março de
1917. --. Pelo escrivão, José, da Silva
1Lisbo.a.

t=w—p

Juizo de Difeito da Primeira Vara
Civel

Concordata de Vicente Oliveira
AVISO AOS CREDORES

• O escrivão Bartlett James comi: unni.,,ca
nos credores da inacordata de Vicente
Oliveira que a assembléa foi adiada para
o dia 10 de abril, ás 13 horar. Rio de
Janeiro, 30 de março de 1917. 	 Pelo
kscrivão José da SM Lisboa, 	 [(

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de Vieira & Figueiredu

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communicw
aos credores da fallencia de Vieira & Fi-
gueiredo que a assembléa foi adiada para
o dia 13 de abril, 13 horas. Rio de Ja-
neiro, 24 de março de 1917. — Pelo es-
crivão, José da S i lva Lisboa,

11•••n•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencla de Soares &
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação, de sentença que decla-
rou aberta a fallencia dos negociane
tes Soares & Comp., á rua Miguel de
Frias n. 20, na fOrma abaixo:
O Dr. Antonio Patilino da Silva, juiz

de direito da 2 Vara Civel, desta Ca-
pital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que a requerimento de Corrêa Ribei-
ro & Comp., devidamente instruido, e de-
pois de preenchidas as formalidades le-
gaes, foi declarada aberta a fallencia dos
negociantes Soares &Comp., por sentença
deste juzio. de. 19 de março de 1917, ás
16 horas, fixando o seu termo para os
effeitos legaes de 3 ds fevereiro de 1917.
Foram nomeados syndicos os credores
Vieira da Silva & Comp., residentes á
rua do Rosario ri. 38, ficando os credo-
res da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo de 15
dias, apresentarem ao syndico a declara-
ção de seus creditos, acompanhada dos
respectivos tilados; e, outrosim, ficam
os referidos credores convocados para a
primeira assembléa da presente fallen-
cia que será realizada no dia 19 de abril
de 1917, ás 14 horas. na sala das auill-
'meias, no Forum desta cidade, á rua dos
Invalidos n. 152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos,
da lei n. 2.021, de 17 de dezembro de
1908. Dado e passado nesta cidade. Rio
de janeiro, aos 27 de março de 1917. Eu,
José Candido de Barros escrivão, es-
crevi. — Antonio Paiilino da Silva.,
Confere. — José Condido de Barros.	 .

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível

Fallencia de F. Miranda & Comp.
AVIEI() AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica°
aos credores da fallencia de F. Miranda
&, Comp. que se acham em cartorio,
durante cinco dias, as relações e do-
cumentos apresentados pelo .syndicá,
para serem examinados potes interes-
sados, apresentando suas impugnações,
de accôrdo com os §§ 5° e 6° do art. 83
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908, Os quaes são do teõr seguinte:
§ 5.° Durante esse prazo de cinco dias,
os credores incluidos naquellas relaçõee
poderão ser impugnados, quanto á sua
legitimidade, importancia ou classifica.
cão. a 6.° A impugnação será dirigida
ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justificações
ou outras provas. Rio de Janeiro, 29 de
marco de 1917.; 14-, 0, escrivão, 	 paro.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
De citação ao accusado Arnphilophi'd,

Braga, para assistir ao amimado do
, processo crime e demais tormos,

fórma abaixo
O Dr. Almirio de Campos, juiz da 3%

Pretoria Criminal do District° Federal,
etc. :

Paz saber que. tendo sido denunciado
por este juizo. Amphilophio Braga, educa
incurso no art. 306 do Codigo Penal, o
não sendo o mesmo encontrado para ser
intimado, por se achar em togar incerto
e não sabido, requereu por isso o Dr.,
promotor adjunto que o mesmo fosso
intimado por editaes, com o prazo de 10
dias, o que foi deferido. Por isso dna
ma e cita ao dito accusado. a compare-
cer neste juizo á praça da Republica nu-
mero 24, no primeiro dia util depois de
decorrido o prazo de lei dias da publi-
cação deste no cDiario Officiala, para
assistir ao summario e demais termos
do pro .:. esso crime em que se acha in-
curso, sob - pena de revelia. Rio de Ja-
neiro, 29 de março de 1917. Eu. Agenor,
'Pereira da Silva, escrevente juramenta-
do, o escrevi. E eu, Renato Gomes de,
Campos, escrivão, o subscrevi,
rio de Campos,

Juizo da Terceira Pretoriã Criminal

De citação ao acusada Raphael
Silva, para assistir ao summario
processo crime e demais termos,
.fdrma abaixo

O Dr. Almirio de Campos. juiz da
3' Preteria Criminal do District° Èe-,
deral, etc.

Faz saber que foi denunciado por esto
juizo Itaphael da Silva. corno incurso no

art. 303 do Codigo Penal. e como não
seja o mesmo encontrado para ser inti-
mado, por se achar em togar incerto e
!não sabido. requereu por isso o Dr. pro-
motor adjunto a intimação) por editacs
com o prazo de 10 dias, o que foi defe-
rido. Por is...so chama e cita o dito
accusado, a comparecer neste juizo, á,
praça da Republica n. 24, depois de de-
corrido o prazo de 10 dias da publica-
ão deSte no «Diario Officiala, afim da

assistir ao summario de culpa e definia
termos do dito processo, sob pena de re-
velia. Rio de Janeiro. 29 de março de
1917. — Eu, Agenor Pereira da Silva. O-
crevente juramentado, o escrevi. E eti.
Renato Gomes, de Campos, escrivão, o
OUbscrevi,	 cie CiarapoS,

Juizo da Terceira Pretoriá Criminal
De citação ao accusado Francisco da

Silva Pedro, para assistir ao ~ma-
rio do processo crime . e demais Or.:-

. mos, na fórka abaixo

O Dr. Almirio de Campeis, juiz da
3' Pretoria Criminal do District° re.
deraal, etc.:

Faz saber que tendo sido denunciada
Por este juizo Francisco da Silva Pedro;
como incurso no art. 303 do Código
Penai, e não sendo o mesmo encontrqdo
para ser intimado, por se achar em 16gar
incerta e não sabido, requereu por isso
o doutor promotor que o mesmo fosse
intimad„ por editaes, com o prazo de IQ
dias, e que foi deferido. , Por jsso ehan-0
e cila o dito accusado a companter
neste juilos á Rrao, ida kteDuklya

da
do
na

•
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lucro 24, no primeiro dia util„ depois
ide decorrido o prazo de 10 dias da pui-
blieacite deste no alliario Officiala, para

r
sistir ao sununario e demais termos

o processo crime em que se acha in-
ature°, sob pena de revelia. Rio de ia.-
toiro. 29 de marco do 1917. Eu„agenor
Pereira da Silvas; escrevente juramen-
tado, o escrevi. le eu, Renato Gomes de

tampos, escrivão, o subscrevi. Al.
tinirio de Campos.
te,	

NOTICIARIO

Procedentes da ilespanha (o.to amostras):
duas de Canales Mathias & Comp., uma Das
Quintas dos Lopes, uma de Marques Silva de
Comp., uma marca Gallo, urna do Silva de
Comp., uma do Thome & Comp. e uma sena
designação de fabricante.

Azeitonas — 17 amostras
Procedentes do Portugal (12 amostras):

Ires do Brandão Se Comp. Lda, sete de Bran-
da° Gomes te Comp., uma do J. F. Santos &
Comp. e uma de Line & Comp.

Procedente da Ilespaisha: tres amostras
sem designação de fabrivante.

Procedentes da 'taba (duas amostras): urna
de Pio Moro tu T a e outra de Massardo Diana
& Comp.

Assucar—duas amostras
Procedente de Nova York; uma amostra

sem designação
. Procedente da Allemanha; uma amostra
idem, idem.

Bebidas amargas-18 amostras
Procedentes de Portugal (10 amostras) :

uma da União Vinicola Quinado Nelson: uma
de A. Isidro Gonçalves; uma de A. Nieelau
d'Ameida & Comp.; uma do Dch. elat-
th:se Feuerheerd Junior & Comp.; uma do
J. Vasconeellos; unia do quinado Constantino;
duas de quinado Ramos Pinto; uma de qui-
nado Santos Junior e unia da Real Companhia
Vinícola do Norte de Portugal.

Procedentes da Inglaterra: tres amostra
do Pala °range Beteis-Field Sons & C°.

Procedentes da França (duas amostras)
uma de Aperital e outra de G. Picou-Amor
Picota.

Procedentes de Relia (duas amostras): urna
de G. B. Gambaratta di Comp. O outra de
Fra elli Branca & Comp.

Procedente de Ilespanha: uma amostra de
vinho amargo retirado de uma caiiá. marca
Gamboa Ramirez, contra marca R&C. Rio do
Janeiro, n. 4ii. pe-tncento a uma partida do
20 caixas vindas de Cadiz no vapor hespanhol
Leão X1/1, entrado em novembro de 1914,
consignado a Rey Cordova 81 Comp. e descar-
regado no armazom externo A, Caes do Porto,
tendo cru rotalo impresso entro outros dizeres
os segnintes «Manoel Gamboa Ramirez Joroz
do Ia F'eontera».—Foi condonmado por conter
mais de :2 granulas de sulfato de potassio Por
litro (2gr.64, o que é nocivo á. saude.

Chocolate — 3 amostras
Procedentes de França (duas amostras):

uma de Suchard Veiga e outra sem designa-
ção de fabricante.

Procedente de Manda : uma amostra do
Suchard.

Cervejas — 9 amostras
Procedentes da Inglaterra : duas amostras

de Guineas's Foreign Extra Stout.
Cha-1.1 amostras:
Procedentes da Inglaterra: cinco de Lipton

o seis sem designação do fabricante.
Cognacs—Tres atnostrae:
Procedentes da França: uma de C. Duthy-

loy Delloy & Comp., Irma de José Ilennessy &
Comp. o uma da Société Anonyine des Distil-
lerias de Jonzae.

Conservas de carnes-31 amostras.
Procedentes da Inglaterra: 27 amostras sem

designação do fabricante:
Procedoote de Partugal: unia amostra do

Isidoro Maria d'Oliveira.
Procedente da França: uma amostra de

Philippo & Cariam!.
Procedente da Italia: uma amostra de Fra-

telli Lanzarini, Bologna.
Procedente de Montevidéo: uma amostra

sem designação de fabriéante.
Conservas do legumes—Duas amostras:
Procedente da Inglaterra: uma amostra do

G. eg E. Mortone

Procedemo da França: unia amostra de ;
Louit Frères Se Comp.

Conservas de peix es-16 amostras:
Procedentes da Portugal (seis amostras»

uma de A. Leão & Conap., (tuas do Brandão
& Comp., duas de Brandão Gomes & Comp. e
uma do J. F. Santos.

Procedentes da França (seis amostras): uma
de Louit Frema SI Cia.; tres de Philippo &
Canaud; uma de Rodei & Ris Fruas o uma
sem designação de fabricante.

.Procedentes da Inglaterra: tres amostras do
C. te E. Morton.

Procedente de Nova York: uma amostra do
G. W. Durobar's Sons.

Coalhos—quatro amostras.
Procedentes da Noruega: duas amostras sena

designação de fabricante.
Procedentes de Ilespanha: duas amostraa

idem idem.

Caramello—quatro amostras.
Procedentes do Nova York: duas amostras

sem designação dofabricante. 	 •
Procedentes da llollanda: duas amostras

idem idem.
Doces—quatro amostras.

Procedentes da Inglaterra: Ires amostras do
Cresse & Blackwell.

Procedente da França: urna amostra de ai.
Teyssonneau Jne.

Farinhas-43 amostras.
Procedentes de Nova York: 36 amostras sem

designação de fabricante.
Procedentes da França (cinco amostras):

uma de Farine Maggi-Creme de B/é Vert; uma
de Leuit Freres & Cie.; uma do Phosphatina
Fal ; éres e duas sem designaçao de fabri-
cante.

Procedentes da Inglaterra : duas amostras
de Browns Sr Comp.

Frutos seccos—oito amostras
Procedentes da ' França: (cinco amostras)

uma de J. Fau O quatre sem designação de
fabricante.

Procedente da Inglaterra : uma amostrado
C. & E. Morton.

Procedente da Batia : uma amostra sem
designação de fabricante.

Procedente da Ilespanha : urna amostra idem
idem.

Genebras—nove amostras
Procedentes da Inglaterra: cinco amostras

do Booth's old Tom.
Procedentes da Ilollanda : ires amostras do

NVynand Fockink.
Procedente de Portugal : uma amostra idem

idem.
Leites—il amostras

Procedentes de Nova York : nove amostras
marca Moça.

Procerl-knles da Inglaterra : duas amostras
marca Glaxo.

Licores—cinco amostras
Procedentes da França (quatro amostras);

tres de Mano Brizard & Roger e uma do P.;
Garnier.

Peocedento da llospanha: uma amostre de
Vicente Bosch Badaleira.

Manteiga—seis amostras
Procedentes da França: duas de F. De-

magny Isigny e quatro de J. Lepelletior Ga-
rantais.

Massas de tomates—tres amostras
Procedentes da Italia: uma de alaehenzani

Primo & Figli, uma do Pio Moro tu T° e uma
sem designação do fabricante.

Molhos—quatro amostras
peocedsntes da Inglaterra: tres amostras

de Worcestershire Saem,•

Devem comparecer hoje, no Collegio Militar
ile Rio de Janeira, do e1 horas ás 1 .1. , o atine
ire effectuar matricula, os caneidatos abaixo
mencionados, os quacs deverão vir acompa-
nhados dos respectivos respoasaveis, afim do
fazerem os pagamentos necessarios

Aristides Leite Penteado, Carlos Amorico
dos Reis Ntstto, Floriano Peixoto da Silva Ma-
chado, Ilormann itaentsa, José de Miranda
Itodrigues, Josa Maria Carneiro de Loyola,
Lauro Carneiro de Loe-ola, Jo'ã.o aliranda, José
Nabuco Maciel, Luiz Alees Jardim, Sylvio Eu-
genio da Silveira, Lneindo da Costa Moura,
eloacyr Machado Cabral Velho, Alcides do
Amaral Bareellos, Bias Moura do Farias, Ben-
jamim de Carvalho Rangel, Benedicto Ribeiro
Dutra, Roberto Alvares do Azevedo, Italie
Leal, Floriano Gentil Soares, Armando Pego
do Morim, Corseai° Rache Teixeira Guima-
rães, Aleijas Neves Filho, Frederico Oscar Car-
neiro Monteiro, Poty de Albuquerque Souto
Maior, David Trompowsky Tautois, Ossvaldo
Paes, Francisco da Gama Bezerra, e Josa Na-
buco Maciel.

Exames
flealizam-se os exames praticoa de Equi-

tação, Gymnastica e nataeão para o alume
do 40 armo n. 3.

Durante o inez de abril do 1915 o Labora-
torio Nacional de Analysea realizou 651 ana-
lyses, sendo pare delias para classificação do
rnercadorias o parte para pesquiza de sub-
Maneias nocivas.

Foi condeenuaria uma amostra.
Remettidas pela Alfandega do Rio de Ja-

neiro CORA boletins:
Aguardentes duas amostres:

Procedente da 'estiaria.: uma amostra do
Gilka entearei von J. A. Gilka.

Procedentes da França: uma amostra sem
designação de fabricante.

Aguas mineraes—i8 amostras
Procedentes da França (17 amostras)—Tres

de Rnbinat Liorach; sete do Vichy.Célestins;
rima de Vieliv llopital; urna de Vinci Grand
Source o einc.ide Viilacabra.s..

Procedcate da llespanha: uma amostra de
Joya Medicinal Carabana.

Azeites-68 amostras
Procedentes& PoKargal (38 amostras): uma

41c A. Christovão, uma do &andá° & Comp.,
•gratro do Brandão Gomes St Comp., uma do
t;amillo Pastoria, urna de Carneiro Junior,
Uma de F. M. Carneiro, duas de Ferreira
Xtrandão & Coinp., duas de J. Costa, uma de

Mo &Comp., tres de Saio:note M. SequOM
Comp., cinco de Seixaa & Comp., oito de

.,

ictor Guedes de Comp. e oito sem designação
„de fabricante.	 .

Procedentes da !Meia (12 aqaostras): duas
ele Egidio Garnbogi & Comp.; Ato do F. Der-
reie, uma de- Pio Moro tu a° e u a do Vedova
tkalos Luigi.
. Procedentes da França (10 am tras): uma

de Caisson dz Brocar& oito de James Magali:à
• lula do yictor Guedes ê Gomp.

•
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Procdente da França: nata amostra de
Maggi Paris.

Mostarda—tres amostras
- Procedentes da Inglaterra: duas amostras

de, C. Se E. Mort.on.
Pronedente da França, uma amostra da

Vem.° Garres Jue. & Fils. 	 •

Misturado tannino e dextrina

Procedente da Inglaterra: uma amostra
marca P I dentro de um loango. despachada,-
pela Companhia Industrial do Ili•azil.

Mistura de residuos do petroleo (oleos pe-
sados) e substancias graxas, predominando os
residuos de petroleo.

Procedente da Inglaterra, uma amostra
marca C. C. V. F., contra-marca C.C.W.C.
dentro de um quadrilatero, desp. pela
Companhia C. Viação Fluminense.

Queijos — 17 amostras:
Procedentes da Ilollanda (novo amostras)

ema do Gerber & Comp.; uma de J. Larung
& Sons ; uma de K. II. de Jong-lloorn e seis
sem designação de frbricante.

Procedentes da !taba, •oito amostras sem
designação do fabricante.

Solução de corante vegetal em (deo graxo:
Procedente da Inglaterra, urna amostra de

corante para manteiga llopkins Causei. & llo-
pkins.

Solução de urzella e acido tartarico, po-
dendo servir para refrescos
• Procedente da França, uma amostra de Si-
mon Musses Laurent 133rlioux-Marseille Colo-
rant Rouge Grenatine.

Vermouths-22 amostras:
Procedentes da França (11 amostras): Urna

de Ch. \Varnory Cetro; uma de Cazalis &
Prats Cette.ina do Nuc

°
er Ileihard & Comp.

o 11. sem designação de fabricante.
Procedentes da Radia (seis amostras): Duas

de Francesco Cinzano & Comp.; duas de
Fratelli Gancia & Comp.; uma de Fratelli
Cora o uma do Mont Blauc.
't Procedentes de Portugal; Duas aMOstraS de
J. Vasconeellos.

Vinagres .—Tres amostras:
Proce lentos do Portugal: Tres amostras

sem designação de fabricante.
Vinhos espumantes—Novo amostras:
Procedentes da França (oito amostras): uma

do Grand Mousseaux D. de Lagrange .e sete
da Votivo Clicquot Ponsardin.

Vinho comum em caixas-85 amostras:
Procedentes de Po:• tugal (76 amostras): uma

de Alipio A. Ferreira Bastos; urna de A. Moi-
toiro de Castro, urna de A. Nicolau de Al-
ifieida, uma de Adriano Ramos Pinto, tres A.
Izidro Gonçalves, duas de A. A. Calem &
Filho, tres de Anthero & Costa, quatro de A.
Pinto dos Santos Junior, 1.1 d3 Antonio Fer-
reira Menores, sete do Antonio da Rocha
Leão, uma do Barão Peixoto Serra, uma
de Borzes & Irmão, unia do Bento Cunha &
Comp., uma da Companha Agricola e Com-
mercial dos Vinhos do Porto, duas da Compa-
nhia Vinicola do Norte de Portogal, uma da
Companhia Vinicola Portugunza, • uma de
Cunha Junior, quatro de Coilares F. C.
(Francisco Costa), uma de Daniel & Comp.,
uma de Fonseca Dias & Comp., tres de J. M.
da Fonseca Successores, uma de J. Vascon-
cellos, uma de Joaquim Vieira Soares, urna de
João de Carvalho Macedo, uma de .1. F. San-
tos ar Comp., uma de Monto Erasto, uma de
Osorio Pereiras & Pacheco, seis da Real Com-
panhia Vinícola do Norte de Portugal, uma de
Spratley & Comp., uma Sorradayres, quatro
da viuva José Gomes da Silva & Filhos, quatro
de Valente Costa & Comp., uma de \Viesse &
Xrahn Successores e duas sem designação do
fabricante.

Procedentes da França (cinco amostras):
urna de Capin & Martin, uma de MontauryIe Lasa & Comp.', uma do Sauternes 1899-

Pelasnenis.1. cel.z4Intfei
	 A. 

g' 

Procedentes da Italia (quatro amostras):
fres de Egiclio Gatnbogi Sr Comp. o uma de
Francisco Bertolli Lucca.

Procedentes da 'Manda: uma amostra
sem designação de fabricante.

Vinhos em cascos in amostras.
Procedentes do Portugal ( 161. amostras )

marcas: A. R. M., A. T. C., A. P. C., A.
P. & I. (duas); A. P. O., A. S. S., A. F. G.,
A. M., A. F., Araujo, Arinazern Rodrigues o
Azevedo Torres (duas); Almeida Tavares Se
Comp. (duas); A. A. & Comp. e A. A. Il.
(duas): C. M., C. & S., C. P. & C., C. D.
& C., C. M. C. o C. Il. C. (duas); C. G. M.
contra marca Cacheira, C. A. J. e C. T. &
C. (seis); C. P. cortada por uma sctta (duas);
Casa Carvalho & Comp., Cunha Pinho &
Comp., C. M. C. ent ce linhas quebradas en-
trelaçadas (sete); Camillo Mourão & Comp. e
D. A. C. ('luas) ; Dias Almeida & Comp.
(duas); Excellente contra marca B. A. C. o
Endereço (duas); Fernandes Moura° & Comp.
(tres); F. I. C., F. S. S., F. C. & C., F. S.
e Ferraz Irmão & Comp. (duas); Granado
dentro de um quadrilatero (duas); G. Z. C.
(quatro): G. C. & C. (lantim de um lozango
(duas); II. F. & C. contra marca Elio (duas);
J. C. cortada por uma solta (duas): .1. S.
& C. (duas); J. F. C. (quatro); J. S. P. (duas);

J. F. T.; J. D. I.; J. J. D. •, L. F. se C.;
Letreiro (28); M. P. & C.; M. F. C.: M. G. C.;
M. I. V.; M. V. & C.; M. J. F. S.; M. R.
P. S.; M. & A.: M. & C. contra miirc.a J. D.
S. (2); Manoel A. Pereira contra marca M.
A. P.; Mathias Pereira & Comp. (2); ;Moura°
& Comp. (4): Marinho P:nt,o & Comp.; Mar-
ques Vellozo & Comp. (2); N. P. C. (2); No-
brega Santos & Comp.; O. L. S. & C.: P. A.;
P. M. C.; P. M.; P. C. & C.; H. A. & C.;
S. & B. (2); Silva & Boavista; Salvador con-
tra marca Ferreira Dias & Comp.; Soares
Cunha & Comp. (2): S. C.; S. A. II.;
S. A. & C.; Thorué & Comp.; T. & C.; V. M.
C. (4); V. C. Sz C.; Vermelho o X. W. & C.

"Procedentes da França (9 amostras) mar-
cas: A. Se V.; A. N. (2); C. M. C. entre linhas
-quebradas entrelaeadas; D. C. cortada por
uma setta; J. F.; J. N.; J.A._ 	 W. e N. & C.

Procedentes da Italia (7 amostras) marcas:
B. P.; B. iSz C.; C. P.; J. L.; J. G.; N. Z. C.
e P. P.

Procedentes da II3spanha diás amostras
marca Aerroc.

Sem designação de prece lenda (cinco amos-
tras) marcas; C. P. C.; C. S.; E. A. P.; F.
A. e G. S. Machado.
•Whiskies—tres amostras.
Procedentes da Inglaterra : Uma do James

Buchanau Se Comp. e doai sem designação do
fabricante •

Com ofãcios:
Alfandega do R:o de Janeiro

'	 Officio n. 526, de 31 de março de 1915: .
Mistura idem idem predominando itionki

despachado idern.

N. 575, de 9 de abril do 1.915:
Solução espessa dos principio; da nultA

Além de outros empregos, as soluções do malt
servem na industr:a dos tecidos para eliminar
o amido, despachado por Brander & Antorsw

N. 420, de 10 de abril de 1915:
Sulphato duplo de chromo e potas:io,

ohecido vulgarmente por alamen de ehroino;,
despachado por Theolor Vale & Comp.

N. 627, do 15 de abril do 1915
Tirita a oleo tendo cru rotulo impres:o «Le

Ripolin London-Amsterdan-Paris marca
Fabrica Ripolin B. L. T. (dentro de um Ie.
sango) Net 1/2 kg. Azul ,n. 17», despactia4
por Boilido Maia & Comp.

Alfandega do Estalo do Espirito Santo
N. 113, de 31 de março de 1913:
Vinho tinto natural (9,J °,4, de alcool em;

volume) vendido por	 Alvaro 13.•azil
Comp.

Alfandega de Maceió
N. 126, de 26 de riarço de 1915:
Oloo grata, tendo em solução diversas es.i,

saneias, entre as quites urna salycilica.
Alfandega de Santos

N. 297, de 16 de abril de 1915:
Cal cru pó, despachada por Craig• 4

Comp.
N. 333. de 21 de março de 1915:
Bilha de barro esmaltado o colorido, deki

pachada por Souza Santos & Comp.

Collectoria F. de Avaré
ik1. n3, de 4 do março de 1913:
Vinho branco natural, addicionado de ah:.

coal (18,0 % de alcool em volum..), appre-
hendido a Sabino José Ume, tendo em ro-
tulo impresso «Vinho do Porto Gaivota,:
marca exclusiva de Eiiits Buiu»,

Vinho, idem (Si s: de alo, em vol.) appr,j
idem, tendo em rotulo impresso «Reserva An.
thero & Filho Porto».

Vinho idem appr. idem, tendo em rotulci
impresso «Vinho do Porto (Adamado) Augusta
M. Pinto». •	 • •	 • •

Vinho branco artificial (18,8 °A de ale. eçrt
vol.) appr.. a José Francisco Dias Baptista;:
tendo em rotulo impresso «Marca registrada
Vinho do Porto Adriano, Adriano Ramos
Pinto.»

N. 31, do 20 de abril de 1315:
Coguac de phantasia (47,2 S: de ale, em

vol.) tendo em rotulo impressa «Jules
& Comp. Cognac» mas é preparado com al-
cool purificado e não apresenta os caracteres
do verdadeiro cognac daquelles fabricantes,
sel.do de presumir que provenha de fabricação
nacional. •

Commando do 5? batalhão de caçadores
Bandoleira constituida. 'por curo enverni-

zado em uma das faces. sondo o verniz feia-
vel e destacando-se facilmente o couro, pro-
fundamente alterado, deixan,lo-se rasgar eu
muitos logares sem grande esforço. Carta do
coronel Chrispim Ferreira, de là de abril do
1915.

Directoria da Receita Publica
Officio n. 27 de 23 de feverei.o de 1913.

Cullectoria Federal de Nova Friburgo e Santa
Anna de Japuhyba.

Vermouth tendo em rotulo impresso «Cin-
zano Vermouth Franco co Cinzano & Comp.,
Torino, não apresentando porém os mesmos
caracteres chimicoa do verdadeiro verrnouth
daquelles fabricantes..

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional imb
Estado do Paraná

N. 118 do 12 de março do 1915:
Cognac de phantasia ligeiramente a.'oanti-

gado e preparado com alcool relativamente
puro, parecendo dc origem nacional (37 §,à/41
tendo em rotulo apresso uÇograt wyjam
gji Gengibre Astolpho

N. 523, de 31 de março . de 1915:
Nlateria corante sulphurada, tendo emprego

cru tinturaria.
N. 2.232, de 14 de novembro de 1915
Tecido de juta, no qual ambas as faces se

acham -revestidas de tintaverniz.	 •
Analyse a pedido e por conta do Washin-

gton Casar & Comp.
N. 523, de 31 de março de 1915
Ilesiduos de petroleo, tendo de mistura di-

minuta quantidado de substancias graxas al-
calinizadas e aromatizadas, despachados por
Araujo Martins& Comp., do Pará.

Resíduos idem, idem, idem, despachados
idem.

N. 524, de 31 de março de 1915:
ResiduOs de petroleo, tendo de mistura pe-

queria quantidade de substancias graxas, de-
spachados idem.

Residues idem, tendo idem.
Mistura do residuos de petroleo e substan-

cias graxas alcalinizadas, predominando os
residocs de petroleo, aromatizada COM eSS.ege
pia do nikixtne skspachaio idems



--

Substancias analysadaãt

•

•
	 e

• 
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Delegacia Fiscal do 'fhesotiro Nacional em São
Paulo

-4. 303 de 27 de março de 1913:
- Cognac pliantasia, preparado com alcool

purificado (43, 2%) o que não apresenta os ca-
ikacteres do verdadeiro cegue dos fabricantes
Juba Robin & Cotnp., sendo de presumir que
provenha de fabricação nacional, tendo em
rotulo impresso dules Robin dr Comp. Co-
em», appr. a Mausur Barudi.

Cognac idem idem (43,0 04) e que não apre-
senta idem, tendo em rotulo impresso ideal
appr. a Luiz Felicio.

N. 381 de 19 de abril do 1913:
egnac idem idem (46,0°4 do alc. em vol.);

f,492 de 26 de março de 1915:
Agua Mineral tendo em rotulo impresso

Stfturce LPdvaid St. Yorro Près Vichyt), appr.
a Amancio Donfittgues B uem, de Santo A mano,
a qual estava altèrati,a, achai-ido-se Os sulpha-
Os em grande parte transformados em sul-

phuretos, prein ah.strahindo desta eircurn-
stancia tendo semilhanca tão grande com a
verdadeira min Larbatá St. Yorre, que pa-
rece tilo se tratar neste caso de uma falsifi-
cação, mas de urna alteração occasionada Lula
acção do tempo.

Agua idem tendo em rotulo impresso idem
appr. a Francisco José Saltes, Santo Amaro.
• No mais idem idem. Oficio n. 293, do 26 do
Março de 1915.

Appresenta.do por nm particular
Mistura de sulphato do baryo, sulphureto

de zinco o oxydo de zinco, predotninando o
sulphato de baryo. Requerimento do P. S.
Nieolson & Comp., do 16 de abril do 1915. Em
additamento ao seu parecer o ch°. declarou
que a mercadoria tem as mesmas applicações
em pintura que o alvaiade de zinco.

Laboratorto Nacional do Analyses, 31 de
dezembro do 1913.— O director, Dr. Alfredo
Carneiro Ribeiro da Luz.
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O serviço para hoje na Brigada Policial
é o seguinte:

Superior de dia, capitão Arthur Soares.
Oficia/ de dia á Brigada, alferes Pereira

JJuntam'.
Auxiliar do oficial de dia á Brigada, saro

.ente Alpheu.
Medico de dia, capitão Dr. Frota.
Interno, alferes hotiorario Dagoberto.
Dia á pharinacia tenente phartnaceuticO

Figueiredo.
Dia ao gabinete odontologico, ',mente

cirurgião-dentista Clodornir.
Promptidão:

No quartel general, alferes Nobrega.
No regimento de cavallaria, alferes Pessoa

de Mello.
Serviço com o superior de dia, alferes •MaO

dureira e Djahna,
• Rondam: -

Na Saude, alferes Martins.
No Andarah,y, alferes Saint-Clair..

Guardas:
No Thesouro Nacional, alferes Lopes.1
Na Casa da Moeda, alferes Myssen.
Na Caixa do Amortização, alferes Affons04
Dia aos corpos :
No 1 0, tenente Sarara. Barbara.
No 20, tenente Celestino.
No 30, alferes Silva Cordeiro.
No 40, alferes Dino.
No regimento de cavallaria, tenente Anime.,
NO quartel do Andarahy, alferes Balará,'
No da Saude, alferes Cymbrom.
Uniformo, 40•

•o—,

Sepultaram-se no dia 30 do corrente 37
pe- ssoas, sendo: nacionaes, 31; estratigoiros,
6; do sexo masculino, 21; do sexo feminino,:
16; maiores do 12 anos, 16; menores do 1.2
%unos, 21; gratis, 18.

wmp•••••••n•ma

Quadro synop`ti.co das analyses rmlizadas em abril de 19/l;

• 4,tg41,a pelas anelyses retrihuidas foi de 11:520000.
•

•
•

	

e 	
Azeilolias 	
B .1):das amargas 	
Cinicolale
Cei'VeiRS 	

Chi 	 	  .. 	
Conservas de carnes 	
Consarvas de fractos, doces, etc 	
Consu% as de legumes 	
ConsAwas de peixes 	
Farinhas 	
Fios e tecidos
Fructus seceos 	
Genebras
Leitos 	
Licores 	
Manteigas
Mas:sas de tomates 	
Molhos 	
Produetos diversos do dominio da bro-

matologia 	
Productos naturaes ou industriaes di-

versos 	
Queijos 	
Tinta 	
Vinagres 	
Vinhos comunais ou naturaes 	
Vinhos ar, iliciaes 	
Vinhos espumantes 	 .1 	
Whiskies

Agoardentes 	
Aguas inineraes
A; e:tes 	

O movimento dos lIospitaes da Santa Casa da
Misericordia e de S. Zacharias, dos llospicioS
de Nossa Senhora da Saude,de S.João Baptista,'

11 —	 1	 2 —	 1 ""— --. •••••	 1 16 de Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Se-
17 	 nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 28,1.7
1 	 	

i do corrente, o seguinte:

. 3	 3	 Existiam: nacionaes, 1.213; estrangeiro
270	 i .	3 	  2716; total, 1.839; entraram: nacionaes, 30

1 	 	 1 estrangeiros, 18; total, 48 ; sabiram: nacio-
9 	 	 9 naes, 15 ; estrangeiros, 13; total, 28; fallece-
3 

	

	 	 3 ram: nacionaes, 6; estrangeiro, 2; total, 8;
existem: nacionaes, 1.222; estrangeiros, 629;

-- ----. total, 1.851.

I	
O movimento da sala do banco o dos com

2	 t;	 1	 1	 1	 1 63
i

1 stillorios publiros foi, no dia 29, de 1.467 coe-1 
sultantes para os quaes se aviaram 1.402

	 '	 receitas c 332 curativos e peq uenas operaqbes,.

18
68
17
40

3
2
3

11
31
4
2

16
43

1

12

6
3
7

8
9

9

••n•

3

2

W.N.W

-

••n••

16
43

1.
8
9

11.
5
6

20
68
1.7
41

3
2

11
31

3

12

Existiam: nacionacs, 1.213; estrangeiro
633; total 1.848; entraram: nacionaes, 35;1
estrangeiros, 18; total, 53; sahiram: nacim
naes, 28; estrangeiros, 23; total, Si;

4 coram: nacionaes, 9; estrangeiros, 2; total, 11
2 existem: nacionacs, 1.213; estrangeiros, 626;!

total, 1.839.
O movimento da sala do banco o dos constd-:

brios publicos foi, no dia 28, do 1.38t
consultantes para os quaes se aviaram 1.61,0
receitas.

Fizeram-se Si extracções de dentes o 321,
Curativos e pequenas operações.

O movimento dos Ilospitaes da Santa Cas'a
da Misericordia e S. Zacharias e dos Ilospicios
de Nossa Senhora da Saude, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro o da
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi, no
dia 27 do corrente, o seguinte:

fn•n•... ;



Observações da vespera

Estado
do tempo o

Temperatura
do ar

•	 Estado do tem,'
phenomenos

diversos

1E1

ed e phenomcnos
diversos

1.4
G.4

Observações do dia

Estado do
mar

Temperatura
do ar Vento

Direcção 12

'O

1

(a
o
o

Postos

o
g_

E -ETo

Temperaturas
extremas

Postos

Maxima Minima

Pedregulho 	  0.0 28.0 21.1:Itapirú 	
Engenho do Dentro 	 0.0 2.8.0 20.5'Flamnengo  -
Penha 	  0.0 28.2 29.2,lPão de • Assocar (Alto) 	
llorto Florestal 	 1Copacabatta (Forte) 	
Lizón iludrig0 do Fiei (is 0.0 21 .4S;	 .lannat'io 	
Jacarépiiguá 	

I
Mir..ro da Urea 	
Caseadura (II 	 N	 S 	 das Dores) 	

Nota --(X)-Não veiu telegramma,

•
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Directoria de Meteorologia o Astronomia - Secção de Meteorologia o Physica do Globo -Boletim do tempo - Synopse do tempo em
todo o Ilrazil ao 1/2 dia de Greemvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 30 de- março do 1917.

Zona Norte-Tempo incerto esta manhã ent Pão de Assuem', Aracajti e no littoral da Bahia. Nenhoma precipitação foi registrada do
Winton' para hoje em Alagas, Sergipe o Bailia. Da Repartição dos Telegraphos não recebemos o nosso serviço meteerulogico dos demais Es-
tados da zona. Zona Centro-Bom tempo em o Estado dol1i0 c em diversas regiões de, Minas; precipitaçiies fortes, Untem, em 5, Francisco, Th.

Goyaz e Virtoria, e fracas em diversos pontos de Minas, Campos, Friburgo, Ribeirão das Lages, C. Frio e A. dos Reis; em Govaz, Leo-
polaina, S. P. de Murialé, Th. Ottoni, Campos e C. Frio choveu esta manhã. De NI. Grosso, não recebemos o nossJ sarviço teleíraphico.,
Zona Sul-Continàa bom o tempo om S. Paulo, sombrio o incerto em Paraná, variavel no Rio Grande do Sul. Em Santa Maria, Pelotas o
Rio Grande choveu Imitem; a pressão baixou ligeiramente oui S. Paulo, Paraná e Santa Catharina, clevando-se no Rio Granle, - veriflean-
do-se o inverso com a temperatura.

A maior temperatura de !tonteai, 37.9 em Pão de Assucar (Alagoas; a menor; 13.0 em Passa Quatro (Minas Geraes).
Observações meteorologieas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 30 de man() de

1917, (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).
41.11M1.1.1n111.•nn"~.....1•1••••n•n	

•
Estações

• S. L. do Maranhão (X)
Ea..ra do Corja (X)...
Fortaleza (X) 	
Qnixerainobini (X) 	
Natal (X) 	 ...
Parallyba (X) 	
11 -clic (X) 	
Pão de Assucar 	
Ararajit 	
llmhia 	
Cactité (X) 	

na ria 	
Jlcll Horizonte 	

	

Ottoni 	
Uberaba 	
Casta mio.'
Goyaz 	
Santa Luzia 	
Coyabá (X) 	
CM tu há (X).. 	
Capital Federal 	
Campos 	
Petropolis 	
Rezende 	
Theresopolis (X) 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá .. 	
Curityba 	
Florianopolis 	
Lage z (X) 	
Porto Alegre (X) 	
ibligamyana (X).., 	

--iiMontevidéo 	
• Buenos Aires 	

Cal» Frio 	
Victoria 	
Friburgo 	

761.9	 27.5 3 7 I.	 (n. manhã) 37.9 21.2
62.1	 24.1	 -3.4 E 4 8 30.3 21.0
60.7	 28.2	 0.7 NE 1 '7 Vagas. I.	 (o. n. mau.) 30.7 23.0

39.2	 26.6
1	 1.6 CRItna o 2 B. 30.8 18.8 1.4r. r. e. pno:

62.0	 23.8	 0.2
21.0	 -0.2
21.4	 0.6

62.2	 21.2	 1.0

NE
Calma

E
Calina

4
o
1
O

3
9
3
4

l.n.t.(ch. man.)
B. (o. n- man.)

(n. manhã.)

28.2
27.8
30.6
27.8

18.0
21.2
17.0
14.2

t. prn.
35.2IC. 1. pol..

T. am.
59.4
58.8

21.0	 -2.0
22.8	 -1.0 Calma

o
o

10
O

I.v.(c.	 manhã)
8,

36.0
29.0

15.7
45.6

28.7 T.

62.9
63.6
62.0

•1.4	 0.6
24.0	 0.0
22.61	 3.0

NNE
Calma
NNE

o
2

8
O

Truquillo. B.
M.e. (c. mani
B. (o. manhã.

27.0
27.0
27.3

21.7
22.0
14.1

2.3	 ani.)-

62.2 23.2 0.7	 Calma O O B. (o. manhã. 29.3 19.3

62.6 19.7 1.71	 NE 2 8 - 1. (n. manhã.) 28.0 16.2
62.8 21.9 0.71	 NW 3 9 Vagas. I. (o. manha./ 30.7 19,4.
62.3
63.0
62.5

23.0
18.4
23.6

1.0,
1.4'
1.1

SW
Calma
Calma

2
1:1
o

7
9

Pos. vagas. B. (o. manhã.)
1. (n. manhã.)

26.6
25.6
26.2

17.2
15.1
21.6

62.3 16.3 -1.8
1 3 8. 25.1 15.5

61.3 20.0 4.0 2 8. 25.0 14.0
62.9
62.1

25.0, -0.8	 NNE
•	 25.0	 0.0	 NNE

2
2

3 Chão.
9

B. (c. manhã,)
1.

28.2
30.2

21.7
18.8

1.2,
aia.

63.4	 17.8	 -3.2	 Calma O 3 27.8 16.5 0.8 C. pm.
Estado do cZoi em docimos de ceo encoberto - 0, to dirimia limpo; 10, totalmente encoberto, 1

In, mão. Phenomonos diversos: o, chuva; no, neve; us, novoa seeea; n, nevoeiro denso ; nt,
goada tr, trovoada com rolampagos ; t, trovões ; i, relampagos o, orvalho.; v, ventania.

es numeros indicativos da força do vento referem-so á Eéeala Beautbrt do O calma a 12 tufão. A
a O^ C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações moleorologicas realizadas em alguns; postos
oi medida no dia 30 ás 7 lis., o as temperaturas foram observadas no dia 29 ás 21 horas.

do tempo: lb, bom; i, incerto;
tovoeiro tenuo ; a:3,j saraiva ; ge,

pressão barometrica acha-se reduzida
da Capital Feitorai - Nota. A chuva

c.,o	 I	 Tempcpainyas
(1,,e

.1.
al E
E'w. C
ets
s. 1 Maxima 1 Minimao
..::c.a

0.0	 28.1	 2C.I

0.	 26.8	 21.6
0.0-	 28.6	 21.7 .

0.01	 28.I	 20.3-
- ----	 LeAsh
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Aftirrçã

Directoria de. Meteorologia o Astroriomia- Observatorio Nacional - Resumo meteorologica- Rio de Janeiro, 28 de meço no Ur.
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mim‘, mim

/ :57.0 22.6 18.3 01 2,ft 10,. Nb.:

-### 57.2? 23.0 17.9 •	 82 SSI3	 9,3 10, Cu, Nrb:

21	 --- • ..	 ....... 58.7, 22.8. 18.2 88 SSE	 2..8; 40, Nb.

Temperatura: maxiaia, 21°,1 ás 13 lis. 3 ms.; minima, 21 0,7 ás 2 lis. 20 ws. Evaporação, 2.'1/%7., Chuva, 29a/m,2.
hs. O ms.

Choveu de O h. 00 ni. ás 3 hs. 30 m. e de 19 lis. 50 rn. ás 20 ilS. 10

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observalorio Nacional -Resumo Meteorologico - Rio de Janeiro, 29 de março de 1011:
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DIRECÇÃO	
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DE DO VENTO
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n El3G11.0.510.1014
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h.

o$.1 d
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EM	 tos PO1  ._

mia e mia %/0

7 hs 	 .. 759.1 22.4 17.9 89 Calma	 O. 10, Nb, rciã-

% hs 	
,

57.8 23.0 13.8 80 SSE	 5.6 2, Oh

21 lis. Iam.... 58.5 21.0 17.3 7	 / SE	 0.6 2, C,1

Temperatura: maxima, 27%0 ás 12 lis. 10• ms.; minima. 21°,7 ás 5 hs. 40 Lus. Evaporação, 4m/m0. Chuva, Om/m0.1nsalaçáo 6 /is. 51 tas
• Foi registrado bontem, 28, entre 23 lis. um fraco terremoto cujas faces não podem ser differenciadas.

Começou ás 23 hs. 19 ms. 0, alcançou a amplitude maxima ás 23 lis. 21 ms.. 5 e terminou ás O h. 2 ms. do dia seguinte, tendo sido
Irutis intensa a componento do movimento NS que a da direcção 1M.
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Companhia de Loterias Nacionacs do Brazil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos premios da 35° loteria do plano 315, 72'
ieztracção do anno do 1917, realizada em 30
de março de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j,
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
'de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

52.511 	 	 1005000
53.714 	 	 1005000
36.870 	 	 2005000
50.441 	 	 1005000
. 19.940 	 	 twoosouo
49.319 	 d.	 1005000
t30.002,0 r, 	 0 	 	 2005000
35.5876.• 	 	 2005000

1005000
68.180 	 # 	 	 2005000
18.929~4. 	 a	 1005000

p
92.# 0.1 ...... ler... 	 	 2005000

	

v.voise lwrçrne 	 g.	 100000
' 7.974 008,01• • ••• 000tw . .- . 4!	 2005600
19.192- 	 1	 -	 2005000
d'Pleripe 	 B. 	 	 1005000

1005000
• 1& j Ujitié .(eyni .-- ..-.8; í de -	 1005000

• ‘- 'b4 . i~13.44.ta•J MCOn

(003000;
2005000
2005000)--
1005000

20:0005000
2005000
1005000
2005000

1:0005000	 9.036. 	 	1005000
2005000 29.108 	 	 2005000
1005000
1005000	 Approximações
1005009 61.483 e 61.187 	  2005000
1005000 21.030 o 21.05 4	   1005000
1005000
1005000
1005000 61.481 a 61.490 	 	 40$000
1005000 21.051 a 21.060 	 	 20$000
1005000
1005000
2005000 61:401 a 01.500 	 	 85030
2005000 21.001 a 22.100 	 	 65000
1005000
2005000
1005000
2005000
1005000	 O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
2005000 Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho
1005000 dos.Santos Pires, N'ice-presidcgte,- O-popog Nu, Firmioo ¡t? ~nau	 11-

53.455 	 1:0005000 41.168 	
69.514 	 1005000 17.928 	
28.139 	 2005000 62.024 	

5.781 	 1005000 31.153 	
21.051 	 2:0005000 61.486...6 	
61.883 	 1005000 6%. 760 	
23.715 	 2005000 16.599 	
57.853 	 1005000 31.519 	
36.035
25.193
25.750
1.355

41.698
32.9/8
32.565
1.952

67.327
31.751
50.735
32.501
66.567 	
30.502..66
40.821. .. 	
47.965
3.430
2.901

56.017
15.855
15.272 _
f2.4n	

Dezenas

Centenas

Todos os namoros terminados em 86 teem
45 e os terminados em 6 teem 25, exceptu-
ando-se os terminados em 86.
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4) movimento dos Hospiraes da Santa Casa
da Hisericordia e S. Zacharias o das llospicios
do Nossa Senhora da Saudo, de S. João
Baptista, do Nossa Senhora cia Soccorro
do Nossa Senhora das Dõres cru Cascadura
foi, no dia 29 do corrente, o seguinte:

Existiap:: riacionaca, 4.222; estrangeiros,
Ç29, total, 1.851 ; entraram: nacionaes, 44,
estrangeiros, 13, total, 57; salina: r nacio-
nacs, 38; estrangeiros, 10, total, 48 ; (ana-
faram: nacionaes, 3; estrangeiros, 6; total,
6; existem: nacionaes, 1.22; estrangeiros,
629, total, 1.85e.

O movimento da sala do banco o dos con-
eultorios publicos foi, no dia 30, do 2.032 con-
sultantès, para os quaea se aviaram 2.230
receitas.

Fizeram-se 66 extracçees de dentes e 183
Curativos ó pequenas operacões.

• -a~M.e

A Repartição Geral dos Carreios expedir&
malas pelos seguintes paquetd1:

Hoje:
Pelo Aracaty, para Recife, S. Vicente, Fun-

chal e 'lavro, recebendo impressos até 4s
42 horas, cartas para o interior até ás 12 112,
ditas com porte duplo e para o exterior até
às 13 o objectos para registrar até ás 11.

Pelo Daquéra para Victoria, Bahia, Maceió
Racife, recebendo impressos até ás 5 horas,

cartas para o interior até ás 5 1,2 e ditas com
porte duplo até ás 6.

Pelo Alderney, para Santos, Victoria e Nova
Ovleans, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 9.

Amanha:
Peio frassuee, para Santos, Paraná, Sao

grancisco e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo ate
ás 9 e objectos para registrar até ás 19 horas
de hoje.

Pelo Florianopolis, para Santos, portos do
sul e Montevideo, recebendo impressos até ás
6 horas, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 7 e objectos para registrar até ás 19 horas
do hoje.

Pelo Aymoré, para Cabo Frio, Victoria, Ca-
ravellas, Ilhéos, Balda, Aracajú, Penedo e
•illa Nova, recebendo Lupressos até ás 12
horas, cartas para o interior até ás 12 1/2,
ditas com porto duplo até ás 13 o objectos
para registrar até ás

Camara Synaical

tURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v A' vista
Sobro Londres 	  11 27/32 11 47164
Sebre Paris 	 	 5732 5740
Obre Hamburgo 	 	 87e0 $770
Sobre Italia.., 	
sobre Portugal. ... 	

5578
25099

bre Nova liork 	 	 -v 45324
ib. esterlina em moeda 	 -a- 218300

§obre Buenos Aires (peso, papel)..' 1$900
Sobre Hespanha (peseta) 	 5943
Applicos gomos miudas 	 798'000
ANioel3 geraes de 1:000$, 5 a/	 626,000

MARIO OFFTCIA L

Apolices do emprestemo nacional

Apolices Estrada .; de Ferro 	
de 1903, port 	

 7978000
870;000

Apolices Compromissos do The-
 285$000souro, miudas 	

Apolices Compromissos do Thesou-
 7935000ro, 1:0005, 5 %, nom 	

Apolices do empresam municipal 2003000
de 1906, port. 	

Apolices do mi:prostituo municipal
do 1914, port 	

	
1815000

	

Apolices do einpreatimo municipal	
765500de Nitheroy, 1005, 6 %' port..

Apolices elinas*Geraes, 1:0005, 5 %, 8005000
nom.., 	

	

Apolices do Rio do Janeiro, 1005,	
8755004 %, port 	

Dance do Brazil 	  2095000

	

Companhia E. de F. e Minas São	
305000Jeronymo 	

Companhia Usinas Nacionaes 	  1555000
Debentures da Companhia Usinas 1968000

Nacionaes 	
Debentures da Companhia Docas

de Santos 	
	

2055500
Venda a prazo

500 Companhia E. do F. e Minas
S. Jeronymo, ir/c 30 dias... 315500

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 30 do num de (917.-A. Simonsen,
syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Dletricto Federal

Renda arrecadada de 1 a 29
de merio de 1917 	  4.374:882563

Renda etrecadada em 30 	 	 165:7815013

Total 	 -- 4.540:6638576

Em igual petiodo de 1916... 3.221:1708786

Alianleira do Rio de Janeiro

itEz DE MOÇO

Renda arrecadada em 30:
Em ouro 	
Em papel 	

Total 	
Roda arrecadada de i a 30

do corrente 	  4.098:9575461
Em igual periodo de 1916 	  4.735:7093599

Diferença a maior em 1916.. 	 636:7525135

4

N. ta .02O
Lulu Visible, Ineorporated, domiciliada em

New Waren, Connectieut, Estados Unidos da
America do Norte, apresenta a marca supra,
que consiste em um ruonogramma formado
pelas iniciacs da corporação requerente,
achando-se a lettra «I», de fundo. branco, so-
breposta centralmente na lottra «V», de fondo
preto, sendo este monogramina encimado pela
figura de um olho aberto com suas pestanas
se irradiando como raios solares. Esta marca,
que pôde varar cru ceras e dimeasões, servo
para distinguir inaicadorce, pmas,ear,Oes zra

'Afano de 1917 3395

gistradores, pegadores do oartõos o guias-tiaa
inetallicos para blocas do annotações, de fabrie
cação e commercio da depositante. Rio de
Janairo, 13 de março do 1.917.- Por proa
curaçã.o, C. Busehmann (sobro urna e5tainpi4;
lha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Janta Gemi
marcial da Capital Federal ás 11 horas e àsli
m nutos do dia 15 de março de 19(7.-Isidoro
Campos, director. -

Registrada sob n. 5.059 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello por estam,.
pilhas. Rio de Janeiro, 22 de março de 1917e
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da junta CommerciaL)

n••n

N. IN.4(33
Barão de Peixoto Serra, estabelecido á rua

do Rosario n. 8, adopta, para distinguir o
sabão de seu fabrico e commercio, a marca
acima consistente da figura embiematica do
Divino Espirito Santo, acompanhado na parto
superior do titulo caractoristico «Sabão . Espi-
rito Santo» e na inferior, das palavras «Marca
Registrada». A referida marca poderá variar
do côr o dimensão. Rio do Janeiro, 24 do
dezembro de 1907.- Darão de Peixoto Serra.
(Estava collocada e inutilizada uma estam-
pilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria 4 Junta Coma
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tardo do dia 21 de dezembro de 1907,- O se-
cretario, Fabio Leal.

	Registrada sob n. 5.464,	 despacho da
Junta Commercial em sessao hoje. Pagou
no primeiro exemplar 61000 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 de desembto
de 1907. - O secretario, Paio Leal (Ao lado
estava o carindlo da Junta Commerelal.)

Por despacho da Junta Comercial em
5e5s10 de hoje annotou-se no registro n. 5.463
a transferencia da marca «Espirito Santo» de.
Peixoto Serra para seus successores Peixoto
Serra ée Comp. Rio de Janeiro, 22 de março
de 19i7.- Isidoro Campos, director.•

N. 0.243
Peixoto Serra, negociante, estabelecilo nos..

ta praça, á rua do Rosario n. 30, com gran-
de fabrica de sabão, velas, azeite de sebo,
importador de kerozeno o outros artigos, vens
apresentar, á meritissima Junta Coannercial,
a marca acima coitada, adoptada pelo sup-
plicante para distinguir o seu sabão especial,
denominado «Marreco», a qual consiste no
seguinte: Um rotulo rectangular em papel
branco, guarnecido por um filete de linhas,
nas quatro partes pontuadas o curvelinea nas
extremidades. O centro representa o desenho
de um marreco (ave) segurando no bico duas
lettras entrelaçadas: «PS» eini monogramota
iniciaes do supplicante. No alto 1E-se: «Sabia»
e inferiormente «Marreco» e mais a palavra
«Registrada» nas palmipedes da dita ave. A
referida marca, que pódo variar de ciares,
será gravada no proprio sabão do fabrico do
supplicante e bem assim estampada ou pin-
tada nas caixas que contiverem o alludido
producto afiai de bem distinguil-o e assim
melhor garantir os seus direitos do proprie-
dade, coimarei° e fabrico. Sobro uma es-
tampilha de 300 reis inutilizava o seguinte:
Rio de Janeiro, 14 de agosto do 1909. -Pei-
xoto Serra.

Apresentada na Secretaria da Junta CO111-
mercial da Capital Federal, á 1 hora do dia
13 de agosto de agosto do 1909.-0 secreta-
rio, Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.243 por despacho da
Junta Cominercial em sessão do hoje. Pagou

Intzlín eatflipigr 630Q9 çie s0l19

78:658;910
74:2025122

152:8618338

PARTE COMERCIAL

MARCAS REGISTRADAS
ai-	

•



12 .034

Herm Stoltz & C°., negociantes impor-
tado. es , estabelecidos á avenida Rio Branco
ns. 6ti e 74, nesta Capital, adoptam corno
disanctivo da qualidado de papal pautado,
liso ou do escrever, de sua propriedade e sua
exclusiva importação, a marca junta que, na
Viana da lei, pedem para ser archiva na Junta
Conimercial da Capital Federal. Consiste a
dita marca em uma palmeira sobre a qual se
acham escriptas as palavras «Papel de as-
arei cri e abaixo da mesma a palavra «Pal-
meira». Emprega-se esta marca com tinta
preta ou de c& nos envoltorios do papel o
com lettras d'agua no proprip papel. Rio de
Janeiro, 1.5 de março de 191,7. —Herm. Slollz C.
(sobre uma estampilhado 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
rocreial da Capital Federal ás 13 horas o
33 minutos do dia 17 de março do 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.034 por despacho
da Junta Commercial em sessão de boje.
Pagou no primeiro exemplar 205000 de seno
por estampilhas. Rio do Janeiro, 19 de
Inarço de 1917.— Isidoro Campos, director.;
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-1
cjal.)
14-áiá
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Onpilliag. Rao de Janeiro, 1.6 do agosto de
ipp9.— o secretario, Fabio Leal. (A' mar-
Rem egava o cariiiibo do grande salto da
jimta, Commorcial).

Por despacho da Junta Commercial em ses-
'a ó" do boje annotou-se no registro n. 6.3 a

tfansferMicia da marca «Marreco» de Peixoto
erra, para seus successores Peixoto Serra

& Comp. Rio do Janeiro, 22 do março
t917. —Isidoro Campos, directora

N. o.oar;
Peixoto Serra, estabelecido nesta praça, á

rua do ROSa.110 n. 34, apresenta a marca aci-
ma, consistente em um rotulo de fundo
branco, vendo-se no centro o desenho de uma
flor representando uni jacintho, acompanhada
das respectivas folhas. Na parte superior o
inferior do rotulo em sentido curvelineo liase
as palavras «Sabão Jacintho — Marca Regis-
trada». A referida marca é usada pelo suppli-
cante no sabão do seu fabrico, variando em
da.es e dimensões, afim do garantir a sua
wopriedade. Sabre uma estampilha de 300
reis inutilizava o seguinte: Rio de Janeiro, 18
d.. julho do 1913.— F...ixolo Serra.

apreseniada na secretaria da Junta Com-
ina:aia] da Cap'tal Federal ás 10 horas c 25
minutos do dia 26 do julho do 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 9.035, por despacho da
Junta Cemmercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 31 de julho
de 1913. — Isidoro Campos, director. ( Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

Par despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro n. 9.035
a transferencia da marca «Jacintho», de Pei-
xoto Serra para seus suecessores l'eixoto Serra
a. C )mp. Rio de Janeiro,22 de março do 1917.
-- Isidoro Campos, director.

N. 12.0NG

Herm Stoltz & C.°, negociantes estabeleci-
dos á avenida Rio Branco n.06 a 74, adoptam
Kimo distinctivo da qualidade de banha do
porco de sua propriedade e sua exclusiva im-
portação a marca supra que na forma da lei

de para ser archivada na Junta Commer-
Aial da Capital Federal. Çalliaste a dita marca

•

em um quadrante dentro do qual acha-se as-
cripta a palavra «Germina». Emprega-se esta
marca com tinta preta ou de eta nas pro-
prias latas de banha o nos seus onvoltorios
ou estampada nas proprias latas. Rio de Ja-
neiro, 16 de março de 1917.—Herm Stoltz& C.°
(sobre uma estampilha de 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás H horas o 33

__minutos do dia 17 do março do 1917.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n.12.056 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 20$000 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 22 do iparao de 1917.
— Isidoro Campos, director. (A° lado estava
o carimbo da Junta Commercial.) 	 •

ó--

N. 1.2.03'7
Elias Tartuce, estabelecido á rua Comes

Carneiro n. 98, nesta cidade, apresenta a
marca supra quo consiste em uru rotulo re-
ctangular, trazendo no centro direito inferior-
mente o busto de uma mulher, tendo entre os
dedos um cigarro fumegando ; do lado es-
querdo vê-se uma paizagem com uma peque-
na casa á margem de um rio. Superiormente
no lado esquerdo lê-se «Cigarros» e inferior-
mcnte do mesmo lado lê-se «do Gilaco». Esta
marca, que póde variar em etires e dimensões,
serve para distinguir cigarros medicinaes fa-
bricados com folhas de guaco de fabricação o
conluiarei° do requerente. Rio do Janeiro, (7
de março de 1917.—Elias Tartuce (sobre uma
estampilha do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 55
minutos do dia 19 de março de 1917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.057 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$000 de áello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 22 de março de
1917. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

INT . 1 apa• . O e.a.,
A Companhia Usina do Productos Cbifilien

estabelecida á rua Soares n. 13, S. Christo-
vão, nesta cidade, apresenta a marca supra,
que consiste na palavra «Slaciste» entre aspas.
Esta marca, que pôde variar em afiras e di-
mensões, serve para distinguir productos chi-
micos e industriae.s, perfumarias, sabão o
sabonete de fabricação e conluiarei° da depo-
sitante. Rio de Janeiro, 13,de março de 1917.
—Por procuração, C. Baschmania (sobre uma
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fedeall ás 13 horas e 30
minutos do dia 20 de março de 1917.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob mi. 12.092, por despacho da
Junta Comercial em sessãO de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sallo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 22 do março de 1917.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava O
carimbo da Junta Commercial.)

N. 12.003
A Companhia Usina de Productos Chinalcos,

aastabelecida á rua Soares n.13, S. Cbristovão,
nesta cidade, apresonta a marca supra, quo
consisto na palavra aPygmeti» entre aspas.
Esta marca, que pôde variar em caras e di-
mensões, servo para distinguir productos chi-
Micos o industriaes, perfumarias, sabão o
sabonete de fabricação e commeraio da dapo-
sitante. Rio do Janciro, 13 do março de 1917-
— Por procuração, C. £cwilifticu41 (sobre uma
estampilha de 60 rae,S

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 30
minntos do dia 20 de março do 1.917. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.063 por despacbo da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 23 de março de
1917.-- Isidoro Campos, director. (Ao lacta
estava o carimbo da Junta Commercial)

N. 12.004
A Companhia Usina de Preductos Chimico4

estabelecida á rua Soares n. 1.3, S. Christo-
vão, nesta cidade, apresenta a marca supra,
que consisto na palavra «Menphisi) entro as-
pas. Esta marca, que péde variar em Ceff:35
dimensões, serve para distinguir productoa
chirnicos e industriaes, perfumarias, sabão a
sabonete de fabricação o commercio da depo-
sitante. Rio do Janeiro, 13 de março de 1917.
—Por procuração, C. Dusclimann (sobro uma
estampilha de 600 róis.)

Apresentada Da secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas o30 mi-
nutos do dia 20 de março de 1917.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 12.061 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do seno por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 22 de março de
1917.— Isidoro Campos, director. ( Ao lado
estava o carimbo da Janta Commercial).

SOCIEDADES ARMAS
Banco Constructor do Brazil

"(Nova sociedade anonyma)]

aELATonio PARA SER APRESE:MD(' rÁ W54
SEMBLÉA GERAL El 31 tia MAP.ÇO DEI
1917

' Srs. accionistas Para obedecer ao
que determinam a lei e os estatutos via
mos prestar as contas da nossa gestoa
durante o anno social findo.

Infelizmente não vae este re/atoriO
hssignado pelo director-prasidente, com.
mendador José Earreira Sampaio, pora
que devido a grave e prolongada enfeia+
midade, viu-se forçado a nos privar dei
sua 000peração, o que é deveras Tamen-,
tavel, porquanto herdem, o banco um
experimentado o zeloso administrador, o
os abaixo-assignadas um dedicado coma
banheiro, cujo conselho era empro--ou
vido com o maior acatamento.

Com a iregularidade tque linvarlavela
mente se tem mantido nestes ultima
annos, continuam a ser desempentiado
todos os serviços a cargo do banco, Nana
cipahrainte os de agua e luz, na cidadq
)1e Petropolis.

Embora paulatinamente vao cada vez
mais se alargando a área da illuminaçãg
electrica, nos arredores da cidade, o qug
o banco tem facilitado, mediante accer-I
dos para extender -as suas linhas.

3fuito conveniente é extender n rêdO
ae abasterituanto de agua ás ruas ema
desta melhoramento ainda não gosarn,
para este serviço, bem como para a na
forma em alguns pontos da rêdo
tente, tem o banco voltado a sua attena
via; mas o custo corrente do anataria
nwssairio não perMitte que presente.
inente se dê impulso a esse trabalho. O
lfprç 3 esperar que desap,pareia a em,

de
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traordinaria alta do preço e do frete,
para fazei-o vir do estrangeiro, que é
o nosso fornecedor.

Ternos prazer em registrar flue as re.
ações entre a Prefeitura Municipal e o

banco são da mais completa harmonia,
baseada na respeito e no • fiel cumpri-
mento do contracto, que liga as duas
partes._ Corno é sabido vigora desd,o
annos, provisoriamente, e sem nrejuizo
tio contracto, um ajuste para o baga-
manto da illuminação publica, e para a
amortização do debito anterior; no anno
ultimo, a Prefeitura satisfez com pon.
tualidade as respectivas prestações.

A receita liquida parmitte que se dis-
tribua mais um dividendo semestral á
razão de 6 °1° ao anno.

Na proxima assembléa lerão os Srs.,
nccionistas de eleger a directoria e o
conselho fiscal, parecendo-nos que nã,o
deve ser preenchida a vaga aberta pelo
director commendador José Ferreira
Sampaio ficando a directoria autoriza-
da, quando julgar conveniente, a chamar
um terceiro director.

Todos os empregados do banco de-
monstraram zelo e aptidão, sendo do
justiça porém, destacar a dedicação e a
eompefencia do incansavel gerente Dr.)
Durval E. de Souza.

Si de mais alguma informação preci-
sarem os Srs, accionistas, teremos pra-
zer em lh'api -fornecer.

Rio de Janeiro, 22 de marco de 1917.
e— João F. Barcena:. — Franklin Saia-
saio.

PARECER DO CoNSELBO FISCAL
O conselho fiscal do Banco Constru-

'ctor do Brazil, tendo verificado as con-
tas do mesmo banco, referentes ao exera
cicio do proximo anno passado, e consi-
derando que .os !docturtentos exhihidos
+estão accórdes com a eseripturação exa-
minada, opina piela approvação das ditas
contas e de todos os actos da gestão pra-
ticados pela administração, no alludido
periodo.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1917.
..-. João Maxi nbiano de Figueiredo. --A
Alvaro de Sá Carvalho. F, 1, do Ma.
'cedo Costa.

BALANÇO GERAL, EM 30 DE DEUMDRoi
DE 1910
Actívo

• '

▪

	Abastecimento d'agua e
illuminação eloctrica do
Petropolis	 . 	 • 1

Fazenda de Caxambú, em
Petropolis 	

j'redios e terrenos, em
Petropolis 	

Moveis o utensitios
:Almoxarifaclo 	
Zpolices do Estado do

Rio de Janeiro 	
'amara Municipal de Pe4

tropolis, conta de 111u-
minação da cidade 	 ,

amara Municipal de Pe-
tropolis, ponta do allu,
minação 'de Pedro dó

• Rio 	
;Camara Municipal de Pe4

tropolis, conta de cau-
ção 	

Companhia Brazileira
Energia Electrica

Companhia Internacional
; de Commercio e In-

"&stria 	 JA
•

Banco Mercantil do Rio
de Janeiro, conta cor-,
rente 	

Banco Mercantil dó Rio
de Janeiro, conta cor-
rente especial 	 i

Banco do Estado do Rio
de Janeiro 	 .• •

Obrigações a receber
Caixa da sécia saciai
Caixa de 'Petropolis
Deposito da directorias...

2.604 :9938167

Pasgide
Capital -	  1.312 :3008000
Fundo de Reserva 	  300:0008000
Lucros suspensos	 450:0008000
Apolices caucionadas ..-a 	 20:0008000
Contracto de garantia 	 , 350:0008000
Depositos de consumido-

res de luz 	 	 6:9638400
Obrigações a pagar	 5:0008000
Dividendos não reclamaa

dos 	  evo`	 4118000
Dividendo XI 	 j	 39:3698000
Imposto de dividendo	 :9688480
Caução da Directoria	 30:0008000
Lucros e perdas	 88:9818287

• -
2.601:9938167

S. E. Oa
João F. Bareellos, presidente.. É— A..

Medeiros, guarda-livros.

Companhia Luz &cariou

'ama DA ASsEmB,LÉA GERAL wTRAORDI-
NARIA, EM 30 DE MARÇO DE 1917

Aos 30 dias do mez de março de 1917,
tis 13 112 horas, no escriptorio da com-
panhia, á rua do Ouvidor ti. 50, so-
;brado (séde social), presentes 17 ar-
eionjstas, representando 19 possuidores
do 23.610 acções, com 351 votos (nu-
mero legal), o presidente da companhia
assume a presidencia e declara aberta
a sessão, convidando para secretarios Os
Srs. Dr. Alfredo da Graça Couto o

ugenio Jósé d'Alarida a Silva, seio
torna,ro assento, dando-se começo aos
trabalhos.

Lida a acta da sessão anterior, pede a
palavra o Sr. genador Incho do Brasil e.
diz que lho paróce conveniente Rimar
mais claro o sentido da sua emenda ap-
provada na sessão passada, mandando
que ao Sr. presidente fossem bulhem
ainda abonaste as mesmas-
que tem reoellido comó commsaão nos
unimos ires annos o Sr. Dr. director
techako. Acceità esta rectificação, éj
com ella a acta uhanimeniente appro-
vadál cre votar o interes,
sado.

Passai-isto-se á ordem do dia, foi lido
o annunéio da convocação, e em seguida
dada a palavra a0 conselho fiscal, sendo
pelo Sr. Arthur Duarte Pinto lido o
seguinte Parecèr:

«O Cianselho fiscal da Companhia Luz
Stearica, reunido na séde social, em
cumprimento de suas attribuições !a-
gua, examinou detidamente os balanços,
contas, documentos e livros apresenta-.
dós pela directoria e tomou coliecimento
do todos os actos por ella praticados
no decurso dos armo; de 1915,e 1946,
aos quaes se referem esses balanços.

A clareza da escripta e o extremou
cuidado reunido á competencia com que
foram geridos os haveres sociaes na-
quelle decurso de tempo, justificam de
modo cabal o voto de louvor corh que
o conselho fiscal propõe:

Que sejam approvadas as contas
actos da directoria referentes aos armoe
de 1915 e 1916. — A, lndio do Brks'il:,
— Agrieola Ewerton Pinto. !--! Arthur
Duarte Pinto.,

O Sr. presidente passa a presidencia
ao Sr. 1° secretario, que põe am diga
eussão o parecer do conselho fiscal re-
lativo aos annos de 1915 e 1916 proxis
mos passados. Ninguem pedindo a pas
lavra é posto a votos o parecer o dó
aecôrtio com ene são unanimemente apa
provados os actos e contas da directoria
referentes aos dous ultimos annos so-
ciaes findos em 31 de dezembro de 1916,
abstendo-se de votar a directoria e o
conselho fiscal.

O Sr. presidente da companhia, reas-
sumindo a preside.icia da assembléa, lô
a proposta já approvada na anterior as-
sembléa geral e faz scientes 	 accio-
nistas que, de accórdo com o annnoeio
de 23 de fevereiro deste anno, foram já
recolhidos á caixa social os vinte
cinco mil (25.000) debentures do em-
préstimo anteriormente em cireulseão,
tendo sido resgatados seis mil duzesitus
e eincoenta (6.250), tendo optado pala
troca por acções seis mil duzentos o
oincoenta (6.250), tendo optado pela
fraca por debentures da nova einisuo a
ser agora realizada, seis mil tresentns õ
noventa e sete (6.397), e tendo accei-
tado o pagamento em dinheiro NiiPlIFIS
seis ml cento o trea (6.103) debeu-
tures.

Em vista do que vem propor que seja
a directoria autorizada a fazer una novo
em,tn'èstimo no valor da deus mil o
quinhentos contos de féis (2.509:000á)
ao juro de oito por cento (8 1°) ao
anno, com a amortização de dons a:air
cento (2 °i") afundes, emissão feita ao
par, com efireito de antecipação do res-
gate sendo a 1' amortização em abril do
1918 proximo futuro, e ficando a di-
rectoria autorizada a praticar toiabs os
actiis neeessarios e dar ein garabtia os
bens sociaes para' a aaalilação dest5 &ir:-
préstimo.

E por estar liquidado o emprestimo
anterior e portanto sem razão de éxistir
o fundo de garantia constituido ¡Nas
doze mil e quinhentas (12.500) acções
(lesta companhia e que te acham depor
s'itàdas, fica Lambem a directoria auto-
rizada, a entregai-as em troca e paga-
mento dos debentures que para tal fim
foram recebidos.

Lido o parecer do conselho fiscal re-
lativo a esta propósta e a etla favoravel,
ninguem pedindo a palavra,, é a
posta posta a votos' m unanimemente aps
provada.

Presente á assembléa o requerimento
de Emigdio Brum Qtiaresmà, cot)/ pa-
recer favoravel da directoria e do con-
Éelbo fiscal, foi elle deferido, sendo aisa
bitrado ao mesmo um venciment$ meia4
sal correspondente a um terço ,(11,3), da
seu actual ordenado.

A directoria propõe que, nos Urn168
das 2' e 3' partes dd art. 40 do Gere
n. 434, de 4 do julho de 4891, o Via
que o novo emprestimo emdebeMur á
é da quantia de dons mil 5 quiahento
contos de réis (2.500:0O0, fique et
autorizada a arear, quando for eó
niente, unr fundo para amortizaçãp (2011
acções ., não excedente á supradita (DA
lia, O eowelha fiscal tie.c.igai,gã

.500:0008000

53:292$500'

77:0008000
3:000$00G

11:7648400

17s704$500

R01:5008000

1:481$788

20:9008000

350:0008000

, 41;4000

41:124851G

38:0008000

31 :6868730
171 :772.8600

6:40%583
49:8468756
3(1:0008000

al.
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:tilda é conveniente aos interesses sociaes
ninguem mais pedindo a palavra, é a

OropOsta unaniineniente approvada.
•Nada mais havendo a tratar e ninguem

pedindo a palavra, O Sr. presidente
agraderç a Presença dos Srs. accionis-
tas o declara encerrada a sessão ás
16 horas, e roga aos Srs. accionistas do
permanecerem no recinto ermplanto
lavrada a anta da presente sessão.

Reaberta a sessão, é esta acta lida,
submettida á discussão e unanimemente
ancrovada sem debate.

E euà Eugenio Jesé d'Almaida e
Silva, secretario da assem'bléa, fiz la-
vrar a acta no livro respectivo, que
conferi e achei exacta, juntamente com
esta cópia authentica, que subscrevo o
assigno com membros da mesa e todos
03 accionistas presentes. — E. J. d'Al-
niiida e Silva. — Julio B. Ottoni, presi-
dente. — Dr. Alfredo da Graça Couto; 1°
secretario. — A. Índio do Brazil.
Agricola Eiverthn Pinto. — Arlhur Du-
arte Pinto. — P. p. do Banco Nacional
Ultramarino, E. J. d'Alme ida e Silva. —
C. B. Ottoni Junior. — AI. de Lamare.
Christiano It. Ottoni.—P.p. de D. Cocilia
II. de Saldanha da Gama. p.p. de D. Stella
de S. da Gama e por s i , João Alipio de
Oliveira. — Joaquim A. B. Ottoni. —
Viictorino Voz Pinto de Amarai. — Luiz
Bencdicto (Pinai. • — Renuto Lessa.
Pio B. 011Oni, — Jefferson	 Guima-
rães.

nn•n•nn•••

Companhia Fabrica de Tecidos Covilhã

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
COMPANHIA FABRICA DE TECIDOS COVI-
LHÃ

• Aos 19 dias do mez de março de 1917,
reunidos na séde da companhia á rua
da Alfandega n. 57. numero legal de
accionistas, representando 1.110 acções,
como consta do respectiNo livro de pre-
senças, o presidente da companhia, Sr.,
Aqt nio José Lopes de Araujo, consta-
tat1 o o numero sufficiente de acções
pi'a	 esta assembléa geral, préviamente

1

cofit'oaada, declarou aberta a mesma, de
accordo com o art.. 24 de nossos esta-
tutos o indicava para presidil-a o accio-
nista Sr. A. á. Gonçalves d'Areia.

Consultada a assembléa sobre esta in-
dicação, foi a mesma approvada unani-
memente p em seguida convidado para
1' secretario o Sr. João Vieira da Cruz
e para 2° secretario o Sr. Domingos José
Rodrigues, os quaes tendo todos •acceito
estes encargos ficou assim constituida
a mesa da presente assembléa geral.

O Sr. presidente da assenddéa agra-
dece a distincção coni que foi agraciado
poios Srs. accionistas presentes' e. em
seguida dá a palavra ao Sr. 1° secreta-
rio Para Proceder -á leitura da acta , da
ulti ma assembléa geral.

Pode a palavra pela ordem o Sr. Dr.,
Iturbide Esteves para declarar que. teu-
'do sido essa acta amplamente publicada
nel maamo que estando assignada por
grande maioria de accionistas presentes
a essa reunião, achava excusado proce-
der-Be de novo á sua leitura e sendo
esta indicação approvada pelos scs..
'acionistas presentes, o presidente da
assembléa declara approvada a acta an-
terior.
- O presidente da assembléa em segui-

•declara que, tendo sido esta assent-
i/14 geral ,convocada para tomar eo-
idlnimento dg relatorio da directoria o

.tqagtas platitZs ao ano que findOn ein

•
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30 de dezembro de 1916 e respectivo
parecer do conselho fiscal da nossa
companhia, concederia a palavra a qual-
quer Sr. accionista que delia quize,sse
fazer uso para discutir o modo por que
foi dirigida a companhia no anno refe-
rido.

Ninguem querendo fazer uso da pala-
vra sobre o assumpto o Sr. presidente
da assembléa submette a votos o reta-
torio ,e contas da directoria, o que foi
unanimemente approvado, bem como o
resumo final do parecer do conselho
fiscal redigido nos seguintes termos:
«Isto posto, é o conselho fiscal de pa-
recer que: 1°, sejam approvadas as con-
tas da directoria no exercicio de 1916;
2°, soja approvada a fixação feita pela
directoria para a 'distribuição do divi-
dendo aos Srs. accionistas na propor-
ção do 10 °V); 3 0, seja levada a credito
da conta de melhoramentos e augmento
da fabrica a importanc ia ele 40 :00$000».

Em seguida o Sr. presidente concede
a palavra a qualquer Sr. accionista a
bem da ordeir e interesses geraes da
companhia.

Pede a palavra o accionista Sr. João
Vieira da Cruz, para apresentar o se-
guinte requerimento: dllmos. Srs. pre-
sidente e mais membros da assembléa
geral ordinaria da Companhia Fabrica.
de Tecidos Covilhã — Em virtude do
estado anormal em que se. encontra o
commercio, pelo retratiimento geral nas
transacções, e que se ressente. em todas.
as camadas, o que determina a difficul-
(lede em obter numerario a juros mo-
mucos, propunha á digna assembléa para
que a verba destinada ao fundo de re-
serva continuasse a ser titulo de diario,
até normalizar a actual situação para
se proceder de accôrdo com os estatu-
tos, ;st° é, adquirir com esta verba obri-
gações ou titulos reputados bons. Rio
de Janeiro, 19 de março de 1917. —
João Vieira da Cruz.»

O Sr. presidente observa a falta do
clareza no requerimento apresentado,
dando esclarecimentos seu proponente o
'em seguida fazendo uso da palavra o
Sr. Dr. Iturbide Esteves, acha de todo
acceitavel este requerimento e proposta
do Sr. accionista, visto que o fim do
mesmo 43 permittir á directoria a conti-
nuação de girar com a verba destinada
ao fundo de reserva, einquanto durar a
grande crise, que actualmente atravessa
este mercado e até que melhores dias
nos proporcionem mais tranquillidade.

O Sr. presidente, á vista- de ninguem
mais pedir a palavra, submette á vota-
ção esta proposta, sendo a mesma una-
nimemente approvada.

Em seg uida procedeu-se á eleição (105
Srs membros do conselho fiscal e res-
pectivos supplentes, para o exercicio
findar eni 31 de &membro de 1917. No-
meados escrutinadores os Srs. Henri-
que Joaquim Gonçalves e Joaquim do
Souza Rodrigues, procedeu-se á eleição,
cujo resultado foi o seguinte : conselhei.
ros fiscaes; Dr. Iturbide Esteves, 930;
Joaquim de Souza Rodrigues, 930; Abel
Pereira Cortez, 930; supplentes:
mingos José Rodrigues, 030; A. J.
Gonçalves d'Areia, 930 e Alauricio \Ver..
iter, 930.

Terminado o escrulinio o Sr. presi-
dente empossou os Srs. membros do
conselho e respectivos supplentes e em
seguida nada mais havendo a tratar-se,
encerrou a sessão, aproveitando a °oca-
sião para mais unia voz patentear á di-
gna assembléa a sua gratidão pela honra
que a mezma lhe deu com a atitl

Mane de 1917
É

meação para a presidencia.	 A. /A
Gonçalves d'Are ta, presidente.	 MO.

Vieira da Cruz, 1° secretario. — Do.
minyos*José Rodrigues, 2. secretario.
Por procuração, Jeronymo Ignacio da Ro-
cha. — Por procuração, Pedro José de,
Souza Lima. — Por procuração, Anna
Ainelia Ferreira cia Costa. — Manoel de
Andrade. — Antonio José Lopes de,
Araujo. — Paulino Corrêa do Amaral. —
Mauricio Werner. — Francisco Antonio
Rodiagues. — Dr. Iturbide Esteves.
Antonio Gomes da Costa. — Joaquim de.
Souza Rodrignes. — José Alves Rodri..
gucs. — Djalina de Jesus,

Companhia Metallurgica

RELATORIO A SER. APRESENTADO PELA DIRE-
CTORIA DA COMPANHIA METALLHRGICA A
N.SSEMBIAA GERAL 0RDINARIA A REUNIlti
SE EM 31 DE MARÇo DE 1917

Srs. accionistas — Sobre o andamento
dos negodos da companhia _durante ck.
armo que terminou em 31 de dezembro

são as seguintes as informações
que occorre-nos prestar-vos, em cum-d
primento do disposto no art. 12 dos esi
tatutos sociaes.,

Minas de manganez
A exploração da jazida do Rodeio "(a

unira em que estamos por emquantã
trabalhando) continuou no anno 'passa-
do com relativa regularia*, attentas
as difficuldades que teem de ser ven-
cidas.

A inundação parcial das galerias em:
virtude do crescimento das aguas na es-
tação chuvosa (que não podemos evitar,
dada a locali g ação da jazida) ex i gi/u-
nos dispendios e penosos esforços para
não vermos paralysados os serviços de
extracçãb do minado.

Para a lavagem do minerio, que é
dispensava! fazer-se para libertal-o da
terra com que sabe misturado peia na-
tureza da veia, adquirirmos um ((troa i-
mel» (lavador mechanico), que tem
funccionado com algum resultado.

A qualidade do minado extraindo tem
ido !pomo ungorme, o que obr iga 0;

lana selecção dispendiosa.
Temos decidido, sob G recommenda'a

ção do nosso engenheiro, Sr. Dr. Joa-
quim de Almeida Lustoza, que continda
á frente dos serviços technicos, uma
série de melhoramentos nas installações
de extracção, consistindo na electrifica,
ção das installações auxiliares, com am-
pliação da illuininação o ventilaçãO da
mina; abertura de novos poç.as e an-
gmento das galerias existentes; acqui-
sição de possantes bombas; mudança
das habitações dos operados; casa nova
para séde da gerencia e outras modifi-
cações seuundarias, o que importa no
quasi abandono de todas as constru-
cções feitas junto á mina original, já,
cxhausta.

Pensamos ser este um dos meios dd
prepararmo-noá para viver quando o4
motivos que occasionaram a presento
situação do mercado tiyeteni teaaPp,d;

• Prãpriciladeã
Continda sem modificação o tiatrInio.

a io  soeiaI. Julgamos recommendavell
sab todos os aspectos a realização dal
opções que temos soKe alatugaa inça
pyietkai, -•	 "

•

•
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Linha aerea
'rem funccionado com perfeita re-

laridatte esta installação. O noa° cabo,
que comprámos para substituir o pri-
mitivo, entrou em serviço em principios
do anno.;

Litiaioã
Todas as nossas questões estão tendo

andamento. Infeligmente, temos a an-
nunciar-vos que apezar dos nossos in-
cantestaveis direitos, perdemos, por mo-
tivos tue ainda mio comprekendemosa
ma das nossas demandas..

Situarão linanceird
• 'A collocação• da producção 1916
j)ermiitiu á companhia fazer face aos
pesados encargos provindos de exerci-
cios anteriores; restam-nos, parém, ain-
da pagar alguns compromissos.

E' intenção da directoria tambem, as-
sim que a situação da companhia per-
mittir, desembaraçar as propriedades
ora hypothecadas.

Em issão de debentures
Não teve ainda a directoria opportu-

nidade de utilizar-se da autorização que
lhe concedestes em assembléa de 9 de
dezembro de 1915 ',Iara a emissão de um
emprestimo por adebenturesr, já porque
não encontrou facilidades no mercado,
já porque nem todos os Srs. accionistas
estavam dispostos a tomar uma parte
proporcional ao seu capital.

No entanto, com o auxilio que mais
nina vez mos prestaram os Srs. A. O.
Fontes & Comp., pouda esta companhia
superar as grandes difficuldades finan-
ceiras de então. Afim de evital-as no fu-
turo, entendemos ser imperioso e recom-
mendamos por todos os meios que se
conserve, a titulo do reserva, quaesquer
resultados que possamos auferir do mer-
cado excepcional actual, para fazer face
a eventualidades como a em que já se
ancontrou a companhia, devido ao desap-
pareeimento brusco do minerio na veia,
que todos os abalizados engenheiros de-
clararam ser de bastante pujança, e as-
sim garantir-se a todo tempo o N. alor daS
nossas acções.,

ronselho fiscal
'A directoria deixa aqui consignados os

seus melhores agradecimentos aos mem-
bros do enuselho fiscal pela cooperação
que á mesma dispensaram.

Cumprimos o doloroso dever de com-
municar-vos o passamento do nosso ac-
rionista e membro do conselho fiscal, Sr.
Paulo de Oliveira Paasos, oceorrido in-
esaoratlamente a 31 de dezembro ultimo.

DeVeis eleger o conselho fiscal para
funceionar no amo corrente, consoante
as disposições dos nossos estatutos..

Auxiliares
Tendo o Sr. A. C. Moreira de Carva-

lho solicitado a sua demissão do cargo
de guarda-livros, em fovereiro, contra-
ciámos para asse serviço o Sr. A. Soares
Ribeiro.

Nenhuma outra modifivação soffreu o
quadro dos nossos. auxiliaees, os quaes.
folgamos dizel-o, veem desempenhando
de farina satisfactoria as suas funeções.

Ordenados reduzidos e atrazados
Como sabeis. por um periodo de 38

Inezes, quando se ..tsumayain previsos

dos os meios obtiveis para a exploração
da jazida, o nosso digno engenheiro e
quasi todos os demais empregados da
companhia, ou reduziram para a metade
o recebimento dos seus vencimentos ou
deixaram totalmente de retiral-os, sendo-
lhes creditados em conta. Nestas condi-
CõeS acham-se os homoraios da directo-
ria e sendo de absoluta necessidade sal-
dar estas obrigações, resolvemos dar pre-
ferencia á desobrigação destes encargos
o mais cedo possivel, compensando os
excellentes auxiliares e amigos da com-
panhia com gratificações corresponden-
tes aos seus esforços e aos sacrificios a
que se sujeitaram.

Concluindo, collocamo-nos á vossa
inteira disposição para ministrar-vos
quaesquer outras informações de que ne-
cessitardes em relação aos interesses so-
ciacs.

Rio do Janeiro, 26 de fevereiro de 1917,
r—à Os directores, João N. Costa Jun.lor.

Oscar Torres,

PARECER DO EoN .SELTIO sascaf, DA. -COIMPX•
NUIA METALLURGICA SOBRE O RE-

. LATORIO E CONTAS REFERENTES AO
ANNO DE 1916, A SEREM ApnEsENTADoS
Ã ASsENIRLI:A GERAL ORDINARIA A RE-
UNIR-SE EM 31 DE 1.A.ftt;0 DE 1917

Sra. accionistas — O conselho fiscal
da Companhia Metallurgica, de confor-
midade com as disposições legaes, tem
examinado attentamente as contas, do-
euwentos e .relatorio apresentados pela
directoria e referentes ao animo de 1916
e verificou a perfeita ordem e exacti-
dão da escripturação.

Outrosim, adoptaria° as ponderações
cri tiviosas aa directoria just iticativas
da criação de um fundo de amortização
e considerando TUc é de prudencia
que se aproveite da situação actual
(que é rara do commum, relativamente
aos lucros do nosso negocio), no intuito
de ser esse fundo de amortização do-
tado de um capital Npreciavel, e de-
vendo os Srs. accionistas concorrer
com seus esforços para a consolidação
do nosso capital e do credito da com-
panhia, propõe-vos as seguintes delibe-
rações:

1°, que sejam approvados o relatorio
e contas apresentadas pela directoria;

2°, que fique a directoria autorizada
a appliear os saldos de lucros aos me-
Iliorair.entos mencionados no seu cela-
torio; e

3°, que o restante dos lucros seja
levado á conta de um fundo de amorti-
zação, que não poderá exceder á im-
portancia do capital.

Rio de Janeiro, a g de fevereiro de
1917. — Toncredo Cruz. — F. de O.
Passos. — E. G. Fontes.

BA1,AN n30 GERAI. A QUE SE PROCEDEU
31 DE DEz5MBRO DE 1916

	 EM

Mick).-
Propriedades imnmmioveis da

companhia.
Mobilia. ..	 ..•
Devedores diversos.. -.:
al Medo em d epo s ito. ..
bl a riganez consignado
Caixa. , .. .
Caução da directoria ..

929: n 39g.;319

pOssivti

Capital.	 . .	 450:0008000
Acções caucionadas.. ..	 20 :000$00t1
Credores diversos.	 221:8178510
Fundo de reserva •-. s	 29:7114101
Lucros e perdas. aa; a	 204:9028735

929:1398349

1n•n••n7

DEMONSTRAÇÃO DA coNrr.1 DE LUCROS E
PERDA s kW 31 DE DEZEMBRO DE 1916

Debitei

A impostos	 -..•	 ri-r
	 1:33380%

A fretes e embarques.:. L...- 284:7368710
A juros e descontos. sio	 49:289830
A {levezas na sada. 	 '4 :291C080
'A honorarioa da directoria

	
7 :200R100

A despezas RO Rodeio.: -.-ra 144:3808030
'A beinfeitorias	 ..•	 10:0638630
'A materiaes para mine-

ração. ..-	 :-.•	 :7208350
A differenças de cambio -..: 	 23:179$030
A fundo de reserva. ..	 22:7768970
A gratificações ao pessoal

technico.	 23 :300a000
Sald Q•A 9. :4

	 201 :9028735
- --

819:1720165

Credita •r

De itinerio,	 -.s., 817:8228565
De eventuaea. 	 A-4*

	 ii :330 i00

810 :172-963

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1916. — Directores : -Não N . Costa Ja-
nior..— Oscar Torres. — À. Soares Itt-
beiro, guarda-livros.

Sociedade Anonyma «Gazeta;
do Noticiam»

lirmantaç QUE TEM DE srn APREUNTADO S:VSE3I-

5I.A GERAL ORDINÁRIA DOS SEUS ACCIONISTAS A

REALISAR-SE m 31 DE MARÇO. DE 1917

Srs. accionistas — Na qualidade de seu dira-
ctor-presidente effectivo,eabe-me pela primeira
vez o dever de dar-vos conta dos negocios
annuaes da Sociedado Anonyma Gazeta de
Noticias, o que faço, chamando a vossa atten-
ção para o quadro demonstrativo das prin-
cipaca verbas da receita e da despeza do anilo
de 1916,cnuparadas com as do anuo do 1915,
que abaixo publicamos, pelo qual vereis que
conseguimos no exereicio passado um lucro do
41:528S160 contra um deficit de 101:01.9$470
no animo de 191a, isto sob o regime?: que
adoptámos de paga»ieNos a dinheiro á vista,
aggravado pela alta extraordinaria do preço
do papel neeessario á nossa grande tiragem
para a venda da folha nesta Capital e parà o
grande numero do assignaturas do interior.;

Devo tambem assignalar o auspicioso tacto
do — não obstanto o regiiten premente e a
crise que affecta a todas as classes — havermds
amortizado di% idas dos exereicies anterioréa
na importancia de 91:1745940.

Eis o quadro demonstrativo pelo qual vereis
que a receita em 1916 augmentou sensNels
mente e que a despesa do mesmo anno teria
dimin u ido, si não fosse a elevação do ouço dt!
papel e a necessidade de se augmontar
n umero  do pessoal da reportagem e de .ag~

annuncos.	 •

383:G89490
82244290

151:061$820
3e:3020375

9:5538110
6s864

20:0000)00

•



Receita

1946- 4915

Publicações.. .... 390:4155690 257:7765180
Venda avulsa.... 287:2615850 129:95854S0
Assignaturas..... 129:1025850 151:6635500
Eventuaes 	 41.5245030 39.7565360

t"Verbas diversas 	 27:3783000
----- -----------
851:3375450 609:532$820

-----------

Despeza

00 &ilibado 21
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Terias da	 typor

1916 1915

•
!	 graphia 	 181:6915730 188:8365850

100:811.5240 90:6455130
/Pespezasgeraes 	 52:7725010 72:9135750
juros o descontos 17:1765970 30:9485790

ommissães 	 70:2565740 58:1015180
;juros c debentu-
,	 res.	 . 	   -36:2983000 31:0915000
',.Verbas diversas 	 129:5435540 125:3225340

!Papel 	  	  .. .
•

221:3035560 112:6593950
-------

809:9165790-
— - —
710:5525290

, Ve-se que, comparada - com as do armo de
1913, a «receita » augmentou de cerca 40% e a

, utlesPeza» de 11%, atigmento este que se ve-
•rjficen nas verbis de «orienadea e de «comuns-

'aes,) pela neces;idade de desenvolver a repor-
tagem e ampliar a secção de annuncios, me-
»idas estas que julgareis acertadas á sista do
sensival augmento • que se nota nas verbas

eridá Avulsa» e "Publicações». lia tambent
augmento na verba «Papei», cujo custo subiu
de 68$ a 1,1-05 a bobina, na intercorrencia dos
.Mezes de janeit'o a dezembro, o que corre-
siiiinde a uni accreschne progressivo de 60°/..

Na verba «Credores Diversos» deveiS notar
que o nosso debito com Oliveira Rocha de
2Comp. augmentou em voz de diminuir .por
•rueio de encontro de contas de alugueis das
nossas otficinas, onde, desde o seu inicio, sa
imprime a Noticia. Temos, porém, a salga-.
çaõ de informar-vos que o nosso debito de
19:1335340 para com aqueles nossos commit-
•lentes acha-se saldado na data em que elabo-
ramos este relatorio.

Para não entrar em mais detalhes sobre as
contas que vos apresenta a directoria da Ga-
zele de Noticias, estou inteiramente á vossa

'disposição para qiciesquer informações de que
necessitardes.

Antes de terminar, devo informar-vos que o
Sr. Victor de Ass . s Silveira resignou os car-
gos de director e de re lactor-chefe da Gazeta
de Noticias no dia N de fevereiro do corrente
armo, o que foz em carta que publicámos na
Gazeta de Noticias do dia seguinte.
I Rio de Janeiro, 1 de março de 1917. — S:d-
ívador Santos, director-presidente.

PARECER DO CONSELHO PIWAL

O conselho fiscal da Sociedade Anonyma
40:eta de Noticias, abaixo assignado, vem,

p
eta cumprimento do seu mandato, informar-

rri"As que, tendo examinado ininuciosam-mto as
ruentas da directoria da referida sociedade, re-

ativas á sua gestão no perlado decorrido
)elltre 1 de janeiro e 31 de dezembro de 1016,
overfficou que as mesmas contas se acham cor-
rige,t,as e de aceôrdo com a respectiva escriptit-
LrAção, coe encontrou na mais perfeita ordena
relaborada com a maior clareza.

Propõe, portanto, que sejam as mesmas
as approva das.

_AO do Janeiro. 10 de fevereiro de 1917.
Alfentso NeVy. — Dr. Oscar Gerlo!t.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1.916

Activo

Propriedade da Gazela de No-
ticias 	  	  2.000:0005000

Amortização do capital 	 	 40:3005000
Acções depositadas 	 	 30:0005100
Officinas 	 	  •	 2•3:4185860
Machinas linot,s. po 	 	 93:1205510
Machina ligeira de impressão 	 	 65:7415260
Predio da rua do Ouvidor 	 , 85:6895310
Predio da rua Sete de &tem- '

bro, conta de obras 	 	 35:0003000
Remfeitorias 	 	 90:087$130
Moveis e utensilios 	 	 22:6923850
Caixa 	 	 1793700
Devedores diversos 	 	 37;;;1193M0
Material 	 	 12:500800U
Luerose perdas 	 	 59:4913310

3.153:40)5693
mumeemmin~~~

Passivo

Capital 	
Caução da Directoizia. 	
Ernprestimo por Men(ores 	
Credores diversos"	

3.153:40)5090

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1916.-
Salvador Santos, director-presidente.--latel
Lazary, guarda-livros.

SOCIEDADES CIVIS
Sociedade Internacional de Estudos

Psychicos

.(Extracto dos estatutos)

A Sociedade Internacional de Estudos
Psychicos, com sede nesta Capital, re-
ger-se-ha pelo disposto DOS seus esta tir-
tos e de accórdo tom o Codigo Civil cru
vigor.

A sociedade tem por fim ; O estudo do
Psychismo, de accórdo com es princi-1
Pies explanados no livre «Espirit ismo
Racional e Seienti organizado pelo
Astral Superior que dirige os Centros
altedemplmr›, do Rio de Janeiro e <Amor
e Ca r idade», de Santos, Brazil, e sua an-
Oração á regeneração dos encarnados e
desencarnados e a propaganda dos ditos
principios por todos os meios que esti-
verem ao seu alcance, de modo a dif-
fundir por todas as classes os seus !sé-
nofieios. Pralivar a caridade, sem os-
tentação, e por lodos os mdos nioraes e
materiaes ao seu alcance. inclusive
ereando a cAssWeimia aos Neressda-
dos». Congregar eol) um ponto de vista
uniforme todas as sociedades !mudei-
ras em que se pratique o psychismo,
afim de, unidas, as integrar no movi-
mento mundial do mesmo.

A sociedade será administrada e re-
presentada activa é passiva, judicial e
extrajudicialmente, por uma directoria
composta de: presidente, •1 0. 20 e 30 se-
cretaries, 11-tesoureiro. hibliothecario e
archivista. Além (ia directoria haverá
um conselho fiscal e um conselho seion-
tif ico, com al txibuições discri minadas
nos estatutos.

Os estatutos da .associação só poderão
ser modificados em a ssembléa geral can-
voeada mediante requerimento subscri-
plo para o alludida Lim :por, pelo me-

rios, dons terços dos socios existentes
com direito de voto. As modificações
propostas só poderão ser introduzidas
nos estatutos, quando tenham sido vota-
das pela maioria de deus terços dos so-
cios titulares presentes.

Os socios não resirondem subaidiariw,
mente pelas obrigações sociaes.

No caso de liquidação da sociedade.
nenhum dos series de qualquer das ca-
tegorias tem direito a rateios ou indv,-
mnizações. Pago o passivo, se o houver,
o activo liquido será- distribuido por ia-.
stituições onde se pratique a caridade,
de preferencia congeneres da Socieda0.
Internacional de Estudos PsyChices.

Rio de Janeiro, 30 de março de 191.7.,
	 -1n••nimeNie

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Directoria do Interior

De ordem do Sr. ministro, e para co-
nbecimente dos interessados faço saber
que está reaberta, na Directoria 	 do In-
terior desta Secretpiria de Estado, a
contar da data do preSinde edital o até
ao dia 9 de abril proxime. ás 15 briras,
a inscripção para o concurso ao provi-
mento de togares vagos de 3" °Wein' da
mesma secretaria .

A' inscripção serão admiltidos todos
os brazileiros que, mediante requeri-
mento, eseripto do proprio punho e en-
dereçado ao director geral , provarem
ter a idade de vinte anuo, ao menos
e hom PPOCC(liMPIlt0 moral e civil. Este
ultimn requisito, quando não se tratar
de candidato que já exerça funcção pu-
blica, piStii , ser pros. ado com attestado do
delegado de policia da respectiva eir-
ctimaeripção, ou de iltra, pessoas de no-
teria censideração social.

Fica, porém, estabelecido q u e os fu n
-eciourios ad(Rdos dos diverJes

terin?,, e que forem a pprovados, terão
Preferencia absoluta para a nomeação.

No impedimento do candidato, a
scripção poderá ser feita por procura-
ção.

As provas do coneurso serão escriptns
e oraes e versarão sobre as seguintes
maiorias:

17:1 :-) prova — L	 ringua potugueza;
2' prova — Lingua:: franceia e ia

gie	
.

3" prova — Arithmetiea;
4' prova -- Geographiu gerul e

ria do Brazil;
50 prova	 Nociies de direito conSti -

turional e administrativo:
6 0 prova — nedacçãe
As provas escriptas de francez e de

inglez ronsiolirão WH versão de irechos
escolhid as. e a de por! uguez terá por
objecto um (lidado e uma descripção so-
bre assumpto -dado no momento.

A prova orai tke liortuguez -versarti
sobre a analyse logica e grrminaticat
de um trecho escolhido na occasião.

Na prova oraldas litigues franceza
ingileza os candidatos deverão traduzir
um trecho lambem escolhido na ocea-
Sião.

Diverti unia do Inli , rier da Secretaria do
Estado da Justiça c, Negocios Interiores,
21 de março de 1917. .1. Soares de
Meio, directOr geral, interino.

2.000:0005000
30:0005000

582:0005010
511:4003690
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Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro

MATRICULAS

fIo ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que as matriculas para os differentea
cursas desta faculdado estarã.o abertas na se-
cretaria do dia 15 a 31 do corrente, em que
serão enc2rradas ás 13 horas.

Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio
do Jane'ro, 21 de março de 1917.— O sub-
secretario, Da*. BritoSilva.	 (.

Escola Nacional de Bellas Artes

De ordem do Sr. director e de con-
formidade com o regulamento vigente
:(art. 31), acha-se aberta, pelo prazo de
120 dias, a contar destn data, a inscripção
para o concurso da cadeira vaga de ana-
tomia e physiologia artisticas.

Pod e rão concorrer todos os brazileiros,
ou estrangiros, que exhibirem folha cor-
rida e ferem ItnliOreS de 21 annos.

Esse concurso cumprehenderá (art. 25
do regimento interno)

.a ) um trabalho de valor sobre qual-
quer assumida) da cadeira, impresso em
folhetos, dos quats 50 serão entregues ao
secretario da escola, madiante recibo;

b) unia prova pratica, constando de
trabalhos graphicos de morphologia ex -
terna, em repouso e em movimento (es-
boço d e um segmento do) corpo, conforme
pose do modelo-vivo) e demonstração,
na pedra, da respectiva anatomia, prova
essa que será eliminntoria;

e) arguição do candidato pela banca
examinadora, composta de quatro pro-
fessores sob a presidencia do director,
para verificar a authenticidade ou pa-
ternidade do trabalho escripto apresen-
tado, podérolo cacha qual dos quatro pro-
fessores interrogar o candidato, durante
meia hora, no maximo;

d) prelecçãO, durante quarenta mi-
nutos, sobre 11111 dos pontos do pro-
gramma da cadeira em eOneurs, tirado
á sorte, 24 horas antes, e postos os pon-
tos na urna, em presença dos candida-
tos, que verificarão si foi incluido o pro-
gramma na integra.

Secretaria ,da Escola Nacional d•ro fiel-
laa Artes, 5 de janeiro de 1917. —, Dr.
Gamo Rosa, secretario.

Instituto Nacional de Musica
pimoxias E MEDALHAS

De ON. P111 do Sr. director, convido to-
dos os diseipulos deste instituto , laurea-
dos nos concursos aos premios e que
desejarem receber os respectivos diplo-
mas e medalhas na primeira sessão so-
lvome, a realizar-se no dia e hora que
forem prvitimento? annunviados , a v irem
á secretaria do) estabelecimento, no, pe-
riodo de 26 do corrente a 4 de abril
vindouro, dar os respectivos nomes para
aquelle fim.

Instituto Nacional do Musica, 21 de
março de 1917. — O secretario, Arlhun
Tolentino da Costa.	 ,(4

Instituto Nacional de Musica

CONCURSOS AO PROVIMENTO DAS CADEill AS, VACAS,
DE SOLFEJO E DE THEORIA PIITSICA E PHYSIOLO-

ela DA MUSICA E IIVGIENE PROFISSIONAL

De ordem do Sr. director, faço publico que,
tendo expirado durante as férias o prazo de
120 dias, estabelecido para a inscripÇão aos

concursos para provimento das cadeiras,
vagas. de solfejo e de theoria physica e phy-
siologica da musica 'e hyg:ene profissional,
conservar-se-ha aberta a mesma inscripção
nos dias 2, 3 e 4 do proximo inez do abril, á

olo disposto no § 2° do art. 43 do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 11.748,,
de 13 de outubro de 1913.

As condições para essa ineripção, e o pro-
gramma dos concursos, determinados nos
arts. 43, .46, 47 e 31 do citado regulamento,
publicado no Diario 011icial do dito mez o
anuo, acham-se a/lixados na portaria do insti-
tuto, conforme foi declarado no edital an-
terior.

Instituto Nacional de Musica, 27 de março
de 1917. — O secretario, Arthur Tolentino da
C.rsta.

Instituto Nar.donll de Music

CONCURSO PARAMNSIONISTA

• De ordem do Sr. director,, e para conheci-
mento dos interessados, • faço publico que, do
ac,córdo com o aviso ii. 41, de 13 de janeiro
ultimo, do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, estará reaberta, 10 periodo de 2 a
11 do proximo mez do abril, a inscripção ao
concurso para premio de viagem aos paizes
e.;Vangoiros.

Só poderão ser admittidos a osso concurso
os discipulos do instituto, brazilairos natos,
laureados com o 10 ou 2° prendo nos cotieur-
sos a que se refere o capitulo XVIII do regu-
lamento.

Sendo esse p primeiro concurso de canto, a
premio de viagem, que se rae realizar, não
se aatenderá a idade, e deite só estão exclui-
dos os que já obtiveram pensão do Congresso
Nacional, para aperfeiçoar os seus conheci-
mentos no estrangeiro, conforme dispõe o
art. 203, poragrapho unico, do regolaincoIo
em vigor.

De aceô'do com os arts.24 do regulamento
e 42 do rogimento interno, o concure,:we de-
monstrará ter conhecimentos ge:aes das lin-
guas franceza e italiana, cbserrando-aa,
parte musical, o seguinte programma:

1°, ária class:ca, ti:ada ã sorte, dentro seis
que o coo( oruente apresentlrá;

2°, uma peça de vernaculo, de escolha do
concurrente;

3°, uma peça, em , idioma de escolha do
concurrente, de alto valor e transcendencia,
ária, sentia dramaaica, ou fragmentos de actos
de opera, podendo ser vont coros ou com au-
xilio de artistas que lhe dêem as deixas, com -
pintando, assim, a aczão theatral.

A taxa para esse concurso é de 50000.

Instituto Nacional de Musica, 29 de março
de 1917.— O secretario, Arthur Tolentino da
Costa.

Instituto Oswaldo Cruz
CONCURSO PALA -PREENCIIIMENTO DO CARGO DE

ASSISTENTE

De ordem do Sr. Dr. director e por de-
terminação' do Exmo. Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores, faço publico que,
a partir do;ta data, e por espaço de noventa
dias, fica aberta na directoria deste insti-
tuto a insccioção para concurso ao cargo de
assistente effectivo.

Este concurso obedecerá ás instrucções que
serão posteriormonteestabelecidas pelo Exmo•
Sr. ministro da Justiça e Negoeios Interiores
o publicadas no Diario 0/ficial.

De accôrdo com o art. 27 do regulamento
vigente, só serão admittilos á inseripção os
candidatos que houverem frequentado.° t0-.

macio parte em trabalhos pra:icos de iusti-
tuto nacional ou estrangeiro congenero ao
Instituto Oswaldo Cruz.

Instituto Oswaldo Cruz, 5 de janeiro de
1917.— O arc,bivista escripturario, Albgto
Lamartine Teix.eira Lopes.

Policia do Districto Federal

INSPECTORIA DE VE1111;11.05

'Desolhado do exame effectuado em 20 do
c )rrento:

Motoristas;
Approvados:—flubern da Costa Ramos,

do Colombo, Jorge Campos Maciel o Sanslo
',arnosa Pinto Maia.

EXiDre de motorista:
Chamada para o da 31 do corrente, ás 8

horas da manhã, nosta inspectoria:
• Julio Lopes, Francisco Eugenio Leal Junior,
Jo)selitio Soares de Pinha, Antonio Gomes de
Almeida, Alvaro Forrary, Peiro Amadeu e
Eugenio Manhães.

Turma supplementar—José dos Santos Cou-
to e Floiano da Fonte.

Prova pratica—M: rio Marques.
Inspectorla de Veh:culos, 30 de março do

1917.—D. Remardes.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃo E DE ESrA-

TISTICA
ilaVelldO sid augmentada, de ordem

do Emoli. Sr. ellen! de Policia, a turma
diaria de identificando .; para o alista-
mento eleitoral, faço publico, para co-
nhecimento) dos interessados, que as
pesseas possuidoras de talões com dia
marrado para serem identificadas,devem
comparecer a este gabinete, na fôrma
abaixo, ficando sem effeito os dias e
broas marcados nos respectivos talõ:'s:

Abril

Dia 2
De ns. 26.201 aDi2a 36.270, és 9 noras.

ns. 26.271 a 20.300. as 10 horas.
De ns. 26.301 a 26.400, és 13 horas

(-1 bola da tarde) .
De mis. 26.101 a 26.150, ás li hora!

(2 h o ras da tarde) .

De ns. 20.451 a 26.520, á; 9 horas.
De ns , 26.521 a 26.550, ás 10 horas.
De mis, 26.551 a 26.650, és 13 horas

(1 hora da tarde).
De ns. 26.651 a 26.700, és 14 horas

(2 horas da tarde).
Jia

De ns. 26.701 a 26.770, q 9 horaa.
De ns. 26.771 Da 26.800, és 10 horas.
De ns. 26.801 a 26.900, ás 13 11)105

(1 hora da tarde).
De mis. 26.901 a 26.950, ás 14 horas

(2 horas da tarde)

ia

. 7

De ns, 26.951 a 27.020, és 9 hores.
De mis. 27.021 a 27.050 ,, (is 10 horas.

as. 7.051 a 27.150, ás 13 horas
(1 hora da tarde).

De mis. 27.151 a 27.200, és 11 lpvas
* (2 horas da tarde).

Dia 9

De ns. 27.201 a 27.270, és 9 horas.
De ns. 27.271 a 27.300, és 10 horas.
De ns. - 27.301 a 27.400, ás 13 horas

(1 hora da tarde).
De ns, 27.401 a 27.450. ás 14 horas

(2 horas da tarde) .,,	 •

" (•

•

•
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Brigada Policial do Districto Federal	 Alodificação na gaitila dá machiva
parte de entrada;

substituição da forra do vau da prnç?
das caldeiras;

Reparos nos forros da praça das ca/4
deiras;
Alteração na gaitita de ré, pnecrdendo.

sé á construcção de meia laranja á
pipa;

StibSi ihtição da tabica de pôpa, corri
m,10X0m.1.1X0m,50;
Substituição no verdugo de defesa

PB e BE;
Concerte na gaidta de vante e colloca4

cão de dons vidros;
Substituição dos ferros da tolda;
Pregação das chapas des verdugos; `•
Reparos no cordãh da - tolda;
Calafeto geral no convi ls e nos altos; -
Substituição dos barrotes e do estrada

de madeira da casa da machina:
Reparação des baldropes e substitui-

ção de algumas castaabas dos mesmos;
Substituição de quatro roldanas de&

rmicarrões;
Substituição de sele balaustres da ca.

pu."hana e c ..,ncerlo dos demais;
Reparação do xadrez de próa;
1-tepregaçãn do banco da Opa:
Colh:cação de uma travessa na captr,

charla para modificação do balaustre o
do banco;

Substituição der xadrez do leme;
Reparaçãr do alboe da próa;
Reparação da ca ç a da machina e call

deira.

Dia 10
De ns. 27.451 a 27.520, ás 9 horas: 1;
De ns. 27.521 a 27.550.. ás 10 horas.
De ris. 27.551 a 27.650, ás 13 hora..9

:( i hora da tarde).
De ris. 27.651 a 27.700, ás 11 hora-3

1(2 horas da tarde).-
Dia 11

De ns. 27.701 a 27.770, ás 9 liorae.
us. 27.771 a 27.800, ás 10 horas.

De ns. 27.801 a 27.900, ás 13 horas
(1 hora da tarde) .•

De ris. 27.901 a 27.950, ás 11 horas
(2 horas da tarde).

Dia 12
De ns. 27.951 a 28.020, ás 9 horas.
De ris. 28.021 a 28.050, ás 10 horas.-
De ni. 2051tr: 	 a 28.150, ás 13 horas

"(1 hora da tarde) .
De ns. 28.151 a 28.200, ás 14 lioraS•

:(2 horas da tarde).
Dia 13

De ns. 28.201 a 28.270, ás 9 horas.
De ns. 28.271 a 28.300, ás 10 horas.,
De ns. 28.301 a 28.100, ás 13 horas

(1 hora da tarde).
De TIS. 28.101 a 23.150, ás 11 horas

(2 horas da tarde).
Dia 14

De ns. 28.451 a 28.520, ás 9 horas.
De TIS. 28.521 a 23.550, ás 10 horasa
De ris. 28.551 a 28.650, ás 13 horas

hora da tarde)
De ns. 28.651 a 28.700, ás 14 horas

'(2 horas da tarde).
Rio, 24 de março de 1917. — O di-

rector, Edgard Sim6es Corrêa.

Brigada Policial do District° Federal.

TNTENDENCIA

Venda de material

e ordem do Exmo. Sr. general comun.
dant° da Brigada, previne-se aos interessa-
dos que nesta repartição se recebem propestas
até o dia 20 do luz de abril proximo para
R venda dos seguintes artigos:

'1.000 metr. s de cabo de dons pares;
3.000 metros de cabo de ouatro pares;
1.000 metros de cabo de seis pares;
á00 metros de cabo de o'to pares;
300 metros de cabo de 10 pares:
500 metros de cabo de oito conductoreR;
500 metros de cabo de (2 conductores;
400 metros de cabo de 16 conductores;
409 metros de cabo de 40 conductores;
200 metros de cabo de 50 condutores;
1.500 metros de cabo armado com 12 con-

ductores;
2.000 metros de cabo armado com 16 con-

ductores;
4.500 metros de cabo armado com 20 con-

ductores;
500 metros de cabo armado com 40 con-

d toros;
290 metros de cabo armado com 50 con-

diretores;
200 metros de cabo de chumba com quatro

conductoros isolados com borracha:
1.500 metros de cabo de chumbo com oito

conductores isolados com borracha;
4.000 metros de cabo de chumbo com 10

conductores isolados com borracha;
300 metros de cabo de chumbo co:n 2) con-

dutores isolados com borracha;
200 metros de cabo de chumbo com 40 con-

ductores isolados com borracha;
300 postos de ferro com 8, 10 e 12 metros

de altura.
Quartel á rua Evaristo da V,i,ga, 28 de

março de 1917.—Gil Antonio Dias de Moraes,
tenente-coronel, chefe.	 • e,

rxrrNorsat

AcqWsiclo de atros

De ordem do Exmo. Sr. general caruman-
dardo. prexine-se aos interesados, que nesta;
brigada recelma-se propostas no dia ti do
abril proximo, ás lel horas, para a compra
de 15.000 metros de cretone nacional ó 6.500
co'chas de algodão á fantas:a.

Só poderá concorrer quem se habilitar pre-
viamente, exhibindo Um o requerimento diri-
gido ao commandante da brigada, o reeiba
da Contadoria, de. haver depositado a impor-
tancia de 500;, da qual, perderá 20 (IS 53 não
apresentar proposta e a irnportancia total Si,
preferido, não assignar o contracto adminis-
trativo.

O pagamento será feito pela Contadoria da
brigada.

Na Intendencia, os proponentes, encon-
trarão as amostras das citados artigos.

Quartel á rua Evaristo da Ve"ga, em 29 do
março de 1917.--Git Antonio Dias de Almeida,
tenente-coronel chefe.

blinisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

ARRINDo NoVA CONelltn gNcit puuLicA pAily
exectee.io DE OBRAS ICA LANclIA (FER-
NANDO I.0130, no SERVIÇo MARITImo
DESTA REPARTIÇÃO

Faço publico que, tendo sido aberta,
por edital de 7 de fevereiro ultimo, con-
currencia publica para execução de
obras na lancha «Fernando Lobo ., do
serviço marithno desta repartição, á
qual só se apresentou um concorrente,
de accôrdo com o despacho do Sr. dire-
ctor geral, constante do processo «Tra-
fego — 389 1916a, mandando abrir
nova coneurrncia para execução das re-
feridas obras, serão as respectivas pro-
postas recebidas na terceira secção da
sob-directoria do Expediente até o dia 5
de abril proximo futuro, ás 15 horas,
achando-se a lancha á disposição dos in-
teressados no estaleiro da Fiscalização
do Porto, á praia de S. Christovão,
junto ao canal do Mangue, onde poderá
ser examinada.

As propostas deverão versar sobre a
execução das seguintes obras :

CASco E CONVÉS

Calafeto geral no caso, devendo ser
applieado por ronveniviria e conserva-
ção do Nado o pau mio de algodão ou
feltro;

Forração geral no fundo com cobre
doce de dezoito ouças:

Substituição da cabeça do leme:
Reparos na chapa da roda de prtia:
Substituição dos parafusos nas chapas

dos verdugos de defensa;
Rectificação na ferragem do leme;
Substituição d ..) convés de 1313 e 11E,

dos corredores e a fagação;
Substiluicão de unia talem de seis me-

tros por OW•.30, na borda falsa a Bit;
Ligeiros reparos na tabica de 1311; -Coacerlus na cabeça do leme;

• Substituição do xadrez da pópa;

MACHINA

Substituir a helice;
Substituir o eixo da helice (parWo).;
Subsl ilnir uma bucha de pão de fies()

do ,c.ixo da 'lebre; 1
Substituir um bronze de manivella; •

Substituir um bronze do cabeço da',
baste do embolo e o pino respectivo:

Substituir dous bronzes do jazenL!
maehina;

Substituir duas monas de ferro fulam
dido ao embolo;

Substituir oito buchas do apparellici
de movimento;

Substituir mna tampa de ferro da
valvula do distribuição (partida)

Substituir dons tubos de cobre. una
de esgoto do porão e outro do injectar:

Substituir dons machos das tornei' as
de indicador do uivei:

Substituir aktuns estojos da caixa da
Valvula de distribuição;

Substituir um macho da torneira ,(1,3
cOmmon tenção do illieelOP:

AillStar O inan. ..a1 de ese .tra e SubSti-,
toir as arruelas e parafusos reespecti.
vos;

Dar passe na haste, de embolo e eal•
blieltar a Caixa	 t,stopa d1 mesini;

Vedar a valvula d distribuição;
Caldeiar a sapata de um estay da ma.

china:
Dar pas ,o na caixa da valvida de gar-

ganta e substituir unia valvula dessa
caixa;

Fixar a machina e mancai de erszcora:
Reparar o- eixo inVrioeliario:
"Vedar duas \ -alvtila; do releinii,);

Vedar as valvulas	 segurança; ve...
dar unta N'alvula da marhina (coromul
D iee teein, e uma de communicação
csol tto de porão; -

Vedar tres toriviras:. unia de des,-.
carga, urna de apito e unu.1 do repucho,

••
• •
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-` Substituir o injector;

Rectificar o alinhamento da muchina]
Rectificar ou substituir o apparelho

'Co movimento de distribuição..

"ak.LDEma

Substituição dos guarda-cinzas;
Substituição de trinta grelhas;
Substituição de portas de cinzeiros;
Substituição do duas chapas do es/

.1,rado da caldeira;
Substituição das ferramentas do fogo;
Substituição dos fechos da caixa do

fumaça;
Substituição do altar b' portas;
Desempeno das portas da caixa do Ai-,

maça;
1 Retoque Ct massa do forro da caldeira.

Depois do dia e hora acima mencio-
nados nenhuma proposta será recebida
seja qual for o pretexto allegado.

As propostas não poderão conter se-
não uma formula do completa submis-
são á todas as clausulas do edital, não
se tomando em consideração quaesquer
°flertas ou modificações não previstas
L10 MOMO.

No acto da apresentação das propostas
-deverão os concorrentes exhibir o reci-
bo da caução de 500$ (quinhentos mil
réis) que deverá ser depositada na the-
sousaria desta repartição para garantia
da assignatura do contracto, não sendo
recebidas propostas sem observancia
dessa formalidade.

As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias, a . primeira das quaes sel-
fada de accórdo com a lei em vigor, não
'devendo as mesmas conter emendas, ra-
suras. borrões ou quaesquer defeitos que
possam occasionar duvidas futuras, çaso
em que não serão tomadas em conside-
ração, assim como as que se afastarem
das condições estabelecidas no cdital.

As propostas que não estiverem devi-
damente selladas, só serão tomadas em
consideração si os interessados cumpri-
rem, immediatamente após a abertura,
as disposições da lei de sello em vigor.

Para garantia da execução do contra-
cto que tenha de firmar depositará o
contrartante no Thesouro Nacional, a ti-
tulo de caução, a quantia correspignden-
te á 10 °I' (dez por cento) do valor da
proposta preferida, caução essa que só
será levantada depois de julgadas e ao-
coitas em definitivo as obras objecto da
concurrencia e verificado não achar-se o
ernitractante em debito com a Fazenda
Nacional.

O proponente que, uma vez acceita à
sua proposta se recusar a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo do
tres dias, depois de convidado por escri-
pio perderá o direito á caução respe-
ctiN;a, cuja quantia reverterá para a Fa-
gc ada Nacional.

Os preços serão estipulados em moeda
nacional e versarão unicamente sobre a
totalidade das obras a executar.

As obras da lancha deverão ser inicia-
das no Maxitau dentro de cinco dias, a
contar da data em nue fdr o eoneurrente
convidado por escripto para esse fim, e
terminadas no prazo maximo de quarenta
e cinco dias, contados do inicio das
mesmas.

Esta coneurreneia será encerrada ás 15
horas do dia 5 de abril proximo futuro,

tendo Jogar no dia 7 do mesmo mez, ás
13 horas, no gabinete desta Sub-Directo-
ria o julgansento de idoneidade dos con-
correntes e a abertura e leitura das
respectiva propostas por uma commissão
de funccionarios especialmente designa-
da para esse fim.

No dia designado para a abertura U.
leitura das propostas e antes de proce-
der-se a estas formalidades, deverão os
concurrentles exhibir documentos que
provem a sua idoneidade para contractar
e bem assim, quitação do todos os im-
postos a que estiverem obrigados (fe-
deraes, estaduaes o municipaes), apre-
sentando Lambem o recibo da caução de•
positada na thesouraria desta repar...
tição.

Ern seguida serão abertas o lidas Nu
voz alta as propostas dos concorrentes
julgados idoneos, tudo na presença dos
interessados que desde já ficam convi-
dados para esse acto, podendo ser repre-
sentados por procuradores bastantes que
com a*- commissão acima referida assiw
gnarão a acta dos trabalhos.

•
Nesta cone urrencia serão rigorosas

mento observadas as disposições do ar.,
tigo 54, alineas a a g da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909 o demais dispo-.
sições em vigor.

Para quaesquer informações poderà'd
os interessados se dirigir á treceira se-
cção desta Sub-Directoria, onde serão
attendidos nos dias uteis. das 10 3[3 ás
16 horas.

Directoria Geral dos Correios, Sub-D1-,
rectoria do Expediente, 17 de março dd
1917. — Servindo dto sub-director, Fran-
cisco de Castro Soares, chefe de sução,

-	 11 A

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado, pelo presente, a compare-

cer á ia Secção da Sub-Directoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correios, no
prazo de 30 dias, o cx-praticante de 23 classe
desta direetnia geral, Eduardo Bittencourt
Camara, afim de recolher aos cofres desta
repartição a importancia de 71$, por que foi
responzabilizado pela portaria n. 240 do Se.
director geral, de 3'do fevereiro ultimo, mio
extravio do registrado n. 251.

Primeira Secção de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 15 de março do
1917.-0 sub-director, Eugenio Augusto Wan-
deck.

Estrada de Ferro Central do Braail

De ordein da directoria, convido o confe-
rente do 2e classe Ilenrique Luiz Figueira a
comparecer no escriptorio da 24 divisão desta
estrada, dentro de quinze dias contados desta
data, afim de justificar a sua ausencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do,
Brazil, 16 de março do 1917.-0 secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

.ffipn

Estrada de Ferro Rio d'Ouro
Segunda divisão

CONCURRENC1A PARA O FORNECIMENTO DE
DEZ MII. DORMENTES DE NfADE1RA DE LEI
Á EsTitADA DE FERRO mo Do ouno, ATE'
31 DE AGOSTO DE 1917.
De ordem do Sr. director geral faço

publico que, po dia 10 de abril de 1917i

ao meio dia. ng edificio desta reparti-
ção, á rua do Riachuelo n. 287, serão
recebidas e abertas propostas para o for-
necimento de dez mil dormentes de ma-
deira de lei, para a Estrada de Ferro do
Rio do Ouro, mediante as seguinte3
condições;

AS ropostas, em duplicata, devida-,
/Tient° assighadas, sem razuras neni
emendas e contendo o preço por ex.
tenso para eadã classe de dormentes,
serão fechadas em envolucros lacrados,
com o nome do proponente e indicação
da residencia.

Em outro envolucro, tanibem lacrado
e fechado, reunirá cada proponente o
conhecimento da caução de 500$, feita
no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela secção do expediente desta
repartição, e os seus documentos do
idoneidade, provando estar quite com os
impostos federal e municipal do indus-
tria e profissõess

'A idoneidade Fe-rá julgada á vista do
documentos autbenticos. que provem a
competeneia do •ropimente para o for-
necimento do que se trais, a juizo da
commissão quo presidir a eoneurren-
eia.,

r	 nere-

• Os envolucros contendo os documen-
tos do idoneidade serão abertos e, logo
Cm seguida, os que contiverem as pro-
postas dos concorrentes julgados ido-
ueos, ai nenhuma duvida, sobrevier so-
bre tal julgamento, pois, neste caso, a
commissão determinará o dia da aber-
tura das propostas. Aos cOneurrentes
não julgados idonoos serão restituidos
os documentos, bem como os envolucros
contendo as proposstas, que não serão
abertas.; ..ssiss...

•

• 'As propostas abertas serão lidas, ru- n
bricando cada concorrente ou seu pre-
posto as outras a cada pagina. As se-
gundas vias serão publicadas no sDiario
Officialo, e, após essa formalidade, fará
a commissão o seu julgamento baseado
sobre o preço mais baixo para o forne-
cimento total, por minium que seja g
differença. No caso de absoluta igual-
dade de preço, decidirá a sorte feita em
presença dos empatantes,

G, N711.

'As cauções serão restituidas, pelo
/tramites legaes, logo após o julgamento
da concurrencia, sendo que a do concor-
rente escolhido só o será depois da as-
signatura do contracto, para cujo fim
deverá o mesmo concorrente apresentar
o conhecimento do deposito, feito no
Thesouro Nacional, de 10 °I° da impor,
tancia total do fornecimento, para ga-
Tantia e execução do dito contracto. Si
o concorrente escolhido não se apresen-
tar para assignar o contracto dentro dei
cinco dias, a contar da publicação do
edital de chamada, perderá a caução de
500$ que reverterá para os cofres pu-
blicas.

A repartição reserva para si o direito
annullar a cencurrencia, casa o •

•

1



12'
O fornecimento dos dormentes será

feito á margem da linha da Estrada de
Ferro do Rio d'Ouro e nos pontos do
desembarque de Penha o Caju. na se-
guinte proporção: 2.500 dormentes nos
primeiros trinta dias a contar da assil
guatura do contracto e OS restantes 7.500,
em quantidades iguaes por nufs. até 31
de agosto de 1917.
! 'As despezas Je desertirga -çorsSeri.iss por
AO:Uai bo fornecedor.	 . ••

•l'eços pedidos sejam muito altos, de-
Vbnsio tarobem, antes de abertas as pro-
postáS, declarar quaes os preços maxi-
mos acima dos quaSs não -acceita ne-
nhuma.

J74
O concurrente obriga-se a fornecer até

31 de agosto de 1917 dez mil (10.000)
dormentes de madeira de lei, de accÔrdo
com as especificações constantes deste
4erfr10.

8'
Serão cosideradas madeiras de lei, para

effeito de applicação da clausula ante-
rior, as seguintes: Pau Brazil, cancha
capitão mór, eanella preta, cancha pre-
go, cancha sassafraz, cancha tapinhoan.
graúna parda, graúna preta, ipé tabaco,
jacarandá rosa, jacarandá roxo. jacaran-
dá cabeúna, olho pardo, oleo vermelho,
peroba rosa, sapucaia vermelha, sapu-
caia amarella, sapucaia preta, tapinhoan.
ikbatan vermelho, urucurana, sobrasil,
aroeira do sertão, angelin pedra, arará-
ca amarella, arataiá POSQ, ipé una, ja-
Wá roxo, cancha amarella, canella par-

, cangerana: capebano, jibatão, garapa
amarella, grossaby azeite, mangald, mas-
saranduba amarella, sapucahy verme-
lho, tambi . ou ipequiti, arco do pipa,
maSsaranbuba vermelha, cbco d'oleo, ore-
lha de onça, páo ferro, sucupira ama-
relia, sucupira preta. tajuba, canella
tatis angelim amargoso, oleo de copa,
hyba e carne de vacca,

9'

As dimensões dos dormentes serão: um
metro e oitenta centimet.tos (1,80) de
comprimento, vinte centimetros (0,201) do
largura e quatorze centimetros (0,14).
de altura ou espessura.

10'

Os dormentes terão secção rectangular,
faces serradas ou perfeitamente lavra-
das, topos serrados ou cortados em es-
quadrias, quinas vivas e serão perfeita-
mente sãos, isentos do branco da ma-
deira, brotos, ventos, nós e outros de-
feitos..

11'
Como tolerancia, até O maximo de

10 °I° de cada fornecimento, se poderá
admittir:

o) que a secção transversal do dor-
mente seja trapozoidal. não tendo, po-
rém_ a base menor do trapezio dimensão
inferior a 20 centímetros (0202;

b) que o comprimento dos dormentes
varie de 10 centirnetros (040) para mais
ou para menos;

c) que as faces verticaes tenham uma
curvatura, cuja flexa não poderá exce-
der de sete centimetros (0,07)_s

134 .
No caso de não serem satisfeitos pela

fornecedor os fornecimentos parciaes
dentro dos prazos estipulados na condi-
ção decima segunda, fica o mesmo su-
jeito á multa de trinta por cento sobre
a importancia dio,fornecimento atrazado,
imposta pelo Sr. director geral, sob pro4
posta do chefe da secção de contabili-
dade, podendo a repartição mandar com-
prar independente (Ps contracto, em qual.‘
quer parte, os dormentes que não tive-
rem sido entregues dentro dos referidos
prazos.

14'
A differença de preços dos dormen-

tes comprados. conforme estabelece a
condição declina terceira (13 1 ), a maior
do que os preços estipulados pelo coe•3
tracto, correrá por conta do fornecedor
e será deduzida da primeira conta que
do mesmo haja de ser processada ou da
caução do contracto, no caso de não ha-
ver mais conta a processar.

15.8
Si o fornecedór incidir nas penalidades

constantes da condição decima terceira
(13); relativamente a dous fornecimen-
tos mensaes successivos. poderá ser
rescindido !o contracto pelo director
geral. revertendo á Fazenda Nacional o
dep osito de que trata a condição quinta
(5'). Essa rescisão ainda será levada a
.effeito por fallencia do fornecedor,
morte do mesmo, cessão do contracto,
SOM prévia autorização da administra-
ção, ou extracção do dormentes em ter-
renos a montante das reprezas dos ma-
nanciaes captados para o abastecimento
de agua a esta capital, embora os ditos
terrenos sejam de propriedade do for-
necedor ou de terceiros.

16.•
Em cada ernez receberá o fornecedor

unia guia relativa aos dormentes a for-
necer no mez seguinte, sendo marcado
pelo chefe da 2' divisão o dia para o
recebimento.

17.1
Verificando-se não existir no ponto

indicado pelo fornecedor o numero dos
dormentes constantes da guia, de que
trata a condição decima sexta (16'), a
importancia despendida pela estrada
para effectuar a mareação e recebimen-
to, com a deslocação do pessoal. trem.
etc., será indemnizada pelo fornecedor.

18.•
O exame dos dormentes assira como a

sua marcação deve preceder ao recebi-
mento e serão feitos por um empregado
designado pelo chefe da 2•

t9..a
Os dormentes rejeitados serão mar-

cados com dous golpes de enxó, feitos
em cruz em uma das faces, próximo ao
topo, e retirados pelo fornecedor da
margens da estrada dentro do prazo do
trinta (30) dias, a contar da data em
que forem rejeitados. Findo esse prazo
a estrada cobrará sa, respectiva arma-
zenagem, podendo dispor deites como
lhe aprouver.

20.•e
Os pagamentos serão feitos no The-

souro Nacional á proporção dos forne-
cimentos mensaes, apresentando o for-
necedor para tal fim oOntas em tres
vias, acompanhadas das guias de com-
pras com o competente recibo e decla-
ração do atmoxarifado da estrAdAt.

Março de 1917 

21.•
As propostas indicarão preto emi

moeda nacional e não poderão conter
sinão uma formula de completa submis-
são a todas as condições do presente!
edital. Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer offertas de vantagens
não previstas nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimente do
uma redacção sobre a proposta nraia
barata.

Secção de expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 26 de março
de 1917. — F. 1. da Fonseca Braga,
chefe da secção da expediente. 	 ,

Estrada de Ferro .Itapura .a .Corumbi
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONTI-•

N LIAÇA.° DAS OBRAS DA PONTE SOBRE .o
RIO PARANÁ, ENTRE OS KILOMETROS 19
E 27,500, uREDOJO DO JUPIÁD.

De ordem de Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 2 de abril do cerrente
anno de 1917, ás 13 horas, no escripto-
rio desta estrada, á rua do Ouvidor nu-
mero 90, 20 andar, serão recebidas pro-
postas para a continuação das obras da
ponte sobre o rio Paraná, do accôrdo
com o disposto nos decretos n. 7.585;
de 7 de outubro de 1909, e 12.240, dq
19 de outubro de 1916.

A realização e o processo de julgamen-
to desta concurrencia ficam submettidos
ás prescripções estabelecidas nas clau-
sulas seguintes:

A eoncurrencia tem por objecto ã
execução das obras descriptas na parte E
(especificações technicas) do caderno
de encargos abaixo transcripto, as quaeo
estão orçadas em 1.580:263S i40 (mil
quinhentos e oitenta contos duzentos e
sessenta e fres mil quatrocentos e qua-
renta réis) e deverão ficar concluidas
dentro do presente exercício, salvo mo-
tivo de força maior devidamente com-
provado.

As plantas e desenhos ficam em cá-,
pias authenticas á disposição dos pro-
ponentes, que os poderão examinar e
estudar no escripterio da estrada, no Rio
de Janeiro, todos os dias uteis, duranta
as horas do expediente.

A concurrencia versará sobre!.
idoneidade do proponente;

b) preço total da construcção, dentro
do orçamento official, devendo ser sub-
dividido em preços globaes relativos a
cada una dos serviços, para o effeito
exclusivb das medições ipv ovisorias
pagamentos mensaes de que trata à
A clausula XXXII. abaixo traiescripta.

//I
O estudo dos orçamentos apresentadoS

pelos proponentes e julgamento de sua:
idoneidade e das respectivas propostas
serão feitos por uma commissro comnosta
do director, do chefe de linha e do chefe
da Contabilidade desta estrada e de dons
funccionarios da Secretaria de Estado da
Viação e Obras Publicas, opportuna,,
mente designados pelo ministro.:

IV
Os proponentes de terão comparecei.

no escriptorio desta estrada, á rua do
Ouvidor n. 00,2° andar, até ás 11 bons da
dia 29 de março corrente, afim de re-
ceberem guia para o deposito prévio o;
Oução de ¡MUI que, era moeda cor:
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rente ou em apeliees da divida publica currencia nas mesmas condições acima
federal, deverá ser feito no Thesouro indicadas.,
Nacional, para garantia da assignatura
do contracto

95.r

V
Para set admittidci á adjudicação de-

Nrerá cada proponente, além da garantia
pecuniaria acima mencionada, provar
que possue a precisa idoneidade para a
Na execução das obras, apresentaado
certificados e referencias que attestein a
sua competencia technica e exacção mo-
ral para com a administração publica,
terceiros ou operarios.

VI
Os proponentes deverão entregar, no

dia, hora e legar acima determirados,
envolucros fechados o lacrados, tendo
eScriptos com clareza em uma das faces
externas: o nome do proponente, indi-
cação precisa do togar em que é estabe-
lecido e o assumpto da proposta.

Um dos envolucros, em cuja parte ex-
terna estará escripto (proposta» encer-
rará em duplicata a proposta, que de-
verá conter a percentagem de abati-,
roento offerecida para a execução das
obras constantes do projecto e especifi-
Cações eme servem de base a esta con-
currencia o a indicação dos preços glo-
baes do cada um dos serviços que con-
stituem a ponte e uma formula de com-
pleta submissão a todas ás condiçees
deste edital e ás especificações annexas.

Este envolucro nenhum outro papel
poderá conter além dos da proposta.

O outro envolucru em cuja face ex-
terna estarn escripto (documento», tam-
bem fechado e lacrade o com os demais
dizeres iguaes ai primeiro, conterá os
documentos de idoneidade e o conheci-
mento da caução depositada préviamen-
te no Thesouro Nacional, a que se re-
fere a clausula IV e os documentos do
quitação dos impostos federaes, esta-
duaes e municipaes e quaesquer outros
documentos que sirvam para comprovar
os requisitos exigidos na clausula V.

VII
'A escolha das propostas será feita no

eecriptorio da estrada no fio de Janei-
ro o obedecerá ao criterio seguinte:

'Antes de temar conhecimento das
propostas, a commissão julgadora, exa-
ininará a questão da idoneidade dos
éoneurrentes.

Para isso serrib abertos, em reunião
da commissão julgadora. todos os envo-
lucros contendo documentos de idonei-
dade, quitação e deposite.

Dentro do deus dias, a contar da aber-
tura desses envolucros, serã'u por edital
declarados os nomes dos concorrentes
julgados idoneos e no terceiro dia util,
após a publicação do mesmo edital. ás
horas nele fixadas, serão abertas e li-
das as propostas deante das concurren-
tessim se apresentarem para assistirem
a eÉsa formalidade, rubricando um as
propostas de todos os outres, o que será
feito tainbem pelos membros da com-
missão.

Não serão abertos e ficarão á disposi-
eão de seus signatarios envolucros con-
tendo as propostas daquelles que não
1eeem julgados idoneos..

VIII
Os proponentes que ni3) forem julga-

dos idoneos poderão recorrer ao minis-
tro, até a vespera do dia da abertura
das propostas, e si obtiverem dreisãO fa-
acrayel serão lambem admittides 4 con-

•

Si nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes, as propostas
poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do julgamento da idoneidade, obser-
vadas as formalidades já mencionada.-

X
Antes de qualquer decisão sobre as

propostas recebidas, serão ellas publica-
das na integra no eDiario Officials.

XI
. A inclusão -na proposta de cqind:ção
não prevista neste edital em relação á
isenção de direitos ou outra concessão
de que possa resultar vantagem especial
em favor do proponente para os fins es-
tabelecidos na clausula XII importará na
exclusãó da proposta, sendo que serão
tambem excluidas aquellas:

a) que contiverem urna reducção sobre
a proposta mais barata;

b) que. em vez de dar um abatimunto,
em porcentaseem, sobre o orçamento of-
ficial referente a todo o serviç o, se refi

-ram a um serviço especial com exclusão
dos demais.

XII
A preferencia caberá ao proponente

que apresentar preço mais barato, por
minima que seja a differença. No caso
de absoluta igualdade de preços entre as
propostas, será preferida a do concor-
rente que offerecer menor prazo para a
terminação da obra.

XIII
Logo que seja escolhida a proposta.

será dada immediata commurnicação es-
cripta ao concorrente preferido e publi-•
cada no eDiario Officials. Dentro do
prazo de oito dias, a contar da data dessa
publicação, deverá o concorrente preferi-
do vir assignar o contracto respectivo na
secretaria desta estrada, sob pena de
perda de sua caução em favor dos cofees
publicos.

XIV
Si o proponente acceito deixar de as-

signar o contracto, o Governo reserva-se
o direito de abrir nova concurreneia ou
mandar construir por adminietraçãe,

XV
Para garantir a execuçãXlo contra-

cto e pagamento de multas, o proponente
escolhido deverá,antes de assignar o con-
tracto, elevar a 100:000$ a caução que
fez para entrar na concurrencia, devendo
ainda , para reforço dessa caução, ser feita
a deducção de 5 1° sobre cada urna das
prestações que lhe foliem pagas. Essas
quantias constituirão deposito que ficará
retido no Thesouro Nacional até o rece-
bimento definitivo das obras, nos termos
da clausula XXVII.

XVI
Uma vez desfalcada a caução por mo-

tivo de multa ou por mitra qualquer cir-
cumstancia, o contrartante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de trinta
dias (30) da data em que receber noti-
ficação para o fazer.

XVII
Dentro do prazo de sessenta dias (GO)*

a partir da notificaç0 de haver sido o

contracto registrado pelo Tribunal cro
tontas, o contractante comparecerá no
local das obras juntamente com o efilfe",
nheiro fiscal designado pelo direCtor da
estrada, para tomar cog,hecinienCo da lo-
cação das obras, devegdo iniciar a con-
steucção das mesmas dentro dos primei:-
ifs 10 dias que se seguirá.), ficaqdó
jeito á multa de quintos irtil réis
(500$) por dia de exces0, o qual, si at-
tingir a quinze (15) dias, acarretará
immiediata rescisão do contracto, per-
de* o coritractante a m1( .0 corre-
Spondente a este.

XVIII
O contractante fica obrigado a exe-

cutar as obras, observando fielmente as
plantas, desenhos e prescripções do ca-
derno de encargos, nenhuma alteração
podendo ser feita sem autorização do di-
rector, com approyação prévia do mi-
nistro.;

XIX
Nb dia da assignatura do contracto a

directoria da estrada entrègará ao con-
tractante cópias authenticas dessas plan-
tas, desenho e especificações technicas e
mais documentos essenciaes á execução
das obras e que servirem de base á coa-
=renda.

A directoria da estrada, por seus re-
presentantes fiscaes junto ás obras in-
timará por escripto o contractante para
este demolir, reconstruir, reparar, ou
modificar a obra ou parte delia que for
verificada em desaccórtio com o con-
tracto.

A falta do cumprimento desta intima-
ção dentro do prazo de tres c:1)
dias, accarretará para o contractante,
além da multa que poderá variar do
500$ (quinhentos mil reis) a 5:000$
, (cinco contos do réis), por proposta da
directoria da estrada e a juizo do minis-
tro da Viação e Obras Publicas, o paga-
mento das despezas occasionadas pela
execução dos trabalhos ein questão, c
qual poderá ser mandado executar pelo
representante fiscal da directoria, inde'-
pendentemente do contractante. median-
te desconto nas importancias que este
tiver de receber,

XXI
As duvidas o divergencias entre -

contractante o o representante fiscal da
directoria da estrada serão subrriéttidas
á decisão do director, havendo recurs4.
do que este resolver para o rniniStro
:Viação e Obras Publicas.

Caso o contractante se não conforme
com a decisão do ministro, poderá agida
recorrer ao arbitramento de uma core-
missão composta de arbitres designadv
por cada parte e de um desempataèr
escolhido de commuin accordo pelas duae
partes.

Os recursos interpostos pelo contra-.
ctante sobre a decisão do Ministro de-
verão ser apresentados dentre) do prazo
de 15 dias e as respectivas deelsõ9s pre-
feridas dentro de 60 dias contados da
data em que o Governo notificar a es-
colha do seu arbitro, cuja designação
será feita dentro do prazo de 15 dias da
data em que tomar conheçimento da
designação do arbitro do contractante_a

XXII
Faltando a0 cumprimento de qualq111kt!

das clausulas do contracto, para o quite
não seia comminada Outra pena, e4rt-'.

4
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tractante incorrerá em multa de 200$ a
, 12:000$. a juizo do director da estrada.

)x

fn accurso para o ministro. No caso
reinciciene la, 8erá rescindido o cens

tractos;

XXIII
O governo poderá rescindir o contras

c to, de pleno direito, independente do
jnterpellação judicial, em cada um dos
:seguintes casos:

1°, si o contractante não começar ou
não concluir as obras dentro do prazo
marcado, independente das multas em
que incorrer;	 •

2°, si o contractante suspender os ira.
balhos de construcção por mais de quin-
ze dias, sem permissão escripta da di.
rectoria da estrada;

3°, si o contractante empregar °pe.,
Fartos em numero tão insuficiente quo
demonstre da sua parte desidia ou pro-
posito do fugir á execução do contracto,
salvo os casos extraordinarios e inde-
pendentes da sua vontade, reconhecidos
corno tacs pelo director da estrada, com
recurso para o ministro da Viação e
Obras Publicas;

4°, si houver vicio e defeitos 'de
epnstrucção 'provenientes da Mobservan-
pia das indicações technicas, esgotados
os recursos acima indicados;

5°, si fallir o contractanto;
6°, si a caução, unia vez desfalcadas

não for integrada dentro do prazo de
trinta dias, na hypothese prevista . na
Çlausula XVII.

Fica entendido que a gréve dos tra-
balhadores por falta de pagamento não
será tomada em consideração para jus-
tificar a paralysação dos trabalhos., 	 s

XXIV
a criticada a rescisão do contracto, nos

termos das condições precedentes,
nehuma indemnização será devida ao
contractante, além da que corresponder,

importancias das obras perfeitas,
realizada nas condições do contracto e
que serão avaliadas por medição deta-
lhadas de aecôrdo com os preços do or-
çamento oficial approvado pelo Governo,
para a abertura da concurrencia.

No Caso de rescisão do contracto, re-
verterá em favor da União a caução
feita na- occasião de ser. o mesmo coas
irado assignado.

O contraetante fica responsavel, por
si, seus teres e haveres, por todas as
obrigações que lhe impõe o contracto.

Todas as questões judiciarias que por-
ventura surjam entre o Governo e o
contractante, seja este réo ou autor,
serão resolvidas exclusiva e definitiva-
mente pelos tribusmes brazileirOs.,

XXV.
O contractante fica responsavel para

com a estrada e. para com os particula.
res pelos prejuízos que lhes causar por
si, seus prepostos ou operarios, salvo

• guando taes prejuizos provierem inevi.
Savelmente da execução de ordens de
serviço expedidas pelo representante fiSs
cal da directoria da estrada.,

XXVI
O contractante são terá direito a in-

demnização de qualquer natureza por.
prejuízos, avarias ou damaos prove-
nientes de tempo desfavoravel, chuvas
torroaciaes., difficuldades de transportes
nem tampouco pelos resultados da negli-
gencia, falta de recursos, erros o má
P' 1/i;Ii2L'ra(42 Z•10 ç'.-1 Si; S....‘W P.P.:1911s

Não são comprehendidos nesta dispo-
sição os casos de força maior devida-
mente provados, a juiz do ministro- da
Niação e Obras Publicas, devendo, neste
caso, ser dada participação escripta s .

• XXVII
Os direitos aduaneiros do material

importado correrão por conta do coa-
(restante,'

XXVIII
As obras serão acceitas provisorias

mente, depois de exarnisiadas pelo re-
presentante fiscal da directoria da es.
Irada, dentro de (10) dez dias, a con-
tar da communicação do contractante
de estarem concluídas. •

Depois de recebidas as obras provi.
soriamente, ficará o contractante obri-
gado a conserval-as em perfeito es-
tado, durante o prazo de uni anno,
findo o qual serão cilas recebidas de-
finitivamente, sendo lavrado um termo
assignado pelo representante da Dire-
ctoria da estrada o pelo contractante.
Até findar o prazo de responsabilidade
do contractante pela solidez e conser-
vação das obras os damnos que estas
soffrerem, provenientes de defeitos do
mão de obra ou má qualidade de mate-
rial, serão reparados immediatainente
Velo me-mo contractante.

XXIX
Ileclailação alguma do contractante

será acceita em qualquer tempo o muito
menos attendida quando baseada ~ente
em ordem verbal do engenheiro fiscal.;

XXX
O material metallico da ponte será

entregue ao contractante na estação do
Tres Lagões, correndo por conta da es-
trada a separação das pecas..

XXXI
A estrada fornecerá no contractaxite

o material de transporte que lhe fôr ne-
cessario para o serviço do conssrucção
da ponte, no local dos trabalhos,, cor-
rendo por conta do mesmo contractante
tis despesas do pessoal, combustivel, lu-
brificantes e conservação desse material
que, findo os trabalhos, deverá ser re-
stituido Si estrada, no mesmo. estado era
que tiver sido recebido.

XXXII
O pagamento das obras será requisi-

tado ao Ministerio da Fazenda por pres-
tações eorrespOndekttes tis medições
mensaes feitas pelo repreentante fiscal
da estrada, applicando-so a cada serviço
o preço da unidade resultante da divisão
do preço global que foi dado Pelõ C011-
tractante em sua proposta, pela totali-
dade do volume (de terraplenagem ou
tc alvenarias), do peso (das vigas me-.
tallicas) ou da metragem (do assenta.
mento da via permanente). _	 •

XXXIII

Os pagamentos a que se refere a clau-
sula anterior correrão por, conta do
credito aberto pelo decreto n., 12.24(,,
de 19 de outubro de 1916,

XXXIV
O contracto decorrente da concur-

rencia, a que se refere este edital só
será °seguirei depois de regigrgslo peto
wr1.1;igoa) de ÇontasÀ	 -

Rio de Janeiro, 3 de março de 1917a
r¡rulo Ribeiro Dutra, directa'Otee

rino.

CADERNO DE ENCARGOS

• ESPECIFICAÇõES. TECUNIC4t3

As presentes especificaçõe s referem-se - á§
obras a executar por contracto no legar de-
nominado «Rebojo do Jupiás, entre os kilo-
metros 19, e 27,500 da Estrada de Ferro ita-
pura a Corumbá, para a construcção de unia

ponte metallica do 9500 ,0 sobre o rio Para-
ná, de accôrdo com o disposto nos decretos
mis. 7.585, de 7 de outubro do 1009 o 12.240,
de 10 de outubro de 1916.

Essas obras constarão de :
a) Levantamento do grade da linha entrei

os kilornetros 25,500 o 26,100 e 27,100 o
27,500 na extensão total de 1 kilometro
e a cubação approsimada do 5.000 metros
cubicos;

b) Construcção do um viaducto de concreto
no kilometro 24,920 (lado de S. Paulo)
com a extensão total de 32 1%30 o cubando
526'4,000;

e) Assentamento de 7,5 kilonictros de li-
nha, entre 03 kilometros 19 e 20,100 e 27,1.00
o 27,500 comprehendido no assentamento o
fornecimento dos respectivos dormentes, ;:s
razaa de 1.300 por kitometro, ou sejam
10.000 dormentes;

d) Construcção do 15 kilometros de cerca
nos 7,5 kilornetros de linha as sentada, com
postes do madeira de lei espaçados de dous
metros o com deus metros de altura sobre o
solo, fornecendo a estrada o arame e os
grampos;

c) Construcção do dous encontros e 14 pi-
lares da ponte, do concreto, com a cubaçao
total de 6370°43,000;

f) Reposição das peças, rebites e folhas do
chumbo que SO tenham porventura extra-
viado, com as mesmas dimensões o pesos pri-
mitivos;

g) Montagem da superstructura metallica
da ponte, pesando 274:S173 e comprehen-
donde urna viga continua do 3S0m,e com o
peso de 1.67eS269 e 12 vigas independentes,.
de 49,0 com o peso de 80',24 cada uma.

Estas obras deverão ser executadas- do
accôrdo com os desenhos e plantas rubrica-
dos polo director, os quaes se acham no es-
criptorio da estrada, no Rio de Janeiro, á rua
do Ouvidor n. 00, 2° andar.

Todas cilas deverão ser feitas com mate-
riaes de primeira qualidade, de accerdo ema
as especificações que se seguem e do modo
mais perfeito e acabado, segun o os preceitos
da arte de construir.

Os materiaes a empregar serão submettis¡
dos a exame prévio por parte da estrada.

A approvaçao dada pela estrada a qual-
quer material a empregar nas obras nao
eximo o contractante da sua responsabilidade
pela qualidade o conveniente emprego dos
mesmos materiaes, até a recepção definitiva
das obras.

II

lUATERIAES
Dormentes—Os dormentes a empregar serriei

recebidos do accórdo com as instrucções ex.
pedidas para a marcação o recebimento do
dormentes por portaria do director da est,ras
da, de 21 de abril de 1915.

Areia — A areia será de grão fino o igual,
de 4 a 5 decimillimetros de grossura sl
deverá ser expurgada de materias estra-
nhas o, sempre que pelo fiscal das obras
for julgado conveniente, lavada e peneirada.
Não deve conter saes deliquescentes e os seaa,
grkçtS 4CYC111QVRangd2Z-20,
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Pedra - A pedra a empregar terá a nacos-
sarja resistencia, será expurgada de crosta
decomposta e de qualquer outra menos reiis-
tente, devendo ser de boa qualidade, si e
isenta de defeitos como lizins, pelos, abei-
res. etc.

Pedra britado- A pedra britaria para con-
creto deverá poder passar em um anel de
cinco centimetros de diametro e apresentar
superth • ies asparas. A pedra britada por
concreto armado, obedecendo ás outras ex-
perieneias, deverá passar mu um anel do
30 millimetros de diametro.

Ciwento - O cimento será da melhor quali-.
jade. A pega nao deverá começar antes de
30 minutos e terminar antes do 2 até 12
horas após o amassameino.

Nao será acceito o cimento que, não com-
primido, pese menos de 1.300 kilos por metro
cubico e que deixe de residuo mais de 20 %)

Sall peso na peneira de 900 malhas por
centímetro quadrado.

T
	

III

EXECUÇÃO DAS OBRAS

Fundações - As fundações irão até o ter-
reno firme, a juizo do listaif das obras, de-
sando ter a altura nunca inferior a 1m,00,
contada do nivel do terreno.

Serão constitnidas por camadas horizontaes.
de concreto (deus volumes de pedra britadaJ...
e um de argamassa do 1:3) de 0,20 de aspes-

, sura, elidindo completamente as cavas e so-
cadas de modo a formarem um bloco perfei-
tamente hoinogeneo.

&imante depois do .exame feito pelo fiscal o
com a ordem escripta deste, poderá o contra-
Manta iniciar o enchimento das cavas para
fundações.

Argamassa : As argamassas serão compos-
tas de cimeuto e areia nas seguintes propor-

. Çõ Cs:3
Para a chapa superior nos arcos dos encon-

tros c do viadueto do 32"',30 o para o emboço
o reboco 1:2 (111 litros de cimento e 887 li-
tros de areia por metro cubico do arga-
massa).
• Concreta : Para as funcções e para os cor-
pos dos encontros e pilares : deus volumes de
pedra britada e um do argamassa de um de
cimento para tres de areia (pedra britada
03,900, argamassa 011'3,150).

Para os arcos do- encontros e do viaducto e
para os capeamernos : um volume de pedra

.britada e um de argamassa de um do eitnett-
' to para deus de areia (pedra tritada 091,730,
argamassa 0m3,750).

O ~lano das argamassas e do concreto
terá legar seguidamente á sua preparação o
será inutilizada a parte que não for empro-agada no mesmo dia.	 .

ív
MO5TAGES1 DA SUPERSTRECTUA 3IETALLICA

Andaimes : Na construcc‘ão dos andaimes
'para a montagem das vigas metallicas serão
empregadas madeiras perfeitametite seceas,
rectas, sem nós, brocas, canados e outros
quaosquer defeitos que possam prejudicar a
sua resistencia.

Todas as peças poderão ser feitas com ma-
deira ro1ia, descascada, mas apparelhadas
nas juntas. As superlicies que tiverem do
ficar em contacto serão lavradas de melo que
a juncção das peças seja á mais perfeita pos-
sível. Os esteios, cruzes, travessões, chaptizos,

1 sublinhas, etc., serão inteiriços. Todos.os
parafuzos deverão ser assentados sobre arroe-.
!RS.

Cravação : A cravação será feita com es-
tampas martelos de cravar; estes serão de
gwro b319.y.o MoRrpp919, sçsào o Muno

• ••nn•nn

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
convidadas os interessados abaixo relaciona-
dos a eireetuar, na ihesouraria desta repar-
tição, o pagamento de concertos de hydro-
metros relativos ao exercicio de 1016:

Numero da conta-Nomes-Localidades-tm-
portancias

396. Frederico Figuet, rua Vinte e
Oto de Setembro ri. 59 	  265840

416. Companhia eSnil America., rua
Assis Carneiro n. 32 	  235980

463. Silva Araujo & Comp., rua
D. Anna. Nora. n. 378 	  275500

481. Viuva Balda, rua do Cattete
11. 298 	  215890

490. Dr.Mario Antonio da Costa, rua
General Severiano n. 71, 	  38$280

493. &ai: Nicoláo Bulamarqui. Estra-
da de Santa Cruz th. 1.243 	  105380

498. Vicente Celano, rua Condo
Itomtim it. 306 	  275060

514. Albert Bazencenet, rua Conde
Bomtim n. 804 	  7$700

522. Josepha Bodrigues Gonzalez
rua Dr. Dias Ferreira ti. 73. 20:5240

523. Dr. Camilo Cunha Figueiredo,
rua Silveira Martins mi. 127 	  255630

528. Irmandade ' da Cruz dos Milita-
res, rua do Areal n. 30 	  235980

532. Manoel Rodrigues de Souza, rua
Dr. Archias Cordeiro II. 444. 225'660

536. Antonio Caetano de Oliveira,
rua Medina. u. 1. 	  165.510

543. Dr. Francisco do Castro Ra.- .
bello, rua Buarque de Mace-
do n. 27 	  205330

541. Antonio de Freitas Pianenta,rua
S. João Baptista ns. 20,'22 	  205350

56. João Carlos Souto, rua Senador
.Candido Mendes n. 63 	  395030

551. Manoel Bento Ferreira da Cruz,
QÇR,Q1'al FOlydore ii . .	 4150

366. Santa Casa da alisericordia,pra-
na da Republica n. 74. 	  21guo

568. Paulo Ferreira, rua Visconde
de Itaúna n. 80	  21579Q

570. Joaquim Ferreira, Estrada da
Penha ti. 1.601 	 	 205330

571. Joaquim Pereira Cardoso, rua
Visconde de Itaima n. 	 215a00

573. Religiosos do Convento de Santa
.Thereza, rua Dr. Joaquim
Silva ii.1.34 	  24610_

Manoel Motta, rua Dr. Manoel
Victorino n. 23 	  185260

C. Reis Sa Comp., Estrada Nova
da 'Nuca, actual S. Miguel 	  27530.

herdeiro; da baroneza do São
João do Loureiro, rua do
Bispo n. 71 	  265070

583. Maria Amalia B. Trebouillet,
rua S. Carlos n.	

2598. Justitio José Luiz de Souza, rua 42."
Francisco Eugenio n. 49 	 a i95230

601. Francisco Telles Barbosa, laia
Dr..Catidido Bonicio ns. 84186 455 i0

601. Jorng.e9N1Vheittotise, rua da Lapa

21"10603. • Augusto Barbosa Pinto, rua dçl 
Lavradio n. 63 	 	 191810.

608.. Luiz Antonio Rodrigues, regue- 28571ct
lamento th. 3.687 	

611. Antonio Pereira da Costa, Bou-
levard Vinte Oito de Setem-
bro n. 163	  215200

613. Antonio Gomos de Castro, rua
alachulo de Assis n. 37 	  26SQ7.0

614. Luiz Dantas Paiva Barbosa, rua
Dr. Calldi:10 Benicion. 88 	  2,.;.00.

613. Dia Gustavo da Silveira & Comp 	 ,
rua Francisco Eugenio a. 319 17570

616. Santa Casa da Misericordia,
praia do S. Christovão n. 503 22535'0

623. Antailio Machado, rua Senador
Dantas ui. 39 	 i45g0

63). Antonio Macedo, Caminho (1-a
Freguezia n. 1.103 	 .. 2,40U)

633. Luiza Idalina do Nascimento,
Estrada de Santa Cruz nu-
mero 2.381 	 0110.

637. Ernesto M. da Silva Rama,
rua Barão de Mesquita n. 58	 fio

638. Carlos Ferreira de Almeida,
rua D. alarcianna n. IA. " ' 225110

613. Ailtonio Miguel Soares, rua
Conde de llomfim n. 1.255 245860

652. José Ferreira & Comp., rua da
Saude n. 1 	  245420

658. Companhia aSill A inerica,), rua
Francis,. BeliZari0 ri. 27..• • 2agi2.

667. Joaquim Nlarinito Queiroz, rua
S. Luiz Gonzaga n. 160 	  215110

668. Bartholomeir da Silva (theatro),
rua 'frase de Maio sin 	  285600

670. Nirolao da Silva Carvalho, rua
de S. Luiz Gonzaga n. 641 	  185300

675. Zeferino José da Costa, rua
Chile ». 	  265810

676. Maria Ernilia. Cavalcanti de Al-	  w225„0

678. Raphael J. S. Lima, rtia da Mi- r:/
sericordia n. 38 . ,

feira ti. 108 	
buquerqua. rua Dr. Dias Fcr-

225000

679. Alberto Va-. Marano,rua Viscon-:
de cleltauna ti. 91 	  195230

690. A Cavé, rua Uruguay II . 134 	  165390

691. Manoel -José Guimarães Silvá,
rua Monto Alegre a. 206.. t# 295010

692. Maria Amalia Coelho da Silva,
Estrada It. S. Cruz n. 3.118 19$89,0

695. Ernesto C013103 de Oliveira, rua
. Vinte e Quatro do Maio mi. 283. - 195800

09.. Antonio Alves ali aitel l rua cila
• íiaránijeirás	 31. • 1:2 25s.

empregado no principio da operação .e o 52-
gundo para terminal-a.

Todas as peças que não se ajustarem
perfeitamente serão préviamente desempe-
nadas.

Antes do cravar qualquer rebite as chapas
ou barras de ferro serão batidas umas contra
as outras, coei martellos de quatro kilos de
moto que haja perfeita união e juxtaposição
entre elas.

Os rebiques serão colocados quentes; na
occasião de sua colocação a sua tempera- a577.
tora será de vermelho-branco. Finda a col-
locação devem apresentar a côr vermelho- 578.
escuro.

Depois de colocados, 03 rebites devem sa- 581.
tisfazer as seguintes condições:

a) as cabeças devem ser hemisphericas e
coneentricas com o eixo;

b) chorados, devem produzir um som cheio
e igual para todos;

c) as cabeças não devem apresentar fendas.
nem falhas;

(1) entre as cabeças e as peças que os rebi-
tes ligam não se deve notar vazios. Nenhuma
peça será cravada, desde que se reconheça
ter qualquer defeito.

Pintura - A pintura consistirá em tres de
mão de tinta com oleai de linhaça, sendo a
primeira de zarcão inglez n. 1 o as outras
duas de alvaiade de chumbo.

A camada de zarca° será dada antes da
cravação da ponte.

Não se dara urna de,:não de tinta antes que
a anterior esteja eampletametite secca. A
tinta será estendida com todo o cuidado o
de modo que cubra completa e uniforme-
mente a camada anterior.

•
•

• -
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7110. Manoel Barreiros Cavanellas,
rua Vinte e Quatro do Maio
ns. 427 e 429 	  2)5350

701. Digno Martins, rua Dr. Dias da
Cruz n. 303 	  225660

703. -Francisco de Souza Pacheco,
rua Carolina n. 62 	  275390

pl. Antonio Alberto Vieira Mattos,
rua Vinte e Quatro de Maio
n. 297 	  21$230

707. Alberto do Almeida, rua dos
Invalidos n. 6 	  33$09_0

708, Vicente Panar, rua Senador
Erizebio n. 422 	  205900

715. Irmandade da Cruz dos Milita-
res, rua General Caldwell
n. 122 	  31$210

716. José Pereira da Silva, rua Vinto
e Quatro do Maio n. 61.1 	  21$120

72,1. Maria do Carmo Vallo Accioly
de Vasconcellos, rua Guana-
bara n. 69 	  25$190

721. Manoel Alves de Almeida, rua
D. Romana n. 97 	  193250

727. Francisco Monteiro do Barros,
rua Barão do Bom Redro

	

:ii. 191 	 	  275390
729. João Vietorino Pareto, rua do

Iliachnelo ri. 25 	  255190
730. Manoel José Vieira, Estrada

Porto de Inhannia n. 266 	  215120
;31. Antonio Dutra da Silveira, rua

Frei Caneca n. 150 	  235210
'715. Carina Ramos de Brito, rua

Conde trombai n. 696 	  215010
731. Antonio Castro flertai!, rua dos

Arcos n. 46 	  915150
733. Francisco da Silva Cardoso,

rua Barão de Iguatemy n. 23 175100

Cecilia Maria do Amaral e ou-
tro, rua Frei Caneca n. 302 2153V0

758. Thomaz dos Santos Villa Verde,
rua Imperial ri. 81 	  185150

739. Paschoal Frigollete, rua José dos
Reis us. 135 e 137 	  275170

762. Fortuna:to Pereira da Cunha,
rua Esc.obarn. 49 	

765. Maria Monteiro Solasim, rua
Figueira 11. 63 	  275390

767. Antonio Gonçalves Ribeiro. rua
Pernambuco ns. 131 e 133 	  215860

759. João Alves, rua Santa Luzia
n. 41 	 • 225110

'770. Augustinho José de Siqueira,
avenida Salvador de Sá n. 7 245750

781. Maria Carolina Bandeira Desse,
rua do Rezende n. 120 	  215230

781. Companhia Fiação e Tecelagem
Carioca, rua 1). Castorina nu-
mero 130 	

783. Companhia Fiação o Tecelagem
Carioca, rua de D. Castorina

. 92 	  275060
780. Companhia Fiação e Tecelagem

Carioca, rua de D. Castorina
ns. 98 e 100 	 	  495500

789. Erni= Ramos, rua do Ouvidor
n. 159 	  215890

.791. Felisberto - José Alves, rua Alto
.ns. 33 e 35 	  ... 	  285930

Serviços diversos

139. Rita de Vasconcellos, rua de
S. Francisco Xavier n. 728.. 11$151

58. Manoel Martins Alves de La-
cerda, rua Senador Euzebio
n. /31, 	 	 85360

68. Proprietario, praça Tiradentes

	

40 	  	  135200
1. José da Silva R! Cornp 	 . 1355850
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Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro.
•

CoNCCIIRE.N CIA PARA A VENDA DA DRAGA
MARECIIAL HERMES»

De, necôrdo com as ordens do Exmo.
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
em aviso n. 50, de 27 de fevereiro ul-
timo, ao Sr. Dr. inspector federal de
Portos, Rios e Carmes, a Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro receberá pro-
postas até O dia 10 de abril proximo, ág
14 horas, para a compra da draga «Ma-
rechal ilermes,„ nas seguintes coa--
dições:

As propostas serão em duas vias
'(sendo uma sanada), rubricadaí dando
O preço da offerta por extenso, nãO con-
tendo emendas nem razuras.

A draga será entregue no local onde
'ea avim e Tm (Sta(i0 em que está, 1)0-
dald0 ser examinada desde já pelos Srs.;
pretendentes.

O Governo mandará estudar' as pro-
postas, tendo a liberdade de rejeital-as;
caso não attinjazn o preço da avaliação,
no qual não estão comprehendidos os
direitos aduaneiros, ou por qualquer ou-
tro motivo, a juizo do mesmo.

O arrematante, caso preterida alienar
a referida draga, só poderá fazel-o me-
diante autorização espacial do Governo.

O eOneurretile acre ito entrará para os
cofres da Inspecturia de Portos com a
importancia da arrematação antes de
receber a draga.

A Fiscalização do Porto do Rio de
Janeiro fornecerá aos Srs. interessados
todas as informações que necessitarem
referentes ao assunipto.

Fiscalização do Porto do Rio do Ja-
neiro, 16 de março de. 1017.

Descripção:
E' unia draga de sucção, marca afie-

poveen Sela	 Kiriderdijk, 11°1-
landa; antro de 1901a ri. 	 39». deslo-
cando 800 (oitocentas) toneladas ' e
tendo_ o seu tanque a capacidade do
350 metros cubicos; o typo de suas
maehinas é Compound, triplica °Wall-
são, com força da 700 cavallos: possue
dous guinchos de prõa, com força de
50 cavallos cada um e desenvolve ti
velocidade horaria de sete milhas; os
seus earacl eristieos são: comprimento
53m,00. largura média 8m;50 e calado
médio 3 metros.

Alinisterio da Agricultura, Industria
, e Commercio

Directo:ia do Serviço de Agricultura
Pratica

CONCURSO PARA PREENCIIII1ENTO DE DIVERSOS CARGOS
IrECLINICOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
a partir desta data, até 19 de abril proximo
futuro, se acha aberta nesta directoria a in-
scripção para o concurso aos seguintes cargos
do Serviço de Agricultura Pratica:

Um chefe de secção de agronomia da Es-
tação Geral de Experimentação da Bahia:

'i'res chefes de secção de chimica das Esta-
ções Geraes de Experimentação de Coroatá,
LiCada Balda;_ -

•
Dons chefes de secção de biologia das Esta.

çõea de Coroatá e Bahia:
Dons chefes de culturas ou ajudantes de

chores de secção das Estações de Coroa tá e

Vinte e tres chefes de culturas ou adminis-
trailores de campos de demonstração.

De acciardo com o art. 61'
	 '
§ 1° do regula.

mento approvado pelo decreto n. 1.1.998, de
22 de março de 1916, só serão admittidoa
inscripção agronotnos diplomados.

O concurso constará de provas oraes, as-
criptas e praticas, as •quaes começarão a 20
de abril sindouro, realizando-se as oraes e
oscriptas no alinisterio da Agricultura, á
Praia Vermelha, e as praticas, no Posto Zoa-
technico de Pinheiro.

A prova eseripta constará de dissertação
sobre o ponto escolhido pela mesa examina-
dora e a oral sobre o ponto que cahir por
sorte.

A prosa escripta precederá as outras c será
eliminatoria.

De aecôrdo cum as instrucções approvada
pelo Sr. ministro, as provas para o concurso
ao cargo de chefes de secção de agronomia
versarão sobre os seguintes pontos:

Prova escripla

1. Agrologia. Composição dos terrenos.-
Divisão dos terrenos: arenosos, arenosos. cal-
careca: e humosos: suas condiçõeS' e modo 01
cultival-os.

2. Divisão dos terrenos. Condições
fertdidade, propriedades de um bani ta
reno.

3. Orgãos de nutrição e de refiro Inação das
plantas. Funcção dos orgãos de nutrição e re-
producção.

4. Descripção e classificação dos vegetaea
agricolas, suas exig.encias climaticas e color-
raes (café, canna, forno, algodão, cacka co-
queiro, etc.)';'

5. Estudo da semente, selecção. Faculdade
germinativa, estado de pureza, valor cul-
tural.

6. Adubos, necessidade e acção dos adubos.
Divisão dos adubos. Adubos mineraes e orga-
nicos. Calculo de adubação.

7. Applicação dos adubos mineraes e or-
ganicos. Sua distribuição e custo por he-
ctare.

8. Molestias das plantas. Remedios e meios
de combate.

9. Irrigarão, sua importancia, épocas con-
venientes. 'Aguas de irrigação. Systemas de
irrigação. Drenagem.	 r

10. Contabilidade agricola. Principaes li-
vros: (natio, caixa, inventario e auxiliares.

11. Systemas de trabalho. Salarios. Coloni-
zação e localização dos-colonos.

12. Divisão rral das plantas culturaes:
sacchaciferas. 1.extis, aromaticas, alimentares,
oleaginosas. Caraeteristicos principaes c zonas
de producçãO.

Prova oral

1. Instrumentos agricolas: arados, cultiva-
dores, eapinadeiras, grades, ceifadeiras, sua
importancia o typos mais geralmente empre-
gados entre Mis.

2. Arados. Seus principaesorgãos. Funccio-
natnentos dos arados. Lavras profundas o su-
perficiaes.

3. Trabalho da grade, dos cultivadores e
das ceifadeiras.

4. Adubos chimicos azotados, phospha-i
tados, potassicos. Preparação, distribuição e
incorporação ao sólo dos adubos chimicos.
Necessidade do emprego dos adubos cornples
mentares.

5. Execução das lavras: planas, inclina,
das, direcção dos sulco. gpoca das lavra3,

757.

Fiscalização d0 Porto do Rio de Ja-
neiro. 16 de março de 1917. - Toledo

215750 Ljsbóo, engenheiro chefe.
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profundidade e sua utilidade. Lavras super-
ficiacs, ordinarias, etc.
- 6. Divisão da leiva. Influencia do grão de
pulverização da terra ara la. Gradagem e
rolagcm.

7. Processos empregados na cultura das
terras seccas e nas terras Imundas. •

8. Afolhamento. Leis physiologicas.

Prova pratica

1. Solos, seu reconhecimento e classifi-
Carão.

2. Adubos, seu reconhecimento, preparo e
classificação.

3..Machinas agricolas, sua descripçâo e uso
(arados, capinadeiras, etc.).

4. Processos empregados para hybridação.
G. Enxertias e podas. Processos empre-

gados.
6. Tratamento das plantas. Preparação

dos medicamentos.
7. Calculo dos rendimentos culturaes. Mo-

delos de escripturação.
Para os cargos de chefe de secção do chi-

msica sobre os seguintes:

Cut3tICA

Prol 'ca

1. Me t liodos de asalyses chimicas quanti-
tativas por pesada e por via volumetrica: •

An bens de adubos.
Anal vses de forragens.
Attalys% de terras.
Analvses ;na leria prima e dos proluctos

do asneai, distiliação, fecularia o casei-
fiei°.

An.:lises dos productos chim icos de uso
•ag icola (sulphato de cobre. enxofre, etc.)

Par.' os cargas de eller , s de sJ •ção do biolo-
gia r.:zrico!ii sobre os s:guitites:

Escripta

1. nora liacteriacea do s;do-condição geral
da vida dos raierobioe no sólo. Bacterms fixa-

docas de azoto. Estudos de NVitiogradsky.
Azobactcrias de Beijerince.

2. Bacterias de putrefacção e fermentação
ammoniacal -da nitrificasão e da desintritica-
ção. Vaccinação do sólo.

3. Variação na flora bacterica consequente
aos trabalhos agricolas: lavras, culturas, adu-
bação, etc.

1k. Relação symbolica entre a planta culti-
vada e a flora mieroblea do sólo. Bacterias
rádicolas das leginuieosas.

5. Inoculação artificial das espeeies micro-
bicas do sólo.

6. Dcscripção summaria dos principaes gru-
pos de m:crobios agricolas.

7. Sementes, sua escolha, germinação, meios
de accelerar. Faculdade germinativa. Es'ado
de pureza e valor cultural e peso especifico.

• .Oral

1. Noções geraes sobro as fermentações.
Fermentação alcoolica, lactica, butyrica.

2. Fermentação das substancias tornarias
em geral; fermentação putrida das substan-
cias quaternarias.

3. Methodo de purificação e de selecção.
Estudo morphologico de 'Jansen. Alimentação
natural. Azotada, hydro-carbonado das leve-
duras em vida aerobica e anaerobica.

4. Classificação summaria das leveduras.
Levedurras altas, baixas. Principaes especies
e typos de leveduras.

5. Principaes methodos modernos de fer-
mentação industrial. Estudo suramario sobre
o rendimento de unia fermentação.

e). Estudo suustuario dos insectos nocivos.
Meios de defesa.

7. Estudos suinmarios das principacs mo-
'estias das plantas.

Pratica

1. Esterilização pelo calor sacro, humido e
por filtração.

2. Cultura dos microbios aérobios.
3. Pratica da cultura sobre placas.
4. Microseopio, trabalho, exame dos micro-

Lios depois de colorados, coloração.
•5. Preparação dos objectos a estudar, fixa-

gem, coloração sobre a lamina. Methodos in-
directo e de Gram. Numeração dos microbios.

Para os cargos de chefes de culturas, aju-
dantes de chefes do sução ou administra-
dores dos campos de demonstração sobre os
seguintes:

'Prova cscripta

1. Agrologia. Composição dos terrenos.
Divisão dos terrenos: arenosos, argilosos, cal-
careos e hurniferos, sua condição e modo de
cultivai-os.

2. Solo e sob-sói°. Constituição do sie()
aravel. Propriedades physicas e chim icas.

3. Adubos, necessi•lade e acção dos adubos.
Divisão dos adubos e sua clas sificação. Cal-
culo de adubação.

4. irrigarão: aguas proprias para irrigar,
modo de ap.roveital-as. Systemas adoptados.

5. Pronagene systems adoptados.
6. Contabdidasie sgricola, pi gne,ipaes livros

empregados na contabilidade : diario, caixa,
inventario e livros auxiliares. Modo de orga-
nizal-os e escriptural-os.

7. Instrumentos agricolas : arados, culti
vadores, capinadeiras, grades, ceitadeiras,
etc., sua importancia, principaes orgãos
typos mais geralmente empregado'; entro
nós.

8. Composição chimica do sólo, nitrogeneo
do sói°, constituição do humns. Nitrogeneo
ammonical e intrico.

O. Nomenclatura e notação agricola do
sólo wecanica, physico-chimico e chlinicas

Peora oral

1. Composição niorphologica, Mune:bata e
elementar dos vegetaes. Funcções geraes das
plantas. Modo do eceetação.

2. Vegetaes cultivados lenhosos. e herba-
caos. Classificação das plantas cultivadas no
Brazil, segundo a sua applicação industrial, a
composição, o moio de vegetação, as exigen-
cias culturaes no destino dos productos (calina,
nado, café, algodão,.fumo, etc.).

3. Ilybeidação theoria da lei de Mondei e
suas consequencias. Cultura de pedegree,
setena°, atavismo ; noção da raça pura.

4. A flor e seus orgãos. Momento propicio
do cruzamento. Operação manual da fecun-
dação. Quantidade do paliem.	 •

5. Pratica dos cruzamentos. Especies que
se devem cruzar. Escolhas dos progenitores.
Especics que se hybridaui e que se não hybri-
dam.

6. Podas. Principaes processos. import:un-
do. e utilidade dessas operações. Distrofia:otos;
empregados.

7. Euxertias, mergulhas, processos prilicl-
paes e sua importancia.

8. Sementes, sua escolha, germinação, meios
de accelerar, faculdade gerininativa, estado
do pureza, valor cultural c peso especifico.

Prova pratica •

1. Sólo, sua classificação e reconhecimento.
Determinação das propriedades physicas do
sólo.

2. Adubos, modo de applical-os, dosagem e
preparo das respectivas misturas.

3. Execução das diversas operações de se-
lecçseo do cruzamento o da hybridação.

4. Praticar as seguintes enxertias: bor-
bulha, corèa, annullar e de fenda.

5. Praticar podas de regeneração, de or-
namentação e fructificação.

e. Exame e reconbecimonto das sementes.
Determinação da pureza, do poder germina-
tivo e do valor cultural.

7. Tratamento das plantas. Preparação
dos medicamentos: fungicidas, insectecidas,
etc.

8. Contabilidade agricola: organização de
quadros e 1111w-tetos dos diversos livros appli-
eacios em agricultura.

9. Trabalhos com as inachinas agricolas:'
funccionamento, lavras, colheitas, etc.

O. Levantamento suinmario lio campo do
unia planta para o estabelecimento de uma
Irrigação ou drenagem.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 7 de fevereiro de 1917.-Dias 11.hirtins,
director.

Directoria do Serviço dó Agricultura
Pratica

PROVAS DE CUM:1011)C PROPISSIONAL

Para conhecimento dos interessa los o de-
vidos elícitos, faço publico que o Sr. ministro,
tendo em vista o disposto no art. 6e do regu-
lamento approvado pelo decreto mm. 11.098,
de 22 de março de 1916. determina que
todos os inspectores agricolas, chefes de
culturas, administradores de Campos de De-
monstração, chefes e ajudantes de secção das
estações geraes de experimentação e das
extinctas Estaçües Esperimentaes. (efectivais
ou adOidos, não titsitados em agronomia,
compareçam nesta directoria no dia 20 do
abril proximo futuro afim de, conforme o ci-
tado amigo, sulenetterein-se a provas de ca-
pacidasie profissional perante R CDOIDliSSãO
CX;i:DinadOl'il do concurso para preenchimen-
to de caritos lechnicos deste sorviço, devendot
os funccionitrios acima referidos que forcai

Escripla
1. Assimilação do carbono. Producção de

stihstancia organica. Trabalho chilWco da
luz. Radiação. Acção da luz artificial. A
.C.atlorophyla

2. Formação do amido. Transformação e
migração do amido. Absorpção das sub-
stancias organicas pela raiz.

3. Respiração. Respiração da planta verde.
Demonstração do processo. Relação entre a
respiração e a transformação da !inferia.

4. Absorpção dos nitratos e do saes amo-
Nitrificação e desnitriticação.

G. Cinzas. • Quantidade e composição das
cinzas fornecidas pelos diversos orgaos ve-
getaes nos varies periodos vegetativos.

•6. Propr:edade chimica do terreno. Ne
nomenos de absorpção. Funcção dos prin-
cipaes componentes do solo.

Oral

1. Elementos que concorrem para a for-
mação no solo agricola.

2. Forinação do humos. Caracteres, com-
posição e transformação das substancias bai-
micas.

3. Propriedades chimicas dos terrenos.
Po les absorvente e sua causa..

4. Poder nitrificante. Fertilidade e esteri--es.
lida+, do solo.

5. Classificação dos solos. Analyses mecha-
pica. ollysica e chimica.

6. adubos organicos, adubos chimicos e
Consideraeões genes. Leis do mi-

n imo .
7. Estudo dos insecticidas e fungcidas.

•••ffsn

•

••
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quem:Anos enviar com toda urgencia a esta
diTectorra os respectivos titulos qu documentos
que provem a sua qualidade do titulado em
agronomia.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, :12 de fevereiro de 1917.— Dias Martins,
dirtctor.

Directoria do Serviço de Industrie
Pastoril

ONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMEN n

TO DE FORRAGENS E ACEESSORIOS
OS ANIMAES DESTINADOS Á EXPOSIÇÃO
N'ACIONAL DE GADO.

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 10 de abril, ás 13 horas,
serão recebidas propostas para forneci-
mento dos seguintes artigoe, neeessa rios
aos animes destinados á Exposição Na-
cional de Gado:
Capim verde . • 	 . talha
Alfafa . 	  	 -	 kilo
Peno de jaraguá, gTaminha OU

favorito 	 kilo
Milho vermelho . . 	 •	 ••	 kilo
	 :

Aveia contusa . . . ..e ...• .. 	 •	 kilo
Farello de trigo 	 -- re	 kilo
Farellinho	 k
Fubá de milho, grosso 	 	

k oo

Farello de caroços de algodão. 	 -R kilo

Baldes de 0111,30 . . . 	
,ftw	 u

	

o	 kinIrsiPalha para ramas 	

Baldes de Ore, 10 . . - 	  e	 um
Escovas de raiz 	  uma

— Os eencurrentes deverão prévia-
nese., depositar ao Thesouro Nacional a
(plantio de 2:000$ em moeda corrente
ou !nulos do Thesouro para garantia da
es , ienatura do ajuste e fornecimento do
material pedido, mediante guia forneci-
da por esta directoria, até a vespera do
rscsbimento das propostas.

— As propostas deverão ser me.
ssntadas em duplicata, devidamente sele
lado a primeira via, sem emendas, ra-
suras ou entrelinhas e serão abertas e
lidas &ante do todos os concurrentes,
que se apresentarem, rubricando cada
um a de todos os outros e serão publi-
cadas no Diario Official antes de qual.
quer decisão.

— Os coneurrentes deverão apre-
sentar com as propostas, em enveloppe
separado, os documentos de quitação de
impostos federaes e municis,aes, relati-
vas ao primeiro semestre do corrente
mino e referentes ao ramo de negocio de
que tratam os artigos em concurrencia.

IV — A preferencia para o forneci.
mento de cada Objecto cabe de direi to ao
autor da proposta mais barata.

V — No caso de absoluta igualdade
entre as propostas, será preferida
agudize cujo (-elemento offerecer maior
abatimento nos respectivos preços. Essa
offerta será feita em documento sellado,
como additamento ás propostas primiti-
vas. e serão recebidas até ás 14 horas do
dia seguinte ao do determinado para a
coneurrene

VI — O proponente ou proponentes
escolhidos para qualquer fornecimento,
que não assignar o ajusto dentro de em-
co dias uteis, a conter da data em que
tara isto fôr notificado , perderá o direi-

:10 á caução a que se refere a condição I.
". Directoria do Serviço do Industria
É uutoril. ein 27 de março de 1917.

-A/2Mo	 llirector ¡pioria°,•

•

Directoria do Serviço de Povoamento

CULTIVO E BENEFICIAME.NTO DE LOTES RUMES

De conformidade com a resolução do Sr.
ministro do Agricultura, Industrio e Commer.
cio, contida em aviso n. 31 de 27 do corrente
mcz, faço pelo presente edital intimar os ad-
quirentes de lotes ruraes, nos nucleos colo-
niaes emancipados o não emancipados, a pro-
moverem, de accOrdo com os dispositivos les
gaes em vigor, o beneficiamento o cultivo do
seus respectivos lotes, dentro do prazo de 90
dias, a contar desta data, sob pena do
serem os mesmos Considerados abandonados o
vagos, salvo motivos de força maior, justifica-
dos perante cita directoria.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos os interessados, será o presente edital pu-
blicado no Diario Ofãcial o affixado nas séde,
o demais logares piffilicos dos nucleos colo-
niacs.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
28 de fevereiro de 1917.— Dulphe Pinheiro
Machado, director.

Directoria do Serviço de Povoamento

PAGAIIENTO3 DE LOTES

Pelo presente edital, convido os colonos,
localizados nos nucleoscoloniaes a cargo deste
serviço, possuidores do lotes, a titulo proviso-
rio, a virem, dentro do prazo de noventa
(90) dias, a contar desta 'lata, retirar, na
Virmo do art. 103 do regulamento approvado
pelo decreto n. 9.081, do 3 de novembro do
1911, a respectiva guia, que será fornecida
pelo administrador ou zelador do mictem para
pagamento das prestações vencidas, inclusive
os juros estipulados de accdrilo com o § 1° do
art. 79 do alludido regulamento.

Findo o prazo, acima referido, os debites
existentes serão cobrados, pela fôrma de di-
reito, e pelo Governo, conformo estabelecem
as disposições contidas no art. 40 do supra
citado decreto.

E para que chegue et' conhecimento de
todos os interessados, o presente edital será
publicado no Diario Ofpcial o alfixado nas
sedes e demais togares puelicos dos nucleos
co/oniaes.

Directoria do Serviço do Povoamento, 14
do fevereiro de 1017.— Dalphe Pinheiro Ma-
chado, director.	 .í•

Ministerio da Marinha

CONCURSO mo SUB-COMMISSARIOS

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
Co Fazenda e Fiscalização faço publico, para
conhecimento dos iiitcre.ssados, que a prova
oscripta de mathema t icas, a que deverão ser
submettidos ein conjuncto, todos Os candi-
datos, • ulgai/ie.; sptes para o serviço em
poção de sande, rellizar-se-ha a 2 do abril
proximo. ás 12 horas, na Escola de Grumetes,
na ilha das Enxadas,partindo a necessa ria con-
dução. do Arsenal de Marinha, ás 11 horas
em ponto.

Inspectoria do Fazende e Fiscalização, 24
de março me 1917.-0 sub-inspector, João
Baptista Ballarini. cap itão do mar e guerra
chefe do Corpo do Counnissaries.

Superintendencia de Navegação

Por ordem do Sr. contra-almirante Ame;
rico Érasilio Silvado, superintendente do na-
vegação, deve comparecer com urgencia nesta;
superintendencia, por achar-se com excesso
de licença, o 30 pharoleiro Leopoldino Coal
çalves Lima.

Superintendencia de Navegação, Rio de Ja.-1
neiro, 27 de março de 1017.—Capitão-tonel:11
te, assistente, Armando Augusto Gonçalves.

Deposito Naval do Rio de Ianeiro

SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem' do Sr. capitão de corveta
director, previne-se ás senhoras ca:er.
tureiras que no sabbado 31 do corrente;i
das 12 ás 15 horas, haverá distribuieresi
de costuras siernente ás senhoras costtes
reiras matriculadas na, 4' categoria;
não sendo attendidas as que se aluem.
sentarem fóra dos limites das horas .
acima marcadas ou não forem da cate.'
gorja chamada.

DepOsito Naval do Rio de Janeiro, 2g..
de março de 1917. — Alvaro CoulinhO
Ferreira Pinto, 1° tenente assistente. ,G1	 -mak

•-•

Ministerio da Fazenda

Directoria da Despeza Publica

DECLARAÇÃO DE IDADE DAS PENSIONISTAS, PQ1t.

PARTE DOS SEUS PAES E TUTORES

blica, contida em sua portaria n. 52, desta
data, convido os Srs. tutores, inclusive pae o
mão, a apresentar declaração escripta, ao
mesmo Sr. director, em forma de requeri-

tuteladas, afim de ser feita a necessaria an:•
mento, das datas do nasc:mento de sues

Do ordem do Sr. director da Deveu Pu-

notação nas folhas de pagamento.
Essa declaração sere apresentada por quem

ainda não a houver feito e no caso de não
possuirei.' as respectivas certidões de idade.
ou de não constar a data do nascimento nos
respectivos títulos; casos em que serão apre-
sentados ou as certidões ou os titulas, com
dispensa da referida dcclaracão.

Essa providencia tem por fim corrigir abu-I.'
SOS que acabam de ser verificados.

Primeira Pagadoria da Directoria da Des- ""r""pcza Publica do Thesouro Nacional, 27 do
março de 1917.-0 escrivão, 1° escripturario,
Francisco dos San:os Marques.

Recebedoria do District° Federal -,

IMPOSTO DE CONSUMO DE AGUA POR UYDROMETRO

conheciineoto dos interessados, que do dia 15 .
Do ordem do Sr. director, faço publico, para

deste mez até 15 do abril proxirno se pra.-
eed.Jrá nesta repartIção á cobrança do mi-
posto de consumo de agua por hydrometro,
relativo ao 20 semestra de 191t3.

hicorrerao na multa de 10 0,1. os contribu-
imites que deixarem de encimar o pagamento
no prazo marcado.

Não serã admittido a pagamento do 2° se-
mestre sem a quitat,ilo do primeiro, devendo
neste acto ser presente o conhecimento tO,
1° semestre, afim de facilitar a cobrança.

i a sub-directoria. , 15 de in ssço de 1917.
—O sub-director interino, Hcrinano Eugeni2.
Tarares.	 •

•

.,

)
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Alfandega do Rio de Janeiro,

De ordem do Sr. inspector convido o dono
de 14 caixas contendo perfumarias, conservas
finas, etc., encontradas pelo ajudante do
guarda .miSr Sr. Godorredo Coelho Furtado,
°ocultas no vão do uma escada, em acto do
busca effectuada. em 27 do mez corrente a
bordo do vapor americano Sunoil, entrado
nesse dia de Philadelphia, a vir allegar dentro
do prazo de 15 dias e independente de qual-
quer out a notificação o que julgar a bem
de seus 'reitos no processo a respeito da
occurret...la Instaurado nesta repartição.

Gabinete da Inspectoria, 30 de março de
1917.- Alfredo Pinto de Araujo Corréa,
i° escripturario.

gh.•-••••

AR: 1 dita ti. 1.101, repregada e ava-
riada.

ENI-1: 2 ditas ns. 801 o 1.022, avariadas.
PB: 1 dita n. 1, ichtn.
JVC: 5 ditas ns. 1, 5, 4, 3 e 2, rcpre-

gadas.
AR. 1 dita n. 1.107, repregada o ava-

riada.
ATO: 1 dita n. 1.724, idem idem.
Drogaria Derrini: 1 dita n. 8.010, idem

idem.
EU: 1 dita n. 2, idem idem.

J-TI-C-C: 1 caixa n. 1.821, repregada e
avariada.

QGC: 1 dita n. 18, idem idem.

VSC: 2 ditas ns. 4.168 e 4.167, idem

CBC: 1 dita n. 2.075, reprcgada.
TITR: 4 sacros, rotos.

AR: 2 caixas lis. 1.001 e 1.106, represadas
c avariadas. .

Idem: 1 dita ri. 1.090, idem idem.
AN': 1 dita n. 774, idem idem.
CmPSC: 2 ditas tis. 6.723 e 6.724, idemide 

C: 1. dita ri. 2. idem idem.
CC: 1 dita n. 18.690, idem idem.
C: 1 dita n. 3, avariada.
CI1C-313 : 2 ditas ris. 1/2, idem idem.
DII : 2 ditas ais 5 e 7, idem idem.
DG-C : 1 dita n. 0.649, idem idem.
DEI : 1 dita n. 9, idem idem.
D-GC : 1 dita n. 6.601, idem idem.
ESC: 14 ditas diversos nitin .s.ros,idem idem.
Idem : 8 ditas idem. idem idem.
FA-C : 4 ditas idem, idem idem.
FSSII : 4 ditas idem, idem idem.
GEC: 1 engradado sem numero, idem idem.
Illiber&Comp: 1 caixa n. 8, idem idem.
OPC : 1 dita n.	 idem idem.
0.1 : a dita n. 1.4 idem idem.
Idem : 2 ditas ns. 11 e 13, idem idem.
PJ 1 dita n. 180, idem idem.
PAItC : 1 dita n. 7.420, idem. idem.
Rt : I. dita n. 1, idem idem.
RTR : 4 sacco sem numero, roto.
RM : 4. caixa n. 2, repregada avariada.'
IIC-W : 1 dita n. 4.731, idem idem.
CPC : 1 dita n. 6.720, idem idem.
W : 9 ditas diversos numsros, idem idem.'
Idem : 1 dita n. 4.807, idem idom.

Vapor inglez Verdi, entrado em 10 de
março do 1917.

Armazem n. 18-COG : I. barrica n. 58,
repregada e avariada.

CLÃ : 1 dita n. 33, idem idem.
Idem : 1 dita n. 15, idem idem.
Alfanclega, 26 de março de 1917.-0 aju-

dante do inspector, Joaquim Fernandes da
Silva.

Alfandega do No de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos intere-:sados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avaria e de falta, devendo seus donos
OU consignatarios apresentar-se no prazo do
15 dias para providenciarem a respelo.

Vapor americano Santa Barbara, entrado
eM março do 1817:

Armazem n. 3-G-619-CNIVP: 4. caixa
n. 15, repregada.

IIW: 1 dita n. 257, idem.
Eickhoff Carneiro Leão & Comp.: 2 ditas

spin numero, reprcgadas e avariadas.

Idem: 2 ditas idem, idem 1dm.
.T110-1V-771: 1 dita ideal, repregada.
Idem: 2 ditas ns. 3.428 e 23, idem.
JORL: 4. cita n. 15, idem.
CN-9.090: 2 ditas ris. 50 c 59, repro:;a lag

e avariadas.
SSMC: 1 dita n. 1.408, idem idem.
SB&C: 1 barrica n. 29, avariada.
S 443-JB9: 1 dita som nemero, ror°.

gada.
Idem: 1 dita n. 35, idem.
WP: 1 caixa n. 5, idem.
AJ&C: 2 ditas ris. 193 e 192, idem.
ARAC : 4 ditas sem numero, repregadas ei

avariadas.
AFI: 1 dita n. GO, repregada.
AC&C: 1 engradado n. 43.903, avariado.

1 caixa n.	 repregada.
Cell: i dita n. 4.410, idem.
GGC-Casa Vittorio : 1 dita ri. 39.602, ro-

pregada.
CS : 7 caixas de diversos numeres, ava-

riadas.
F 1 dita ri. 61.659, avariada.
FRNIAC: 1 barrica n. 9, rcpecgada.
GW&C: 1 caixa ri. 29, idem.
316-Gomes Neves & Comp.: 1 dita n. 288,

idem.
Vapor fralicer Ango, entrado em 11 do

matço de 1917:
Arintizm ti. 4 -Anzol: 4 caixas ris. I, 2, 3

e 4, repregadas e avariadas.
ADP: 1 dita sem numero, idem, idem.
Araujo Guitnarães: 1 dita n. 57, idem,

ideia.
AP-FR: 5 ditas diversos numeres, idem,

idem.
BA: 2 ditas lis. 047 e 948, idem, idem.
11SC: 6 ditas diversos numeres, idem, idem.
CMC: 1 sarco ri. 21, roto.
CPC: 1 caixa Il. 8, reprozada e avariada.
C1,11-7.089: 1 dita n. 1, idem, idetn.
idetn-7"0: 1 dita n. 2, idem, idem.
CCC: 2 ditas tis. 3.005 e 3.007, idem,

ideiGn éF,-APA: 1 dita n. 1, idom idem.
i barrica n. 2, idem idem.

Itlem-CGE11: 1 caixa ri. 1, idem ideai.
GC: 4 dita n. 46, idem Mein.
CF-33-111: 1 dita 11. 7.060, idem idem.
IIC: 1 dita ti. 215, ideai idetn.
.1510: 1 barrica ri. 2, idem idem.
I.ino: 1 caixa n. 2.222, idem ideia.
Logos, : 3 ditas ns. 2.611, 2.003 e 332, idem

Idem. 2 ditas ns. 318 e 298, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 176 e 297, idem idem.
Idem: 2 ditas tis. 317 e 321, idem idem.
MB: 2 ditas ris. 2.194 o 2.195, idem idem.
1111C: 2 ditas ris. 2.049 e 2.951, idem idem.
SGC: 2 saccos 113. 5 e 9, rotos e avariados.
Sucena: 1 caixa n. 4.410, idem.
S'en marca: 1 dita ti. 1.648, repregada e

Arinazem n. 7-.MG: 4 decima, vasando.;
Fernandes Sampaio: i quinto, idem.
Ilenrimte Santos C.: dito idem.
Figueiredo Caminha: 5 dito idem.
.1. A. de Souza: 3 ditos item.
MPC: • 7 ditos idem.
Mie: 2 ditos idem.
alFI: 8 (buis idem.
Vermelho: 17 ditos idem.
JSC: 2 ditos idem.
JAV: 1 dito idem.
Torres: i dito idem.
TNIC: 1 dito idem.
Idem: 4. deC11110 idem.
Idem: 1 dito idem.
Figueiredo Caminha: 4. quinto vasio.
Vante' norucignez Trafalgar, entrado em là

de março do 1917:
Arinazein n. 5-AF-3508: 4. caixa n. 6,

asa riada.
Ideei: 1 diia ri. 16, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro

rela inspectoria desta alfandega se faz pu-
laico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com s'gnaes
fie avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do
15 dias para providenciarem a rcsreito.

Vapor noriteguez Rio de La Plata, entrado
em março do 1917:

Armazem n. 3- DOC- 5.219-excelente:
1 fardo n 240, repregado e avariado.

Armazena 11. 8-CAC: 14 caixas sem nume-
res, repregadas.

Alliance: 5 ditas idem.
C-Idem; 1 dita idem, idem.

Vapor nacional Campista, entrado em 10 de
março de 1917:

Armazem n. 6-AR: 1 caixa n. 1.101, re-
prega rla e avariada.

Idem: 1 dita n. 1.094, idem, idem.
Idem: 1. dita Il. 1.092, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1.103, idem, idem..
Idem: f dita n. 1.102, idem, idem.
AS:. 1 dita n. 146, idem, idem.
TIC: 2 ditas tis. 151 e 15, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 154 e 151; idem.
Idem: 13 ditas diversos numeros, idem.
CPC: 3 ditas tis. 6.722, 6.721 e 0.709,

(dom,
CNIR: 1. dita n. 3, idem.
CF: 1 dita n. 45, idem.
Casa Círio: 1 dita n. 8.654, idem.

• FK-C-C-D-A: 1 dita n. 521, idem.
GC: 2 ditas ns. 0.657 o 6.647, idem.
Idem: I. dita n. 6.642, idem.•-•

	

	 EII-C: 1 caixa n. 7.875, repregada e ava-
riada.

E. Salallá & Comp.: 5 ditas ns. 1, 10, 6,
#5 e 9, idem idem.

FBC: 1 dita n. 125, idem idem.
FB: 1 dita n. 2, idem idem.
G&C: i dita n. 370, idem idem.
CLC: 2 ditas ns. 0.935 e 6.930, ideei

idem.
L: 2 ditas ns. 5.005 e 5.997, idem idem.
Idem: 4. dita n. 5.996, idem idem.
LG: 1 dita n. 4.579, idem idem.
ML: 2 ditas ns. 33.781 o 33.782, idem

Idem.
11IF - FF: 2 ditas ris. 104 e 102, idem

idem.
40: 3 ditas ns. 1.499, 9.103 e 9.192, idem

idem.
RCP: 1 dita n. 18, avariada.
R: 2 ditas ns. 1.534 e 1.532, reprogadas o

avariadas.
IICP: i dita n3 10, avariada.
SIC: 1. dita n. 144, repregada c ava-

riada.
VLC-Pará: 2 ditas ns. 2 e i, avariada.
Idem: 2 ditas ns. 5 o 8, idem.

• Idem: 3 ditas os. 3, 7 e 4, idem..
•

•
•
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Mcora: 1 barrica n. 25, repregada.
Idem: 3 ditas os. 51', 56 sem numeres,

PS.Ç.. 4 caju u. 1, L'um.	 •
111: 4 ns. 143, 145, 140 e 114, idem.
reas: 1 caixa n. 1.038, repregada.
4tC: 2 ditas ns. 30.836 e 30.805, idemd,

Idem : 1 dita n. 30.307, idem.
Idem : 1 dita n. 34.113, avariada.
Idem: 2 ditas os. 33.808 o 33.105, repre-;

gadas.
Idem : 1 dita n. 32.703, idetn.
Bianchi & Ilamss: 1 dita, vasando.
CGE do 8:1 dita n. 75.506, repregada.:
CGÉB: 1 dita n. V 15.491, idem.
CGE do II: 1 dita ti. V 15.513, idem:
Idem : 1 dita n. V 15.536, idem.
P-A-T-725-C: 1 dita n. 13, idem.
Idem : 1 amarrado de caixas n. 17, idem:,
P-A-T-738-C: caixa ti. 3, avariada.
OSNI: 4 dita n. 13, idem.
P&C-3.699: 1 dita n. 522, repregada..
Idem : 1 dita it. 521, idem.
Idem: 1 dita o. 523, idem.
PNV: i dita n. V 15.619, idem.
Idem: 1 dita it. V 15.621, idem.
RFC: 1 dita it. 47, iden.
EILC: 1 diia n. 505, ideni.
RWC.: 1 dita n. V 15.605, idem.,
HFC: 1 dita it. 30, idem.
R-413: i dita n. 600, idem.
RWC: i dita n. V 603, idem.
R-11.426: 1 barrica n. 101, idem.
11F31: 3 ditas sem numero, avariadas.
R--11.605: 1 caixa n. 6.328, repregadai
Idem-11.130: 1 dita n. 23, ideia.
Silva: 1 barrica n. 100,
Casa Lucas: 1 caixa n. 117, ident.
EC:4 dita o. 4.20%, idem.
EJS: 1 dita n. 300, avariada.
Idem: 1 dita 11. 299, repregada.
EIS: 1 dita n. 1.201, idem.
JÉKC: 1 d ta d. 915, idem.
Idem: 1 lti;	 n. 759, idem.
ideai: 1 d.t„i n. 758, idem.
Idem: 1 caixa o. 763, idem.
Idem: 1 barrica n. 760, idem.
.11.1C: 1 caixa ii. 955, idem.
JSC: 1 dita n. 816, idem.
LF-2.215: t dita n. V. 15.299, idem.
Idem: ii. V. 13.506, idem.
Idem: 1 dita n. V. 15.602, ideia.
MACC: 1 dita n. V. 15.587, idem.
50: 2 ditas os. 367 e 303, idem.
Navio: t dia n. 105, idem.
30: 2 ditas os. 362 e 370, idem.
CTI: 1 dita o. V. 11.310, idem.
LIS: 1 dita n. 1.107, idem.
Companha C.G.I.C. do B:-2.22•: i dita

t. V. 15.526, idem.
C.G.E. do B: 1 dita n. 75.507, idem.
CGEB: 1 dita n. V. 15.190, idem.
Idem: 1 dita it. V. 15.500, idem.
CGE13: / caixa it. 15.551, repregada.
Idem: O ditas diversos numeros,
CT1: 2 ditas os. 11.318 e 41.319, idem.
CGEB: 3 ditas diversos numeres, idem.
Sem marca: 2 ditas sem numero e 66, ideia,
Idem: 1 barrica sem numero, ideia.
SC: 1 caixa it. 2. idem.
11-1.426: t barrica n. 8.573, idem.
TA: 1 caixa n. 46.751, avariada.
'C: 1 dita n. 1.207, repregada:
Idem: 1 dita sem nuinero, idem.
Vri&R: i dita ti. 15,187,
Vapor »acionai Campista, entrado em 10

de março de 1917:
Arrnazem n. 6-ARC: 2 caixas os. 2.071 o

2.082, avariadas.
• AR: 6 ditas diversos Humores, idem.

AB&C: 3 ditas os. 1.602, 2.600 e 2.601,
Idem.

BC: 8 ditas diverips numero z. idem.
,	 / dita o. 716, idem idem.
Ca: 1 ouçapasto n, 100, idem idem.

Droga Berini: 1 caixa n. 8.832, idem idem.
GDC: 1 dita n. 5.595, idem idem.
E. Satalho dz Comp.: 2 ditas ns. 7 e 3,

idem idem.
Idem: 3 ditas ns. 4, 8 e 2, idem idem.
EBF: 1 dita n. 72, idem idem.
E-L-M: 1 dita n. 918, idem.
FG: 2 ditas os. 29 e 21. idem,
Focará: 4 ditos os. 27, 36, 31 e V, idem.
Idem: 2 ditas ns. 31 e 90, idem.
Idem: 11 ditas os. 23, 19, 17, 23, 83, 21,

27, 25, 28, 18 e 30, avariadas.
GR: 1 dita n. 5.331, repregadas e avaria-

das.
G&C: 1 dita n. 6, idem idem.
Idem: 5 ditas os. 1, 2, 3, 4 e 5, idem

idem.
J-R-C-C: 1 dita n.1.820, idem.
JPC: 1 dita n. 4.313, idem idem.
JR-CC: I. dita n. 1.892, idem idem.
Idem: 1 fardo n. 12, roto idem.
LG: 1 caixa n. 4.578, repregada e ava-

riada.
%1L: 5 ditas com diversos numeres, idem

GL-62: 1 dita n. 417 bis, idem idem.
HCP: 3 ditas ns. 7, 12 e 33, idem idem.
Idem: 8 ditas com diversos numeres, idem

idem.
Idem; 1 mala n. 59, idem ideia.
Idem: 7 ditas o. 60, idem ideia.
Idem: 2 caixas os. 3 e 45, idem idem.
Idem: 2 ditas os. 5 e 27, ideai ideme
Idem: 1 dita ri. 30, idem idem.
SM: 1 dita o. 7, idem idem.
Vapor ame,ricaao Santa !turbara, entrado

em 10 do março de 1917:
Ilha do Caju-Casa Leterre: 2 barricas sem

numeres, quebradas.
SSNIC-NILD: 2 barris ns. 54 e 55, vasando.
GF: 1 caixa o. 4.089, avariada.
Idem: 1 dita n. 5.676, idem.
Araujo: 2 ditas ris. 4.110/20, idem.
Idem: 7 ditas com diversos numeres, ideia.
Giffoni: 1 dita o. 5.073, idem.
MIN:: 1 dita n. ii, idem.
El' da E: 5 ditas os. 1/5, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de março

de 1917. - Pelo inspector, o ajudante, Joa-
quim Fernandes da Silva.

Atfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectora desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo do
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor francez Ango, entrado em março de
1917:

Armazem o. 4 - L: 1 caixa o. 22, repre-
gada e avariada.

Li110: 1 dita n. 3.650, idem idem.
MB: 1 ditas os. 4, 13, 370 e 46. idem ideai.
SS-109-C: 1 dita o. 41, idem idem.
IINI-196-C: 1 dita n. 134, idem idem.
PPC: 1 dita o. 279, item idem.
Pare: i dita n. 7.437, idem idem.
RAC-GPC: i dita o. 2.521, idem idem.
1111C: 2 ditas os. 2.890 e 3.484, ideia idem.
BC: 1 dita n. 133, idem idem.
BSC: 3 ditas os. 21, 23 e 151, ideia idem.
1111C:1 dita n. 278, ideia idem.
SCM-AC: 1 dita o. 6.889, idem idem.
SN: 1 dita o. 2.683. idem idem.
85: 2 ditas os. 6.311 e 6.317, idem idem.
Vf.,C-FL: 1 dita n. 10.092/3, idem idem.
VBC: 1 fardo B. 9.986, avar:ado.
Idem: 1 dito n. 9.990, idem.
AJC: 1 caixa o. 167, repregada , e aVa-

riada.
AH: 1 dita n. 118, ideai_

.	 _

AAC: 2 ditas ris. 78 e 2.412, ideia idem.
AJAC: 1 caixa o. 18, repregada e ava-

riada.
BD-VPJ: 1 dita n. 30.301, idem idem,
Bastos :1 engradado n. 23, ideia idem.'
DIID : 1 caixa n. 947, idem idem.
CSC: 1 dita n. 15, idem idem.
Detende-deposito : i dita n. 328, ideal

idem.
ELC: 1 dita n. 2.665, idem ideia.
AG-L.E,C.: 2 ditas os. 57 e 58, idem idem:
IIC-FTA-1.637: 1 dita n. 2.320, idem
FNC : 1 dita n. 2.977, idam ideia.
FIIC, : 1 dita n. 49, idem idem.
FPC : 1 dita n. 6.310, idem idem.
FP : 1 barrica ii. 582, avariada.
C-F-&-C : 2 caixas os. 2.262 e 2.278,

repregidas e avariada3.
Fontes : 100 rebollos, avariados.
Granado: 1 caixa n. 129, repregada o ava.-

IIC: 1 dita 0190, idem ideia.
JLC : 1 dita n. 96.180/1, idem idem.
Le o:ey : 1 dita n. 331, ideia idem.
Rodrigries : i dita n. 1.801, idem idem.
SCNI-IINS-Senede: 1 dita n. 6.971, idem

idem.
SS-IIC: 1 dita n. 3.793, Kim idem.
SV : 2 ditas mis. 3.683 e 3.687, idem idem.
SS-IIC : 2 ditas os. 3.701 e 3.795, idem

idem.
SGC: 1 dita n. 51, ideia idem idem.
SS : 1 dita n. 6.313, idem ideia.
SCJSB :4 dita n. 1.039, idem idem.
SAC: 2 ditas os: 522e 55, ideia idem.
Idem: 1 caixa n. 166.527, avariada:,
VLC: 1 dita n. 60515, repregada

avariada.
EL - VWC: 1 dita n. 7.077, ideind

VRC
.

	1 dita n. 638, idem; idem.
Uno: 1 dita n. 2.242. idem, idem.;
Legey: 1 dita a. 330, idem. idem.
MC: 1 dita n. 7.080 bis, idem. idem.;
MA: 1 dita n. 6.960, idem, idem.	 '•
MB: 2 ditas ris. 35 e 44, idem, idem'.-,

SS - 109: 2 ditas os. 17 e 9.996, idem.
ideia.

59: I dita n. 270. idem, idem.;
,xc(,1c

OLSC: 1 dita n. 19, idem, idem.
PNIC: 2 ditas as. 41.331 e 41.328,

idem, idem.
PCC: 2 ditas as. 562111 e 63713, idem;

idem.
EL - PARC: 8 ditas com diversos nu-

meres, idem, idem.
PSC: 1 dita n. 3. idem, idem.
EL - Pacheco: 1 dita II. 16, idem:

idem.
11116: 1 ditas com diversas numeres,

idem. idem.
Idem: I dita n. 2.524, idem, idem.
CPC -fti.1: 2 ditas as. 2.343 e 2.311,ideln 

idem: 2 ditas as. 2.312 e 2:355, ideal.
idem.

Alie: 1 dita n. 233, idem; idem.
CCC: 1 dita ii. 3.010, idem, idem.
Casa Sueena: 2 ditas ns. 1 e 19, idem;

idem.
Drogaria Central: 1 dita n. 3.211.

ideia, idem.
A. de C. - Enile: 3 ditam as. 1. 2

3; idem, idem.
ENG: 4 ditas com diversos numeres,

idem; idem.
FTA - 1.637: 1 dita n. 2.311; idem'

ideFm31 .C: 1 caixa n. 20, represada O
avariada.

: 5 ditas diversos numeres, idem
Mem.

Granado: 1 dita n. 123, idem idenr,.
£3C: 1 dita n. 41, idem idem.. •

•
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1 G — 1.715: 1 dita ri. 2.396, idem	 DP&C: 4 caixas diversos numeros,
‘idieg .	 repregadas.

fira_ Lel: 1 dita n. 8.178. idem., 	 DPI: — Rio 41201: uma caixa n. 24
110: 3 ditas ns .. 186, 187 e 188; idem idem..

Idem.	 ENC-5.511: 1 dita n. 5.511, idem.
JCG: 2 ditas ns. 166.237 e 166.231.	 /VI: 1 dita n. 692. idem.

idern idem.AMPPC: 1 dita n. 7.205, idem.
Idem: 1 dita n. 166. 101, idem idem.	 CMIT: 1 dita n. 163, ¡dem.
JL — A de C: 1 dita n. 2.872, idem 	 C:ME—ENC: 1 dita n. 92.531, idem.

idem.	 ' 5.594—ENC: 1 dita n. 2.530, idem.
JSC: 2 ditas as. 80 e 5, idem idem. 	 n 5.611— EIVO: 1 dita n. 5.518, idem.
I,SE: 1 dita n. 858. idem idem.	 5.591: 1 dita n. 2.535, idem.
1AI: 1 dita n. 159, idem idem.	 Eicichoff Con. • Selee: 1 dita sem nu-
A do C: 1 dita ti. 3.245, idem idem: mero idem.
AVO: 1 dita n. 9.150, idem idem. 	 FFB&C: 1 dita n. 4, ¡der].
MAC:: 1 dita n, 13, idem iden-r. 	 F: 1 dita n. 5, idem.
AAC: 2 ditas ns. 3.328 e 77, idem	 Fontes: 1 dita n. 1. idem.

idem.	 Tori: 1 dita n. 1, idem.
AF: 2 ditas ns. 67 e 19,099, idem	 Lete: 1 dita ri. 5, idem.

idem.	 MB: 1 dita n. 4.316, idem.
AFL: 1 dita n. 1.951 ou 1.057, idem	 71—E: 1 dita n. 4. ¡dem.

idem.	 TXO: 1 dita n. 8, idem.
'Araujo: 1 . dita ri. 7.095, idem idem..	 X-25.238: 1 dita n. 2.692, id,an.
AB: 1 dita n. 3.181, idem idem. 	 Fontes: 1 amarrado n. 732, com ava-
•RC: 1 dita n. 39, idem idem. 	 rias.

• B1.)—PF:- 1 dita n. 6.255, idem idem. 	 ONCIA: 1 caixa n. 1, repregada.
BSC,: 1 dita n. 12.237, idem idem.	 COO: 2 ditas as. 120 e 300, idem.
BPC — EL: 2 ditas ns. 6091518, idem . 	G&F—G11: 1 dita n. 4.091, idem.

idem.	 Si — Mio: 1 dita n. 1.353, idem,.
Bastos: 2 ditas ns. 2.573 e 86, idem 	 11M370: 1 dita ri. 4, idem.

,idem.	 JORT: 1 dita n. 37, idem.	 - •
CGC: 1 dita n. 19.119, idem idem.	 Levi 11. Oraz: 1 dita n. 11.490, idem.
OMC: 2 ditas ns. 31 e 45, idem idem.. 	 Al'AC: 1 dita ii. 121, idem.
Cruz: 1 dita n. 16, idem idem. 	 MPB: 2 ditas as. 61 e 10.502, idem.
CC: 2 ditas as. 3.010 e 551, idem	 111e1O: 1 barrica n. 705, irepi•egada Q

idem.	 avariada.
CL: 1 dita n. 1.121, idem idem.	 71 — A: 1 caixa n. 25, rem-nada..
CCO: 1 dita n. 6.989, idem idem.	 Idem: t dita n. 24, Wern.
CIJ-15-98: 1 dita n. 2.279, idem	 Idem: 1 dita n. 1, avariada.

idem.	 OF&C: 1 dita n. 1, repregada.
CV—MB: 1 dita ri. 5.201, idem idem. 	 Sem marca: 1 dita n. 5.359, idem..
LAlfandega, 27 de março de 1917. — O 	 SCISNB: 1 dita n. 15, avariada.	 .

ajudante do inspector, Joaquim Frfnan-	 V13&e: 1 dito il. 12, repregachr.
cies da Silva.	 WP: 1 dita n. 6. idem.

, Vapor inglez «Monincnallishire, entrado
em março de 1917:

Armazern II. 3 — Sem marca: 7 cai-

••-•••

Alfandega do Rio de Janeiro

•

Março de 1917 341T

Pela Inspectoria da Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados com signaes de avarias e de
falta, devendo seus donos ou consigna-
brios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor americano «Santa Barbara», en-
trado em março de 1917:
'Atanazem n. 3 — AG — 41.811112: 1
caixa n. 3, repregada.

AF&I: 1 dita n. 61. idem.
CCII: 1 dita n. 3.1' 1 19, idem.
DPC: 2 ditas ns. 35.706 e 42.801,

idem.
ENG — 5.507: 1 dita n. 5.t14. idem..
FI1MC: 1 dita n. 3, idem.
FFBC: 1 dita n. 7, idem.
Gomes Neves & Comp.: 1 dita ri. 289,

idem.
Giffoiii: 1 dita ba. 2.007, idem.
AC — 28.60112: 1 dita n. 350, idem.,
AC&C: 1 dita n. 33.621, idem.
AH: 1 dita n. 172, ideia.
RUI: 1 dita n. 4, ideia.
CPC: 4 dilm c,oin diversos numeroS,

idem.
Costa Pereira ,Sz, Comp. -:' 1 dita numero

7.450. idem.
CGC — Casa Vaterio: - 1 dita. numero.

A1.00112. idem.
Ideal: 1 dita n. 34.50112, idem.
C: 2 ditas ns. 1 e 2, idem.
C. G. E. do B.: 1 barrica. nr 300,

Idem..
D&C: . 1 caixa n..111 ., idem'

xas sem ntunero. repregadas.
Vapor norneguez t'Prafalgar», entrado

em 12 de r nirço de 1917:
Armazem n. 5 — AF&I: 10 barris,

vasando.
CC: 15 ditos, idem.
CFGE: 1 dito n. 70, idem.

— 11.126: 1 barrica n. 132, repre-
gada.

50: 1 caixa n. 113. idem.
Vapor francez 4Ango», entrado em 9

de marve de 1917:
Armazem n.	 r. C: 2 caixas

sem numeros, repregadas e avariadas.:
CMC: 3 ditas ideia, idem idem.
JSC: 1 dita idem, idem i•dern.
011: 11 ditas idem, idem ideia.
TBC: 48 ditas idem, repregadas e mo-

lhadas.
5: 7 barrieas idem, avariadas. -
Pereira Sinval et, Comp.: 25 quintos

vasando.
Henrique Santos d; Comp.: 9 ditos,

idem.
Marques Fonseca et Comp.': 7 ditos,

idem.
J. A. de Souza & Com:: 4 ditos,

idem.
sA&C; 55 ditos, idem.
RLC: 10 ditos, idem.
'Marques Silva et Comp..: 7 ditos,

Almeida Tavares & Comp.: 7 ditos,
idem.

.TSC: 12 decimes, idem.
Figueiredo Caminha dc

!pintos, idem.
Torres: 13 ditos. idem.

• yermelty:: 2 ditos, idem,

MPC,: 1 dito, idem.
Fernandes Sampaio et Comp..: 3 ditos.

idem.
A: 1 decimo, idem.
Vapor franrez eLigerii, entrado em R

de março cle 1917:
Armazei» n. 7 — C — M — C: 1 caixa.

repregada.
El; : 2 amarrados, caixa, idem.
GS: 1 •a yril encapadi. vasa tido
Alfandega, 28 de março de 1917. O

ajudante do inspector, Joaquim Fernan-
eles da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspeetoria desta Alfandega

faz publico, para conhecimento • dos
interes4alos, crie foram descarregados,
para esta repartição os volunie's abaixo
mencionados, com signaes de avarias cs
de Ldia, devendo seus donos ou consi-
gnaiarfos apresentarem-se no prazo de'
15 dias, para provideliciar a respeito:

Arlimzern n. 3 Vapor americano
',Santa Barbara, entrado em março cor-
rente:

GH: 1 caixa n. 179, repregada.
Seni inarca: Folhas a granel sem nu-

mero, a granel.
11 —	 — 20X28: 27 caixas sem nu-

mero, avariadas e repregadas.
Sem marca: 27 ditas sem numero,

idem.
Idem: 8 ditas sem rminero, idem.
CF _ 100: 2 ditas sem humero, idem.

• Alfandega do Rio de Janeira, 28 de
março de 1917. — O ajudante do inspe-
ctor, lopqrtim Fernandes da Silva.

1.
• Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspeetoria desta Alfandega se

faz publico, para conhecimento Oos
interessados, que foram descorregalos
para esta repartição os VOI11111èS abaixo
mencionados, com signaes de avarias e
de falta, devendo seus donos ou consi-
gnatarios apresentarem-se no prazo de
15 dias, para providenciar a respeito:

Armazem interno n. 4 — Vapor' *a-
cionai (Borborema», entrado em 19 de
março de 1917:

1)1 . . Mario Ruiz de Lios Lhanos: 1
caixa sem numero, repreghda e ava-
riada.

XX: 2 SaccOs sem numero, roto..
Armazem interno n. 17 — Vapor fran-

cez riGaronna», entrado em 19 de mar-
ço de 1 9 17:	 •

Mr. ragete de Comp. Sitd Allantique!
1 caixa seta numero, repregada e ava-
riada.

Ideia: 1 dita sem numero, idem,. •
603: 1 dita n. 7.619, idem.
FAC: 1 dita ri. 3.609, idem.	 •
Idem: 2 ditas ns. 3.612 e 3.584,

riada.
FRMC: 1 dita n. 87, repregada., •
F1111: 1 dita n. 938, idem.
CU: 1 dita u. 6.348, idem.
OS: 1 dita n. 471, avariada.
.111(Xl: 1 dita n. 1.938, idem. • ••),
Ideia: 1 dita n. 1.929, réprégada.
KC: 2 barricas ns. 9.211 . e 9.209, ova-.

rladas.
Idem: 2 ditas ris. 9.161 e 9.21t Ide%
Idem: 1 dita ri.. 9.207, repregada

avariada.
idem: 2 tambores Tis. 9,713 e Asjefk

avariados.
Idem: 1 caixa n.. 9.214, rep-regga

avariada.
KP: 1 dita ri, 1, repregatia.
LegeS: 1 tlita n. 3, avasiada.
Armazem IVA?, --,

repregada„	 - •

Como.: '4

•
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L: 1 dita n. 2.989, idem, avariada.;
65: 1 dita n. 2.133, idem.
00 - VC: 1 dita n. 6.972, idem,
SM: 1 dita n. 6.375, idem:

• 'I

t mela sem numero, idem,
'AP - G: 2 caixas ns. 74 e 71, idesna
Idem; 2 ditas ns. 72 e 67„ idem,
Idem: 1 dita n. 78, idem,

1 dita n. 27, idem.-
BC-13: 1 dita n. 395, idem 'ai•
Idem,: 1 dita n. 386, idem.,	 • •	 •

1 BS ou Bralle Salvadór:, 1 mala n,
>aliada.]

CPC: 2 caixas nã„ 6:802 . 6.829, avaa

• kleara 1 dita n. 6.894, repregada,
Casa Sucena: 1 dita n. 53, idem.
CO-VC: 1 dita n. 6.981, avariada.: I
DVF: 1 dita n. 1.814, repregada., !
ElIF: 1 dita n. 4.401, avariada.,
ED: 2 ditas ns• 4.730 e 4.710• avaa

'fiadas
EV: 1 tambor n. 28.511, com falta., !
FG: 1 sacco n., 4, idem.;
'demo., 1 dito n. 23, roto.T

	

r FAC: 2 caixas as. 3.577 a.	 aVaa
riadas..
• Idem: 2 ditas as. 3.590 e 3.605, idem,

Idem; 2 ditas ris. 3.608 e 3.617, idem.
Idem: 1 dita n. 3.589, idem.
Armazem n. 8 (Interno) - Bibianoa;
barrtl sem numero, vasando..
CTC: 14 barris de quinto sem nua

Mero, vasando.
CNC; 1 barril de decimo sem numero,

idem.,
Fernandes Mouro: 31 barris • de quin.

te sem numero, idem.-
Fale; 1 dito sem numero, idem.,
FIC: 1 dito sem numero vasio..

	

GZC: 5 ditos sem numero, 	 vasandoe
idem: 1 dito sem numero, vasiera
talr.rques Fonseca; 7 ditos sem nua

amaro, vasando.
Marti Pacheco; 12 ditos sem numar0,

idem.
•Mouro & Comp.; 10 ditos sem mk,

moro, idem.
Marte Pacheco: 1' dito sem numero,

Nobrega Santos; 8 ditos sem numero,
Yasand0.

iatZe: 1 dito sem numero, vasando.
Thomé & Comp.: 1 barril de decimo

sem .numero, idem.
CTC Adriano: 3 caixas -sem numero,

:cangadas e avariadas.
ACC: 5 ditas sem numero, idem idem.
Idem: 5 ditas sem numera, idem idema
Idem: 4 ditas sem numero, idem

idem.
• Idem; 5 ditas sam numero, idem idem.

vsre:, 35 ditas sem numero, idem
idem

JCC: 3 ditas sem numero, idem idem.
1d Idem: 4 ditas sem numero, idem

ern..
Oze: 1 dita sem numero, idem idem,,
Armazem internn n. 18 - Dom, Ma-'

noel G. Sovo: 1 dita sem numero, idem
idem.,

EC: 1 dita n. 1.498, idem idem.. 1.•
L. de II.: 1 dita n. 4, idem idem.
Oala 1 dita n. 4.238, idem idem.,
EBF: 1 dita n, 4.407, idem idem
'AGC: 1 dita n. 4.239, idem.idema.
Ideia: 1 dita ri. 4:242, idem idem, }
Idem: 1 dita n. 4.246, idem ideara

Á Mem: 1 dita n. 4.223, idem idem.:
Idem: 1 dita n. 4.190. idem idem.,

, EDF-RJ: 1 dita n. 505, idem idenia
. Alfandea do flio do Janeiro, 28 do

1ar0 de 1 9 17 , -- O aludamo cita
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Alfandega do Rio de Janeiro

Pela InaDectoria desta Alfandega se
faz publico, para conhecimento dos
teressados, que foram descarregados
para esta repartição os volumes abaixo
mencionados com signaes de avarias e
de falta, devendo seus donos ou consi.
gnatarios apresentar-se lio praz0 de 1.5
dias para p•royidenciarem a respe,i/a;

Vapor americano cSanla Barbam?, ana
irado em março de 1917.

Armazem n. 3 - Aft&C: Uma 'caixa
11. 30. repregadaa

AFI: Uma dita n.. 62, idern;
Bazar Amerca; Uma barríc u. 15,

idem.
Casa Cruz: 10 caixas com diversos mia

meros, repregadas e avariadas.
CPC--5.691: Uma dita n., 6.611, rea

pregadas.
CC13: Uma dita n. 4.80.0, idem..
Casa Cruz: Trea ditas ns. 978, 917 ,U

926. repregadas e avariadas.
IIP&C: Duas ditas as, 41.702 e 35.001.

re,pre,gadas.
nal: Uma dita n. 372, idem.,
CG&C: Unia dita n. 201. idem, •
GII: Uma dita n, 177, idem.;
LIO: -Uma dita ri, 2, idem.:
aC: Unia dita ri. 5, idem., •
LG&C: Unia dita n. 101, idem.]
AD&C; Uma dita n. 49.020, idem..
AH: Urna dita sem numero, ideia.
A&D: Uma dita n. 17, idem.
A: Duas ditas ns. 582 e 600, idem,
CPC: Uma dita n. 405. idem.:
CPC-5.901: Uma dita n, 0.620,

idem.
CG&C-Casa Valerio; Uma dita _1111-4

mero 41.100 IP, idem.
CCB; Uma dita n.5.400, Wein.-
Casa Sucena: Uma dita n. 101, idem.
CIIT: Tres ditas ne. 387, 388 e 380,

repregadas e avariadas.
CGF do B: Unia barrica n. 301, rea

pregada.
CCB: Um barril n. 7.00,1, dem..
DPS:C: Duas caixas as., 40.101 et

35.707, idem.
FEB: Uma dita sem numero, ideme
EE13; Urna dita n. 22, vazia.
Ff.; Diaz: Urna dita.n. 3, avariada.. •
FAN1: Uma dita n. 35, repregada,
FRale: Unia dita n. 4, 'idem.
alFB: Unia dita a. 10.503, avariada..
100 : Unia dita a. 48.501, repregada
HW!: Unia dita n. 302. idem.
ROT; Urna barrica sem numero, idem.
SI3&C: Uma caixa n. 39, idem.
.S&C: Urna dita n. 605, idem.
S1a-aPará: lha barril n. 1, idem„
idem: Um
13ca ixa

dito n. 4, idem.
. 13.

GWC: Uma dita n. 351, idem. 	 • •
GWC.-310: Unia dita n. 28, idem:
Germano Boettcher: Urna dita n.. 207:

idem.

X: 1 dita n. 2.631, idem.
25.238 - FIO: 37 tinas sem imnier,41

repregadas e avariadas.
Vapor italiano (Indiano. entrada 02

15 de março do 1917:
Armazem n. 5 - ML 1 caixa numera

34.625, avariada..
RO - 61: 1 dita n. 3.424, repregad4
RI/C: 1 dita n. 31.305, idem.
11.CP:. 2 ditas encapadas as. 4 a

idem.
SAC - 9.643: 2 ditas as. 1 e 2, idenla
TalC: 2 saccos ns. 211 e 28, ratos.-	 i
UTET: 1 caixa n. 1.293. repregadaa
VV: 3 barricas com diversos numeras,.

avariadas.
AM: 2 caixas com diversos numerCt

idem.
Idem: 3 caixas com diversos numero

idAeTC. : 1 dita na 7.9-10, repregada e avad
nada.

B: 2 ditas nsa 5.683 e 5.68-1, idem*

idehmlem. : 1 dita n. 5.682, idem, idem.,
CJP: 1 dita n, 5.810, repregada,
CSC: 1 dita n. 7, idem.
Drogaria Berrini; 1 dita n.; 411, rei

pregada e avariada.
ECLC: 2 ditas as. 2 e 3, avariadas., I

' GO: 1 dita n. 4.713. repregada.,
Idem: 1 dita n., 451, avariada.;

pregadas.
Idem: 2 ditas ns., 38.403 e 38.401, raai

pregadas.
• GDGC: 1 dita n. 3.15-112, idem, .

Idem: 1 dita n. 3.15113, ideia,,
IIC: 1 dita II . 12.660, idem.
jVC: 2 engradados ria. 1 e 2, ideina7-,
Ja1P: 2 caixas as. 457 e 458, idern.,/,
Idem: 1 dita n. .159. idem.

2 ditas as. 37.30-1 e 37.343, iderria'
alBC: 2 ditas ns. 367 è 368, idem.
Vapor nacional «Campista), entrado el11'

10 de, março de 1917:
Armazern n. 6 - AGC: 1 caixa n, 20,04

repregada.
CF: 1 dita n. 130, idem:
Idem: 1 dita ai. ' 138, idem.;
Idam: 1 dita n. 137, idem.
Idem: 4 ditas com diversos numeroa'i

idem.
SAA: 1 dita n. 142, idem.
Vapor francez «Ano>, entrado cru 9

de março de 1017:
.Armazem n. 7 - Torres: 7 quintos

vasando.
J. A. de Souza & Comp.: 2 ditosi

JL Urna dita n. 3, idem.
Jal: Uni amarrado-caixa na 38.101:

idem .
JOri: Seis ditos com diversos nume,

roa, regregados e avariados.
MFB: lima caixa n. 52, repregadaa

• MU: Urna dita n. 14, idem.
• KA	 petropolia; 1 caixa n, 13, r.c

-pretzatia.
RHC: 1 dita n. 301. idem.
ta 404	 JBO: 1 dita n, 19. idem.,

Sam marca: 1 dita n. 37.901, iderna
Ideia: 1 dita n. 1. ideia.
BSIt: 4 ditas ns. 1. 2,3 e 4, avariadase

• B&C: 1 barrica i. 11, repregada.,
• •X0: 1 caixa n., 7. ideia.
LX0,L ; dítm 40,	 j 4P,

Siava! <5& Comp.': 8

it

idem.
Pereira

Almeida Tavares & Comp.: 4 ddito°s:
idem.

idem.
Figueiral° Caminha: 3 ditos, idemg
Marques Fonseca: 3 ditos. idem.1- - -
Ileinriquess Santos: 4 ditos, idem.:
SÃO: 3 ditos. idem.

2 quintos vasando.•
Cale: 1 dito idem.
Fernandes Sampaio: 1 dito idernaT
Marques Silva: i dito idem.
.ISC: 1 decimo vasandO.
Vapor nacional (Iluy Barbosa», Urra

irado em 15 de março de 1917, 	 -*
AC: 3 fardos rotos.
1P-SP:. -1 dito idema

ACC: 2 ditos ident.
Vapor nacional _dito,qu RO AR nprq
Vapor inglea aAraguaya.), entrado anil

15 de março de 1917.
Annum ri. 17 - JL&0-511&13: 2

caixas na. • 60.095 e 64.092, avariadas.,
Idem: 10 ditas diverso	 111,11akeK0S3

•
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SN1C: 2 ditas ris. 127 e 125, reprega-
tas.

SOW-S526: 1 dita n. 3, idem.;
JL&B - MLB: 11 barris.
Idem: 15 tambores avariados.
Mem: 5 barricas idem.
jLC-111I&B: 2 caixas ris. 64.091 ‘3

D1.097, idem.
Idem: 40 ditas diversos numeres,

dem.
15: 2 ditas ns. 204 e 205, idem.
10: 2 ditas ns. 4.005 e 4.001, repre-

gadas.
08: 1 dita n. 140, avariada.
313: i dita n. 4.092, idem.
1.057: 1 dita n. 7, repregada.,
INNC: 2 ditas ris. 70 e 69, idem.;

< .01: 1 dita n. 184. idem.
;	 dita n. 2.126, idem.
, 03: 1 caixa ri. 204, repregada.

1° - 15: 1 dita n. 209, repregada e
pvãriada.
: 43: 1 dita n. 200, repregalia.

- 1124: 2 ditas ns. 1.880 e 1.879,
dem.

,	 1 dita ri. 1.877, idem.
11A: 1 dita n. 9.391, idem.
11W1/45A: 1 dita n. 5.920, avariada.
11Ft:: 1 dita n, 81, repregada.

, IINISP: 1 dita n. HP 1, Riem.
11F: 4 ditas ns. 5, 7, 10 e 13, ideal.:

; Idem: 1 dita N. 8, avariada.
; II: 1 dita ii. 9.794, repregada.

JI4C: 2 ditas ris. 83.127 e 64.054,
repregadas e avariadas.

111LB: 9 ditas com diversos numeres,
Idem.

adem: 10 ditas com diversos nume.
Xes, avariadas.

t
t.	 P. witbmon: 1 dita a. 2, repregia.da
avariada. 
Idem: 1 dita R 1, avariada.

Idem: 1 dita n. 48, repregada.
JAO: 1 dita n. 53, idem.

LO: 1 dita ri. 6.769, itdem.
LG: 1 dita n. 553, avariada.

- M - SS: 2 ditas ns. 165 e 166,
• 141ene

AC: 1 dita n. 651, ¡dem idem.
• BIT1S: 2 ditas ris. 3 e 13, idem.,

BDC: 1 fardo n. 175, roto.
Casa &tuna: 1 caixa n. 101, repre-

nada .
IIL't 1 dita n. 1.008 idem.
ESC: 1 dita n. 11.10,, avariada.
Idem: 1 dita n. 11.113, repregada.:
Idernr 1 dita n. 11.099, avariada e

repregada.
F-C: 1 dita n. 131, idem idem,

• FBYC: 1 dita n. 11 idem idem:
FJO: 1 dita n. 11, fdem 	 idem.

1 dita n. 9.020, idem:
Il. B. M. alinister: 1 dita n. 89, ident.

idem.
LO: 1 dita n. 6.696, icirm
Idem: 1 dita n. 6.695, ideai idem.
S-S-M-S-S: 1 dita ri. 161 idem.
NNC: 1 dita n. 68, idem..
1: 1 fardo ri. 165, avariado.,

; 03-10: 1 dito n. 195, idem.
2: 1 caixa n.repregada.•
01: 1 fardo n. .148, avariado.

• Alfandega, 29 de março de 1917. ---.
O ajudante do inspector, Joaquim Fev.
giandes da Silva.

feeiro.B

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhmitnento dos interessados,
que foram descarre•gades para esta reparti-
ção os voto rues a baixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus dones
ou consignatarios apresentar-se no prazo
de 15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor nacional Campista, entrado em 10 de
março de 1.9e7:

Armazem. interno n. 6-AGC : 80 pedras,
quebradas.

Liem: 50 ditas, idom.
E.0 : 25 ditas, idem.
Idem : 3 ditas som numero, idem.
1MV : 9 ditas, idem.
.11,N ; 30 ditae,
Ame; / caixa ri.' 5e0, repregada e ava:

nada.
LNIV: 1 dita n. 224, avariada.
EA,0 :1 dita ri. 1, ideei.
L1M-C : 1 dita n. 1.026, idem.
JFS : 2 2 ditas ns, 5.196 e 5.197, idem.
111SG : 2 ditas ris. 5.092 e 5.193, idem.
SFL : 1 dita ii. 1.716, repregacla e ava-

rialaPVapor americano Santa Barbara, entrado
Cm março eorrente

Armazem interno ri. 3-71 : 1 caixa nu-
mero 34.806, repregada.

E-SSNIC-711. TP: 1. dita n. 45, avariada.
Vianna: 1 dita n. 2,002, repregada.
Idem :1 dita n. 1.600, idem.
IV 764-AFG : 4 dita 2.732, idem. .
Elekolff-Carneiro L^ão : 1, dita sem nu-

mero, repregada o avariada.
Idem : 1 dita idem, idem idem.
JI30 : 1 caixa n. 23, repregada.
N-9.096: 1 dita n. 59, idem.
SSMC-S 443 :1 dita ri. 1.408, avariada.
JI10: 1 barrica sem numero, repregada.
Idem: 1 dita ri. 33, idem.
WP: 1 caixa ri. 5, idem.
CCC: 1 dita n. 4.400, idem.
FRNIC: 1 barrica n. 2, ideia.
Costa Pereira & C.: 1 caixa ri. 758, idem.
Fale: (dita n. 1, i lem.
Gomes Neves:1 dita n. 288, idem.
FRNIC:1 barrica ri. O, Llern.
ABC: 1 caixa sem numero, idem.
CBEE: 1 dita n. 11 2.406, idem.
CP&C: 1 ditta n. 401, idem.
CL: 1 dita n. 125.377, avariada.
ENG-5.508: 1 dita n. 5.238, represada.
EU: 1 dita.n. 1, idem.

DP&C: 1 dita n. 35.702, idem.
Idem: 1. dita n. 33.005, idem.
Idem: 1 dita n. 22.401, Liem.
Dr. Manco! Cícero : 1 dita sem tagalero,

idem.
FAM: 1 dita n. 210, idem.
Idem: 1 dita n. 36, idem.
F: 1 dita n. 751, idem.
Fontes: (amarrado n. 720, idem.'
F: 1 dito n. 2.711, avariado.
F11111C.: 1 barrica il. 5, repregada.
G11-188-NGC: 1 caixa n. 1.355, repreJ

gada.
Giffoni: 1 dita n. 2.002, idem.
11W : 1 dita n. 234, idem.
MFNIarvin: 1 dita sem numero, idem.
71-E : 1 dita n. 1, ilern.
Vapor franeez Ango, entrado em it dei

março de 1917.	 •
Arrnazem interno n. 4-L3gey : 1 caixa

n. 329, repregada e avariada.
MBC: 1 dita n. 672, idem idem.
MC : 2 ditas ris. 2.438 e 2.181, idem idem.
C-B -90-C : 2 ditas lis. 80 e 81, ideai.

idem.
NESC: 1 dita o. 6, Idem idem,
PARC : 1 dita il. 7.465, id ma idem.
P: 1, di a il. 11, idem Liem.
Pee-IlL : 1 dita il. 562 14, idem idem:
Bit	

,
: 2 ditas iis. 441 e 442, idem idem.

BIIC	
.

:1 dita n. 281, idem i 'em.
SIICS : 1 dita n. 3.796, id; m :dem.
Se :1 dita ri. 12, idem idem.
Sem marca :1 fardo sem ma' ea, avariadN:
S IS: 1 caixa ii. 7.022, rei reg ida o ava-

r;ada.
SV : 2 ditas ris. 2.681 e 2.6S5, idem idem.;
VLC : 1. dita ti. 10.031/1:i dem icjelu.
EL-\'S : 2 ditas ris. 43 e 44. i leni idem.
AeFL : 4 dita n. 27, idem id
r	 : 1 dita n. 2.563, ideia idem.

Art)ur de Castro : 1 dita n. 305, idem
idem.

ATQ: 1 dita n. 1.730, idem idem.
Afie : 1 dita n. 37, idem idem.
ADP-L: 1 caixa S3M ntmero, reprezada

avariada.
AM: 1 dita II. 10, idem idem.
LIC: 1 dita n. 41, idem idem.
CLS: 1 dita n. 1.123, idem idem.
Delonclie-deposito: 1 dita n. 327, ido/

idem.
EL: 1 dita ri. 114, idem idem.
EI.C: 1 dita n. 2.491, idnn idem.
ENC: 2 ditas ns. 2.699 e 2.701, idem idem.
Idem: 1 dita mm. 2,724, idem item.
Idem: 2 ditas as. 2,8:9 e 2.706, ideai

idem.
EP: 1 dita n. 760, idem idem.
CFC&C: 1 dita ti. 2.233. idem i em..
Ge: 1 dita n. 66, ideia idem.
GCC: I. dita n. 6.298, ideio idem.
GF: (dita n. 83, idem Hl rn
J-S-C: 2 ditas tis. O e 81. Hem idem.'
Lino: 1 dita n. 2.210, idem i
Armazem infamo n. 7 - AN1G: 1 bar, :il de

dxi no sem numero, va:ando.
Fernandes Sampaio & Comp.: 6 ditos dc.

quinto sem numero, ideia.
Almaida Tavares & Comp.: 1 dito sem nu-

me:m, idem.
Vertrielh 1: 26 dit ^sem I e niro, idem.
.1. A. de Satiza: 7 ditos sem numero, idem.;
.151PG: 9 ditos sem numero. id : m.
JSC: 4 ditos sem MIMCI:i, idem.
111PC: 32 ditos sem numero, idem.
BLe: 1 dito sem numero, idem.
Marques Silva: 3 ditos sem numero idcm.
MV: 2 ditos sem intrue:m. i
Figueiredo Camin ha : 4 birris do

vasando.
PMC: 1 dto idem.
PMC: 2 ditos idem.
ld .mi:11 barri ,: de drellio. Vein.

• ,1C: 8 barris de quinto, ideal.

de B: 1 dita n. 122, repre.
Pada.

.MI: 1 dita n. 1.045, idem.
AB: 2 ditas ns. 1.760 e 1.761, avo,-

•fiadas.
13D:5:C: 2 ditas ns. 166 e 162, idem.

i BAC: 1 dita n. 109, repregada.
CD - BP - TM: 1 dita n. O 169,

Ijem.
i CL: 1 caixa n. 59, avariada.
i Cesarinbo: 1 fardo n. 369, idem.

CEA: 2 caixas ns. 1.239 e 22, repre-

CPC-Inglezas: 2 ditas ns. '479 é 478,
Mem.
' DP: 2 ditas ns, 92 e 300, idem.;

DL: 1 dita n. 2.001, idem.

	

EA&C: 2 ditas ris. 8.259	 8.251,
,variadas.
''r ESS,:e: 1 dita n. 65.191, idem;

E: 1 dita n. 5.516, repregada.
<TIO - Fontes: 1 dita n. 670, idem, .

FI3,1:C; 1 dita n. 13. idem'.
FB: 1 dita n. 270, idem.

j ,71G: 2 ditas ris, 1 e 2, idem.
:11/Baf Minister: 1 dita n. 75, idem.:

eifitem: 1 dita n. 71, avariada.
1C&C Ltd. : 1 dita n. 2.543, idem.

f	 1 fardo n. 194, idem.
.	 1 caixa n. 19.917, repre-

fada.
09: 1 dita ri. G, idem.
19: 1 dita n. 4.011, avariada.
03: 1 dita n. 180, repregada e avaá

.is. 12 e 9, repregadas.,
dita n. 129. idem.

aSrB: 1 dita n. 4, idem idem.
• Ffkgie: 1 dita n. 1.503, idem,

quinto,

•
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• AMO: 2 caixas, remgadas.

CMC: 8 ditas, idem.
21 ditas, idem.

JOP: 16 ditas, repregadas e avariadas.
.31eC: 12 ditas, repregadas.
ANC: 1 dita, idem.
Vapor norueguez Trafalgar, entrado em

12 4e março de 1917:
lirmazem interno n. 5—AM: • caixa n.112,

repregada,.
Nem: 1 dita n. 146, idem.
AF-3.508: 1 dita n. 16, idem.
Aras: I dita n. 1.233, idem.
ARS/L: 2 barris mis. 16 e 17, VaSi05.
134ein: 7 ditos sem numero, yasindo.
ITS&C: 13 caixas idem, idem.
COE: 3 ditas idem, avariadas.
CEVUNIG: 1 dita n. 11 5.321, idem.
CC: O barris sem numero, vasando.

• Casa Lucas: 2 caixas ns. 171 e 176, repre-
kadas.

Idem: 1 dita n. 172, idem.
-DIA: 16 barricas n. 1, repregadas e ava-

riadas.
Idem: 2 ditas idem, avariadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, vasias.
EJS: 1 caixa mi. '302, avariada.
P-725—A—T—C: 4 dita n. 2, repregada.
3414: 25 ditas sem numero, avariadas.
PM:: 1 barrica n. 600, repregada.
111'al: 9 ditas sem numero, avariadas.
Idem: 7 ditas idem, repregadas e ava.-

fiadas.
R— ilia8, 1 caixa n. 3, dem.
EISVC:	 Inunbares sem numaro, avariadis.
11-117I: 1 barrica n. 7.822, repre,gada.
Sem maraa: 2 dit:s sam numero, idem.
Idem: 1 (Fta ideno repregada e ava-

riada.
Idem: 1.106 kilos de folhas de Mantive,

idem.
1 caixa n. 1.205, avariada.

Vapor americano Santa Barbara, entrado
iio corrente mez.:

A umazam interno n. 3 — CS , C: 1 caixa
o.

'
 repragada.

CPCo: 2 ditas mis. 102 e 406, idem.
Fontes: 1 dita n. 39, avariada.
Ciffiiiii : I (1:ta n. 2.008, repregada.
LIG . : 1 cLta n. 3, idem.
Texaeo • 1 dita n. 2, idem.
Vapor narional Campista, eatrado em 10 de

março de 1.917 •
Armazena interno n. 7— CNINC: 13 caixas,

diversos numeros, repregadas e avariadas.
RU: 28 di•as idem, ideni.
idem: t3 ditas idem, idem.
C—SI—C: 1 dita 11. 3, idem.
Vap in • francez Auge, entrado em março

de 1917:
Arrnaz,311 interao mi. IS —	 1 caixa

n. 2.5C. repregada e avariada.
Alfaudega, 29 de março de {917. — O aju-

dante do inspector, Joaquim Fernandes da

PATENTES DE INVENÇÃO
9.477 — Meinorial descriptivo da invenção

mie ',aperfeiçoamentos em commutadores ele-
ctro-magneticos para que pretende privi-
legio a General Electric Company, estabele-
cida riu Scheneetady, Condado de Schene-
vtody, Estado de Nem York, Estados Unidos
da America, eessionaria de Edwin Joseph
Marphy, domiciliado na mesma cidade

Refere-se esta invenção a commutadores
electro-maeneticos e o seu objecto é a con-
struceão de Inn apparellio desta natureza em
que os contar' (3 não podem soldar-se um no
outro sob as aanolições mais desfavoraveis do
serviço e que ao mesmo tempo tendorn a ser• Lafastados um clo outro em todas as oceasiões

%	 pôr melo de molai

• Na operação de conimmadores electroona.-
gneticos, especialmente quando eanpregados
para o cominando de motores electricos
que os commutadoiles são operados frequente-
mente e as correntes são fortes, succede por
vezes que o arca formado entro 03 contactos
funde o metal e os contactos se soldam ou
adherem uni ao outro dei ido a uma soldagem
fraca entre elles. Isto succeale mais frequen-
temente quando o enrolamento magnatizante
não fica energizado por tempo suniciento para
que Os contactos entrem eni contacto intimo
um com o outro na posição final, mas ficam
energizados por um instante sémente, de
modo que mal se tocam logo se afastam.
Isto lambam succede algumas vezes devido ao
afastamanto lento dos contactos por causa do
decreseimo lento da força magnetica e por
omitas causas. No typo de contacto para com-
muladores electro-magneticos bem conhecido
actualmente, em que os contactos escorregam
ou rolam urn sobre outro para se limparem
mutuamente, qualquer adlierencia ou solda-
gem fraca sert eliminada pela fricção, si os
contactos estiverem fechados na posição final.
Porali, si os contactos se tocarem de leve
apenas, s3m fricção até á posição final, pó le-
se formar uma solda que detenha os contactos
na posição fechada contra a tendencia
gravidade ou da mola para abrir o colmou-
tador. Cm dos objectos da nossa invenção é
remover esta ddllauldade e tornar pratica-
mente impossivel a adherencia entre os con-
tactos do connontador pelo modo acima des-
cripto.

Outro objecto da invenção é uno commuta-
dor actuado pir mola para a posição aberta,
isto é UM commutador em que a gravidade
não acta(' para levai-o para a posição aberta.
Em muitos casos é conveniente que o commu-
tutor possa ser movido em um angulo, por
exemplo de 45° ou mais, sem que OS conta-
otos se fechem aceidentahnente. Em nav:os
por exemplo o commutador deve ser disposto
por modo til que os contactos não S3 possam
fochar acchlentahnente sob as peores
ções dos balanços longitudinaes e transver-
s,aes do navio. Uma das dilliculdades da cons-
trucção de uni commutador desta natureza
com contactos abertos por acção de mola, é
que se a mola fôr bastante forte para poder
exercer grande pressão entre OS contactos
posição fechada, será tão forte que o magneto
não a possa mover da posição aberta. A me-
dida que o commutador se approxima da po-
skao fechada, a torça que actáa para fechai-o
angu-lenta rapidamente, porém na posição
aberta esta força é relativamente fraca e é
portanto necessario que a mola seja fraca na
posição aberta.

Para pôr em execução a invenção, cones-
truiroos uni conrimutador que é impellido por
mola para a posição aberta, sendo os conta-
ecoa afastados um do outro com bastante
força pêra quebrar a solda que por acaso se
formar. O arranjo é tal que a pressão effe-
ctiva que tendo a manter os cantactos afasta-
dos é menor que posição aberta do que logo
antes de se ter fechado o comruntador. Isto
effectua-se por decreschno do momento do
alavanca exercido polo magneto sobro a mola
logo antes de entrarem os contactos em con-
tacto, o assim a pressão atractiva que tende
a manter os contactos abertos será aoginen-
tada consideravelmente. A partir deste ponto
e até que os contactos cheguem á posição fe-
chada, ha uma pressão forte da mola entre Os
contactos, e assim qualquer solda que se for-
me entre os contactos será quebrada instan-
taneamente, e coruquanto seja possivel que os
contactos sejam levados a contacto um com o
outro por modo tal que se forme uma solda,
esta solda será quebrada immediatamento
pela pressão forte da mola que actúa a gráo
suficiente para quebrar qualquer solda que
se forme eyentualmente.

No desenho junto: a dg. 1 é uma vista ja

tirai de um connnutadoraeni que está incor"
porada a invenção ; a fig. 2 é uma vista d9
frente do mesmo ; as figs. 3, 4 e 5 são scW-
mas que representam as partes em posições
dilferantes.

Nas figs. 3, 4 e 5 va-se que a armação
magneto é do typo usual, sendo consiituida
por uma armação 1.0 em forma de L, em que
está fixado um nucleo 1.1 do enrolamento
magnetizatito 1.2. A armadura 13, vivotada
em 41, leva no extremo superior um contactó
15, que coopera com o contacto fixo ±6. Va-se
que o contacto 15 está montado sobre mu
membro cio supporta 17 pivotado. em 18 na
armadura. No lado do eixo 18 opposto ao lado
em que se acha o contacto 15, ha uma espera
fixa 19. Uma mola 20 está interposta entre a
parto fixa do commutador e o porta-contacto
17 o comprime este ultimo contra a espera
40. Esta mola actúa no membro 17 num ponto
entre o eixo 18 e a espera 19. O ponto em
que a mola actáa no membro 17 é impor-
tante porquo atfecta o momento de alavanct
a que a mola é comprimida. A armadura tatu
uma espalda 21 que actúa como escorregaa
douro para o membro 17 quando este ultimo
tiver girado em mo pequeno angulo no seu
eixo..

Na fig. 3 o commutador está representado
em posição aberta. Quando a armadura 13
começa a mover-se para a posição fechada, o
eixo 18 na armadura move-se portanto com
esta, porém a mola 20 comprime o extremo
inferior do membro 17 contra a espera 19. A
acção olfactiva da mola 20 que tende a afass
tar os contactos um do outro é devida poc-
tanto a uma composição de momentos dO
alavanca. Representando a distancia entre o
eixo 18 e a espera 19 por a, o a distancia
entre a mola e a espera por b, e a distancia
entre o eixo ti e o eixo 18 por c, a acção
atractiva da mola que tendo a manter OS con-
tacto; abutos é devida á força de mola que
actúa á distancia cxb. Quanto mais perto da

a
espera 19 estiver collocada a mola, tanto
menor será o marnento de alavanca com que
a mola actáa, e portanto menor será a força
effectiva que tende a manter a armadura mu
posição aberta.

Quando a armadura se inove para o inte-
rior, o membro 17 escorrega o rola na espera
19 e um movimento relativamente grande dd
membro 17 comprime a mola em uma quan-
tidade relativamente pequena. Pôde-se ver
isto na fig. 4.

Nesta figura o commutador chegou á
c em que a pressão olfactiva da mola

que tende a abrir os contactos está augmen-
tada e isto é produzido pelo contacto do exe
treino inferior do membro 17 com a espalda
21.

A partir deste ponto no movimento dd
braço do commutador, vê-se que a mola act“
directamente sobre a armadura, visto que (.;
membro 17 se move agora como se fosse parto
integrante no membro 13.

Um movimento relativamente pequeno da
armadura para a posição fechada comprimo
agora a mola em urna quantidade relativa-,
mente grande.

Quando os contactos 15 e 16 tocam um nci
outro esfregam-se ou roiam um no outro e d;
membro 17 afasta se da espalda, como se vs)
na fig. 3.

Nesta posição o commutador está fechado
completamente. A mola actúa portanto para
comprimir elasticamente os contactos e tam-a
bem actúa para levar o braço de contacto
rara a pos:ção final aberta. A pressão nacos.;
saria para mover a armadura para a posição
final aberta é relativamente pequena, em-!
quanto que perto da posição fechada a pres-s
são auginenta muito e assim os contactos sãO
mantidos afastados com grande pressão.

Qualquer solda insiguificante ou qualquq i
condição que tenda a fazer adherir os cou4

;
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tactoa será removida pela tensão da mola
actuando á dis'ancia entro os contados, re-
presentada na fig. 4.

Na posição limai (fig. 5) os contactos tain-so
friccionado uni no outro o nisto comprimiram
ainda mais a mola.

Na constencção representada na fig.1 em-
pregam-se duas molas 20, unia em cada lado
da armadura. Estas molas Sã) ajustareis por
membros corrediços 22, mantidos nas varias
posições por um parafuso 23 que corro eu um
rasgo 23'. O porta-contacto tem a forma de
um jugo 21, e cada mola actaa em um dos
ramos do jugo. Uma barra 25 fixada na ar-
madura corresponde a espalda 21 nas figs. 3
a 5, e os seus extremos ficam salientes nos
lados da armadura, para poderem ser toma-
&is pelos ramos do porta-cootaclo. Uma cha-
pa 26 é mantida em posição estacionaria por
uma haste 27 fixada na armação do magueto
n que passa por uma abertura na armadura'.
Porcas 28 na haste seguram a chapa 26. Pa-
rafusos 29 formam esperas correspondentes á
aspara 19 na fig. 3. A operação e a disposi-
não geral das partes é identica á que se dos-
•crevett acima era relação ás ligs. 3 a 5, 0
portanto não é no mssirio descrever mais.

Va-se quo o comtnittador electro-magnetico
acima deacripto é impellido por mola para a
posição aberta, mas que a força necessaria
para mover o commidador da posição aberta
para a posição intermedia representada na fi-
gura 1 é relativamente poquena em compara-
ção com a rosna neceasaria para movel-o no
resto da distancia.

Com isto obtem-se unia pressão forte entre
os contactos a uma distancia curta, bastante
para quebrar qualquer solda que se formar, o
obtem-so uma Na pressão elastica sobre o
Contacto movei na posição fechada. Por
outro lado, na posição aberta, a mola é
bastante fraca o pado portanto ser movida
com facilidade na distancia axplosiva larga
que então existe.

Comquanto tenhamos deScripto a invenção
Como incorporada em tinia fôrma concreta,
devo-so entender que não nos limitamos a
esta fórma, pois que é capaz de ser modifi-
cada por varios modos sem desvio do espirito
da invenção.

Em resumo, reivindicamos corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um commutador electro-magnotico com
contactos fixo e movei cooperativos, estando o
contacto morei submettido á acção do uma
mola cuja pressão actúa normalmente para
manter afastados os contactos, sendo esta
pressão substancialmente uniforme durante o
inicio do movimento de fechamento do com-
mutador, mas augmenta depois do se ter mo-
vido o commutador em uma certa quantidade
para a posição fechada;

2°, um commutador electro-magnetico, que
tem uma armadura movei em que está pivo-
tado um contacto com uma mola que tende
normalmente a afastar a armadura e o con-
tacto do uni contacto fixo comrrativo, sendo
a pressão da mola substancialmento constan-
te durante o movimento inicial da armadura,
porém augmentando depois de effeetuada
uma determinada quantidade do movimento
para o contacta fixo;

3°, um commutador electro-magne.tico, que
tem um magnoto com um enrolamento ada-
ptado a actuar sobro uma armadura pivota-
da que leva um contacto adaptado a coope-
rar com um contacto fixo . o uma mola ada-
ptada a exercer pressão na armadura o no
sou contacto e que afasta estes membros do
contacto fixo, sendo a pressão da mola sub,
stancialuiente constante durante o movimen-
to inicial da armadura para a posição fecha-
da do dommutador, e augmentando depois de
effectuada uma determinada quantidado do
movimenl, para a posisAo fechada;

4°, uru connuntador electro-magnetica, que
comprehende um enrolamento inataietisante
que tem uma armadura inovei em que está
pivotado una contacto adaptado a cooperar
com um contacto fixo, uma mola entre uma
parte estacionaria do eommutador e o dito
contacto pivotado e adaptado a fazer oscular
este contacto no seu eixo para o contacto fixo,
uma espera fixa contra a qual o contacto é
comprimido pela mola, e uma espera na ar-
madura para tomar o contacto pivotado em
uma parte determinada do movimento de fe-
chamento, para que o movimento ulterior da
armai-tira afaste o contacto pivotado da es-
pera fixa ;

5°, um cotornutador electro-magnotico, con-
struido e operando substancialmente como se
descreveu em referencia ao desenho.

Finalmente reclamamos os beneticios da
Conveti;ao futernacional (promulgada pelos:
decretos nus. 9.233 do 28 de junho de 1881 o
981 de 9 de janeiro de (903), visto ter sido de-
positado o mesmo podido de privilegio na Re-
partição (Melai dos Estados Unidos da Ame-
rica em 13 de julho de 1911-, sob n. 850.596.

Rio do Janeiro, 27 de fevereiro de 1915.—
Por procuraaão, Leelerc f;

N. 9.478—Memoria? deser'pt:vo da invenção (k
a perfeigummtos em machints dynamo-ele-
ctricas», para que pretende privilegio a
General Electric Company, estabelecida em
•chenectady, Condado de Scheneetadg, Esta-
do de Nova York, Estados Unidos da ..Interi-
ai, cèssionaria de Sven Robert Biromon,
domisiliado em Lynn, Condado de Essex, Es-
tado de Ilassachusetts, Estados Unidos da
America.

A nossa invenção refere-se a machinas dy-
namo-electricas o tem por objecto uma nova
disposiaao e construcçao de partes, pelas qua-
es a machina é ventilada eficientemente.

Nos desenhos juntos: a fig. 1 é unia vista
lateral, parto em secção, de urna machina dy--
namo-electrica de corrente directa em que
está incorporada a nossa invenção; a fig. 2 é
uma vista, parte em secção, de um extremo
da machina na fig. 1; a fig. 3 é uma vista la-
teral, parte em secção de uma tnachina dyna-
mo-electrica de corrente alternada, em que
está incorporada a invenção; a lig. 1 é uma
vista, parte em sução, de um extrema da
machina na lig. 3; a fig. 5 é uma vista late:
ral de uma machina dynarno-electrica mos-
trando uma modificação; a fig. 6 é urna se-
cção de uma machina dynamo-elcctr:ca mos-
trando outra mdificação.

Nas figs. e 2 esta representada uma ma-
china dynarna-electrica de corrente directa
que tem uma armação metallica dea 1, em
que está montado um membro de campo 2, a
qual de preferencia é substancialmente cylin-
drica e tent face interna lisa. O membro do
campo tem configuração differonto da da ar-
mação, para formar orna pluralidade de vãos
longitudinaes distinctos 3 para ventilação en-
tre a face interna da armação 1 e faces ex-
ternas do membro 2. De preferencia, a secção
transversal pelo membro do campo é poly-
gonal, e como está representado o niembaa
de campo compõe-se de laminas substancial-
mente rectangulares. Estas laminas ou cha-
pas substancialmente quadradas teeru cantos
redondos em contacto com a armação, o são
seguras no seu logar por chavetas e introdn-
zidas em uma fenda depois do terem sido as
laminas introduzidas na armação 1. São im-
pelidas do girar por uma chaveta 5 que pe-
netra em um dos cantos das laminas no legar
em que tocam na armação. Peças polares
principaos 6, munidas de enrolamentos exci-
tantes 7, estão fixadas amovivelmente nas
chapas, rolos computadores 8, munidos de

enrolamentos excitantes 9 estão representadqa
como sendo feitos integralmente com as cha7.
pas. Armações terminaos 10 e 11 estão fixadas n
nos lados da armação 1. Um membro rota-
tivo 12 munido de enrolamentos 13 esta int.mi-
tado em uni eixo la que gira em mancaes ia
e 16 formados nas armações terminaes.

O enrolamento 13 está ligado a um com-
mutador 17 ta MbOin montado no eixo
Tampas amovivcis 18 e 19 cobrem os enrola-
mentos para as peças polares, o tnembro ro-
tativo e o committador. Girando com o
membro rotativo 12 ha um ventilador 20, tha
preforencia montado no eixo 11 entre a tampa
18 e a armação terminal correspondente 10.
A tampa 18 é do folha motallica, porém a
tampa 19 é feita de uma parto fundida com
aberturas sobre as quaes está fixada uma
folha metallica. A armação terminal 11 Lean
braços 21 entro os quaes ha grandes aber-
turas. A armarão terminal 10 tem aberturas
22 em volta do mancai 15. que admittem
para o ventilador. O rentiladar impele o ar
para cima da tampa 18, pelos vãos entre as
laminas e a armação 1, o para faca da lua-
r:bina por cima da tampa 19 e pelas aber-
turas na armação terminal 11. Se as tampas
estiverem removidas, parte do ar é tambeni
saprado pe los vãos 23 e passagens 24, da vea-
tilação na armadora. As connexões do campo
e da armadura saem por uma caixa terminal
estanque para agua, 25.

Nas tias. 3 o 1 está representada a illVelle,50
applicatla a um motor de induceão que tom
uma armação 1' substancialmente cylindrica
o na qual está montado mu membro do
campo 2' que comprehende laminas substan-
cialmente rectangulares, pelo que formam
vãos de ventilação 3' entro a armação 1'.e o
membro 2'. Estas laminas são seguras por
chavetas 4' c impedidas do girar por uma cha-
veta 5', pelo modo explicado ema relação ás
figs. 1 e 2. A pot-ilibe-ia interna das 1ari3i1141,1
leva fendas em que estão colocados enrola-
meptos 20. Armações terminaes estio
lixadas 1103 lados da armação 1'.

Um membro rotativo 12' munido de enrola-
mento com a firma de La'ola 27 está montado
no eixo 11'. Este eixo gira em mancaes 15'
e 16' nas armações terrninaes. Tampas de
folha metall:ca 18' cobrem os enrolamentos 2ti
e o membro rotativo 12'. Nestas figuras estão
reprcs n',ados dors ventiladores 20' cada um
deles montado no eixo 44' entro uma das
tampas 18' e a armação terminal correspon-
dente 1.0'. As armações tertninaes 10' toem
aberturas 22' em volta dos mancaes 1.5' e 16',
que adinittem ar para os ventiladores 20'.
Estes venOladorea impelem o ar por cima das
tampas 18, pelos vãos do ventilação 3' entre
as laminas e a armação 1', e para rara da
maehina pelas aberturas na armação, que
está representada como coberta por chapas
perfuradas 28. Se estiverem removidas as
tampas 18' o ar será impelido contra o mem-
bro rotativo 12' e os enrolamentos 26 (em vez
de o ser por cima das tampas (8') o daqui são
para o exterior pelos vaus de ventilação 3' e
pelas aberturas na armação.

A fig. 5 raprasenta uma disposição de par-
tes muito s:on:ar á das figs. 3 o 4, excepto
que não se empregam tampas; o membro ro-
tativo 1a2 tem UM C)Ildtlet0 radial do senti-
laçã.a 29 que communica com conductos longi-
tudinaes de ventilação 30 no dito membro, e
o membro de campo 2 2 tambaan tem um comi-
,ducto radial de ventilação 31. Os conductes
radines são feito pelo modo usual por meio
de blocos do espaçamento. O bloco de espaça-
mento que fórma o conducto 31 é circular, e
prolonga-se além das laminas o penetra mis
vãos de ventilação entro as laminas e a ar-
maeão 12 . Os ventiladores 2(.2 itnpellem uma.
_parte do ar por cima dos enrolamentos 2,32,

elos Vãos de njatilasãO 3t, entro as laminas
• "4- —na idai aaa~
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c a armação e para o exterior pelas aberturas
33, na armação. As partes do bloco de capa-
tamon t o que penetram nos vãos do ventilação
3* dirigem o ar para as aberturas 33.

A outra parte do ar entra nos conduetos
longitudinaes 30, passa pelo conducto radial
49 no nernbrp rotativo siim para o exterior
pelo entre ferro, por cima dobenrolamentos
26g, e Lambem pelo condado radial 31 e pelas
àberturas 33 na armação.
. Na variante representada na fig. 6, a ar-
inação 1.3 é lambem substancialmente cylin-
dtica, e nesta armação está montado um
iffinbro de campo 23 que cornprehende lanai-
ilas com configuração difierente da da arma-

laminas são tambem substancialmente
recgankulares, porém dons lados do rectan-
gnlo silo arcos de um circulo coacentrico com
b interior da armação, pelo que ficam forma-
çlos somente deus vãos do ventilação 33 entre
a armação e o membro 23 . As beiras desco
bertas das laminas estão representadas com
dentes 34 para augmentar a sua superficie de
irradiação. As laminas que compõem o mem-
bro de campo toem umn enrolamento 35 distri-
Nide em fendas nas mesmas, e o membro
rotativo 123 tem um enrolamento 33 distri-
buido em fendas na sua periplieria,

' A invenção não se limita ás coustruesSes
rePresentadas e iescriptas, porquanto com-
prehende quaesquer variaotes em que estejam
incorporadas as caracteristicás reivindicadas
abaixo.

Eus resumo, reivindicamos como pontos A
caracteres constitutivos da invenção !

1°, uma machina dynamo-clettrica, que tom
uma armação e um inemb:.o ce .is configura-
ção 41 e montado no interior da armação por

•modo tal que ficam formados vãos de venti-
lação entre a armação e o inembm, esipios
para impellir fluido refrigerante pelos U0-á de
ventilação assim formados ;

2°, numa inachina dynamo-electrica, uma
armação substancialmente cylindrica, um
membro que tem secção transversal polygonal

' e fixado na dita armação e foanando urna
pluralidade do vãos de ventilação distinctos,

' longitudinaes, entre a face interna da ar-
inação e as i'aces externas do dito membro, e
meio para inmellir fluido refrigerante pelos
ditos Nãos cm urna direcção longitudinal e par
chim das faces externas do dito membro
" 30, em uma reachina dynamo-electrica,
uma armação substancialmente cylindrica,
ora membro substancialmente rectangular
inonta.do na armação e formando vãos do ven-
tilação entre a dita actuação e o dito membro,
e meios para impellir um fluido refrigerante
pelo ditos vãos do ventilação;

40, em uma machina dynanao-clectrica, urna
armação sub-stancialrmnite cylindrica, um
membro formado de laminas polygonaes
fixadas na armação e formando uma plura-
lidade de vãos do ventilação distinctos, longis
tudinaes, entro a face interna da dita arma-
çtío e as faces externas das ditas laminas, um
membro rotativo, e um ventilador que gira
com o dito membro rotativo para inipellir uru
fluido refrigerante pelos ditos vãos de venti-
lação em di..ecção longitudinal opor cima das
faces externas das ditas laminas;

r)°, cru uma machina dynamo-electrica, uma
armação substancialmente cylindrica, laminas
sabsta orla l ai mi te rectangulares montadas lia
dita arinac:m o firmlando vãos de ventilação
entre a (lis ..ritsisao e as ditas laminas, um.
membro 1-,:i!il:i o uru ventilador girando
easa O i!: ) p leinbrO rotativo para inipellir
um ilsiss .. s' isosant i peies ditos vãos

U, sma suiellioa dynamo-electrica que tem
A ma armar:,-to s::IFtancialtuenle cylindrica eim memb ! .o stm:'an-ialtnente rectangular
' unklo de enrolammtos, montados na a2;"

ação por modo tal que ficam formado,, s. n

de ventilação entre a armação e o membro,
um membro rotativo coberto por tampas que
tombem cobrem os enrolamentos e um venti-
lador montado no membro rotativo para im-
pollir um fluido refrigerante pelos ditos vãos
de ventilação

cm uma machina dynamo-clectrica se-
gundo a re1vindicação 1, um membro rotativo
montada cm um eixo e ventiladores tombem
montados no eixo entre cada de duas tampas
que cobrem o membro rotativo, para impellir
fluido refrigerante pelos ditos vãos de venti-
lação e para o exterior por aberturas forma-
das na armação;

8^, uma =china dynamo electrica que tem
uma armação substancialmente cylindrica
com aberturas, laminas substancialmente
rectangulares montadas na dita armação por
modo tal que forma vãos de ventilação entre
a armação e as laminas, um bloco de espaça-
mento que forma um conducto de ventillação
nas laminas, penetrando o bloco nas vãos de
ventilação e um ventilador montado em um
membro rotativo para impellir fluido refrige-
rante pelos vãos de ventilação e para o exte-
rior pelas aberturas na armação

9 0 , uma machina dynarno-elect,rica cons-
trui:ia e operando substancialmente como se
descreveu com referencia aos desenhos.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de f015.—
Por procuração, Leclerc & C,omp.

N. 9.564 — Memorial deseriptivo de «prepa-
ração e emprego de uma taccina morta cons.
tituida por culturas, em meios liguidos dos
ba-cillos do grupo para! ypho imoductorcs
da diarrhéa, ou pneumo-enterite, ou melhor
da febre paratyphica dos bezerros, para ser
opplicada en injecções coar prophylactico
contra cita molestiao.

1111'2nr. ãO dos Drs. Alcides Godoy e Astrogildo
Machado, brazikirós, domiciliados mesto Ca-
pita/.

Esta molestia, que na Allemanha é denomi-
nada Kalberruhr, tem sido observada em
muitos Estados do Brazil, prineipalmenW nos
de S. Paulo, Rio de Jane iro o Minas Go-
racs.

E' uma septicemia que pólo apresentar
ou não, localizações pleuro-pulmonares e ia-
testinaes.

A cada uma destas localizações correspon-
de uni typo clinico distincto.

Quando lia pura septicemia o animal apre-
senta febre alta, do 40 a 42'.; recusa alimenta-
ção; observa-se ruma flacidez accentuada,
ficando elle de cabeça baixa e muitas vezes
deitado.

A morte sobrevem rapidamente sem que se
notem quaesquer outros symptornas.

Nos casos em que prodowina a diarrhéa e
estado febril é constante, porém a tempera-
tura raramente excede de. 400.

As fezes, óra escuras, óra csverdiadas
ou brancas, são sempre muito fétidas.

Das tres formas clinicas da molestia esta é
a mais frequente e a menos grave.

O bezerro apresenta muitas vezes a diar-
rhéa por mais de um mez, ficando em um es-
tado de grando depauperamento.

Alguns deites passada a diarehéa, conti-
nuam ligeiramente febris (39 — 30°,5) du-
rante 3o 4 mexes, sempre muito magros o
com os pellos eriçados.

A fórtna pleuro-pulnonar, que é a menos
frequente c muito grave lambem apresenta
febre alta (40-42°). O animal mantem a c
beça distendida e baixa ; pela respirarflo diffi-
cil e estertorosa facilmente se diagnostica esta
modalidade ciática. A morte sobrevem em
poucos dias, ás vezes em algumas horas.

As lesões anatomicas essenciaes observadas
nesta tnolestia são as pletiro-pnetimo-conges-.

Cies, generallzadas ou cm fócos, na fórma
pulmonar; e as congestões diffusas ou em
placas ao longo do intestino delgado, ás vezos
com lemorrhagias mucosas, na fórina intes-
tinal.

Na septicemia pura não se encontram lesjes
acroscopicas
Os aspectos clinicos que referimos acima são

semelhantes áquellos observados na lb:Alarida,
Dinamarca, Alemanha e em outros paizes eu-
ropeus, na epizootia dos bezerros conhecida
pelas denominações do Kii/berruhr, diarrhéa
(les teaux, etc.

Etiologia — O agente causador desta mo:
lestia está actualmente bom conhecido.

Foi por muito tempo, desde Jensen que pri-
meiramente o estudou, e depois por Poels,
considerado como um colibacillo. Outras pes-
quizas porém, vieram accentuar as differenças
existentes entro o colibacillo e o bacillo pro-
dutor da Kiilberruhr.

Ensaios de Thomassen, de Malvoz, de No-
belle o outros, vieram filiar este bacillo a0
grupa paratypho. Foi porém o grande ti•a-
balho de Ilülmier e Uhlenhuth, realizado com
100 amostras do bacillo isolado de bezerros
com Külberruhr, em differentea regiões da
Allemanha e da Dinamarca, que veto escla-
recer completamente a questão cm centro-
versia.

Estes auctores, baseados nos meios de dia-
gnostico offsrecilo pelos aspdétos culturaes do
bacillo o pelas reacções de agglatinação com
sõros especificos, ineluiram muitas das amos-
tras estudadas no grupo do paratypho B, mui-
tas outras no grupo do bacillo enteritidis Giir-
tner, outras, por possuircm car4teres diver-
sos dos das arnos`ras do primeiro e segundo
grupos, entraram em uai novo que Os auctores
denominaram paratypho C.

Vê-se pois que são tres bacillos muito pro=
ximos, todos do grupo paratypho, só distin-
guíveis entre si por meio da prova de agglu-
tinação, os agentes productores da Kal-
berruhr.

As pesquizas por nós realizadas com amos=
ti-as do bacillo isolado de nuaaerosissimos ca-
sos de diarrhéa dos bezerros, confirmam o
trabalho citado de Ilubner e Ublenhuth e veem
mostrar que, aqui no Brazil, a diarrhéa dos
bezerros, ou pneumosenterite, é produzidá
por bacillos que, pelos seus caracteres mor-
phologicos e culturaes assim como pelas rea-
cções de agglutinação, filiam-se ao grupo pa-
ratypho mais especialmente aos bac:llos
enteritidis Glirtner e paratypho B.

Devemos notar que, dadas as analogiàs exis-
tentes entre a pnettma-eriterite dos bezerrà
e o hogscholera, pensamos logo na possibili-
dade de tratar-se de uma moiestia de viras
filtravel, o que não foi verificado visto serem
Moerias aos bezerros ainda muito novos, as
injecções de grandes quantidades de sangue
colhido de animal doente, hemolysado pela
glycerina e filtrado em vela. Ao contrario, as
injecções ao mesmo sangue não filtrado assim
como as injecções de unia cultura em caldo
de qualquer de nossas amostras matam os be-
zerros novos, de tre,s a quatro dias, com todos
os signáes da inole.s0a.

As ámoJtras com que trabalhamos foram
isoladas exclusivamente do sangue de animaes
doentes, logo no inicio da molestia. Depois
de feito o isolamento citas eram ensaiadas
com diversos sõros de bezerrós espontanea o
recentemente curados para verificarmos o
gráo de sua agglutinação. Todas as amostras
isoladas do sangue foram sempre agglutinalas
por uma ou mais amostras de sbro especifico,
as isoladas das fézes tinham um titulo muito
baixo de aggluLinaÇão ou ficavam indifferen-
tes ao giro agglittirtante, razão esta 'Sue nos
levou a desprezal-as em nossos ensaios.

Passamos agora a descrever os caracteres
marpholo.sips c culturaes das qpmerosas „

•

•



MIEM

Nossas amostras
isoladas

Titula
da agglutinaçãO

macroscopica

Amostra n.
• n. 2
9	 n. 5
• n.6
a	 n. 7
9	 n.
9	 n.
• n, 40
• n. 11
• n.42

Amostra humana
de paratypho B.

40.960
40.960
i0.210
20.480
20.480

8()
80

3.120
40.960
40.960

&Iro enteritidis preparado oiti -á-mestra-3 hu-
manas 	

Esto sóro é agglutin ante para as amostras hu-
manas a 40.960 	 _ 	

Nossas amostras
isoladas

Muras
do agglutinaçg

Sõro paratypho 13 Preparado cora amostras hu-
manas 	

Este giro é aggiastinanto para as amostras hu-
manas a 32.000 ,1.. e	 Ltu 	

Amostra n.
is	 n. 2
Yb	 n.
• n.
• n. 7
•
• n. 9
• n.

n. 11
» n.12

Amostra humana
de enteritidis
Gartaer	

16a
320

O
80

320
160
80,

160
320

80

•
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A classificação porém de nossas amostras
foi feita por meio de agglutinaçao com sóros
fortemente agglutinantes do cavalo para os
bacilos enteritiais Gãrtner, paratypho B
paratypho A, todos de origem humana.

Como as agglutinações com o sóro para-
typho A foram negativas damos sO, nos qua-
dros abaixo, os resultados das agglutinações

feitas com sói .° enteritidis o sdro ponteia,
pho B.

Para não nos alongarmos demasiados
e mesmo por não ser de importancia, reabra-
mos apenas os resultados das agglutinações em
dez amostras, com as respectivas testemunIssa
feitas cruzadaniente cora bacillos entesitidis Q
paratypho B, do procedoncip humana.

amostras dos bacilos isolados do todas as trcs
formas clinicas da molestia.

Devemos lembrar, como é sabido, que estes
caracteres são sempre communs aos bacillos
,paratypho B o enteritidis Gãrtner, não haven-
do nenhum (sina° o criterio da agglutitiação)
que se preste á distincção deles.

Caracteres morphologicos Bacillos curtos,
moveis, com tufos de cilios nas extremidades
ou implantados em toda superficie do corpo,
Córa-se pelas cóses basicas da anilina e dam-,
cora-se pelo Gram. As culturas velhas apres
sentam muito raras fórmas longas.

Aspectos das culturas — Vegetam bem em
todos os meios commummente empregados,em
temperatura variando do 22 a 38°. São aeroa
bios facultativos.
•- Cultura em caldo—Turvação uniformo desde;
algumas horas depois do semoiado. Sendo o
caldo anaorobio pode-se observar o despren-
dimento de bolhas gazosas que ficam sob a
camada do oleo do parafina durante algum
tempo.

Culltura em batata—Do 21 a 36 horas a ba-i
Ma torna-se escura, muito parda anta. As
culturas desenvolvem-se bem ao longo da es-
tria feita, sendo de cós amarello-suja.

Cultura em leite— Não lia coagulação mesmo
depois de 10 dias de abundante vegetação. Este
caracter é huportantissimo para a distincçao
com o coli-bacillo que coagula o leite.

Cultura em gelatina— Não ha liquefação do
meio.

Cvltura em agar— Colonias brancas, trans-.

.0ta 
Incidas, seta caracteres dignos de nota.

Cultura em agar com neutralrot— Fluores-
sencia no fim do 36 a 48 horas. E' mais rapida
quando o agar é g,:ycosado.

Cultura em Oro de leite tournesolado— Ema
vermelhecimento do meio que no fita do se-
gundo dia fica de novo azul. Este é tambera
um caracter distinctivo importante.

Cultura em agua liutrosada e glyeosada com
tou p nesot— Envoriuonsecimento o coagulação
com desprendimento de gazes.

Cultura em agua nutrosada e /assoam:ia com
tournesol—Envennelhechnento e volta da cos
loução azul no segundo dia.

Cultura em agar glyco-plunibico— Semeia/1
do-so em suspensão notam-se a fragmentação
e enuegrecimento do meio. Esto. agar serve
para distinguir os bacilos paratypho B a en.
teritidis Giii .tivr do coli-bacillo e do paratapha
R (que fragmentam o meio som onnegrocel-o)-
e do bacillo typhico (que nem fragmenta siem
ennegrcce).

As pesquizas de indol e culturas do 4 a 8
dias em agua peptonada c caldo foi sempre
negativa. E' outro caractoristico muito bi-

s portanto.
Não fia formação de spóros.
A acção nathogenica do qualquer das amos-

tras por nós isoladas sobro os animacs de la-
boratorio não tem nenhuma importancia pra-
tica, notamos entretanto que as culturas ve-
lhas, em meios liquidos, são mais toxicas que
as recentes.

Agglurnação — Por este meio diagnostico
poetemos filiar as missas amostras aosbacilloa
enterilidis Ciiirlszer e paratypho B, ambos
pertencentes ao gi upo paratyplw.

O seàr0 dos auilnaos recentemente curados
desta molestia são sensos° agglutinantes para
nossas amostras, si bem que o seu titulo varia
de uma amostra para outra, entro os limites
detS80 a 1/1280.

Com um saro de bezerro fortemente agglu-
tinanto para uma dada amostra fizemos a ag-
glutioaaão com bacilos enteritidis Gartner e
paratypho B, ambos de origens humana, veri-
ficando que esse soro agglutina.va. muitas. vo-
zes em titillos tão afastados estas antostras hu-
manas que nos pormittiam classifical-o como

enteriadis ou Oro paratypho D.

Pela analyse destes quadros verificamos (piei
a maioria das 10 amostras foi aggIutinada
altamente pelo séro enteritidis e fraca-
mente pelo sóra paratypho B; as amostras de
ns. 1, 2, $, 6, 7, 40, 11 e 12 são portanto do
bacilo enteritidis Gartner.

O sóro paratyphe B agglutina quasi sempre
em tituloa baixos nossas amostras, apesar do
agglutinar as do procederias' humana (com as
quaea foi elle preparado) ao titulo de 1/32.000.

Nos quadros acima vemos as amostras ns.
o 9 agglutinadas pelo sóro enteritidis ao ti-
tulo de 1/80 e aggtutinadas pelo giro para-
typho B aos titulos de 11320 e 1/1ó0; são por-
tanto duas amostras de paratypho B.

,

A agglutinação em titulos tão altos de
mintas de nossas amostras com o seSso cotem-
Urns levou-nos a pensar que as amostras hu-
manas do bacelo enteritidis: Gartner ressona
pathogenicas para os- bezerros no-vos-. Inje-
ctamos por isto muitos com 10 centimetros
cubico de cultura eira caldo do bacilo en-
teritidis Gartner e tainsem de bacilo para-
typho B, ambos. de origem humana, verifi-
cando que os animaos resistiam moita bom
taes injecs, ões e não ficavam, por outro lado,
immunizados contra, as injecçyes ulteriores çlo

2 e 3 centimetros cobices do cultura em ca/cro-
de qualquer de nossas amostras.

Immunização dos bezerros — E' curiosa 11SQ
se encontrar em toda litteratura, já bastante
desenvolvida, sobre este auumptos refarei'.
cias detalhadas sobre a immunização cativa
dos animaes como medida prophylactica, ex.
topção feita do trabalho de Sande que, cai
4909, inoculou 211 vaccas, prestes a pari.rs
com um producto ou extracto obtido de ba.,
cillos isoladas da Kiilberruhr (do cuja prepa.;
ração o auctor faz segredo) verificando que
01, 6 es. dos bezerros nascidos não contra,
bisam a rnolestsa.

as" Devemos notar que o sórotherapia. caratiV
.• nesta molestia dá alguns resultados-, conforte

já está bastante verificado.
A immunização activa contra a diarrhéW

dos bezerros, ou Killberridir fok pela primeira
vez obtida por nós, de mudo seguro e. pratico;
can grande numero do anhumas que não sós
permanecendo nas regiões altamente contas.
minadas, não contralfiram a molostia s coolg
resistiram perfeitamente a prova de inreed4
experimental feita com injecções do deus a. trea
centímetros cubieos da culturas vivas de nos-
sas amostras.

Passamos a descrever os differentes m
de que no3 utilizamos para insinue

gi4hciis
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são corrigidos por completo no assucareire
objecto desta invenção. E' elle constituido por
mmm apparelha em fórma cylitairica onde se
deposita o assitcar para distribuição, como se
va slo dese,nlio junto fig. 1. Na parte inferior
acha-se um nu:nanismo simples e pratico,
como se sé das figs. 2 e 5 do desenho. Esse
mechanismo é constituido por um eixo A com
uai pequetto volante, que dá movimento, por
meio de uma engrenagem, ao 2° eixo I; cora
unia peça rotativa, formada de pequenas
conchas C. alternadas em sentido vertical
para a melhor distribuição do assucar, o que
se faz par meio de um fura de descarga D.
Na parte inferior de cada concha existe uma
pá F em ssittido panfleto. que intercepta o
furo do descarga até a chegada da concha-
immacliata. Na pane superior do apparelho e
na extremidade do eixo II urna pequena ma-
nivella E dá ,movimento ao tnechanismo, não
havendo portanto o contacto das mãos ou de
qualquer outro corpo estranho com o assuar
aba depositado. A tampa do apparelho Oda
Ser de metal ou vidro e o hsaço, que o sus-
tenta, é de metal e póde ser adaptado em qual-
quer parte do cylindro, fixando-se em uma
base de metal ou madeira.

A simplicidade do assucar&ro torna-o de
custo barato, com um aspecto elegante e ab-
solutamente hygienico, qualidades a.preciaveis
em uni objecto popular.

Em vista do exposto, reivindicamos como
pontos e caracteres desta invenção

a) um assucareiro automatico e hygienie0
denominado aissucareiro Filisolas, contituido
por uni cylindro, em cuja parte inferior existe
um appa relho que dá sabida ao assucar nelle

• depositado por meio de um eixo A com uns
volante cai contacto com outro eixo IS, onde
se acha uma peça rotativa formada por di-
versas conchas alternadas em posição vertical
para melhor sabida do assacar que se faz em
um ponto de descarga O; na parte inferior de
cada urna dessas conchas ha uma pequena
pá, em sentido parallelo, para fechar o ponto
de descarga, de modo a graduar a sabida do
a • socar;

0) ura assucareiro, nos termos da reivindiÁ
ceção acima, fechado por meio do uma tampa
do-metal ou vidro com um braço que se apoia
sobre tuna base de metal ou madeira, onde o
assucar, isolado por completo do ar atinosplie
rico, sabe automaticamente do cylindro, por
meio do uma pequena ma.nivella li collocada
na parte superior do apparelho, o que torna
o assucareiro absolutamente Ityglenico. Tudo
como acima descripto e representado no do-.
senho que este acompanha.

Rio de Janeiro, 14 do fevereiro do 1917. ;19
Por Procuração , Oscar Coelho Ferre".

4
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bizarros, dando por ultimo a descripção do,
: proçosso çtue offerece urna garantia muito se-
gura na pratica:

a) Tentamos primeiramente obter em bois
um saro activo preparado á custa de in-
jecoda do culturas • de numerosas amostras,
nossaa.

Pensavamos que este sõso injectado nos be-
aorros sãos os protegesse contra a infocção
natural, visto como a sua elaninaçao do orga-
nismo dovia ser muito lenta por ser elle
(soro) obtilo da mesma espade atiMial, e paa-

° tanto determinasse uma humanidade durando
o tempo neeessario dos tre s, meses em que 03

bozerroa são mais sensiveis á malastia. Com
tal processo não obtivemos resultados sVisfa-
et 'rios;

b) —Empregamos depois culturas em agar,
emulsionada em solução pb,ysiologica, mortas
pela addição de phetiol n pelo calor. Fi4e11103

uma série de e.xparioncias em que emprega-
mos uma só injecção (4 bilhões de ger-
meus em 2 centimetros cubicos de soluçÃo
physiological e outra sério em que' em-
pregamos 4 injecções cru cada bezerro.
Para a immunidade se estabalecer solida-
mente eram necessarias 4 a 5 injecções,
em dosas crescente, de'modo que a ulti-

- ina inoculação fosse da 8 a 10 bilhõas de
germens (10 a 20 miligrammas de corpos

• bacillures). SO os animes assim tratados
rosistiam a unia inactilar,ão do 2 a 3 cen-
tímetro; (milicos de uma cultura viva, mu
csido simples;

c) Tentamos vaccinar empsegando einul-
a_saas de gerilions vivos, em agita physiolossica,

eni injocções de 10 a 100 milhões de germans
cada unia. Muitos dos animaes morreram de-
\ ida a tae-s injec s, õea e os que não apresenta-
ram a molestia tendo si lo inoculados depois
como prova, c )ui 2 centimearos cubicos da
,.ultura viva, ficaram doentes e morreram;

(I) Fizamos alguns ensaios injectando sói.°
preparado cota nossas amostras e 10 a 12 ho-
ras depois pequenas quantidades de cultura
viva. eia assar, emulsionadas em agua phy-
sio!ogica.

Muitos dos a aban as experimentados assim
não ficaram salta:jantem-oito protegidos . con-
tra a infecção natural' (35 s'. do infecta-
sloa`,;

c) Culturas em meios liquidos depois de
mortas pelo calor foram ensaiadas. Injecta-
anos uma gratvie sério de bezerros com dons
centimetros ctibicos destas culturas (em caldo
e cm agua peptooada). Nesta série houve
38 sa. do infectados espontaneamente;

1) Culturas uni caldo ou em agua peptona-
da mortas sólneide pela addiçao de plienol.
Fizemos com estas culturas inoculações de
doas centimetros cub:cos em /52 bezerros.
Em i;0 destes injectamos quatro dias depois
quatro centimotrcs cobices das mesmas cul-
turas.

'Nenhum destes 50 bezerros adoeceu da mo-
lestia e todos resistiram a inoculação de prova
com tres centimetros cubicos de urna cultura
viva em caldo. De 102 bezerros inoculados
urna só vez com dons centimetros cubicos,
houve 14 que morreram da molestia.

Reflectindo sobre os resultados de nossas..
pesquisas, expostas aqui resumidarnente, che-
gamos a preparar uma vaccina, já larga-
mente ensaiada, cujos resultados são absolu-
tamente seguros, e cuja preparação e respe-
ctivo emprego constituem o caracter de rei-
viudicação deste pedido de privilegio.

1
 . • ssa vaccina contra a diarrhéa dos bazar-

' creparafia semeando em cak2:00.00,1

quaesquer outras meios liquidas o maior nu-
mero possivel do amostras dos /mino.; do gra.
po paratypho i sol ui os do bezerras ci oe, o tes. e
depois de alguns dias de vegetação as cultu-
ras são mortas pela addicao de meio por cento
de phenol (0,5 ss ), reunidas todas em um re-
ciai 'ate e dist abaidas çai amplas de 20 can-
timetros cubicos, constituindo isto a sejunda
dose da vaecina.

A prim?i, a dose da racciaa é preparada
com as masm is amostras,. paru ~azulas em
meio litro do cultura que seja metade menos
nutraivo que o uni° que sesviu para prepa-
ração da segunda dose. Por exemplo: agua
p3gonada quatro p ii mil() paro a seguida
dose,—agaa irploaalit datis par cento para a
prinuiri dose: cario simples para a segunda
dose ,--caldo simples com um rolam ! de agua
para a prim:ira dose. Isto leni par fim fazer
com qua a cultura da primai sa dosa seja me-
tade da Cultura . da. segunda dose, visto ser
mais pobre a vegolação cru uru meio menos
nuteitivo,

A manipulação acima é apeias um artificio
para tornar mais pratico o emprega e distri-
buição da vaccina, pois poieriamos fazer uma
só cultura, de um só typo, aconselhando que
fosse inoculada em duas vezes, sendo a pri-
meira injecção do metade da dose indicada
para a segunda. Esta vaccina permanece
activa pelo menos até seis mezes da data clè
sua preparação.

A inoculação de 2 centitnetros cubicos de ca-
da dose (1. a e 21, com 4 a 5 dias de iutervallo
determina uma humanai:Ide sufliciente,
nidade que todavia não garante em absoluto
contra a inoculação de prova com culturas vi-
vas. As injecções de 4 ceutimetros cubicos
primeira dosa e 4 eentimetros cobices da se-
gunda dose estabelecem uma solida immuni-
dado que resiste perfeitamente a quaesquer
provas de contaminaçao posterior.

• Por isto é que aconselhamos a do m de
centimetsos cubicos para cada injecção. '

As ampblaa de vacelna que estão em dupli-
cata coma este men-vir:ai achata-se envolvidas
em bula que tcaz a indicação do moio pelo
qual deve ser usada.

O que fica expos . () representa pesquisas que
nas são absolutamente pessmes e originaes,
que nos devem (Lr plenamente direto a pri-
adagio.

Em ressono, raivindic 31110i COMO ponto e
caracter constlitit . vo da invenção: prepara-
çaa e emprego de uma vaneina marta consti-
tui-ia por culturas em meios liquides dos M-
aios do grupo paratypbo productores da
diarrhéa, ou pneumo-entsrite, ou melhor da
febre para typhica dos bezerros, para ser ap-
plieada em injacçõe,a como prophylactieo con-
tra esta

Rio de Janeiro, O de dezembro cie 1016. —
Dr. Alcides Goday. — Aslrogildo Macha lo.

N. 9.565-1emaria1 descriplivo acan4paultando
um pedido de privilegio durante 1.; anuo*
na Republica dos Estados Unidos do lirazil
para el'ai assucareiro aidomatico ehygie-
nico denominado Assucarciro Filizola. In-
ren00 de Ilaphael Filizola e Ernesto Fili-
zola, domiciliados na cidade de S. Paulo,
Estado do MCSMO nome

Os assucareiros ordinariamente usados não
-Correspondem ás comasinhas regras de hy-
giene visto como o assuear nanes depositado
acha-se em contacto inonediato com a attnos-
phera e portanto sujeito ao pó, insectos, etc.,
o que vem tornas' o assucar uni refilado de
molestias e itifecções. Es'i.es inconvenientes

ANNUNCIOS

Juizo de Direito da segunda" Van
Civel

Fallencia de Soares & Comp',/

• AVISO AOS CREDORES

Os syndicos da fallencia de SoarUs
Comp. estão á disposição de todos os irt,
ferea.sados, na sécio social do Centro de:
Cominarei° e Indosiria do Rio de Janeir0;
á rua Primeiro de Marco . n. 60, sala 11
sobreloja. teleplione Norte n.	 0.5
12 ás 13 horas. diariamente,

.V ieia da Sitga	 eyndien,
tíffl
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Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil

ASSE.MI3UA GERAL ORDINÁRIA

Convido Os Srs. accionistas 'desta
companhia a se reunirem em assembléa
geral ordinaria subbado, 31 do corrente,
á 1 hora da tarde, na respectiva sédo, á
rua Primeiro de Março n. 88, sobrado,
afim de lhes serem apresentados O re-
Movi° e contas da directoria com o pa-
recer do conselho fiscal, relativo ao
anuo findo de l916, de accÔrdo com o
art. 3'1 dos estatutos em vigor e proce-
der-se á eleição do conselho fiscal e

joisspplentes, que Icem	 funccionar no
resente anuo administrativo.

ria da companhia até o dia 2D, conforme
tador deverão deposital-as na thesoura-

determina o § 1° do art. 25 dos esta-

Os Srs. accionistas por aeções ao por-

tutos.

• Ficam suspensas as transferencias de
seções ~inativas até o dia immediato
ao da mencionada assembléa geral.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1917.1
— Alberto .Sorcova da Fonseca, presi-
dente.

Companhia. Metniturgiest,

• Convidam-se os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assembléa geral ordinaria no dia
31 de março proximo vindouro, ás 14 horas,
no eseriptorio da companhia, ao becco
Lapa dos Mercadores n. 12, afim de tomarem
conhecimento o deliberarem sobre o relato-
rio da directoria e contas referentes ao anuo
de 1916, com parecer do conselho fiscal, o
elegerem o que devo substituir o actual, cujo
mandato se finda.

Esmo á disposiçáo dos Srs. accionistas, até
que se realiza a assembléa convocada, os do-
cumentos de que trata o art. 1,47 da lei das
sociodades anonymas.

Ficam desde já, suspensas as transferencias
de acções nominativas, devendo ser deposita-
das na caixa da companhia as acções ao por-
tador, ires dias antes da reunião da assem-
bléa, para que possam ser rep_eientadas
nesta.

Rio do Janeiro, 28 de fevereiro de 1017.—
A directoria.

Companhia Mercantil e Industrial Casa
Vivaldi

ASSEMBLLI GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
ás 13 horas do dia 31 de março proximo
futuro, na séde da Companhia, á rua
S. Bento n. 16, sobrado, para tomarem
conhecimento do relatorio, dos balanços
e contas da directoria relatSvos ao anno
de 1916 e parecer do conselho fiscal.

Os possuidores de acções ao portador
deverão deposital-as na companhia até
tros dias antes da assombléa.

Fará parte da ordem do dia da trefe-
rida reunião a eleição dos membros do
conselho fiscal para o presente exerci-
cio.

Acham-se á disposição dos Srs. areio-
nistas os documentos de que trata o ar-
tigo 1.17 do decreto n. 431, de 4 de ju-
lho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1917.
Vivaldi Leile	 presideute,

Companhia Brazileira de Tramways,
Luz e Força

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs, accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria
no dia 31 de março proximo futuro, ás
14 horas, na séde da companhia, á rua
S. Bento ai. 16, sobrado, para tomarem
conhecimento do relaterio da directoria,
parecer do conselho fiscal e balanço ge-
ral, relatiaos ao anuo social findo, e bem
assim para eleição dos membros effecti-
vos do conselho fiscal que terão de servir,
no armo corrente.

As acções ao portador deiverão ser de-
positadas em poder da companhia até
Ires dias a p tos da assembléa

A' disposirsio dos Srs. accionistas fi-
cam, no escriptorio da companhia, os do-
toureados a que se seroso o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891:

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1917.
— Vivaldi Leite R i beiro, presidente.

Companhia de Cordoaria e Cellulose

Convidam-se os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria
no escriptorio da companhiu, á rua dos
Ourives n. 61, loja; no dia 14 de abril
pruximo vindour o:), ás 13 horas, afim de
tomarem conhecimento o deliberarem
/obre o relatorio e contas da directoria
referentes ao nano de 1916 com parecer
do conselho fiscal, e elegerem a nova
directoria em substituição á actual, cujo
mandato termina, bem como os membros
do conselho fiscal para o stxercicio de
1917.

Estão á disposição dos Srs. aceionis-
tas no es' ert P tori o da companhia, os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
eretAi n. 433, de 3 de julho de 1891.

Ficam desde já até o dia da assem-
bléa, inclusivet, suspensas as tranferen-
cias de acções nominutivas, e as ao por-
tador devem ser depositadas na caixa dá
companhia, até ires dias antes da reu-
nião da assembléa, para que possam ser
representadas nesta.

Rio de Jdneirri, 13 do março de 1917.
A directqr(o,	 (e

Cruzeiro do Sul

COMPÁNIIIA NACIONAL DE SEGUROS DE
VIDA E ACCIDENTES

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordi-
narja no dia 31 de março corrente, ás
3 horas da tarde, á rua da Quitanda
n. 120, 2° andar, para tomarem conhe-
cimento) do relatorio e parecer referen-
tes ás operações desta companhia du-
rante o anuo findo.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1917s
— João Augusto America Machado.
Delfim Horta de Araujo, directores.

Vrancisco Glrael	 Comp

Sociedade em commandita por acções

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,
no escriptorio da Sociedade, os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto n. 434, de
4. de julho de 1891.

Rio de Janc:ro, 28 do março de 1917. —
Os so!idarios.

Rio Cricket & Athletic Association
ASSEMBLÉA GERAL

Por ordem da directoria, são convida-
dos os Srs, accionistas a se reunirem em
assembléa geral, no dia 2 de abril p i`o-
ximo futuro, ás 5 horas da tarde, no Ciub
Central. para tomarem conhecimento o
resolverem sobre os novos estatutos pro-
postos pela directoria.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1917.;
— Robert Faulds, secretario honorario,

.(st

Banco Popular do Brazil

Na séde deste banco, á: rua Rodrigo Silva
n. 7, acham-se á disposição dos SOCiOs o ba-
lanço e a relação nominal dos accionistas.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1917.--
A directoria.

Companhia Nacional de Ux-
plosivosi de Segurança

ASSE)mBLÉA GERA L ORDINARIÁ

São convidados os Srs. accionistas para se
reunirem em assembléa geral °Minaria, a
realizar-se a 20 de abril proximo futuro, ás
3 horas da tarde, na sé.do social da com-
panhia, á rua Sachet ti. 27, 5° andar, para
tomarem conhecimento do relatorio da dire-
ctoria e do parecer do conselho fiscal, se/a-
tivos ao atino do 1916, e procederem á eleição
de dons directores c deliberarem sobre outros
fins sociaes.

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,
no escriptorio da companhia, os documentos
do que trata o art. 147 da lei n. 434, de .1
de julho de 1891.

As acções ao portador deverão ser deposi-
tadas de accérdo com os estatutos, até teca
dias antes da assernbléa.— A directoria.

Sociedade A.nonyma »Gazeta
de Noticias»

ASSEMBLÉA GERAL ORDINABIA

São convidados os Srs. accionistas da so-
ciedade anonyma Gazeta de Noticias a se re-
unirem em assembléa geral ordinaria no dia
31 de março proximo, á 1 hora da tarde, no
escriptorio da empraza, á rua do Ouvidor nu-
mero 101, afim de tomarem conhecimento do
relatorio e contas da directoria referentes ao
anuo proximo findo e do respectivo parecer do
conselho fiscal e tamisem para elegerem a
nova directoria e conselho fiscal da mesma
sociedade.

As acções ao portador deverão ser deposi-
tadas nos cofres da empraza, até o dia 29 de
março, afim de poderem sor representadas ne
assetnbléa.

No escriptorio da sociedade encontram•s.o
á disposição dos Srs. accionistas os documen-
tos exigidos pela lei quo rege as sociedades
anonymas.

Rio do Janeiro, 28 de fevereiro de 1917. —
A directoria.	 (*

Imposto de consumi)
Acha-se á venda na thesouraría da

Imprensa Nacional o Promptuaria dosx
Impostos de consumo, contendo os de -1
ere tos ns. 11.951, de 16 de fevereiro
1916 e 12.351, de 6 de juneiro de
trinotados com 279 decisões, por

akkharte Ribeiro 	
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IMPRENSA NACI N4L
ia!	

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

As encommendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do aDiario Oiti.
ciai» selo do Correio ou estampilhas do
aello adhesiro.

Ilistamento eleitoral '(Lei a. 3.139. do

de 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
regulamento. prescrevendo o modo por

to eleitoral) (Ai) 	 	 $500

2 de agosto de 1916, e Decr. a. 12.193.

que deve ser feito o novo alistamen-

..liandegas (Relatorio apresentado ao
Minislerio da Fazenda. sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car 	 .	 1501241

Astrono mi e	 (Traité d'), do
E. Liais 	 	 55000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Decr. n. 6.391.
de 10 do dezembro de 1904.„	 $500

Agricultura (Crèa. o Miaisteri o da)'..
Deer. n. 1.606. da 29 de dezembro

$500de 1008
Acção Penal (Amplia a). Lei o. 628,

de 28 de outubro. e decreto a. 3.475. de
. 4 de novembro de 1899 	 	 $300
Automoveis (Tabella para os preços

dos)	 ********* ..• • • • • • •• *****	 $200

Armazena geme (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. a. 1.102.
de 21 de novembro de 1913... 	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março do
1015

13olsa dos Corretores '(Alercadorias
navios). Doer. n. 8.249. de 22 de se-
tembro de 1910 ICrea a). Decr. nu,
mero 9.264, de 28 de dezmebro de
1911 (Dá movo regulamento) e Regi-
mento interno	 15000

c
Codigo Civil Brazileiro (Lei 12. 3.071. de
1 de janeiro de 1916), um volume
(N). 5$0C9
Trilhai/10s da Clamara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da COmmissãO da
Camara dos Deputados — 8 volumes

	

Ii rit	 _	 JULR-9.10:1-1-1122...1n 24098

Projecto "(Commissão Especial do Se-
nado). 1 1 volume (M) 	 	 65000

Réplica do Senador Ray Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados
( M ) 	 	 75000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3% volume (hl) 	 	 2$000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	 	 35000

Zodigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil. por um magistrado
mineiro 	 	 35000

Codi go das Relações Entorto h, e s
(	 ) 	 	 8$000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
ct° Federal, cartonado 	 	 45000

Chrorographi da Provinoia do
Ceará — 	 -	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corra 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do) . . Recapitula-
ção em ordem alphabotica. por 51..
André da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphãos "(Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5,143, de
13 de março de 1897 	 	 1$000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ekatt de Sá (M) 	  105000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto 	 	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de)'.-
Decreto n. 11.951. de 16 de fevereiro
de 1916 • • •'• II • ••'• 	 	 25000

Decreto n. 12.351, de G de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951)	 	 • 15000

Cheques *(Regulamento sobre emissão
de). Doer. a. 2.591 	  de 7 de agosto

' de 1912 	 	 -	 	 $500
Carros (Tabelas para os Preços dos)'

réis 	 	 $200
Conectarias Federaes '(Da novas lastra.
, cções para o serviço das). Decr. nu-

mero 9.285. de 30 de dezembro do
!I 1911	 ********* -........•••• • •	 $508

Constituição da Republica 	 •	 1$0005
Compilação das Leis federaes sobre Or-

ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello 	 	 .	 25000..••••

Consolidação das Leis das Altan-
i_ dega3	 sigo°

-
	 2$81)(1

25000
15500
25090

Diccionario BiblograpOlco Brazileirai
pelo Dr. Augusto V. A. 8. /Mack
7 volumes 	  -	 _	 155000

Diccionario Geographico das Minas do
Erni!, pelo Dr. Francisco Ignacto Fer-
reira 	 	 • • • 	$5000

Docas. portos maritimos, ato. Illeperto-
rio da legislação sobre). por Caetano
Junior (51).

Decretos do Governo Provisorio:
de fevereiro de 1890
do março de 1R90
de julho de 1890
de outubro de 1890
de novembro de 1890 W:e-Vcnne
de dezembro de 1890
de janeiro de 1891
de fevereiro de 1891 gincEirena

Decisões do Governo Provisoriof
te e 2, fasoiculos	 ' e5000
3* e ultimo 	 	 2$000
Additamento	 15500

Decisões do Governo ',(Collecções de)
de 1831 • Si- .*".n e": en Woopece..-.

	 85000
de 1832 w.	 35000
do 1833	 ins3", orn i" "le ine

	 35000
de 1850 • 51):*:•:ó: • -e—e . ore —ft". -e:Clo

	 0$000
de 1866 E No.	 Ver.. Trá-e-rii-7;

	
35000

de 1867 •	 85000
de 1868..x  -	 ii—rsrire) _ "Likr_fi

	 3$000
de 1869. •	 NON
de I670..x••-••is-ri-é-G-InreelfiVa:air	 6$003
de f 875. es. 	  	 •..	 31003
de 1876.22,...c .~4112-el 85003

00 ••• $500

••• •••••nn,,

	  é/

	 .Go

128000

15000
25000
fz$000
9$20i1
4$000
85000
25000
111002

Consolidação das leis relativas aos P,MINa
mites das circumscripções judiciarias

do District° Federal (M).	 MOO

Caixa de Amortização (Regulamento da)..a
Denr. a. 6.71 1.de 7 de novembro do
1897 	 	 1$000

Corretores (Ilegulairento de Fundos Pu.
blicos dos). Decr. a. 1.359, de 20 do
abril de 1883) 	 	 $509

Concessões de penas d'agua "(Regula.
mento para as). Decr. e. 3.056. de 29
de outbro de 1898 	 	 5400

Consultas	 Secção de Fazenda,•
Annos de:

1856 — 1880
1871 — 1873
1874	 1876
1883 — 1888 	
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MOO
45000
2$600
45000
0000
35000
0090
2000
85500
0000
0000
35000
45000
0500
45500
45500
55608
55000
55000
0000
45000

de 1891 .....
de 1892.• 1. • •¡•:•:"•.•-•-•—•=et.•  • • 1r•.:Ce

do 1R93- -	 . • •	 • 	 	 mut..e_41
de
do 1895 	 .
de 1896 	 	 teus
de 1097.,...a 	 1-0...(a.:ca~cco
do 1898.•_.:• • • .C.!•:•-•:::•:•--1:0:-0-0-.0L-4

de 2099...,..z.ifflicxxixo~lie
de

994Aw..i.recramcctermem
19°2 • •	 CCCOSLC@Ax_d

1W..~..".Cf.Yeetiffl
1904. • I I".

1905 • Cr • • WP~...131.-s_ .•rprio

908.... • se•i•.:1•:-C•33:1_•"Xt.X.el

1911...1..w.,-.7.ãxxxmizcojao

Delegacias Fiscaes (Crèa o togar de con.•
tador ias). Mor., n. 1.178, de 16 da
janeiro de 1904..,(..3„,.(.z...	 1$000

Vesapropriaçaes por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dia-'
tricto Federal (Lei e regulamento)a
Decretos na. 1.021 e 4.950. de 26 da
agosto o 9 de setembro de 1913	 556(1

Exames parcellados alnstruegOes para
os). Deçr. n. 4.227, de 23 de nevem-

	

, bre da 1001.... 	 £•2	 11000
Eleições lederaes,.Lei at 35. da 1 da

agosto do 1892... • T 	 lr.-41	 3500

Expulsão 4. estrangeiros', Decai, ali.,
mero	 	 w.x.v.	 ;209

Eaeino Seoundario e Superior da Repa.
plica (Reorganiza o). Decra, n. 11.530.
da 18 de março de	 1000

Febre amanha (instrueeões ficya a gerdi
viço de propbytaxia especi.
fica). 	 klif•••••.•_••••••1P	 15000

Fallencias (Leis sobro). NL 2.024. de 17
do dezembro de 1908.4 	 	 11000

Facturas consulares, Regulamento ap-
provado pelo Dem% u. 1.103	  de 21 de
novembro de 1903 	  	 11000

Facturas ou contas assionadas (Regula.
mento para a cobrança do sello sobre

pecr. n. 11.527. de 17 da março
ao 1915., 	 - -	 •AO) _ ,a00

Vistoria dos tres grandes capitães Ca
' antiguidade (Annibal. Cesar a Alexan-

dre).* pelo Dr,: Cesar Zama. 3	35000

Hydrographie du Haat Saint rraLlçae;
por Eram. Liais 	  155000

	

Heranças. Decr. n. 1.839...-, 	 	 ;SOO
Hygieno Administrativa da União (Reor-

ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151. de 5 de janeiro de 1904, e re.:
gulamento dos serviços a cargo da

Decr. n. 5.156. de 8 de março
"de 1904 	 	 0000

Historia Constitucional Brazileira. pela

	

.Dr, Aurelino Leal	 „_„£,, 51002

nençáo de direitos aduaneiros '(Regula
mento para as concessões de). De^
ereto n„ 8.592. de 8 de março de
1911. • A 1~.~1.4.-~CkW4	 $500

Industrias e Profissões (Regulamento).
réis A • Aikt .....	 15000

Instrucç5es para o serviço das Conecto-
rias Federam Deu. a.; 9.225, da 30
de dezembro de	 . ...	 55000

Inlelidez dos funeclonarlos publico da
União (Regulamento para os exames
de). Deer„ a. 11.447. de 20 de janeira
de 1915..	 	 $502.	 _	 	

Institutos Militares de Ensino íRegula.
mentos para os), Decr„ a, 6,698. de
g de outubro da 1905,£.....E 	 25000

Jocelyn ',(Poema)'.. de AffA Larnar.
tine, „.	 *-••••1•1	 35000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221'.
de 20 de aovembro de 1894... 	 4500

Jmisprudencia do Suprema Tribunal Lm
geral (Collecções dos aceórdãos):

do amo de	 21500
do annO de 1898,.....x•rwrae.ti 4504
da anuo de	 „i 85000
do uno de 1008•£.0A•.k.za 25009

	do anno de 1899...ze.r.a.a	 $000

	

do anuo de .900„..,..-.-~1	 95000
Justiça do Districto Federal :(Reorgaa

nização da)„ Decr. n„ 9.263. de 28 de
dezePubre do 1911Err:roft.trxim	 15839

Legislação tleltoral. Lei 1111., 1,269. do 15
de novembro de 1904  -_ 	 ;506

Dicções de Physica. por Francisco Ravien
de Oliveira Menezes .... . . 	 15000

Lista de eleitores do District° Federals
	Da 1' a 15* Pretoria.._,_„"	;500

Leis (Collecções de) a
de 1608 a 1809.~..4w.ic 25500
de 1810 a 1011.,,,..Á...k.E.A	 25500
de 1812 a 18/5~ckt 	

	
2;000

de 1816 a i817...--- 	25000

de tele a
	 20000

de
	

25000
de 1821 .....
	 25000

	

10,- de 1822........,•3_,:i•J_C£111£1_11.e.•_•iiiati
	 21000

de	 •j_.' • "e 3.-Ei

de	 N. •-• Ti3i1
de	 •Itne
de	 tTS • EU @ • . 	
da 1831,..fte•-eX.3-0:efi~eZg

de 1832•Jaam.re..r••a•-•nim
de 1833,,,. :taxi • ta ,aa--n
de 1834•J-4- • rs-rere7•49T • •x•
do 1835	 2 yoluraes,....i
de
do	 	 axe
da 1838..cf•i_s_z•ziscr•sg. aro
de 1839.m•iri.,7_„-..e• ',mi erre
do 1840.x, .	 ex. wo Er.* rie
de 1841 ..	 11.•	 •••fi ,

do 1842.-.	 35500
de 1843....-.•rca:•-...x.LE•sx.,zem	 25500
do 1844 ,g-v.-.7a.Tf.a.kfrccee	 25500
de 1845„,-..tx,-..11.,;_ 	 u.-.)	25300

	

1846.:cir.r.T.7:-,:.•-€..r 	 Trra,	 25509
de 1847-	 25600

de 1848 ...r..Inu.w.~.. y.,wile	 15600
de 1849,,,-. AL—mu •z4-. • iff_ • ax• erre	 3400

'de 1850,73-. 3nee.arc..T..a.ure	 nom
de 1852 ••• 2 volumes.,..,	 85200
da 1855,3x.	 10:11.1:113)	 85600
de 11356...x.	 arfo • i•-• tria	 h$300

de 1857 9-8 2 ao/umes:ia-me 58"
de 1858 •-• 2 volumes..a.-. 3	8$600
de 1859	 a voiume9,1"...-.	 56500
do 1860 ISA 3 volumes.~.. 105000
de 1884 affl 2 volumes....,.,	 85500
de 1862 wm 2 volumes..N 55500
de 1863	 2	 ,55000
de 1864 *.o• 2 volumes..:.:. Ta	 55500
do 1864	 Additamentos.„., 	 $500
de 1865 .-• 2 volumes.:.a... 	 05500
de 1866	 volumes•: 	 ra.,	 0$600
de 1867 •-• 2 volumes.-,-,r.a J 65000
de 1868	 2 volumes.; 	 :,. r ti 65000
de 1874 •-• 3 volumes.- 	 ,-.,	 35000

de 1875	 3 volumes.,...x.,	 95500

de 1876 •-• 3 volumes.... 105000
de 1877. 4-• 3 voluraes..,.x.,,	 05500

de 1878 •••n 2 volumes....	 85000
de 1879	 2	 ; e5000
de 1880	 volumes.,,,-,	 0;000
de 1881 — 3 volumes..... E 105000
de 1882 — 3 volumes 	 ," 125000

de 1883 — 3 volumes  - 	 105000

de 1884	 2	 . 65000
de 1:':6 — 2 volumes..... n , 85000

de 1887	 2 volunies.r.x..1 65008
de 1889	 3 volumeS. L..,.. "Á 82000

115009'de 1891.,..
de	 	 	 L25000,

de 1893. ",,,, • • 1~11~•-• .• • a A- 83141Ni

2$080
25000
0000
0500
25200
45000
48600
35200
4;000
0600
35000
2000
0400
25000
0900



leis de orçamento:

de 1889.; . 	 $500
de 1892....	  $500
de 1893.... 	  a 	  . $500

de 1895.... 	
$de 1897.. . 	 	 $050000

de Isps. . 	 	 .15200

de 1p03..... 	 ..•

... 	 	

'$000

de 
de 1p00. . 	 	 15000

de 1_907.. . 	 	 15500

de 1908.. . 	 	 15000

de 1909 	 	 15000

•de	

▪ 	

J$800

de 1912.. 	 	 	 15800
de 1913.... 	 	 25000

• de 1914	

•	

25000
de 1213 — 2 volumes 	 	 25000
de 1916.,-.. .... . . 	 •	 25000
de 1917 . 	 .	 .	 25000

.egislação Penal Comparada (O Brazil
na)	 35000

Leis usuaes da Republica dos E.
Brazil, pelos Drs. Tarquinio de
e Caetano Montenegro (M)...

D. do
Souza
10$000

• Lições de Cousas, de N. A. Calkins, ver-
' são e adaptação pelo Dr. Ruy Bar-

• basa.	 45000

Letra de Cambio (Conferencia Interna-

• croual de Ilaya) 	 	 25000

Loterias' (Regulamento das). Decreto
n. 5.107. de 9 de"janeiro de 1904 	 $500

y Lei sobre direitos autoraes. n. 496 	 $500

-- Lei sobre tomadas de contas, n. 2.511, de
20 de dezembro de 1911, 	 	 $500

;
(Loterias :(Regulate.ento das)'. Decreto

5500

I 	 I,

1.1

Minas do Brazil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calogeras •(M):

2° volume'	 	 65000
3° volume 	 	 55008

Marinha Mercante e Navegação de Ca.
botz gern . . 	 	 15000

Manual' ab Enipregado de Fazenda: •
Torno 7° 	 	 35000
Tomo 8° ..... . 	

•	

35000
Torno 9• 	 	 35000

Tomo 	 	 35000
Torno	 35000

Modelo de Balanço 	

-

	 45500
Montepio dos Funccionarios Publices

(Regulamento do). Decreto numero
8.904. 	 	 4500

Moratoria (Lei sobre).'Deers. na. 2.862,
2.866 e 2.895 	  •.. -

▪

	$500

Torno	 35000
Tomo 	 	 35000

10° 	
11'
14°
15°

— 3424 • Sallhad4, :31
125000

85003

1806	 85500

1897.... 	 	 10$000

	

1899 — 2 volumes 	  145000

	

1900 --, 2 volumes 	  125000

	

1901 — 2 volumes 	  145900

	

1902 — 2 volumes 	  125000

195200

	

de 1909 — 2 volumes 	  235000

	

de 1910 — 3 volumes 	  305000

	

,„- :de 1911 — 4 volumes 	  455000

de 1912	 4 volumes 	 .	 405000

de 1913.... 	 	 405000

	

de 1914 — 5 volumes 	 £'

de

de

de

'de

-de

de

de

de

de

17894 — 2 Milan:5 	

1895.... ........ -

	

PIATITO OFFICIAL
411~~~ 4 	 Março de 1,P17"•nnnnnIr.e.~urereep.:~ 	 111,

.' Regimento de Custas da Justiça
Local	 1$000

Nova Luz sobre o passado. 	 - 10$000
Noticia historica dos serviços, institui-

ções e estabelecimentos. do Ministerio
• da Justiça (M) 	 	 65008

o
Orchidearum 'Novarum (quas collegit

descripsit et iconibus illustravit Gee
nera et species), Barbosa Rodri-
gues • z 	 -	 15000

,
Prosadores e Poetas Latinos, belo Dr,

Cezar Za ma 	 	 55000
Planta da cidade de S. Sebastião do Rio

de Janeiro. de 1808 (M) 	  105000
Peculato e moeda falsa (Estabelece as

penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909. 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (2° volume) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (3° volume) 	 	 35000

Portos (Regulamento das Capitanias dos)..
Deer. n. 11.505, de 1915 	 	 25000

Promptuario dos impostos de con-
• •	 65008

R

lepertorio Juridico do Mineiro. 	 45000
Relação dos cidadãos que tomaram parte

• no cavem) do Brazil. desde o afino de
1808 a 1839. por AL A. G 	 	 35000

Regimento de Custas da Justiça
Federal. • 	  ..... .	 I/009

Regulamento das Sociedades Anony-
alas 	

50Regulamento das Companhias de $Se0.
guros 	 	 $500

Regulamento dos Clubs de Merca-
dorias • 	 	 $500

Regulamento do sello 	

-	

$500
Regulamento para a concessão de licença

aos funccionarios publicos da União
(Civis e Militares). Decr. n. 2.75Lka
10 de janeiro de 1913 	

 2",21
Repressão de contrabando (IlegulaX,"

para o serviço de). Decr. n. 10.037, de
6 de fevereiro de 1913 	 	 15000

Regulamento do Consumo. Decreto se -
mero 11.951 	

Regulamento para a cobrança do imptà ---
sobre	 tvencimenos..... 	.	 $508

Stenogra.phia Internacional, por A. Pfeil.
réis. 	 ..	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-
neiro de 1908 	 •	 $500

Syndicatos Agricolas (Regulamento dos)'.
Decr. n. 6.532, de 20 de junho da
1907. , 	 	 $509

Terrenos de Marinha (Regulamento soe
bre). Decr. n. 4.105, de 22 de feve-
reiro de 1868) 	  15000

Tilbur ys :(Tabellas para os pre-
ços dos) 	 	 $200

Tarifas das Alfandegas ..........	 85000
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brazil. 	 	 15500
Tomada de Contas (Decr. n. 2.511, de 20
• de dezembro de 1911) 	 	 $50(1
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscalização do imposto de). Decre-
to n. 11.493, de 17 de fevereiro de

Trbunal de Contas (collecção de . actos
legisla t ivos	 e	 regulamentares do),

M ) . „	 .. ......	 2$00W,

fida do Marquez de Barbacena, Por 'An.;
tonio Augusto de Aguiar 	 	 45000

	Vencimentos militares .	 numera
2.290). 	  	 711	 $501

Vencimentos '(Regulameeito para a co..
bruna do imposto sobre). Decreto nipm
mero _11.911, de 26 de janeiro do
1916. .	 $500.

'As vendas superiores a 100$ turra abatk
mento de 15 • I• (art. 42 do regula
mento).

As obras que estão assignaladas com urct
— (M) — perteacem aos diversos Mie
nisterios e não tem abatimento. ex.,
cepto as Leis Usuaes da Republica, guri
Icem o abatimento de 30 11°. em vire
tudo do officio do Ministerio da Jus'
liça, u. 1,204, de 8 de agosto de 12lai

Mica (I* volume)

st1110

1915. . 	 	 35001


